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SA V elRey faço faber aos que efte Aluara vire | 
NX? que eu ey por bem & me praz dar licença | 
ESA ÇA a Luis de Camões pera que polla fazerim. 
FEEDS primir nefta cidade de Lisboa hãa obra em 
ASAS e Octaua rima chamada Os Lufiadas,que cô 
“& tem dez cátos perfeitos, na qual por ordem 


— NERO JA poetica em veríos fe declarão os principaes 
feitos dos Portuguefes nás partes da India depois q fe defcobrio 
à navegação pera ellas por mádado del Rey dom Manoel meu 
Vifauo q faníta gloria aja,& ilto com priuilegio pera que em té- 
po.de dez annos que fe começarão do dia q fe a dita obra acabar 
deimprimir em diáte,fenão poíla imprimir né vender em meus 
refhos & fenhorios nem trazer a elles de fora, ne leuar aas ditas 
partes da India pera fe veder fem licéça do dito Luis de Camões 
ou da pefloa que pera iflo feu poder tiuer;fobpena de quêo con 
trario fizer pagar cinquoéta cruzados & perder os volumes que 
imprimir,ou vender, ametade pera o dito Luis de Camões, & à 
outra metade pera quem osacu(ar.E antesde fe a dita obra ven 
der lhe fera poíto o preço na mefa do defpacho dos meus Defem 
bargadores do paço,o qual fe declarará & porá impreífo na pri 
meira folha da dita obra pera fer a todos notorio, & antesdefe 
imprimir fera vifta & examinada na mefa do confelho geeral 
do fanêto offício da Ip quifiçam, pera com lua licença fe aver de 
imprimir, & fe o dito Luis de Camões tiuer acrecentados mais 
algús Cantos, tambem fe imprimirão auendo pera iflo licença 
do fanéto officio , como acima he dito, E efte meu Aluara fe 
imprimirá outrofi no principio da dita obra, o qualey porbem | 
que valha & tenha força & vigor, como fe foffe cartafeytaem 1 
meu nome,per mim alsinada, & paffada por minha Chancel- || | | 
laria, (em embargo da Ordenaçami do fegundo livro.tituloxx. [15 
que diz que as coufas cujo effeito ouuer de durarmaisquehum | 
anno paílem per cartas, & paffando per aluaras nãovalham, 
— Gafpar de Seixas o fiz em Lisboa,a vinte &quatro diasdomes || 
“de Setembro, de M.D.LXXI, lorgeda Coftaofizekrener. IE 
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a l V I por mandado da fantta & ger alinquifição ejtes dez. 

mM | EE Cantos dos Lufiadas de Luis de Camões, dos valero fos 

se | feitos em armas que os Por ruguefes fizeram em Afia, 

de | Enropa, & não achey neles confa algia efcandalofa, nem 
ga | contraria à fee bôs costumes, fomente me pareceoqueera 
a “necefjario aduertir os Leitores que o Antbor pera encarecer E 
so | a difficuldade da nanegaçam & entrada dos Portugues na 
|| India, va de biia fição dos Deo fes dos Gentios. E ainda que 


| fantto Augustinho nas fuas Retrattações fe retrattede ter 

— “chamado nos linros que compos de Ordine, aas Mufas Deos  - 
fas. Todavia como ifto be Poefia & fingimento, O o Aus 
tor como poeta, não pretenda mais que ornar 0 eftillo Poeti- 

co; não tinemos por inconueniente yr eia fabula dos Deofes 

na obra, conhecendoa por tale ficando fempre falua a ver= 

| dade denofja fantta feesque todos os Deo fes dos Geníios fam. 
 Demonios. E por iljo me pareceo 0 Liuro digno de [e impri- 

| mir; & 0 Autor moftra nelle muito engenho, muita crus 
dição nas feicncias bumanas. Em fe do quatafiney aqui. 
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“Em perigos, ez guerras esforçados, me 
Mais do que prometiaa força humanas, - 
Entro Lenteremotaedificaram j 

: “Nono Reino, pe tanto rea a 
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Gente Volja, que a Marte tanto ajuda: 


Se tam Ji 7 lime Edo ide cabe em elias 
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Esfem do fabio Gi ego, tz do T royano, + | 


As natlegações q orandês que fizeram: 
Callefe de Alexandro;ende Trajano 


A fama das vitlorias que tineram, 


“ Queeutantoo peytusllustre Lufitano, 
“quem Neptuno, <7 Marte obedecêrans 
É -Cojje tudoo queaM ufa antigua canta, 


à tu outro valor mais salto fes alenantas” SAR 


E vos Tagides DA pois criada! FERN 


Ten des em my bum ; nouo engenho ardente) 
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Foy deny voljo. rio alegremente, ar 
Daime agora bum Jom alto, tg fiblimado, | 
Hu estallo grandiloco, E correntes... 
Porque de vojjas: agoas Phebo. ordene, 
Que nam teubari enueja ás de Flypocrenes 


Daime biia furia grande (7 feno 


E namde agreite ávena, oufrauta. rudas é 
Mas de tuba canora €7 belico fa, os 
Que o peito ccende , ds a cor ao gêsto mudas 
Daime igoal canto aos feitos da amofa - € 
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À ba Ei não: “menos certifsima cberindaDo a | 
| De aumento da pequena Coronado s; | í | 
Vosônouo tenor da Mumra lança, 1 NA 
Maranilha fatal dana idades: - po | | 
Dada aomiindo por Deos que todo o mande, 4 | - 
Pera do munido a Deos dar parte gran, | | ; 
ss 
Vos terirro noto raino o floretente, E | ; 
es «Debra armoréde Chrijlo mais amada E À | | XE 
Quenenhúan ifosda no Oceidente;' º E 
“É fariá; E Chriftianfsima: chamados oia | | 
Vedeo no vofjo escudo; que prefente > “mM 
DE 4 “ Vosamofira aviêloria japaljada. . 0 


Na qual vos deu por armas, od 
As. que elle pera fi Ina Cgtomon (os 


— Vos poderofo Rei, cijo alto Imperio, O 1 
- OSo logo em nrafcendo ve ritos Sa a a 
Veotamibemno meyo do Hlemuspherios. 
— Equando, deçe o deixa derradeiro. | a 
V osque esper amos jugo & q 
“Do torpe Ismaelita canalleiros o 0» 
“Do Turco Oriental, es do Gentio;; 
a a inda bebe alicor do faufto Ro OMR 
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Inclinay por bum pouco a magestade,  ' 

Que nefje tenro sefto: vos: contem pla, 

Que jafe-mo/lra qual na inteiraidade; 

O udndo fobindo yreis aoeternotemplo, | 
Os olhos dareal. benignidade. 3. NUMA 
Ponde no chão: vereis:bum nono exemplo, 
= De amor, dos patrios feitos valerofos, 

“ Emerfos demulgado numerofos. 
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Vereis amor da patria , nam monido | 
“Depremio vil:mas alto, es quafi eterno, 
Que nam be premio:vil fer conhecido,, N 
Por bum pregam do ninho meu: paterno, 
Ouuivereis o nome engrandecido 
Daquelles.de quem fois fenhor fuperno: 
E julpareis qual be mais excelentes. 
Se fer do mundoRei , fe detalgente, 
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Ouui, que nam veresscom vás façanhas, » 
Fanta/licas; finsidas,mentirofas, 
Lounar os vojj os, comonasestranhas 
Miufas, de engrandecer fe defejofas: 

As verdadeiras volJas fam tamanhas, 
Que excedemas fonbadas fabulofas: 
O ne excedem Rodamôte, ts: 0 vão Rugeiro, 
E Orlando, inda que fora verdadeiro. aa 
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— Pois featrocode Carlos Reide França, NG RR 


On de Cefar, quereis igual memoria, x E A 


Vede o primeiro Afonfo ,enja lança , 
Escura fax qualquer eftranha gloria LE ! 
Eaquelle que a fen Reino a fe gurança. | 
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Deixou,com a grande'ey epi, pibloria: 
“Outro loame, muito caualleiro, + 


O quarto, 7 quinto Afonfos, cs 0 terceiro. | 


E 
“Nem deixarão 1 meus verfos esquecidos, e us 
“ Aqueles que nos Reunos la da Aurora, “E 
Se fizeram porarmastam fubidos, NR 
Vojja bandeira fempre vencedora, “E 


Flum Pacheco fortifsmo, ez os temidos 
“Almeidas, por quem Jempreo Tejo chora: 
Albuquerque terribil, Castro forte, 
| É outros em quem pedir não teue am ore. 
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E. em quanto exestes canto xg a vor nam polja 

* Sublime Rei, quenam me átreno a tanto, 
q Tomnay as vedeas vos do Remo vofjo, - - 

Dareis materia anunca onuido canto: 

Comecem a fentir o pe fo orofo, 

(Que polo munido todo faça esp papo 

De exercitos, co feitos fingulares, 


Em quem vê é feu exicio af ora | 
So com vos ver o barbaro Gentio, “0% 
Mojtrao pescoço ao juoo ja inclihado) A A 
Tbetistodoo ceruleo fenhorio, $ 
 1Tem pera vôs por dote aparelhado: - 

Que affeiçoada ao gefão bello, 7 tenro, 
| o ja de Fompra(uos pera genro. 


“Em vôs fe vem da Olimpica morada, 
Dos dons auos, as almas ca famofas, 
Hiia na paz Anpelica dourada, * 
Outra polas batalhas fanguinofas: 
Em vos esperam, verfe renonada 
Suamemoria, tz obras valero/as, 

E la vostem lugar no fim daidade, 
e qe da fuprema eternidade. 
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| Mas em quanto este tempo palja ai a 4 

— Deregerdesos pouos, que o defej jam Ani 
Day Vos fanor aononoatrenimênto, 


| 
| “Pera que eles mens veios bolos fej jam, Ia 
o Epertisircortandoo falfo argento: | | 
Osvofos Argonantas, porque vejam, O 1 
Que fam vistos de vosno mar gado; | | 
E costumainos já a fer imtoçados ma 8 


LP) no lurgo Qbeetootmito tais E onandea 
Ásainquietas ondas. apartanda, DAH 
Os ventos hrandamentes aan NR 
Dasnaos as Velhas concatiasinchando: o 
Da branca escuma, osmares fe hoflranão 
Cuberios, onde as proas var; ceriaindo, 

As maritimas agoas-confagradas à 
 Quedo gado del Proteo fem eartada sd Y 


Quando os Deofesno Olimpo himinofo;:-- NRO 
“o Ondeo gonenio eta da buinana gone o. 
Se ajuntam em confilio gloiofo, Rios 
Sobre as coufas fiuturasdo Orientezo 
Pijando o criftalino Ceo fer mofo, 
“Vem pelavia Lalea, pmtamente, . 
Consocados da parte de Tonante, 
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Em luzentes afjentos marchetados 
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Deonro ode perlas, mais abat 
Os outros Deofestodos afjentado 
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O ue do poder mais alto lhe foy dado, : 
Alto poder, que foco penfamento 
“Gonerna o Ceoa Terra, co Mar yrado: 
“Ai fe acharam juntos num momento, - 
Os que habitam o Avckuro congelado. 
Eosque o: Austro tem, tas partes onde — 
A Auroranafce xs o claro Sol feesconde, 


Etana o Padre ali fublime sino, cos 
Q ue vibraosferos rayos de Vulcano, . 
Num affento de efirellas-criflalmo;: 2» 
(omgeito alto, feuero, 2 foberano, 
“Do roftorespirana bumar-dinino, 

O ne: dinino tornara bum corpo humano: 
Com bilatoroa,es:ceptro rutilante; 
De ontra pelramais clara que diamantes 
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Comoia Razam;cr a Ordem concertanar 
(Precedem os antigosmais honrados, 
Mais abaixo os menores fe affentanam: 
O uando. lupiter alto af% dizendo, | 
Comtonide voz começa, graus cr borendo. 
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* Eternos moradores do luzente 
“Estelifero polo, tz claro affento, - 
Se do grande valor da forte gente, 
Do Lufo, nam perdeis o penfamento, 
Deueis deter fabido claramente 
Comobe dos fados grandes,certo intento, 
Que por ella fesqueçam os humanos, 


De Afsrios, Pexjas, Gregos tz Romanos. 


Ka lhe foy (bemo vistes concedido 
Cum poder tam fingelo, ts tam pequeno, 
Tomar ao Mouro forte <> guarnecido, : 
Todaaterra que regao Tejo ameno: 
Pois contra o Castelhano tam temido, 
Sempre alcançou fanor do (eo fereno, 
Ai que fempre em fim com fama e7 gloria 
Tene ostropheos pendentes da vitlorias 


Deixo Deofes atrasa fama antiga, 
Que co a gente de Romulo alcançaram, 
Quando com Variato, naimimiga +. 
Guerra Romana tanto fe affamaram, 
Tambem deixo a memoria que os obriga: 
“A grande nome, quando alenantáram - 
Flumpor feu capitam, que peregrino 
Fimpio na Cerna espirito dinino, 
EC CC Mm 


“NCANTO PRIMEIRO, og 


o crase e q o tm e 
- O epa te io + 


== DS a «o RI MA CE gemer orem — a ã 
ap ec cr ag E e o ii, ci . - eo sm ES a o 
y T ' - sa pa e am = 


Ep e a e, 


z MENNAZ 4 a NAN, p.. NA erro TT - sea Raica 
ZA NAAR NAAS PLAN HM DEN ZA END ZA 
PENTE MANIA OT GD o dead 


“Ayer osberços,ondenafico dia, 


a. «Mrgumtpiaterte 


MANID AS NEQUIENS NAVE DAS 
NZ AN ZA N DA 


OSLVSIADAS DEL. DE CA) 0. 
Agora Vedes bem, que cometendo,” asd do 


O dinidofo mar , num lenbolene 

Por viasmunca fadas, nam temendo” 647 
De Africo é Noto a força a mais fatrene: 
Que auendo tanto ja que as partes vendo, 
Onde o diabe comprido, t7 onde brene. 3 
Inclinam feu propofito, €& perha o 
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Prometido lhe eftado fado eterno; O esto 
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Cuja alta ley nam pode fer quebradas 25 
Que tenham longos tempos o gonerno” — 


“Do mar, que vê do Sola roxa entradas - 


Nas agoas tem pafjado o duro Inverno, : | 


A gente vem perdida es: trabalhada. Rr] 
da parecebem feito, que lhe feja “o. 
“Morada anoua terra que defejuso + 


E porque, como vistes ,tem pafjados 508 


Naviagem, tam afperos perigos, 


ih "Tantos climas £2 ceos exper:mentados, 


"Tanto furor de ventos inimigos 
Que fojam, determino, agafalhados 
Nesta cofla Africana, como amigos; 

E tendo guarnecida a lafja frota, 
Começaram Jeguir fua longa rotas” 


Bá 


x N á da » - Ad Ra " 
AA AVAR VESA RE os DAN DRA Na NS INS PINI 
ES A NUA REZA NUA NDA NO PSI, ) A: 


RT 
Ra a 
qa or 
RA j "My Edi N 
a Ç E ) 
4 ; 
A Cd as 


KW O NANDA ANVP SD A NS DA à 
HS WA NVANDVA A AN 


ri ani F . 
A SEC SO - + PT A AD 


C CANTO PRIMEIRO: gg. 
Elas palauras Iupiter dezia, PE 
Quando os Deofes per ordem resbondendo, | 
Na Jentença hum doontrodifiria, | 
Razoes dinerfas dando er recebendo: A | | 
“O padre Baco, alinam confentia | 
No que Iupiter dife, conhecendo | 
One esqueceram feusfeitosno Oriente; 


Sela paljar a Lufitana gentes 


Ounido tinha aos Fadosqueviria 
— Elãa gente fortifsunade Flespanha 
Pelo mar alto, a qual fjeitaria 
Da Índia, tudo quanto Doris banha, 
É comnonas Viclorias venceria 


4 fama antiga, ou fua, ou fofeefivanha, 
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Altamente lhe doe perdera plana, É. 


De que Nifacelebrainda a memoria: 


Ve que jatenco Indo fojugado, 

E nunca lhe tirou Fortuna, oucafo, 
Porvencedor da India fercantado, 
Dequantos bebemaagoa de Parnafo: 
Teme agora que feja fepultado 
» Seutam celebre nome, em negro vafo, 
Dagoa do esquecimento, fe la chegam. 

Os fortes Portugnefes, quenanegam. 
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danço contra elle Venus bella, E 
Affeiçoada aa gente Lufitana, 
Pur quantas qualidades via nele 1 
Da antiga tam amada fua Romana, 

Nos fortes corações, na grande la, 
Que mofraram na terra Tingitana: 

“E nalingoa, na qual, quandoi imagina, 

Com ponca Forrupçam cre ue ás a Latina. 


to 


Elias canfas montam Oterea, | 
E mais, porque das Parcas claro entendo. 
() ve ba de fer celebrada a clara ge 
Onde a gente beligera fe eftende.. 

AfS que bum pela infamia que arvecea 
E o outro pelas bonras que pretende, 
Debatem ez na perfia permanecem, *. 
vá qualquer feus amigos fanorecem, 


Qual Aufivo fero , ou Boreasna espelfiura, 
De filuestre arnoredo abaftecida, 
Rompendo os ramos vão da mata escura, - 
Com impita cz braneza desmedida; ot 
Brama toda montanha, o [om murmura, 
Roinpenfe as folhas, ferie a ferra erguida: 
o Talandana o tumulto leuantado, | 


Entre os Deofes no Olimpo confagrado, 


POA AGA NT OR LMETRDO € o go O 
“Mas Marte que dá Deofa ie | 
Entre todos as partesem porfia, | 
“Ou porque o amor antigo 0 obrigana, à | 
Ou porque agente forte omerecta, - UR 
“De antre os Deofes em pe fe lenantana, | | 
Merencoriono gesto parecia: | 
O forte escrido ao collo pendurado, | 
“Deitando pera tras imadonto, q prados, | 


Av ifeira do elmo de Diamante, PR Ae NE 
Alenantando bum pouco, muy feguro, TÃO 
dê, or dar feu parecer fe pos diante Et / 
“De lupiter armado fortetr duros |: 
E dando bia pancada penetrante, Ro 
Co conto do bafrão, no folio puros is 
 Oceotremeo,cz Apolodetormado, 
Hum pouca tur perdea,f como sia A 


] — 


E: dife af, 0 0 Sn cujo imperio, 
Tudo aquillo obedece, quecriaste, 

Se esta gente que busca outro Emuspherio, 
 Cujavalia, tg obras tanto amafte: A 
Nam queiras que padeçam Vituperio, 

o Como haja tanto tempo que ordenaste. - 
Cd Nam onças mais, » poises jus direito, 
E ques de. equem parece que bien, 
aa Que 


NZA RN ZA NAN ZA 722 NI ARENAS 200 A eg 
sos LVSTADAS DE 'L. DE ca Ro 
Que fe aqui ap. Ran fe nam n ofirafe, Abi? 
ado encidas do temor demafiado, Mad vom 

Bem fora q! e aqui Baco 0) istenagt 

Pois que de Lufo vem, feutam primado: E 

Na: efa tençam fua, agora pajfe, Ê 

Porque emfim vem d eftamago danado, 

Que nunca tiraráalhea enueja, 

0 bêm que outrem Piprere po oveo is pm 


E tu Padre de grande fortaleza, 

- Da determinaçam que tês oi dia 

Nam tores por detras , pois be Pi 

Defibtirfe da confa começada. 

Mercurio pois txcede em geireza 4 

«Ag Vento lene,es aa feta bem talhada;; 
nha va moftrar aterra, onde fe fo rm 

Da Índia, cr onde a gente fe finca 


Como fi dife o Padre nais oo cd 
A cabeça mclinando, (A | SEM Ee | 
“No que  diffe Wirhurte pia E 
E Near fobre todos esparzio: Ao io 
Pelo caminho Laéleo gloriofo, da 
Logo cada bumdos Deofes Je partio) ) 
Fazendo fes reaes utatamentos, | 

Rus os determinados aponfentos, DR 
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pr CANTO. PRIMEIRO. Re 
Em quanto ifão fe palfa ,na fermofa | 
 Cafa Eterea do Oiumpo omnipotente,. 
| Cortana O mar à gente belicoja: 
“alada banda do Aufivo,xz do Oriente) 
Entrea cofla Etbinpica, tz: a famofa au 
Ilha de fam Lourenço, es o Sol ardente. 
| Queimana entam os Deofes, que T ea 
Co temor grande em n peixes conmerteo. | 


Tam brandamente os ventos os lenanam, ae 
E Como quem oceo tnba | por amigo: . a 
Sertnogar,ezostempos fe moftranam 
Sem nuuês fem: receyo de perigo: 

O promontorio prafjoj Ja paljauam, E 
Na cofta de Exhiopia, nome antiga: Ê AN 

- Quando o mar descobrindo! lhe mostrands 

“ Nouas ilhas que emtorno cerca, q lan ud 


E Vascoda Gama, 0 forte aii qo 
Quea rn emprfas e offereces 
+ Dé foberbo ez g de altiuo coraçam,. 
o Aquem fortuna Jempre fanorece, 
— Perafeaquideter nam ve ragam,. 
Queinhabitada a terra lhe parece EM 
— Pordiante paljar determinana: ORAÇÃO 
am “cd nam lhe  Joccedeo coro o cuidlana | E 
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OS LVSIADAS DE L. DE CA 
Eis aparecem logo em companhia, ás 
-- Edhis pequenos bateis, que vem daquella. 
Que mais chegada aterra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vella: 
A gente fe aluoroça tz dealegria 
Nam fabe mais que olhar a caufa della: 
Que gente fera efta,em fi deziam, 
Que costumes, que ley, que Res teriam? 


Asembarcaçõeseram namaneira 
ARA CANO O MPa QRO, à 
Muy veloçes, efireitas, cz compridas, 
 Asvellas com que vem eramde esteira, — 
Dias folhas de Palma bem tecidas: 
A gente da cor era Verdadeira, 
Que Phueton ,nasterrasacendidas 
«o mundo deu, de oufado,27 nam prudente, 
O Padoo fibe ez Lampetufa o fente. 


De panos de algodam vinham vefridos, 
De varias cores, brancos, éz liftrados, 
His trazem derredor de fi cinpidos, - 
Outrosem modo ayrofo fobraçados: 
Da cinta pera cima bem desbidos, 
Por armas temadagas tz tarcados: 
Com toucas na cabeça , €7 nancgando, . 
f Sis DOS E Aa , 
= Anajis fonorofos pão tocando. | 
a a 
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2 TATANTO PRIMEIRO! 26 
Bos prámos tocas braços actmaam, vor 
O Agi gentes Lafitanas, que eSperaffems - 
Mas ja as proastigeiras feincmanam 
 Peraqueguitonasilhasamainalfems - 
A gente eo marinheixos trabalhanam 
Como feaquiostrabalhos facabafjem: - 

* 2Fomão bella, amainufe averga alta, 
— Dautóraomangferido, encima feltás 
Namerão ancorados; quando à penhes "cad 


É Eliranha, polas cordas já fobia, Ep 5, É 
— No gestoledos ver ex bymanamenter 


— Astnefis marida por em continentes" 
 Dolicor que Lieo'prantado aúias 
*Encheni Vas de vidro je do que deitão, 
Os de Phaetom queimados nada enpeitam, 


— Comendo alegremênie. perointánmant; anna 
Pelé Ayabica linçoa, donde vinham, 
Quem eram, de queterra, que buscanad, 
— Duguepartes do mar vorvido tinham? - 
Os fortes Lufitanos lbetornanam, 
+ Asdiscretas repostas que conttubams +. 
OsPortuguefes fomos do Octidente, 
o, Emos buscando as terras do Orientei- 
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OS LYSIADAS DE 
Toda a parte do Antartico;ts Calisto; . 

“Toda acofta Africana rodeado, is 

Dinerfos Ceosxg Terras temos viflos “> 

Dum Rei potente fomos; tam ainado,» 

Tam querido de todos es bemquifios » 

Q ue nam no largo Mar, com leda fronte 

Mas. no lago entraremos de Acherontes 

- Epormandado feu, buscando andamos 
Aterra Oriental, que o Indo rega, - 

Por elleo Mar remoto nanegamoss » 
Que fo dos feos Focas fe naegas 
Mas jarazam parece que fatbámoss - 
Se entre vôsaverdadenam fenega: 
Quem fois, que terra he eFta que babitaist 


Ou fe tendes da Índia algis funais? 


Somos, bum dos das Ilhas, lhe tornom, N 

Estrangeiros na terra, Leito nação | 
“Que os proprios, fam aquelles que crios, 
A Natura fem Lei, es fem Razão: 
“Nos temos a Lei certa que enfnou, | 
O claro defcendente de Abrahão: 

Que agora tem do Mundo o fenhoria, 
Amã Elebrea tene, coro pay Gentio, — 
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CC CANTO PRIMEIRO! E 
Ela llba pequena que habitamos, 
Fe emtodaeflaterracerta escala) | 
Detodosos que as Ondasnanegamos, 
De Quiloa, de Mombaça, es: de Sofala 
E por fer. necejaria ; procuramos, DA 
Como proprios da terra sdebabitala: 
É porquetudo em fim vos notifique, 
- Chamafe a pequena Ilha pág A 
4 
Eja que de tam tome nanegais, pb ço 
“Buscando Indo Idaspe to terra sed 
Piloto aqui tereis , por quemfejais 
o Gutados pelas ondas fabiamente. 
““Fambem ferabem feito quetenbaiss 
Da terra algum refresco, co queo Re sent 
Que estaterra gonerna, que Vos Veja, 
“Edomais tecefjario » vos proneja. 


ur dizendo, o Mbsiro fe torna 
A feus bateiscom toda a companhia, | 
Do Capitão e gente fe epariam Food 
(Com mostras de denida cortefia: 
Nifto Febo nas agoasencerron, 
Co carro de Christal, o claro dia: 
- Dando cargo aa Irmaã que alumialle, 
RR, D lego Misndo, é em es Peponje sa 
RR at Ami 
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A noyte fe paffounalafa frota. 
Com estranha alegrias tos não cuydedajã, 
 Poracharemda terra tam pratas a j 
Nor detanto tempodefejada: o: 
O ralquer entamconfiço cuyda;, sao notá 
Na gente, er na maneira desufada, | 
E comoos quens errada Seita vroiga + 
“Tanto. por todo o mundo fe. pena à 


 Polasargenteas ondas pra É 

As Eftrellas os Ceos acompanho: 

O ual camporenefiido de boninas, 

Os furiofosventos reponfanão, 
ePolas conascescaras: peregrina Mer Rr 


ais, 


Da Litaos clarog:vayoswutilanho; sa sus 1º 1 q 


Porem danimadaa gente pipi] ua RR 


- Como porlongo tempo c costumanias o RR 


Ms afSy comáia: ii maria St 04 


Os fermofoscabellos espalhou... 

No Ceo.fereno, abrindo aroxa entr Da 
o claro Hliperionio que acordou, 
Começa a embandeirarfe toda a armada, 
E detoldos alegres fe adornon: 

Por veceber com feftas,ex alegria, * 

0: Re er ag lbas quepartia. 
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* Partiaalegrementenanegando, ua 
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A ver as nãos ligeiras Lufitanas; o 
Com refresco daterra, em ficuidando, à | 
“Que famaquellas gentes inbumanas: , 
Que os aponfentos Cafpios habitando, . 
A conquiflar as terras Afranas 
Verão: es por ordemdo defimio, 
O Imperio tomaram a Coflantino, * 


me 


Recebe o Capitão alegremente, et 
O-Monro, cr toda fua companhia, 
Dalbe de ricas peças bum prefente, 
Que fo pera este efeito jatraziass 
Dalbe conferna doce es:dalbe o ardente 
Nam Vfado licor que dá alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe; * 
E muitomaistontentecome,ez-bebes 


Eta a gente maritima de Lufo, 


Notando o efirangeiro modo; cr vo, .. 
Ea limgoagem tam barbara ,tgenleada. 
“Tambem o Mouro afiuto esta confufo, 
Olhando a cor;o trajo;ex a forte armada. 
“E perguntando tudolhe dezia, 
“De porventuravinhamde Turquia. 
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E mais lhe diz tambem, que ver defeja. ' 


“Os linrosde Jualey, preceito, au fés kh. 
Pera ver fe conforme a [ua fejays 00 


On fe fam dos de Christo comocrê: 1 


E porque tudo note , cx tudo Veja, +) 


o Capitão pedia , que lhe de, ua 
Moftra das fortes armas de que v/andos 
Quando cos imimigos pelejanão, squid 

“ Respondeoôvalerofo Capitão, 

- Por bum que a lingoa escura bem fabias 
Darte ey Senhor sllustre relação 
De my, da ley, das armas que trazia: 
Nem fou da terra, mem da geraçam, 

— Das gentesenojofas de Turquia: 
Mas fonda forte Emropabelicofa, 
Busco asterrasda India tam famofas - 

A ley tenho daquelle, a cujo imperio : 


-— Obedeceovifibil esânmifabil, 
Aquelle que criou todoo Emispherio, 
*Tudo oque fente, cz todoo infenfibil 
Que padeceo desbonrasts Vituperio, 
«Sofrendo morte injusta, tg infafribil O 
E que doçeo aaterra emfimdeceo, 
Por fobir osmortais da terra ao ceo. 
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CANTO PRIMEIRO! COR 
 DifieDeos homem, alto es infinito, 2 | 
Os linros quetu pedesnamtrazia, 

Que bem pojjo escufar trazer escripto 
Em papel, o que naalma andar deuia, 
Se as armas queres ver, como tês dito, 
Comprido efje defejo te feria: ah 
“Como amigoas verás, porque eume obrigo, 
— Quenunca as queiras ver como inimigo. 


— Yhodizendo, mandaos diligentes 
sa Miniftros, amoslrar as armaduras; 
CC Femarnefes, co peitosveluzentes, . 
Malhas finas, ex laminas feguras, 
Escudos de pinturas differentes, en 

Pilonros, espingardas de aco purasy 
— Arcos, es fagittiferas aljauas, ge 
— Partafanas agudas, chuças branas, us, 


As bombas vem de fogo , = juntamente. 
“As panellas fulfuncas,tamdanofas, 
: Porem aos de Vulcano nam confente 
Que dem fogo aas bombardas temerofas: 
Porque o generofo animo , éx valente, 
Entre gentes tam poricas, ty medrofas, . 
Não mojtra quanto pode,tz-com razão, 
Que he fraqueza entre onelhas fer lsão... 
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— Porem diflo que o Mouro aguinoton, 7 


"* Sabendo fer feguaces da Verdade, 


ENT) 9) PARAN, 


DEMOS om 
E detudo o quevio, com olho atento, ., | 

Elum odio certo na alma lhe feonsá mn) 

Fliia vontade má de penfamento, vis 

Nas mostras tro gesto onão mostrous, 

Mas com rifonho, to-ledo fingimento, : 
Tratallos brandamente determina, o Mino 
Ate que mostrar pofjao que imagina o o 


Pilotos lhepediao Capitão, cbrasihadã 
Por quem podejfe aa Índia fer leua FAR 
Dizlhe; que odarga premio lenarãoguss 
Do trabalho quenilo fortomados. xx 
Prometelhos oM: ouro ; com tenção. e] E 
De peito veneno, estam danado: - RR 
Que a morte fe podeie nefie dia, ent 
Em lugande Pilotos lhe daria: “103 


Tamanho o odio foy, es amá vontade, h.: 
Que aoseflrangeiros fupito tomou, ni 
Queo filhode Damd nosenfinow, 

Os fegredos daquela Eternidade, ' 
Aquem juyzo algum nam altançom 
Quenunca falte bum perfido inimigo, 

A aqueles de quem foste tanto amigo? 
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| CANTOS PRIMEIRO 
Partinf nifo em fim co pd 
Das naos o falfo Mouro dedo 
Com enganofa sz grande cortefãas 
Com gestoil ledogjtodos, Ra fingido: às ã se 
Cortaram osbateis à Cuba DIA, ns 
Das agoas de Neptuno, €7º sd 
Na texva do. obfequente ida 6 O 
Ss fo: 0: Monro ao cognito apofentae;y” 


AA 


Do clarô nto) Etereo, o eram Tebanaj ETA 


“Que da paternal coxa fo y nafcido,. 
Olbandoo ajuntamento. Leufitano,y ss 
Ao Mouro fer moleito; » es anorrecidos, j 


No penfamento cuyda bro fal/o usa y 


Com que fejade todo. deferuydoç 


- Eemquantoifo fona alma à inaginana Ki P- 


9 Confio fas: palauras py aticamgas, REM. 


Em do fado;já: determinado, sos tê 
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Que tâmanhás? viflorias tam fama | 


aAjamoôs Portuguefes alearifado, 

Das Indianas. gentes. belicofas aa n 

Eeuo filho do Padre fubli ido: 

Com tantas. qualidades Senerofass 

Ey.de fo fi er queo Fado, fanoreça 
ár e memmome e jo. nda) 

metas E pura 
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Ta quiferamos Deofes que tineffo, 
O filho de Filipo nefta parte, O 
Tanto-poder, que tudo Tent PSA à 
Debaixo de DA quso, o fero Martes ** 
Mas afje de fo fo fprer queo Fado deffe, 
À tam pôncos tamanho esforço e arte 
O ueico oram Macedonio co Rem, 
Demos lnoar:ao nome Lafitanoês 


qe 


Não fera afly , poiqué antes que chegado 
Seja este Capitão ,aStntamente 
Lhe fera tanto engano fabricado, a y 
QuenuncaVejaas partes do Qricnites 05. 
En deceroy aaterra; too idiguado 4 
Peito, renoluerey da Maura gentes: o) | 
Porqle femmpre por via yra dereita, “> +ou; 
Quem dooportirio tempo fe Pini | 
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Jto dizendo yrado, ez quai infano, 

—  Sobrtaterra Africana defcendeo, 
Onde veftindo a forma e gelo bumano, 
Perao Prafjo fabido fe mono. | 
E pormilhor tecer o afinito engano, 

No gefio natural fe conuerteo, 
Dum Mouro,em Moçambique conibecido) Ú 
medo fatijer Cr co Xeque mny valido... 

é E entrando 
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“ Eentrandoaffy a falarlhe,a tempo do boras;' 
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E tambem fey que tem determinado; . 


A Jua falfidade acomodadas, 
Lbe diz como erão gentes ronbadoras, 
Elas que orade nono fam chegadas: > 


“Que das nações na costa moradoras, 


Correndo a fama veio ; que roubadas 


* Forão porestes bomês que pafanam, 
— Que com paélos de paz, fempre ancoranam; 


E /abe mais, lhe diz, como entendido 
“Tenhodeftes Christãos fang ninolentoss 
“Que quafi todo omartem destruido, 
* Comronbos, comincendios violentos: 


E trazem ja de longe engano vrdido, 
(ontranos, cz que todos feus; intentos » 
Sam peranos matarem, tz ronbarem, > 


- Emolheres < filhos captimarem, 


ted 


Devir por agoa aterramuito cedo, o“. 


— OcCapitão dos feus acompanhado, 
Que datençam danada nafceo medo: 
“Th deuesde yr tambemcos teus armado 


Esberallo em cilado,, occulto cx quedos. 
Porque faindo a gente descuydada, »» O» 


— Cairão facilmente na cilada, 
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OS LVSIADAS DE LIDE'CA. 
E feinidanam ficarem defle geito, rs do. 
“ Deslruydos, ou mortos totalmente, 
Entenho imaginada no conteito, ted 
Outramanha ez ardil que te contentes 
Mandalbe dar Piloto, que degeito "01 
Dejaastuto no engano, <> tam pradente, 
- Que os lene aonde fejam defirinjdos,'o + 
so Desbaratádos, mortos om perdidos: “4 
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Tanto que eftas palavras acabou, otts ARA ae 
— O Monronostaes cafos, fabio covelho: 
Os braços pelocollo lhe lançon oo 
«Agradecendo muito o tal confelhos >. 
É logo nieffe inflante concertony >" d 
Peraaguerra o beliotroaparelhos 10) 
Peraqueo Portugues fo Ibetormafe, 
Em roxo fánguea agoa que buscalfe. cá 


E, busca mais pera o enydado engâno, sa | 
po Mouro que por Pilotoaa no lhe mande, 
Sagaz afiuto;tr fabioemtodo dano, 
De quem far fe pofja bum feito grande, . 
Dizlhe que acompanhando o Lufitano, 
Por taiscoftas, e» mares cocélle ande; + | 
Que fe daqniescapar,que adiante 
Va cair onde nunca fe alenante, 
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CANTO: PRIMEIRO: mod | 
to rayo Apolineo Vifitana, e a nbaçÃ | 
Os Montes  Nabatheos acendido, o E y 

O tando Gama cos feus determinam. 
De vir por agoaa terra apercebido: 
A gente nos bateis fe concertana, vo! A 
Como fe fofje oengano ja Jabidos 
Mas pode fospeitafe facilmente, 

Que o coração prefago nunca mente, 


 Emais tambem mandado ção terraço ALTA 
De antes pelo Piloto necelfario: o ss ma 
E foiuhe resbondido em fomde cuerraso o 
Cafo do que cuidana muy contrario; Na 
“Por iflo, ez porque fabe quanto erra, 
Quem fecre de feuperfdo elf, >» 
percebido vay como podia, 
“Em tres bateis fomente que magia | 


Mas Magirir que andanão ada presto 
Por lhe defender a agoa defejada, 
Hum de escudo embarçado, ty: de. o 
“ Ontrode arco encuiruado ts feta dimmgas- É 
Esperão quea guerreira gente Jaya; 
“Outros muytos ja postos em Ear 
E porqueo cafo lene felhe façaso 
Poem biis poucos diante por? megaça. e? 


As i 
É, 

Ada 

A 

P ae 

ae so 


EN ZZ d ZZ sas 1774 PR DA ph nd Y E PS ásia Ng/r. am ENA paia " E 
- TOS LVSIADAS DEL. DE CA; ja 
Andão pela ribeira alua arenofa, 

Os belicofos Mouros acenando, 
Com aadarças co a astea perigofa, 
Os fortes Portuguefesincitando: 
Nam Jofre muito a gente genevofa, 
Andarlhe os cães os dentes amoftrando, ' 
Qualquer em terra falta,tamligeiro, 
Que nenhum dizer pode que be primeiro; 


Qualno corro fanguino, o ledoamantes >+ 

— Vendoa fermoja damadefejada, 
O'Tonro busca, ex pondofe diantes' 
Salta, corre, fibila, acena em brada; 
Mas o animalatroce nefe infante, 
Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre, tg osolbos cerva; - 
Derriba, fereez mata €2' poem por terra: 


Eis nos bateis fogo fe lemanta, 
Na furiofa co dura artilberia, 
A plumbea pelamata, o brado espanta) 
Ferido o ar retumba ,ezaffonia: + 
O caraçam dos Mouros fe quebranta, 

O temor grande o fangue lheresfrias 
da foge o escondido de medrofo, 
É morre o descuberto anenturofo. 
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— Hiisvão nas almádias carregadas, 
 Elumcortaomar a nado diligente; o 
O Quem fe afloga nas ondas encuriadas, 


Não fe contenta agente Portuguefa: Rian 
— Mas feguindo avitloriacftrne, Co mata 
A ponoaçam fem muro, co fem defefa, 
Esbombardea sacende, ts desbarata, Eru 
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Da caualgada ao Mouro ja lhepefa, | 


Que bem cuidou comprala mais baratas 
La blasfemada guerra, co maldizia, ' 
Ovelho Inerte esa mãy que o filho cria, 


“Sem força, deconarde, «x de apreffado; 


A pedra,o pao, éxo canto arreme/Jando, 


Balhearmas o furor defatinado: > 
La allha, ey todo o mais , defemparando, 
* da terra firme foge amedrontado., ) 
Pallases corta do mar o efireito braço; 
- Que alIlhaem torno cerca, em pouco esbas 


Quem bebe o mar , tz o deita juntamente: 
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avrombãoas mendas bombardadas 
Os Pangaios fotis da bruta gentes o) | 
* Defla arte o Português em fim cafiiga) 
— ALibaliciopegida inimiga 
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Tornam: Dibloriofos peraa armada, LA 
Cu despojoda guerra, 05 rica e tá 
E vãoa feu prazer fazer apsada Ê 
Semachar refiftencia, nem defeja; 

- Ficanaa Maura gente magoada," 

“Noodio antigo, mais que núnca ai 
E vendo fem vingânia tantoidano, 5 vs 

€ ad eftvibano fecundo eirgartos 
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Pags cometer itandá aropindatins bitgivd 
O'Regedor daquella inicaterva; 6 | 
“Sem ferdos Laifitános puros No 
Que em figura de paz, be maria; gets h 
“Porqueio Piloto falfo prometido, in 
Que todaa ma tençam no peito enterrado 
Pera os guinr na morte lhe nmandanas x 

“Como em final das: pazes que tratanai 
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O Capitam, quê ja Ibeentam conuinha, aid 
Tomar afen caminho acoftumádo, HA 
Quetempoconcertado ts ventos mae 
“Pera-yr'buscar o Indo: defejado. 
“Recebendo o Piloto" que lhe: vinha; * 

Foy delle: alegremente: igafalbado: + 
“Erespondeno abmenfaceiro atento 
quo: pellasmanda dar go largo io Hs 
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| Deita arte despedida a forte enadgo 


Mas o Mogro inicie nos engandssos 


—— Queo lene a terra onde cade gente eia 
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As ondasdednfituitidididia, 
Das filhasde:Neito! nmpbada, 
Fiel, alegré;ts doçecompanhiass = 
O Capitara; que uam cabiaem: e Po 
Do enganojo ardilqueo Mouro: nas q 
Delle my largamente Je Eh 
 Dandiatoda, ty poi 


Ougômalênolo Baco; lhe enfi ndra es 

De morte, on captineiro-nouos ai 
Antes que aa India chegue lhe prepará 
* Dando razam dos portos Indigmos;: 
“Tambemtudoo que pedeihe declaras º 
“Que auendo por verdade o: que ] 
aa nada a a gente ex temia 
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a Pona antigo apemeos Pa ns nó ja 


“O Capitão que a'tudo estaua a tento, 4 
'Tanto co estasnouas fe alegron, , 
Quecom dadinas grandes lhe rogana, . 
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OS LVSTADAS DE L. DE CA! 
Ho mesmo-o falfo Mouro determina, ut 
Queo fepuro Christão lhe manda cor pede, 
Que allhabepoffutdada malina 
Gente, que Jegue otorpe. Mabamede: 
Aqui o engano coorte lhesmagina, 
Porque em-poder ex forças muito excede 
Aa Moçambique, esta Ilha que fe chama. 
Quiloa muy conhecida pola faimas + 
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Pera lá fe inclinauaaleda frotas vo 0 4 
Maua: Deo/aem Cytbere celebrada, 
Vendo como deixana a certarota; 
“Por yrbuscar a morte não cuidada, 
Nam confênte que emterratam remota 
Se perca a gente della tanto amadas 
- E comentos contrairos a desuta, 


Donde o Piloto falfo a lena, O gui, | 


Mas omaluado Mouro nam podendo, 
Taldeterminaçam leuar avante, . 
Outra maldade inica cometendo, 


Anda em feu propofito conftante, o 


Lhe diz, que pois as agoas difcorrendo, 


Os leuarão por força por diante, 
* Que outra Ilha tem perto, cuja gente, 
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Eram Christãos com Mouros juntamente: . S 
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Tambem nefias palanras lhe mentia; Srs 2 | 
* Como.por regimento em fim leiana, vo" vo 

- Que aqui gente de Christo mam únias:" 
Mas a que a Mabamede celebrana, 520 
O Capitam que emtudoo Monrocriaj O 
Virando asvellas jaliba demandamas O 

Mas nam querendo a Deofa ouardndora) 

É. — Namentra pela barra; 2 furpesforas *. 


- Eflanaallhanáterra tamichegada, os ss 011 
Que hum estreito pequeno adinidigp» 1. 
Eliiacidade nella fitmada, e ieeisyo 

“Quena frontedo mar aparecia, “ DM ) 

- Denobresedificios fabricada, “no viul 

- Como por fora, ao longe descobrias' hm J 
« ARegida por bum Rei de antiga idade) O 
Moimbaça he onome da libia ; es" da Cidade) 


E fendoaelho Capitam'chegado, 
— Estranhamente ledo, porqueeSbera 
De poder ver o pouo baptizado, 

j * Como falfo Piloto lhe diflera. 
Ko Eis vem bateis daterra com recado 
h Do Rei, que ja fabiaa gente que era; 

4 Que Baco muito deantesoanifara, 
4 Na forma doutro Monro que tomára. : 
j dei O a O recado 
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E Dom elles ei ex ômendado) roÃ 
“O mortifero enganosa legiao ea in, 
O Sapitam valerofosque cortados, so da a 
Tens de Neptuho oxegho. 4 fal aviao 
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“E porque estu emeftremo defejofa 


De te ver; como confa nomeada, 
Terága que de nada-receofo,: 
Entresabarra , tucomtoda cola 
E porque do caminho trabalhofo, 
«Traras agente debil, ez canfadas 
“Diz q que naterra podes veforialas. Na 
QE: a atire é obriga a dr as Eçes 
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Daqui leuaras tudo tam fobejo; o 


Comque faças o fim ateudefejo: 


Mo menfageiroo Capitaim responde; no vens d 


As palanras do! Ret agradecendo, oem QE 
E diz, que porque oSolno miar fe esconde, 
Nam entra perá dentro obedecendo, 


Porem que como a luz, mostrar por onde > q 
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Va fem perigo, a a frota nam temendo, — 
Comprira t fem receio feu mandado, ' 
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Perguntalhe despois, fe eflamma terra 
—. Chrifiãos,comoo Piloto lhe degia, +) 
— Omenfageiro aftuto quenam erra, 
 Lhediz, que amaisdagiteemChriilocris 
“Defta forte do peito lhe deflerra o 
Todaa fosbeita escanta fantafiars O 
Poronde o Capitam feguramente, vo. 


Ede algiis que trazia condenados; spo! 
—  Porculpas, es por feitosveroonhofos; 

* Porque podefem fer unenturados 
Em cafos defia forte dunidofoss o 
Manda dous mais fagazes, enfaiados; 

Porquenotem dos Mourosenganofos; 

— A Cidade, xs poder;er porque Vejão, 

- Osque Chrifrãos, que fo tanto ver defejão: 


— Eporefies ao Rei prefentermanda, 0d 
— Porguea bon vontade quemofiran; 
Tenha firme, fegura, limpa to branda) 
— Aqualbemao contrario emtudoeflana. 
ha a companhia perfida, enefanda x y o | 
Das nãos fe despedia, es o mar cortaúia, 
- Foram comgeitos ledos, co fingidos, 
O dous da frotaem terra recebidos. 
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E despoisque ao Rei aprefentiram;!, to ida 
Co recados prefentes que: eua ' 

A Cidade correram; notiarão) visa O 

“Mito vmenos daquillo que queçião,: 

O ue os Moúros cantelofos fe pias 
De lbe moBraremtndo, oque se e 

O ue opuleveina a malicia; cha adição 


Quea fareinagpnda no pesto: alhieioa, 


| Ma aquele quêfemiprea mocidade; “sn. 3 
Teimadorosto perpebua;tzfoy ida 
De duásmãis: quevidiaa ltd À 
Porvero Hanegante destr doi | 

- ERananiia cafada Cidade; j 
Couirafto bumano, ia ! 
Moikrandofe Cbrifiaop esspabnicana 
Elum altanfe empeuafo ante O: 
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dobre abnica FenixVa virgem: pura, 
4 companhia fantia efa rita má 
Dosdozetam tornados ma figuras on 
“Como OS Que) »fodasinigoas quecayrãog a 
a e fogo Marias se da cu 0 
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FICANTO SEGUNDO. ar | 

| Au os dous companheiros. vnarttigo | 
Onde comeste engano Baco estanas 
(Poem emterraos s giolhos, é egos fentidos 
“Na quelle Dos, que o mundo gonernania | 
Os cheiros exccellentes produzidos, 
Na Panshaia odorifera: queimana 
- OThionew, crals poriderrademro 


4 fa fo Deos adorao Verdadeiro. gti 


Aqui foram denoite. agafalhados,' mobo 
Comtodo o bom egsboriesto tratamento. | 
“Os dous Christãos,nambendo que ingáiado 
“Ostinhão falfosem fanéio finguientasS ' 
Mas a/si como os rayos espalhados. Tu 
Da Sol foramno mundo, mim: momento | 
“Apareceonayubido Orizonte + 
Na moça de Titão À ion h 


ho 


| Tornam da terra di Monrosco recados: 
DoReispera queentralfem; ts confi = 
Os dous queo Capitam tinha mandado, 
- Aquemfe o Reimostrau fincéro: nc 3 - 
Efendoo Portugues dora e E | 
De naminerreceyodeperigos ori 
E que gente de Chriflo emterraania,, 
ga to no e do rio entrar queria. 
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Hm “408 LVSIADAS. DE L. DE CA; 

Rê D;zem lhe os que mandou, que em terra irão, 
Sacras aras to facerdote fantlo, 

Que ali fe agsfalhárão,es dormirão, | 
Em quanto a luz cnbrioo escuro manto: 
E queno Rei, es gentesnam fentirão q 
Senam contentamento, 7 gofto tanto; 
Que nam podia certo auer fofbeita. | 
Niia moilra tam clara, cx tam perfeita; 


ia CoifloonobreGama recebia 
[a Alegremente os Mouros que fubiasts 


a o - Que lenementebumanimo fe fia, 
a Demofiras que táocertas pareciam; 
o 4 naoda gente perfida feenchia, 
si “ Deixando a bordo os barcos que traziam 


0 —Alegres vinhão todos, porque crem >. 
“a Que a prefa defejadacerta tem, . 


Naterra cantamente aparelhamam, 
Armas, monições , que como viffemo 
Que no Rio os nauios ancoranam. 
Nelles oufadamente fe fobilJem: o 
E nestatreiçam determinanam, 
Qrieosde Lufo detododefirmiflem: 
E queincantos pagalfemdeflegeito 

O imal que em Moçambique tinham feito? 
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A OCANTO SEGVNDO: | 
— Asancoras tenacesvão lemando, A 
— Comanantica gritacoftumada, 1 
Da proa as vellas fos ao ventodando, 
Inclinam pera a barraabalifada: 

Mas a linda Ericina , que guardando 
«Andana fempre a gente afSinalada: 
Vendo acilada grande, to'tam fecreta, 
Voa doceo ao mar como bia feta. 


Comuoca as aluas filhasde Nerto; 
Com toda a mais cerulea companhia, 

Que porqueno falzadomar nafico, o 

Das agõas 0 poder lhe obedecia. SM 

E propondolhe a caufa a que deceo, 

— Comtodos juntamente fe partia: 
 Peracitoruar que a armada nam chegalfes | 


«onde pera fempre fe acabalfe. 


La na agoa erguendo vão com grande preja; 

* Comasargenteas caudas branca escuma, 
Cloto co peito corta, er atranefia 
Com mais furor o mar do que coftuma: 
Salta Nife, Nerine fearremea, 
Por cima daagoa crefpa , em força fume. 

Abrem caminho as ondas encurúadas, 


— Detemor das Nereidas aprefladas, 
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Nos bombros de bum 'T'ritão com gesto pe ny 
Vaya linda Dione furiofa, 
Nam fonte quema lena o doçe pefo; * 

De foberbo, com carga tam fermo per nã 
Ja chegão perto donde o ventotefo. 
Enche asvellas da frota belicofa 
Repartenfe; es rodedonelfe infante 
As naosii igeiras que bião por diante, 


Poemfe a Deofa com ontras em diego soon agi 
Da prôa capitaina, ex all ficando 
O caminho da barra eftão de geito, * 
Que em vão afjopra opento,avellá ia 
Poem.nomadetro duro o brando Pei a 

“Pera detras a fortenao forçandos + 

«Outras em derredor lenandoa eftanidoj 
 Edabarai inimiga q desnianãos = E 
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fai pera, aconaas prônidas formiga 
Leuando o pefo grande acomodado; ** o | 
As forças exertitana de inimigas, AS 
Dosinimigo Inverno congelados o "e 
Al Jam feus trabalhos, «7 faia 

“alo mostramigor nr esperado, va 
Taisândanão as Nimplas estornando - ta 
ie gl dera Eemiganja 0 a nefandos*— 
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Torna pera detrasa Nao forçada, - | 
A pefardos que lena, que gr icendoi 
 Mareão vellas, fêrmea genteyrada, 
Olemea biibordo sa ontro atrausfJando, 
“ O Mestre aslntoem vão da popa brada, 
Vendo como diante ameaçando | 
O estsuabum maritimo penedo, 


ue ne de quebrarlhe a Nao: ia mete medo; 


ge 


a bina medonha fe RR 

— NoradoMarinbeiro que! erabialha 

E, grande estrondo a Mantra gente pot 
(omo fe viffem borvida batalha: 
Nam [abem a razam de faria tanta, * 
Nam fabem nesta pref quem lhe palha: 
Cuydão que fens engánios fam fabidos, 
Equ ande fer por ago a ud ça A 


Eilos fbitamente fe Iaicánio, aa 

1 eus bateissveloces que genes aa, | 
Outros excimaownar alenantanão, ' O 

— Saltandonaçosanado fe acolbiãos A 

" Debum bordo ez doutro fubito faltaúião, 

“Q Oueo: meio os compeliao doque pião. 

- Queantes querer ao miar von 
| ea ego iai enitregarfe. 
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os y LYSIADAS DE : 3 DE em | 


ii como em feluatica alagoa, 

As rãs no tempo antigo Lycia gentes 
Se fentempor ventura Vir pefjoa, 1.» Me 
Estando fora da agoa incantamente;' 
Daqui ey dals faltando ,o charco fis 
Por fogir do perigo que fe fente, 

E acolbendofe ao couto que conhecem 
Sosds cabeças naagoa lhe aparecem: : 


nã a»; 


Ai Há os Mouros , to" o Piloto, vo) À 


Que ao perigo erandedo naos guiira 
Crendo que feu engano eftauanoto;: 
Tambem foge faltando na agoa amara:, 
Mas por nam daremno penedo imimoto,' 
Onde perção a Vida doce eg cara: 
A ancora folta logo a capitaia, » 4) 
Qualquer das outras junto della amain ao 


Vendo o Gama, paes 4 efvaneza RE: 


Dos Mosiros, não cuidada to juntamente, 
O Piloto fo giribe com prefteza, 0) 
Enitendeo que ordenana a bruta gente, 
E vendo fem contrafe, cr fem braveza 
“Dosventos,oudasageas Jem afins, | 
O ue à Nao pafjar auante não podia, 


vAwendo o por milagre afôi dezia, 


ipi. 
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O esfo 
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— SICANTO SEGVNDO, 54. 
= O cafogrande, estranho, es não cuydado, 
.0 muiagre clarifSemo, creudente, 

“O descubertoenganoinopinado, 
“O perfidainimiga, co falfagente, 
Quem poderá do malaparelhado - 
“Liurarfe fem perigo Jabiamente, 
Sela de coma aguarda foberana, 
Não acudir aa fraca força humana? 


- Bemnos mostra adinina pronidencia, 
o Deftes portosa pouca feourança, 

“Bem claro temos vifto na aparencia, 

Que era enganada a nofja confiança: 
“Mas pois faber humano, nem prudencia 

Enganostão fingidosnão alcança: | 

“Otuguarda diuina, tem cuidado | 

De quem fem tinão pode fer guardado; 


E fetemonetantoa piedade, 
Que foportuaaltifsima bondade, 
E Da gente a Jaluas, perfida malina, N 

“Nalgum porto feonrode verdade: 

Conduzsrnos jaagoradetermina, 
Ounos amofira aterraque buscamos, 

— Pois fo porten ferniço nanegamos. 
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“os LVSIADAS DE FE DE CA 7 
Ouniolhe estas polanras piailo fes vs O 
À fermofa Dione, e endidaá 3 
Dantre as Nisiphas fevays que fo 
Ficar: o desta fubita partida: af 
la penetra as E Strelias rss 
La na terceyra Esphera recebida: si 
Auante pala , es lano fexto ceo; 2 
Permonde efiauao Padre fem monego" 


WON à NEN 
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E como bia afrontada ie caminho,» OS ua 
Tam fermofano gejio fe mia 6 ta 
Que às Estrellas, eg 0 Ceoytr o Aria . 
E tudo quanto a Vianamorana oil 
Dosolhos , onde faz, feufilhoo ninho 
His espiritos vimos inspixanas ou 4 
(om ques Polos gelados. acendias - ante, 

Fo tornána do Fogo acfpbera > Ed 


E por mais namorar o foberano ot de. 

Padre, de quem foy padeiro te cara 
Se Ibaprefenta a sv como ao Troyano, 10 
Na: Jelua 1 Idea ja fe aprefentara; Vo 

e a Virá o caçador, que o vulto humano 
Perdeo, vendo Diana na agoaclara: 
Nunca os. famintos e 

Que ed Sião diptas a AU 
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CANTO. SEGVNDO: | 

Os Poe vi douro fe esparziam 
“ Pelocolo, que anene efcurecia, Ci 
“Andando as lacleas tetas lhe tremiam, | a | 
Com quem Amor brincaua, ts nam fe via. - HR 
Da alua f petrina flamas lhe faiam, Ea 
Onde o Mininoasalmasacendia. 
Polas Jifas colinas lhe trepanão, 
—Defejonqueço como ia Je renlandaã | 


EE “Cum delgado RE as le cobre, 

a Dequins vergonha. be natural i reparo) Ea, 
Porem nem tudo efconde, nem descobre sd 
O veo dos. roxos lírios ponco auaros 
Mas f pera que o defej jo acenda,ets dobre, 

| Lhe poem diante aquelleobjecloraro, 
MEIA Ja fe fentemnoceo, portodaa parte, 
Ns Eiumes em Vulcano, dimor em n Marte, | 


“E modos no en imbbindos + me 

HE sao ifo bia tristeza mifisirada, 0) À 
| Como dama que foi do incauto amante; ee 
o Em brincosamorofosmal tratada, 
E: A “Que fe aqueixa er prá puú mesmo inftáte) 
0 Efetornentre a egre magoada. CAR 
Po Dines artea Deofá, a quem nenhiia iguala, | 
“Ea Mia no qe Kia ao Padre fala. 
E sçem D E ed 


RANA É ENIO 
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— Queralhe querer mal , fera guardado; 


Po, BOsLYSTÁDAS DELIBECA 
| Sempreen cuide), O Padre poderofos Ê 
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Que pera as confas, que eu d peitoamafe 
Te achaffe brando, aa / |, tr amor ofa. PR É 

Pofio que a algum contrairo lhe pefaljes da 
Mas pois que contra my. te vejo profos - É RR 


Sente mer rente 
“ Façafe como Baco determina, Do 


Affentarey em fim que fuy mofinas. 


E 


Astagrimas que em vão citas Dejo SD 
Quie affaz, de mal lhe quero, poisqueoamo, 
Sendo tu tanto contramendefejo: fedor 
Por elle a tirogando choroerbramo, 


“Econtraminhaditaem fim pelejos 


Ora pois porque o amo be mal tr arado 


— Masmonracim fimnas mãos das brutas gentes; 


Á - 
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“Que pois eu fuy cornisto demimofa 


O rofto banba ,em lagrimas ardentes, 


“Como co orualho fica a fresca rofa A, ads 
“Calada bum pouco, como feentreosdentes 


Lbe impedira a falla pradofa. VSVA 


»“Tornaa feguila,trindo por diante; 
Lhe atalha o poder ofo;<; gram Tonante.. o 
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Torna ferenocz darooar «furo. 
 Aslagrimas lhe alimpa, 7 acendido — 
Nafaçea beija, 7 abraça ocolo puro: 


—  EANTO SEGYNDO, 56, 
 Edofas brandos mojiras comonído, o 
“ Quemoueram de bum Tigreo peito duro, 


ulto alegre, qual do (eo fobido, 


O Dedo queda, fe odeabormo o 
* Outronono Cupido fegerardo o o 


—  Ecofenapertandoorofio amado, Ra, 


= Que os faluços, cs lagrimas aumenta, 


Do 


1 p q E 
ê 4 
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Como minino da ama caftivado,-  - 


“Que quemno affaga o choro Iheacrecenta, 


Por lhe por em fojJego o peito prado, 


- Muitos cafos futuros lhe aprefenta. 
- Dos fados as entranhas reuoluendo, 
— Defla maneira em fim lhe esládizendo. 
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“o Fermofa filbaminhanamtemais 
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érigo algum, nos vols Luitanos, 


E Nem que ninguem com 190 pofja mais, 


“Que effeschorofos olhos foberanos: 


“Que euvos prometo filha que vejais 
“Esquecerenje Gregos co Romanos: 
Peloilfres fios que fla gene, 
“Ea de fazer has partesdo Oriente. 
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, Qujea 5 Eva Lair 
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CO MOSLVSIADAS DELDECA 
Que fe o facundo Vhyesefcapom, 
« De ferna Ogigia Ilha, etermoeforanos 
E fe Antenor os feios penetrou, Rs 
Hliricos,es a fonte de Timano. 
E feopiadofo Eneas manenon, o 
De Scila, ez: de Caribdiso mar bramo, 
— Os voflosmôres coufas atentando, 
o Nouos mundos do mundo yrão mostrando, 


- Fortalezas, cidades, em altosmuros, 
“ Porellesvereis filha edificados: | 
Os Turcos belacifímos ex duros, 0 
« Delles fempre vereis desbaratados, pts 
OsReisdalndialiures, cr feguros, 
Vereis ao Rei potente fojugados. 
E porelles de tudo em fim fenhores, pl 


“Seram dadas na terra deismalhores. 


Vercis este, que apora prefurofo, 

— Por tantos medos o Indo vay buscando, E 
Tremer delle Neptuno demedrofo, — 
Sem vento Juasagoas encrespando. 


“CANTO. SEGVNDO/ | | 
Vereiatena que azoalhe polia rise sord 
- Que inda ha de fr bum porto my dino 
Em que vão descanfar da longavia, 

— Asnaos que nautgarem do Occidente: 
“Toda estacosta em fu m, que agora Pta 
o mortiferoe engano , abdica 
Lhe pagará tributos, conhecendo, 


=” Nam poder refistir ao Lufo bed 
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E pereiso Mar roxo tam Ro AA 
Tormarfelhe amarello de ad ARONE : 

— VereisdeOrmuz,o Reino poderofo, — 

— Duas Vezes tomado, (5 frjngado, 
Alivereis o Monro fasriofo; à UAI 
De fuas mesmas fetas Pepe E 
Que quemvay contra os Vofjos , claro Veja, 
Que ii evefiste ; contra f peleja 


Vexeis 4 inexpugnabil Dio forte; | 
Que dous cercos tera, dos vofjos fendoy 
— Ah fe moftrara feu preço go forte, 
Feitos de armas  grandifêimos fazendo: — 
ú: “Entejofo vereis o gram Manorte, 
* Dopeito Lufitano afero «7 > borendo. 
— DoMouroaliveram quea vozextremá | 
Yi Es El fo M Mabamede aoCeo blasfema - o 4 na 
ru » AA | ia o DÊ 


RR 


OS LVYSIADAS DE L. DE; o a A 
Goa vereis aos Monros fer tomada, : | OA 

“A qual vira despoisa fer rs be 

- Detodoo Oriente, e fublimada 8 
Costrinmphos da pente vencedoras. 
Li foberba altuma, Corexalradas 4 
Ao Gentioque os 1 tolos adora. 
Duro freo porá, ex-a toda a terra, 
Que cuidar de fazer aos veios guerras 


ash! 
3 


 Nereisa fortaleza fofientante, E oindiç a 
De (anan, com pouca ope (a gente | 
E vereis Cileci desbaratarfe, RECO 
Cidade popuiofa, er tam. potente. RA A 
“E vereisem. Cochim a Sinalarfe, RA a ç 
1 Tanto bum peito fober bo xr infolete, RA 
port Citara jamais cantou vibloria, | 
 Quea 511 mereça eterno mom gloria, j E 


Nunca com ii infivulo to furiofo, 

Se vio feruer Efisdia s quando aa 
Nas ciuis Áflias guerras animofo, 

O Capitam venceo Romano injuíto, 

O «e dos ponos de Aurora, cs do picos À 
Nilo eg: do Baclya Scitico, €7 robusto, 

A vifloria trazia, 2 profa FICAR AA 
Prefo da rd Pendaam nam pudica. E 
| “Como. 
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TEANTO: SEGVNDO: 


Domo vereiso mar feruendo io po 
“Cos incendios dos vojjos pascoa 
— Lenandoo Idololatra , eso Mouro mi 
o Denações differentes: tr temas É 
E fogeitaa rica Áureo o 
Ateolongico China nunegando. . 
“ Easllhas mais remotas do Oriente, 
É Serihea todoo Ocicano obediente, a 


De pião filha? hds ques do geito, 
a Amoftrarão esforço mais que same 
o Que munca feveratam forte peitos 
— Do Ganticomar ao Gaditano,; > 
“Nemdas Boreais ondas, ao Eftreitos 
Quemofirono agravado Lufitano: 
Po/lo que emtodo o mundo ;de im o 


a todosos palfados: ae 


“Como fo difês manda confa agrado 
“ Filho de Mafia aaterra, porque. conhá 
— Elumpaufico porto ess fofegado,; 

Bora ado Jem reteyoa frota venha. 
e E peraqueem Mombaça;, anentuyado 
O forte Capitam fênam detenhay or 
0 Lbemandamais, qem fonhos Dema Ro: 
aa 4 terra né quieto ea ç. no. NB 
Ec ego Ega NES 


— POSLVSIADAS DEL. DEGA 
“La peloaro Cylenêo Veatasas e cmAye qu io 
Com as afas nos pés aa terra deçe, 
«Sua vara fatal na mão lenana, | 
- Comque osolhos canfados adormece; ' 
Comelta,astriftesalmas renocania, | 
Do Inferno, ts. o vento Ibeobedece. 
Co Nacabeção galero costumado, 


E deftaarte a Melinde foychegado, 


Configo a Fama lena, porque diga; om sega 
Do Lufitano, o preço grande crraro) 
Que onomesilustre aii certo amor obriga, | 
E fazaquemo tem, amado er caros 
Desta artevay fazendoa gente amiga, 
Co rumor famofifSimo, xs perclaro. Ra 

vonda;Melinde em defejosardetodo, 1 
Dever dagente forte ó gefto tgmodo, ' q 


Aonde asnaos eflanão temerofas, o 
Peraqueaa gentemande que feaparte, aa 
Dabarra imiga, Cs terras fospeitofass oi 
Porque muy pouco val esforço (x arte, 
“Contra infernais vontades enganofas: 
“7 Pouco val coraçam, aFucia, to fofas add 
- Se la dos Ceos nam vem celeste ausfo. | 
PERO a a Meo 


“CANTOS SEGYNDO.| 

à Mg caminha ndito tinbaandado, VA E 

- E as Efbellasno Ceocoaluz, alheia, po AN 
““Tinhamolargo Mundo alumiado, | | 
E fo co fono a gente fe recreia. ni rs Co NM 
coça ilustre, jacanfado; | | 
— Deigiar a noite que arreceia, NO 
“Brent repoufo entam aos olhosdana, SM 
4 outra E ó bo vgtátids: Co 


uma fenda em NA lhe pesei 

“e Dizendo , fuge, fuge Lufitano, 
* Daciladaqueo Rei ; maluado fecei O 
 Portetrazerao fim,egextremo into 
Fuge,queo ventos" 0 Ceo te fanorece, 1 
“Serenoo tempo Es eo o Occeano, AR 
Eoutro Rei mais amigo, noutra partes”, 


E “Qude podes Je euro agafalharte, 


Na tens aqui ; fenão aparêlbado,, | 
“O hospício que ocru Diomedes dana) O 
“Fazendo fer manjar acoftumado, 

* Decauallos a gente que bosbedana: RR 
— Asarasde Bafiris infamado, sis 

«" «Ondeos bospedes tristes imolaua. ERA 
“Teras certas aqui, fe muito praça 
Page das sit Petas E feraso: RavE do 

a | a aite 


“os LYSIADAS A DE' L DE ea 


Vaite ao lotgo dacofla discos vendo, * SoM 

“Entra terra acbaras de mais verdad; 
La quafi junto donde o Solardendo, - 
Toualao dia, es" noite em quant daa A 

- Alttna foota alegre recebendo! os 5 0 
Elum Rei, com seedátijs obrasde emo, É 
Gafalhado feguro tedaria, o 
E pera a India certa E fabia au od 


Io Moyenvio di ie, tro o fono lena 
o Capitam, que com muy dia poi 
Acorda, ts ve feridaa escnratrena, 

De bia fubita luz, ex vayo mo 4 

E vendo claro quanto lbe PelenB SINO 

Nam fe deter na terra iniqua tanto. 

Cor nono $prito ao Mestre feu a 
“Queas beilas deffe ao vento que alfoprania, | 


Da belas , dife, day ao largo vento, 
Queo Ceonos fanorece ez Deos o ad 
Que bum menfageirovi do claro Ki a 
Que foem fanor de nojjos paljos anda: — cd 
Alenantafe nifloo monimento 
“ Dosmarinheiros, de bia ex de outra Danda 
* Leuam gritando as ancorasatima 


| coil aruda força que fe eflima;: 
f . | Ne 


je CANTO SEGVNDO! | id | | 

Nie tempo; que as ancoras lenanam, 0 IR 
Na Jombra efcura os Mouros efandido) UR 
+ Mandato as amarras lhe cortauam, PR 
 Porferem,dandoaa. cofla, deftruydos: To UM 
- Mas com Vifta de Linces Vigianam, É 
ecra fempre apercebidos. do 
“Elles como acordados os fentiram, 
Voando, cz nam remando lhe fo giram, A 


Maj juas agudos RA apartando, - 
“o Eltão as vias bumidas deargento, 
o Aopralhe galernoo. vento, brando, 
Com fuaue cx feguromonimento, 
— Nosperigos paljados vam tida, E 
* Quemal fe perderám do penfamento, 
Os cafos grandes, donde emtanto aperto; : ' 


vida em faluo efeapa, poracertos 


Nua bia volta dadoo S olar dente, 

“E noutra começana, quando Vila co) o) 

Ao fonge dous navios, brandamente nr 

Cos ventos nauegando, que respiram, 0, 

q Re 
— Porque auiam de ferda Rever 1 

* Peraellesarsibando , as vellaspiram. . ? 

- Hum de temor do ai quearseceana, | 


| Por fe id lara donas ag Sorteio a y 
ho x 
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«Mas nas mãos vay cair do Lufitano, 

Semorigorde Marte furiofo,, 

E fema furiaborrendade Vulcano, 

O ue como fole debilesmedrofo, 

Da ponca penteo fraco peitobumanos 
 Namtenerefillencia cs featinera 
Mais dano refiftindo recebera, CARRO 


E como o Gama muito defejalfe, 


| 

| 

Piloto peraa India que buscana, | 

— Enidon que entre efles Mouros tomale: - | 

“Masnam lhe foccedeo comocnidana, | 

Que nenhum dellesha quelheinfinafe 

À que parte dos Ceos a India estaua. a Í 
(Porem dizem lhe todos, que tem perto; id 

Melinde onde acharam Piloto certo. + | 

| 

' 

| 


Lounão do Rei os Mourosa bondade, 
Condiçam hberal, fincero Peg " 
Magnificencia grande, cz humanidade, - 
(om partes de grandiffimo respeito. ae | 
O (apitamoafiella porverdade, 
Porque já lho differa defte ceito, 
O Cyleneo em fonhos, ex partia, do 
Pera onde o fonho , cz o Monro lhe dizias 
PR SR 
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a CANTO. SEGYNDO, | 


“Hrom tempo alegre quando entrana, 
— No roubador de Europa lua Fobos nu 
pi na pesa bum, tro cutro corno lhe aquitana) Ras 
“E Flora derramanaode Almatheas à 

A memoriado diarenomana, 
o)  prefurofo Sol, squeo Ceo midis: na 

Em ie aquele, aquem tudo E [peito, 


| Quando chegansa foda aaquelap pare, * 

“Onde o Reino Melinde ja fe via, Ra 
E “Desoldos adornada , tz leda de. arte; Na os 
Que bem moftra aflibiar o Sano dg, e 
“Trent a Bandeira, voao Eilandarte, 

Acor porpurexao longe aparecia, O k- | 
* Soãoc osatambores ex pandeiros, ú | 
E ali entranam ana gemer É 


Enf poi praja Miliidana; Er Saad 
e gente que vem ver a leda des a 
EF. "Gente mais verdadeira, cs mais poi | se 
—  Quetodaadontraterra atras rca 
“Surge diantea frota Lufitana, 
Pegano fi ndo aancura befada. ERA. 
Mandão fora bi dos Mouros queto tomâram, E aa 
cá ca ai vindaa ao dn mam paia Pi 
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Es Ve 
[O OS LVSTADASDE E DEGA 
"O Reiquejafabiadanobreza 
—  quetantoos Portuouefes engrandece, 
“sr Vomarenso fem portotanto preza, vo 
* quanto a gente fortifiima merece: 
E com verdadeiro animo, Er pureza, 

“queos peitos generofos cunobreçe. 03 
“ sLhewiânda rogar muito que Jaifiaços A 
— Peraque de fens Reinos fe ferufemo 


a 


| Sam offerecimentos verdadeiras, EAD: AD DA 

E palauras finceras, nam dobradas, 0 

— AsqueoReimandaaos nobres canalleiros, 
que tanto mar es: terras tem pafjadas: 
Mandalhe mais laniperos carneiros, +. 
E. galinhas domejBicas cenadas, ema O 
Com asfutaqeetama tera 
E a vontade aadadina extedias o 
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Recebe o Capitamaleoremente do 
— Omenfageiro ledo ,ez feurecado, 
E logo manda ao Reionitro prefentes 

que de-longe traziaaparelhado: 
Escarlata purpurea ; cor ardente, 

O ramofo coral fino, cz prezado, 

« quie debaxo das agoas mole creces 
E como be fora dellas fe endureçes: 
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is canto: SEGYNDO; 


“Matos maishum na pratica Mude 
“que co Reinobre as pazes ro E 
- Eque deitam a fair naquele mflante, E NE 

aa De fuasnaosemterra O desculpaífe. + A f 

sem Partido afóio embaixador preftante, 

Comonaterraao Rei fe fo SO 

“Com estilo que Palas lhe enfinaria, iq 
dia dao tais fallando Orahas 


“Sublime Rei, aqiemdo Olimpo puro; Mm 1 LA 
- Foyda fuma Iuftiça concedido, , BAD o 
— Refrearo foberbopono duro, + a | 
-  Nammenos delle amado que temido, eo 
“Como portomuy forte, “my f eguro, a 
De todoo Oriente conhecido: st 
evimosabuscar , peraque achemos ed 
so Em tiaremedio certo sa qiecentos. e) 


“Nm dit ia ; lie paanido an 0 
“Pelas fracas cidades descuidadas, + 
“A ferro,tza fogo, asgentes pão do 
“Por roubarlheas fazendas cubiçadas: > ; 
“Mas da foberba E uropa nanegando, 
— Eimos buscando as terras apartadas 
“ Daludia grande Urrica, por mandado RO 
De bum sea que a 0x7 tim : 
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Que seraçam tâm dura abi de gente?! Da O 
- Quebarbaro cofiume ez »fança feá, 
—  Quenão vedem os portos, tam fomentes | 
— Mas indao bospicio da deferta anota 
| Que ma tençam$ que peito em nós fe fine me 
— Quedetam posca gente feam ecoa. e 
 Quecomlaços armados tam fan gidon 
| No pipa so vermos aee 
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ida tu, em quem ni certo confiamos a 
o! cbarfe mais verdade, O Rei benigno, 
E aquellacerta ajudaemtiesperamos, 
se teue o perdido ltaco em Alcino: 
“ten porto feouros nauegamos, 
€ onduzidos do Interprete Heminos Nah aos 
“Que pois atinosmanda , epamuy ue 
Que esde peito pira eua aro, 
di cuydes, O Rei, que nam fail RS 
- Quofjo Capitam efolavecido À as | 
 Averte,oua  ferutrte, por ne si 
Ou fospeitalÃe em ti peito pi E 
Mas Jaberas que 0 Ffex porque comprile Ee 
O regimento em tudo obedecido, 
De feu Rei, que lhe manda que nam pa 
k Ra ator em nenhi quam oupraias 
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E porque be de valfalos, oexercicio, a EM 
— Que osmembrostem regidos da Se ae 
Nam quereras, poistês de Reto ofjuio, 
— Queninguema feu Rei desobedeça: 
Mas as merces,t7 0 grande beneficio, NR 
— Que oraacha em ti, prometegreconheça, | 
- Emtudo aquilo queelle cy 0s feus poderem 
RE Em ga osrios pera o mar correrem, 


Afi iso t todos juntamente, | 
His comoutrosem pratica follando 
Lonuanam muitoo eslamago da cento, o 
O ue tantos ceos L7 mares Vai pafjando, Ee AR 
" EoReiillustre,o peito obediente, 0. 
“Dos Portuguefes, na alma imaginando. B 
— Tinha por valor grande tz muy fúbido, 
a O do Rei id be tam denaa, pRMcaddo: | 


E com rifonba vifia, U abit abpeito, 
“Responde. ao E mbaixador » que táto sina 
: Toda a fospeita ma turay. do peito, 
“Nenhum frio temor em vos fe impr ima: 
— Quevofjo preço, ez obras famde geito, 
Pera vos ter v mundo em muita efa mão A 
8 quem vos fez molefo tratamento, na Ha 
a id empre ter tado eua Reno | 
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 Porobfernar a vfada preminencia, 
Ainda queme pefe eflranbamente, a 
Em muito tenho a muita obediencias 
Mas fe lho o regimento nam confentes 
“Nemen confentirey que aexcellencia, 
De peitos tam leais em fi desfaça, 
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So porque amen defejo Jatisfaça. | E Ro 
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e | Poremcomoa luz craflina chegada sds 
GM Aomundo for, emminhas almádias) 
a  Enirey vifitara fortearmada, 
BO Quevertantodefejo, batantosdiaso 

a Ni | E “o E ferir do mar desbaratada, E ig ao 
“RUE Do furiofo vento, tz longas vias: 


O Agquitera , de limpos penfamentos E 
No Piloto, munições, Cr mantimentos. 


Vo diffe, és: nas agoas fe escondia; MT 
O filho de Latona, éz:0 menfageiro; 
Co a embaxada alegre fe partia 
Peraa frota, no fen batel ligeiro: 
Enchemfe os peitostodos dealegria, 
Por teremo remedio verdadetro, 
Pera acharem a terra que buscanam, 4 
E Jó dedos q noite festejanam, o o ERRO 
TA JN 


E ão ho fui aliosvazosde artifício, 
“Os tremulos Cometas imitando, . 
“Fazemos Bombardeiros feu oficios 


O ceo,aterra,ez as ondas atr oando, - | 


-—  Mastrafe dos Cydopaso exercício, o 
Nas bombas que de fogo eliam dio e 


Outros com vozes, com que o Co ferião, 


Iuftrumentos altiffonos gem: | 
 Respondenlh da terra juntamente, 
“Co rayo voiteando;, com zonido, | 
— Anda em giros no ar aroda ardente, 
 Eftourao po fulfureo escondido: 
“Agrita fealenanta ao Ceo, da Sente, 
O Mar fe Via em fo ogos ecendido: 


E não menosa terra, sr afi festeja a 


A um ão outro a mancira de peleja 


Maj ja oCcoi inquieto» bato 
a dd + gentesincicana a feu a 


Ejaamãy de Menona hs tramêndo; Ri 


“fo feno longo punha certo atalho: 


Ev — Hiofeas fombras lentas desfazendo, |. 


Sobre as fly res da terra , em frio orualho; | 
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Vião fe em derredor ferner asprayas 
“Dagente, que a ver fo concorre ERA 
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Luzem da fina purpura ascabaias, |. A k 


 Luftram os panos da tecida feda: a 
- Emlugar de guerreiras azagaias.' 
“Edoarco , que os cornos arremeda 


Da Lia, trazem ramos de Palmeira; 
Dos qu vencem coroa Verdadeira. T 


Vinha de e fêdas dedinerfascores, NE É 
Traso Rei de Melinde «acompanhado | (RR 
De nobres de feu Reino cg: de mio 


“Vende ricos veftidos adornado, 


Segundo feus costumes, tz primore eso 


“Na cabeça bia fota guarnecida, - 
— Deouro, cy 7 de a co de lama tecido, 


E de Dano rico (7 « dino, 


Da Tria cor, entre elles RE Rs 
Hui colar ao pescoço de ouro fino, 

Onde a materia da obra be fu perada, 

Cum resplandor reluze Adamantino, 


Nat cinta ,arica adaga bem laurada. 


Nas albarcas dos pés, em fim de tudo, 


CANTO SEGVNDO 35 | 
“Combumredondoemparo alto de feda, o | 

Niúaalta q2 dourada ateaenxerido, 

H um minijiro aa folar quentura A 
ER O ue nam offenda tz quermeo Rei fobido: 
Rn DE ica trasna proa estranha (7 leda, 

A De aspero fom, horrifeimo ao ouusdo; 

+ Detrombetas arcadas em redondo, NBA 

Rey ai e concerto farm rudo front 
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Não menos a asd 7) Lofi tano, 
Nos feusbateisda frota fe partia, Wa 
“o Areceberno mar o Milindano, à Loo 
| Com lustrofa ex bonrada companhia, art 
Vestidoo Gama vemao modo Hispano. 
Mas Francefa eraaroupaquevesta, 
De cetim da AdriaticaVeneza, 
Carmefi, cor, que a ame tanto presas 


| De botões douro as mangas vem tomadas, 
Onde o Solreluzindo a vifta eguR is: 
As calças foldadescasyecamadas, 

| Do metal que Fortuna a tantos nega, 

— Ecom pontas do mesmo delicadas, aa 

| Os golpes do oibam ajunta, e. aubegas Y | 
Ao Italico pi aaurearsbada, od 

| Ertma na gota, bum pouso diclinada. 
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- Nosde fua companhia fe moflrana, 0 e 
TT Datinta que dão Miriceexcellentes 
A varia cor, que osolhos alegrana, 
“E a maneirado trajo diferentes o » 
'Tal o fermofo esmalte fe notana, + 
Dos vestidos olbados juntamente: 
Qualaparece oarcorutilante, a 


— Dabella Nimpha filha de Thaumantes 


“Sonorofas trombetas incitanam, 
* Osamimos alegres refonando, 
Dos Mouros os bateiso Mar coalhanans;. 
* Ostaldos pelas agoas arrojando: 
As bombardas borrifjonas bramando, 
— Comasnunês de fumo o Soltomando, 
Ameudam fe os brados acendidos, 
'Tapão com as mãos os Mouros os ounidos, 
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La no batel entrou do Capitam 

O Rei, que nos feus braços o lenatia, 

Ellecoacortefia,quearazam 

( Por fer Rei ) requeria, lhe fallana: 

- Ciias mofiras de eSpanto, co: admiraçam 

O Mouro o gefto , cy o modo lhe notana, 

Como quem em muy grande eftimatinha 

Gente que de tam longe à India vinha. 
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- Eom grandes palauras lhe sn A 
- Tudoo que de feus Reinos lhe comprif, | 
- Eque femantimento lbefaliece, 
— Erofe proprio foje lho pedife: | 
* Dizlhemais, que por fama bem conhece 

gente Lui itana , fem que a vie. 
ne = Quej ja aunio dizer , que noutra terra 


Com ad de Jua ley ae guen Vão a 


4 4 % 


E como o por toda Africa f fia, | 
- Lbediz,os grandes feitos que fizeram 
— Quando nella a ganháram acoroa, no 
Do Reino, onde as Flesperidas ineram; * 
- Ecom muitas palauvas apregoa, — 
— Omenos que de Lufo mereceram: 
— Eomaisque pela famao Rei fabia: 
É Mas desta fritos Gama epondiay o) 


Fipe 


E “Ow que fo tinefte pie at 
 Reibenigno dagente Lufitana, 
Ee * Quecom tanta miferia, es aduerfi dade, 
— Dosmaresexperimenta a furia infanas 
Aquela alta es dinina eternidade, 
- QueoCco renolue , cs rege a pente Iumande | 
“  Poisquedeti tais obras recebemos, 
Na Te, Fe agua Aguiar ontrosnara podemos, 
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— Etodizendo ,os barcos vam remando, 4 
Peraa frota , que o Mouro perdefeja, 
Vamasnaos, biia tr bia rodeando, 
“Porque de todas tudo note , er veja: 
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Nosrecebes em paz, do Mar profundo 
Em ti, dos ventos borridos de Bolo, 
Refugio achamos bom, fido cz jocundo: 


“Em quanto apacentar o largo Polo, 


As Estrellas, cx 0 Sol der lume aoMundo, 
Onde quer que eu viner,com fama t7' gloria 


Viuirão teus lounores em memoria. 
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Mas pera o Ceo Vulcano fuzilando, 
A frotaco as bombardas o fefteja, 


Eastrombetascanoras lhe tangiam, 


Cos anafis os Monros respondiam. 
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de todos quantos queima Apolo; “3 


“Mas despois de fortudo janotado, Mo 


Do generofo Monro, que pafmana, 
Oristindo o instrumento inufitado, + 
Que tamanho terrorem fa mofiraua, 


Mandaua estar quieto, <> ancorado, 


Nagoaão batel ligetro que as lenana, 
Por fallar de vagar co forte Gama, 
Nas confas de que tem noticia xs fama. 


Em 


E a a 
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Em praticaso Mouro diferentes, Ê 
" Se deleitana, perguntando agora, 
“Pelas Querras famofas tz excelentes, 
“O ponoanidas, quea Mafoma adora: 
- Agora lhe pergunta pelas a centes 
De todaa Hp beria vitima, onde mora: 
“Agora pelos ponos feus vezinhos, 
A agia pelos da id a 


Mas antes valero/o Eita TD 
“Nosconta, lbedezia, diligente, RR 
Daterra tua é clima, crregiam, 

“ Domundo onde morais distintamente, 

- Eafide vol 7 antiga geraçam, 

A Eo princípio do (Reino tam potente: 

Cos fuccefJos das guerras do começo, — 


ne: Due fem Jabellas, Jo q Jamde preço o 
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E afã mi nos conta dos rodeios nn VA 
Longos, em quetetraso Maryrado, 
Vendo os cofêmes barbaros alheios, 

— Queanofja Africa rudatem criado 

— Conta: que agora Vem cosaureos eo 

| Os cauallos que o carro marchetado, 
* Domnono Sol, dafria Aurora trazem, 
Rn) Vento dorme, omar Gras ondas pie 
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Enio menosco tempo fe pareçe, 
O defejo de ounirte o que contares, 
Que quem ba , que por fama nam conheçe 
As obras Portugurfas finguláres 
Nam tanto desuiado resplandece, o 
Denosoclaro Sol, pera julbares. 
Queos Mbindaiine tem tamrudo peito; 
Que nam eftimem muito bum ai feita se 
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Eonirtriam foberhos os O end 

— Com guerra Vão,o olimpo claro, €7 puro, 
“Tentou Peritho,es Tbefeu, dei ignorantes 

O reino de P lutam borrendo €r escuro, 

-— Seoune feitosno mundo tam polfantes, 
x Não menos he trabalho illuftre, cduro 

Quanto foi cometer Inferno,ez Ceo, 
oa autrem cometa a furia de Nero; 
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Queimono fa Er. templo de Dina 
- Do fotil Tefifonio fabricado, 
EHloroftrato, por fer da gente bumana 
Conhecido no mundo, es nomeado: 
Se tambem com tais old nos engana, 
“O defejo de bum nome auentajado, 
- Maisrazam ba que queira eterna gloria e 
Quem faz obras tam dionasde memoxia, 
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SING : pes) tu u Caliopê 
LR Neo me enfima, 

BR, O que contou ao Rei, ilhitre 
E Gama: | 
Insira ii canto, (7 Voz dinina, 
Nefle peito mortal, que tanto te ama. 
“Afio claroinventor da Medicina, Ri 
— Dequem Orpbeoparifte,olinda dama: 
Nunca por Daphne, Clicie,ouLencothõs 
Eee ud ditidocomo fee. pas 


Pam m Ninfie em efa men ade o) 

“ Comomerecea gente Lufitana, 
“Que vejacs faibão mundo que do Tejo 
—  Olicorde Aganipecorreco mana, 
— Deixaas flores de Pindo, que ja vejo 
* Banharme Apolo na agoa fober: ana, | 

—  Senam direy, que tês algum receio, 
e Que fe escureça o tem x lu ido Orpbrio: ne 
x | na Promptos É 
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RE : Promptos estanam todos efcuitando, 
O queo fublime Gama contaria 


“Quando, despois de bum pouço ctarcuidado 


Alenantando o roflo, a fã dizia: 
Mandasme ,o Rei, que conte declarando, 
De minha gente a gram geanalofia: 


Não me manda cantar eftranha historias 


Mas mandas me louuar dos meusa gloria, 


Que outrem polia louuar esfurço alheio, 


Confabe que fe cofluma, eo fe defeja: 


Mas lounar os mess proprios, arreceio, 


- Quelounor tam fospeito mal meefteja) 


E pera dizer tudo, temo erro, 
Que qualquer longo tempo cur to feja o 
Mas póis o mandas, tudo fe tedewe, 


lvey contra o que deno, E ferey breve, 


Alem dio, o que atudo em fim me obriga, 


“Ele nam poder mentirno que der, Nba ERA 
Porque de feitos tais, por mais quediga, 
Mais me ba de ficar inda por dizer: 

Mas porque niflo a ordem leue cr figa, 
Segundo o que defejas de fuber. AR 
Primeirotratarey da larga terra, 
Despois direy da fanguinofa a SR 
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ntre a Zona que o Cancro fenhorea, 


Meta Septentrional do Sol luzente, 


“Eaguella, que por fria fe arrecea 


“Tanto, como a do meyopor ardente, 
— laza foberba Europa, a quem rodea, 
“Pela partedo Aréturo, ez do Occidente: 
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Da parte donde o diavemnafeendo, 


— PiodosGregoso yradofenhorio: 
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(om finas falfasondasoOceeano, 
E pela Austral, o Mar Mediterranoo 


Mi 


(om Azia fe auizinha:maso Rio 
O ue dos montes Rifeios vay correndo, 
 Naalagoa Meotis, curno dr frio 


Onde agora de Troia triumfante, 


“Nam vê mais quea memoria o nanegante; 


aonde mais debaxo efta do Polo, 


“Dosmontes Hyperboreos aparecem, 


* Eaquellesonde [empre fopra Eolo,o | 


« Geledoo mar , geladas fempre as fontes: 


E co nome do fopros, fe ennobrecem, A Re 
“Aquitam ponca forçatem de Apolo, 


“Os rayos que no mundo resplandecem. 
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Que anene esta contino pelos montes, .. 


a qe a qu 


agi 


qu O Agão 


NRO 
Wa 


FRA 
ed 2.4 
“+ 4? : 

t á 4 ” 


, so ag 


N 


cos LYSIADAS! BE ti DE cm 
Aqui dos Cytas , grande quantidade EO De 

Vinem, que antigamente grande guerra 
Tiueram, fobreabumana antiguidade, 
(os que tinham entam a Esipciaterras 
Mas quem tam fora eStana da verdade, 

(la que o Juro humano tantoerra:) É Es 
Pera que do mais certo fe informara, | gds 
fo campo Damafeno 0 pg no 
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Agora nestas partes fe one, ias a gs 
A Lapia fria, a inculta Ni no e 
Escandinania Ilha , que fear rea; 

“Dasviflorias que ltalia nam Ike; hp 

“Aqui, em quanto as agoas nam refrea, , 
O congelado Innerno; fe hamepa sendo o 
Elum braço do Sarmatico Oceano, “| 
Pelo B Brafo, Suecio, eq frio: Dano mA 


Ene efie Mir, to Toma pine efiranhã 
Gente , Rutbenos, Moscos ez Limonioss 
Sarmatas outro tempo es namontanha. 
Hlircinia, os Marcomanos Jam Polonios 
S ugeitos «o. Empório de Alemanha, 

Sam Saxones, Boemios, €7 Pano 

E ontras varias nações, que o Reno frio 
dont ago ) Damubro, Amafis? Albis Rio) 
Entre k 
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Em o remoto lftro, eso claro estreito; 9) 

Aonde Flele deixon, co nome, a vida, 

“Eflamos Traces de robufão pelos ro 

Do:fero Marte, patriatam Alega E 

— Ondeco Flemo, o Rodope fopeito : 
— AoOtomanoeflá, que fometida; 

| Bizancio tema feu feruiço indino) 


Boai injuria do grande Coftantino, ia 


“Le k Mutedeio “ad as gentes, 
“Aquemlanado Axio a apoa Fa 10) 
- Ebostambem,o terras excelentes, :» 
“Nos coftumes, engenhos, “o eufadii 
- Quê criastes os peitos eloquentes, : 
 Eosjuizos de alta fantafia: 
“Com + quem tnclara Greciao Ceo penetra E 
E não menos por armas cid por: letras, 


Ligo os Dalmátas vinem som feio) E 
“Onde Antenor ja muros lenantom, o 
— A foberba Venezacftânomeio - | 

— Dasagoas, que tam baxa começon Fa 
— Daterra; bum braço vem aomar, qua e dei 

“De esforço, nações Varias Jo ogeiton, 
Braço forte, de gente fublimada, - 

E Nio menos nos. sand que nsfado | 
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Sao emma coa ea ; 
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Em tornô o cercao Reino Neptonino, es 
— Cosmurosnaturais, por outraparte, 
“Pelomeyoo dinide o Apinino, E 
Quetamillustre fez o patrio Marte: 
Mas depois que 0 porteiro tem diniho,S 
“Perdendoo esforço veio, tg bellica arte: 
Pobre esta ja de antiga potestade, 
Tanto. Dos Pa contenta de da | 


Ana Galiaali “ei e a Ee E sa oaado dd 


Ro Cos Cefarios Triumfos foy no mundo, 
|| Que do Sequana,es Rôdano he regadas 
E do Garuna frio, ez: Reno fundo; 
Logoos mântes da Nimpba fepultada 
Pyrene fe alenantam , que Jegundo 
Antiguidades contam , quando arderam, 


* Riosdeouro, o de prata antam corrérão, o 
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Eis aqui ifedeiça nobre Espanha; a RO 


* Comocabeçaalide Enropa toda, 
Em cujo fenborio cr gloria eftranha, fes 
Muitas Voltas tem dado a fatal roda; 

Mas nunca podera, com força,ou manha 
A fortuna é inquieta porlhe noda; 

* Quelhanam tire o esforço tz onfadia, 
“Da ef peitos, Ines em ne cria 
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Con Tingitania entefta, co ali parece... 

ue quer fechar o mar dra 
“Onde, o fabido estreito feemobrece, 
Coextremo trabalhodo T'hbebano: 
“Comnações, diferentes feengrandeçe, 
* Cercadas coin as ondas do Ouceuno. a 
“Todas de tal nobreza, tz tal valor, 
Que qualquer dellas cuida que be muilhor, ij 


Td oTarragones, que fefexdaro, 0 
— Sojeitando Partenope anquicta, | ] 
“O Nauarro, as Auflrias, que reparo; 
fixam, contra agente io : 
“Temo Galego canto X7o grande cy raro 
“Castelhano, a quem fezo few Planeta , 
fi ope Espanha, Junhur de lay | 
Bethis, Lião, Rvdipado; cora intão | 


Nini quafi cume da cabeça, | 
* De Exropatoda,o Reino La ufitano; 
“Onde a Ferra fracaba,, tro Mar começd 
“E onde Febo reponja no Oceano: 

Ejte quiso Leo quilo , que floveça 

— Nasarmas, contraotorpe Mantitano, 
Destandoo dê fifora, cola naardente 
a estar quieto « 0 num eco nte. 
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OS LVSTADAS DE LIDE CAS 

E,/2a be a ditofa patria minha: antadags: Tiny 
Aa qual fêo Ceomeda ,quecufemperigo 
Torae, cometa emprefa jaacabada, » ). 
Acabefe esta luz altcomigos mms) 
Etta foy Lufitania'dirinaldas somo) 
De Lufo,ou Lyfa;quede Baco antigo; 
Filhos foram parece, ou companheiros, 
E nella entam os Incolas primeiros... 


— DeflaoPaflornifeeo, queno feunome 
- Sevê, que debomem forte os feitos tene,) 
Cuja fama , ninguem viráque dome, > 
“Pois a grande de Roma nam featrene:. 
Ela, o velho que os filhos proprioscomes 
Por decreto, do Ceo ligeiro, eslene, + 
“Veo a fazer nomundo tantaparte, 0 
Criando a Reino illuftre., co foi desta arte, 


Hum Rei, por nome Affonfo foyna Espanha Si 


' STS, JIN PAP 
Da e a 
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me corn bum amor duerinõo acêndidos 

Da Fê,mais que das honras prai 

Evão de variasterras conduzidos, | 

Deixando a patria amada xs proprios lares 

* Despois queem feitosaltos qr Jubidos, 
Se moflrarãanas armas Ji impulares. 

“Quiso famofo Affonfo, queobras tats, 

“ Lenaffem premo dignos diesiquaes;. 


Dee Anrique dizem que fe gundo, 
“Filho de bum Rei de Vngria sencçes 
Portugalonne em forte, queno mando | 
Entam não era illuflre, nem prezado: 
“Epera mais fnal damor profundo, 
- QuisoReiCaftelhano , que cafado, 
“Com Terefa fua fil eae gi E 
| E com ella Ea terrastomow polje. .. 1 | 


Ei depois, que contra os sdefeendentes, 

—  Daefcraua Agar, vitlortas grandes teuts 

“Ganhando muitas terras adjacentes, 
Fazendooquea feu forte peito dem t E” 
“Em premio deftes feitos excellentes, já : 

* Deulheo fupremo Dos em tempo. breue 
nm ras o gens r fe nome », ca no! 
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dá OS LVSIADAS DE L.DECA! | 
CC Tatinha vindo Anri qe da conquijasro: d mos 
— Dacidalde Elyerojolimafagrada, Pa 
E do lordão a area tinha vista, oo q , 
o Quevia de Dzos acorae em fi: lumada, “O 
Quenim tendo Gorfiedo mgrema » refijta, 
Dpoisdeter Iudea' fojugada. | 
Muitos que nestas guervas o sjaliram, tj Era 
Pera feus fenhorios fe tornaram. 


Quando chegadoao fim de fu idades 3 
|. “O forte cs famofo Purina, 
 Forçadoda fatal necejs; Sdadepo sao 

| O Spirito deu ;a quem lho tinhá dados 

| Ficauso filho emtenra moctdade, 

nf Em quemo pay deixana feu fd | 

| Que do Mundo os mais fortes igualana, 

| Que de tal Po tal filho iai esperaua. o 


o Masovelho rumor , nam:fey feerrado, 
| Que em tanta antionidade namba certeza, 
oo Conta que a mãy tomando todo o estado) 
— Do fegundo Flymenco, num fe despreza: 
o flo orfio deixaua deferdado, 
Dizendo que nas terras ,a arg 
Po fenhorio todo ; sJ0 fua erapia mo À 
— Porque pa cafar Jem pay lhas derás 


- EANTOJTERGERO 7 7 W. 
| Mas 0 Principe: Affonfo, que deslaarteç,: o) 
 Sechamaua, do Ano tomandoo nome, 
Vendofêem.fuas terras name parteg 
Due amánca feumaridaas pata “ee, 
ndolhe.no. peito a duro Mando 7 
Imagina coufigo compras tome, uso e pe 
“asRenaluidos as canas noi ia du 
Ao propofito. firme fegue o tijeitos Poe 


De Guimarães o campo fesingia, si ai so 
C fanguepropri 19 da inteftna gens E M 
Onde aniãy que tam, PoNGe pega | 

a, | eu filbonegana o amor, (7.4 tepaa, 1 
Cole postaem campo já fe Via; 
“ Enamvea Juberba , o muito quero erra i 
Contra Deos contra o matermalamor > : | 
“Mas nellao Jerfual ergomagore,. | 


“a 


o 


[o Progne crHa;o, magica Medea, TA 
Se em, voffos proprios filhos vos ger RA 
Da maldude dos pais, da culpa alheia, . 

Olbay que 5 inda Terefa A peeamaiso = 
Incontinenciaima, fnbiça fear, E A 

Sam: as canas a deite expo drtreeira a! Ny 

Sally por biia matao velha, ADE a O 
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| Ma) já Pri atira avi? 6 gi PIA 
"Do; Pl temimigosd 
“Lalbeobeilêcea terra vii Momento no a 
Oie primo tontrvéllo) pelepatias oo 
Porenisvencidode Irão: euiteolimiitos à 
Á mãy em ferros asperos witái 3 prio ink 
“Mas de. Dos for vinpada em tempo bri 
Tanta veienazam aos pais acanid mM ma 
Eis foi 0 Pobirdo Caftelhario, * nbr de a 
— Pesidihdara injuria Te RD 
Contisotamraro em sente nO As | 
A quem nenhum trabslhoaprana, ou beja: 
En trabálho cruel; o peito bumiano, 
Apidilo dá ig Npelica defefas ses 
am fo contra A furia fe fim k E 
h a e affugênta: 


ES Ao 


Não pafja muito tempo; ido o fire 
Princ ncipe, eim Guiinar des efpacercados * 
De infinito poder, que defta forte, * 

Foy refázerfe o immi gô magoado: À 
Mi com E eps aa diira mortes | e 


Ma bai ppa rat b 4 inf EMA 
Quefenfenhornai tinha ref) eta | 
Se vayao Caffelhano, prometendo, a? 
“Que laio dale sb 07 
ao inimaga o cercooborre ado o NR | 
“ado na proimelja; «x COM, ciencia, (A 
De Egas M Onix nas nam confente opeito 


É v Do a dontrem fer fogeitock 


Chegado cin 0 prazo prometido, ví 
— Emqgp oRe Caftelhano | E Voss yo 
 QrenPrinapea fem mando fometidos 
— Lhedeffe abedicucia que, esperanaçia 
Vendo Basque ficama femensidos UT 
D que delleaftella | námcuidama 1, ação 
* Deténciinade idaradoçevida, sPouM 
A iocada palarasmalsampidas 32 | 


E com feus filhos te emolher fé, partes oo 10 ] 
A aleuantir cheliesa fiança); hoy e 
Descolgos eo desprdos;de fil Brhegt sm 9 | 
Que mais mon à piedadeque a Vingânção 
pretendes a a cp 
mieraciaconfnçasi ii ss EM Ra Vl | 
Dicistiroábenta dg 38 no a | 2 
E trem vilão ane e a ER 


4, Ra e nto, A sr o qu nr a, [ia ia a AD Me Ea PS de 
E agi ppt Fa pi a np tim ne nd gaia da a apa = a q 
Feia ds a 1 f / 
E é N . ç 
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— Vesaquitrago agovilasinotentes ut talo nhA 
— Dos fithosfêm pectudo;es dacinfontes O 
Se a peitos qtiterojos seg exetellentes;! SO. 4 
Dos fracos fatisfiga fera modes! ao 
Ves ajuiasmios ta limpondeloagwentos, 
— Nellspfosexprimenta: poda forte ohosá À 
— END tormentos, bc or estullo 
De Seinh por do tonro de Periliapis 06 


Qual diante do alposçoicondemado; vir shoot D 

Quierjana vida afnorte teim bebido, À 

EPP NG o cod o E Rai 
Potro cepoavarpantacer ja tmtregado, 
“Espera pelo polpe tamtemidos ond O 
“Tal diante do Principe indinado, “ss + | 


“Egas epanoarudo oferecidos! sap. 


Maso' eixendo e bjtranibalealdadess AX | 
Mais po je eine fim pulei Inda piedindes e 


O grão e ga mimos 
De vaflalloquea santo fe obrigatia, bo 
re roeia ielo cp 
| Ouilerofto enarnzesje cortaua, SE Q 
Do qreao-grande Dario pan 4 A 
O ue mil vezus-disgendo fuspis amar 56 
Que maiofonsBopihofão prega 3 
Que vinte Babilontásque comiráção, 
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Ms jáo Prinóipe Afonfraparelhant jon 1 A. 
O Lufitans exeruto ditofoga sos in 


dba O arraial foberbo, egobelicofas os! A 
- Ds efronte do inimigo Sarracêno, worst, 


Em nenbittoutra tona ad RO 
- Senamnofumino Deos, que oC eo reias 
Quetam poncorra o pouo. baintizadhço o 


— Cometer bum tamanho ajivitamento,; VERA 
"Que pira bumizanalheiro nto pues a 


“AF odos exprimentados nos perigãso siso) 
Seguem guerreiras D anias Jens amigos, 
| Dequem tanto os. 1 xoyanos fe a 


O cas jaca Ra 
L 


amy re e 


 ASANTO STERCE ROSS ET 


ConitraoMbsiro queas terras habita ke 
Dalemido claros Tejaideleitofoss: Sor Mo 
a no campode Our puesfe: semana, 


Poito Esc em fra “gente tam pequeno 
Que.perabum jo ocemMobros ag Ro, 


Julga qualquer juyzo fojfegado 
Por maistemeridade.que: oufadias MENTA q 


S fomos inimigoijo 10» A 9 


- Dos quaês à principal, dsmat fechama 9 
Da guerrazonde; fe alcançaa ella fora | | 
Instandon ferem <a fome Dornas Io. a | 


cd ad À | 


Mesma am era fam = eta am que AM 


“e LVSIADAS DE LIDECA; | 
A macuçina luzferena, to fria, O o ba UM 

As efirellas do'Polo ja apartaua, - AO 0 
Quandoina (ruz o filho de Maria,» ui 
Amostrandofe à Affonjooa animanas. E ERR 
Elle adorando quemibe aparecia: pena o 
“Na Fitodo'inflamado afsr 4 ameno tt) 
— Aosinfieis Senhor ,aos anfieis, vs 


= Empr amy que grioo quê pas Ta 


Comtal milagre, os animios da gentes eat AM nã à 
Po «prEugue fa. h emflamados Pacoti 6 
Por.feu Reinatural, efe excelente mu 
Principe, que do peito tantoumaams 
E diante do exercito potentes ss; edad | 
Dos imivos pitas sn o 
Dizendo em alta vozy real prealpssso) 
Por afjonfo alto: Rei de: Portugal, RA 


Qual cos gritos eo Vozes miigeirado, op RS) 
Polationtanhao rabido: Mofo; UND 
Contra oTonro remete; vauie as . hp A. 
“Na fora efta do cornio gemiirofos op 
Ora pesana vrtlha Cora end nt Rai 
Latindowhaisioviro qesfor apoio tesh 
SAte queem fim von pe ndodhesa a ion 
Do branva forca borvinda fe o 'quebgantas 
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* MONNTO TERCEIRO! qo 
“Tal do Rei nona; o eflamago acendido; 4 sh LA 
“Por Deos,ez polo pouo oi 

O barbaro: comete apercebido, 1 1 
Coaninofo: exercito rompentes'' qa) Vs A 
Lenantamnist» os perros o firidos 
Dos pritos:; tocam a arma, ferne a; gente, 
Aolançases arcos tonão, tubas ssa 
Iuslrimentosde Querra, tudo atroãos' 


“Bem como quando afluma quê iai Poá 
Foiwo áridoscampos ( soprano” 
“O fibilante Boreas ) animada + + 
— Covento,ô fecomato vay minado | 
A pafloral companha sque deitada 
“Co doçe foro ejiana, despertando, + 
| Aoestridor do fo 020 que featea, 


| Recolhe o fato; foge pera aaldes, 


Difa prteo Mouro atónito eso tornado; 
“Tome fem bento as armas muy de nr 
“Nam foge: masesperaconfiado, 

E E Eoginee belligero arremeffa:' 
BRR À Portugiieso encontra denodado, : 
“Pelos peitos às' lanças lhe ane "Q 
His caem meios movtos, “a outros vão 


| la toh A 
& E a tonuocando: do. | 
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OS LVSIADAS: DE LDESCA: 
Al fe vera'ericontros temerofospvo: 13 q AC o 
* Pera fedesfazer bia alta ferra, 0 

E osanimasscorrendo furtofos; val) 
Que Neptuno amosStros ferindo aterrai) 
Golpes Je-dão medonhos x forçofosy A! 

“Portoda a parte andava acefaa guerras. 

Maso-de Lujo,arnes, conraçats malha, 
| Rompe, cort 4; de: fazyabola Cr talão ni 


C ab tças pe lo campo vam Jaltando, poem o! RT 5 À 
* Braços;pernas, fem dono-co: Jem fant 
E doutros asentranhas palpitando; ss, 
Palida acor ,ogefto amertecido. sc: 
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Ja perde o campog exercito nefando pai ho 
Correm riosde fangue d Sbargido o) 
Com que tambem do campo crfepedes 
Tornando caymefi de tranco to Verdes 


Ja fica veiicedor 0 Lufitang GmnoR q sa visa 
Recolbendo ostrofeas eg prefarica so 
Desbaratado iz rotoo Masro Hispano, 
Tresdras o gram Re no campo ficas. q: 

Aqui pinta na branco efcudo-mfanosS. O 
Que agora efta vibloriaçttificaioo v01sD 
— Cinco efcudes aques efelarecidos, .., 17, | 
Em Jenabfia caso e dá a 
E — Emnfo 
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“CANTO TERCEIRO. 49 
Entes cinço.ejeudos pinta ost: tata. 
Dinheiros sporque Deos fora vendido, 
Escrenendo a memoriaem varia tinta, 
Daquelle de quem foy fauorecido, 
Em cada bum dos cinco cinco pinta, 
Porque afei fica o numero comprido: 
Contando duas vezesodo meio, 
Dos cinco axues que em (ruz piriando veio, 


Poa js algum tempo, que palfada ah: 
Era esta gram vitoria, oRei fobido - 
A tomar vay Leiria, que tomada 
“Fora may pouco auta, do vencido; 
| Com eftaa forte drqntbei fojugada 

“Foy juntamente: &x: o fempre emnobrecido 
 Scabelicastro, cujo campo ameno, . > 


Tu claro Tejo rege, tam fereno. 


a its nobres villas dinero q 
Ajurita tambem Mafra, em pouco cipa 
Enas feras da Liia conhecidas, 
Sojugaa fria Sintra, o duro braço, | 

— Sintra onde as Naiades efcondidas . E 

“Nas fontes, vão fugindo ao doçe ão O 
Onde Amor as. s enred ab pirão 
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“Ds LVSTADAS DE L DECR 4 


É tunobre Lixboa , queno Mundo, 


“Facilmente das outras és prince Pia o 


 Queedi ificada foste do facundo, 


Por caijo engano foy Dardania acefaz 


“Tua quemobedeceo Mar profundo, 
Obedecefte aa força Portuguefa: 
“ Ajudada tambemda forte armada, 


+ Que das Bereais partes fy mandado, ( 


La do Germanico Albis ; ex do Reno; 
E da fria Bretanha conduzidos, 

Ser é deflruir o o pono Sarraceno, | 
Muitos com tençam fantlacrão na 
Entrando a boca | Ja, do Tejo ameno, 

Co arrayaldo grande dffonfo puidos ea 
Cuja alta fama antam fubra aos «eos, 
Foy poflo cerco aos muros ) bien 


% 


Cinco vezes a Liia fe efiondêra,, Co o aÃ 


E outras tantasmoftrara cheioo roflo; 

- Quandoa Cidade entrada fe rendêra, 

— odurocerco, quell e eStaga polos Y 

“Foya batalha tam Janguina o eo? 
Quanto obriganao firme profupoptos 

De vencedores afperos, [2 oufados, ds 
Ede punto »ja defesperados, 000 
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— Eos tâmbem,o terrastranflapanas, 
—  Affamdasco domdaflauaCeres, 

Obedeceis aas forças mais que humanas, 
Entregandolhe os murositg: os poderes. 
E tu laurador Mouro , que teenganas, 
Se fuftentara fertil terra queRas Ma O 
Que Eluds xs Moura, tz Serpa conhecidas E 

— E Akaçaredo fal eflamrendidas. 
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“Os LVSTADAS DE L. DE CA; 
Eis a uobre Cidade, etrto afjento, di 
— Do rebelde Sertorio antigamente, 
“Onde ora as agoasnitidas de argentas 
Vem z oftentar de longo a terrat a gente, 
Pelosarcosreaes , que cento es cento ny 
Mos ares fe aleuantam nobremente. 
Obedeceo , por méio tr onfadia 
De Giraldo , que medos mam temia," 
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fama cidade Beja vay tomar, ie 
Vingança de Trancefo defirnida, ato, 
Affonfo que nam be fofigars 

“Por eflenderco a fama a curta vida: 
Nam felhe pode muito foflentor e 
4 Cidade : mas fendo je rendida, FTA 


& " o . 4 


Sentiooa Villa xs voo a fi ira della, 
— Quea ocorrella pinba diligente. RA 
“> Pela fralda da ferra desciydado, 
— Dotemerofo encontro mopinado, 
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CANTO: TERCEIRO. 49 


O Rei de Badajoz eraalto Mouro, 


Com quatro mal cauallos erigido 
“Immun.ros piões , darmastg de ouro. 
“Guarnecidos, querreiros xs luftrefos: 

Mas. qual no mes de Maio o brauo Lonro 

Cos ciumes da Vaca, arreceofos, 

Sentindo gente o bruto tz cego amante 

 Salteão defenidado si ca A 


Des arte Affonfo fio iuifirado 
"* Na gente da , que pajja bem feguras 
Fere,mata, derriba denodado, 
Fogeo Rei Mouro, ez foda vidas cura, 
Dum Panico terror ud afombr. do, 

* Sode Jeguilio o exercito procura. 

* Sendoejtes que fzeramtanto ng 
vi pr fo J rate de cauallo. a 


Log fegue a iiglori ia fem tardança, | 
O gram Reii incarfabil, juntando ú 
Gentes de todo o Reino, exjavfonça — 
Era ndar fempre terras conquiftando; 
Corcar vay Badajoz, sz lovo alcança 


4 ao | O fim de feu defejo, pelejando - 


Com tanto esforço tr erte dz valentia, 
Que a far fazer aas outras sconipanhia, 
| eo Mas 


enjoa [sfáoi 


“A 
“OS LVSIADAS DE LO DE-CA; 
Mas o alto, Deos, que pera longe quarda, “> 
O cast;go daquelle que o merece, vis 
Ou pera que fe emmendeaas vezes tarda, 
- Oupor fegredos que bomem nam conhece 
— Seate qui fempre o forte Reiresguardá, 
Dos perigosa que elle Jeofereces | 
Agora lhe nam deixa terdefefa, E 
Do. malliçam da mãy que estaua profa. 
o - Queeftandonacidade que cercara, OS) 
Cercado nella foy dos Lionefes, 
“Porque a conquista della lbe tomara, 
“ De Lião fendo, cs namdos Portuguefes: 
A pertinacia aqui lhe cufla cara, 
AfSi como acontece muytas Vezes, | 
Queem ferros quebra as pernas ,indo acefo, 
Aa batalha onde foy vencido (7 prefo. 
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O famofo pompeyonam tepene, 
— Deteusfemosillufiresa rupna, 
— Nemper quea jufta Nemefis ordene, 

“Ter teu fogro de ti vicloria dia, | 
Poflo que o frio Fafas, ou Syene | 
Q ue pera nenhum cabo a fombra inclina: 
O Bootes pelado, cora inha ardente, 
Temeffemo tennome geralmente. 


em 
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— Javencedor te vifJem, namte espante 
Seocampo Ematbio fo ve vioencido, 
Porque Ajfonfo veras foberbo cr onante 


* Defbois que em Santarem 
“EmvãodosSarracenos foy cercado. 
Edespoisquedo Martyre Vicente; 
30 fanélifimo corpo venerado... 
— Do faro promontorio conhecido 1. 


o Aacidade Vision foy trazido, 00 
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E ludea,que bum Deos adora cz ama, 
— Silícios, com a Armenia, que derrama, — 
— As agoas dosdous Rios cuja fonte 
Eánongro mais alo Janio Mont 


pofão em fim que desdo mar de Atlontes 
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cc AfS oquiso confelho altocelefte, 
- Que venção fogro ati cr ogenroacite. 
E e Dt a 
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| Tornado o Rei fublime: finalmente; a) RODE 
O Do diinjococahigado, 

| 

| 


a 
Ee e] 


Eniocos:cz Colcos, cuja fama | un 
O veo dourado eftende: cz 05 Capadoces, — 


E que omolles Sofenesez os. Átroces, 


Ate o Scitico Tanro monte erguido . 


Tudo render, éy fer despois rendido. 


foberbamênte, 


p2 


— inemuas Bs 


E! | 
. a dj | | 
À 4 : Ed ú n| h 
“é E a d 4 j | | 
Fog . Ih 
y temo A IM 
! Ê l 


RR. 


MOS ENSIADASIDEM DECA 
Porque leniaffe anante fesdefejo, 
do forte filbo mandao lafjo velho, 
-Queasterras fe palfalfe dalentejo, : ; 
Com gente, <z:co beligero aparelho: 
Sancho, desforço cs: danimo fobejo, 
— Auantepsfa, és faz correr vermelho, 
“O rio que Senilhavayregando, 
(o fangue Mauro , barbaro co nefando, 


"E comefta Vitloriacobiçofo, 
“Lanamdescanfa o moço ate que Veja, 
OutroeStrago como efte, temerofo 
- Nobarbaro que tem cercado Beja. 
“Nam tardamuitoo Principe ditofo, 
Sem ver o fim daquillo quedefeja. 
A fi estragado o Mouro , na Vingança 
+ De tantas perdas poem [ua esperança. 
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Ja fe ajuntam do monte, a quem Medufa 
O corpo fex perder , que tene o Ceo: 
“ Javem do promontorio de Ampelufa, 
E do Tinoe que afjento foy de Anteo. 
O morador de Abila nam fe escufa, 
(ue tambem com fuas armas fe monto: 
| Ao fom da Manritana corona tubás, 
—  TodooReinoque foydonobreLuba.. 
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* AICANTO TERCEIRO, og 
 Entrana comtodaefta companhia, 
O Miralmomini em Portugal, 

“Treze Reis mouros lena de valia, 
Entre os quaestem oceptro Imperial: 
E af fazendo quanto mal podia, 
Oqueem partes podia fazer mal. 

Dom Sancho vay cercar em Santarem, 
Poremnans lhe foccede muito bem, 


Dalhe combates afperos , fazendo 
— Ardis de guerra mil ,o Mouro yrofo, 
| Nam lhe aproveita jatrabuco horrendo; 


| Mina fecreta, Ariete forcojo: 

| Porque 0 filho de Afonf 0, nam perdendo - 
Nadadoesforço, ts acordo gencrofo, 
Tudo prouê comanimo €7 prudencia, 
E Que em toda a parte ba bri Crrefifitcia 
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|  6S LVSTADAS DE LIDE CA 
| | E. coa famofa gente à guerra Wfadas 10 1% 


NY 


Vay focorrer o filho, cr afst ajuntadoss 
A Portuguirfa furia coftumada, es 
Em brene os Monros tem desbaratadoss, 
A campina que tolaejla qualbada + 
De marlotas, capuzes variados, vi? 
Decaualios, jacxes, prefarica, - 


De feus fenbores martos chea ficazs A 
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Logo todo o reflante fe partio, 

Nil | De Lufitania , postosem fugidas 

VU É O Miralmomini Jo nam fogio, aÃ 

TR Porque antesde fogir lhe foge a Vida, 
“A quem lhe efa vitloria permitio, ' | 

Dão boumores ty orvaças fem medida: 
Queem cafostam efiranhos claramente, | 


e Mais peleja o fauor de Deos que agente. 


De tamanhas vitlortas triumfaua, Asi na 
O velha Affonfo, Principe fobido, 
O nando quem tudo em fim ventêdo andana, 
Da larva co muita idade foy vencido, - 

A palida doença lhe tocana, 
Com fria mão o corpo enfraquecido: 

E pagarão feus annos deste geito, 
Aa trifle Libitina feu devemos 
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o e premontorios ô lerá, ROTA 
E dosriosasagoas faudojas, 


Os femeados campos alaparão, 
Com lagrimas correndo piadofas: 


“Mastanto pelo mundo Je alargarão, 
* Com fama fuasobras balerofas, 
“Que fempreno few Reino chamarão, - 


Afjonjo, Affonfo0s ecos, mas em pãoi | 


Sancho forte xeiinho sque fd 


Initando feu pay na valontia, 


 Equeem juavidaja fe exprimentára, 


Quando o Betis de fangue fe tingiay a 


Eobarbaro poder desbaratara, 


Do Ifinaelita Rei de Andaluzia, 


E mais quando os que Beja em vão cercarão 


Os ars de few braço em fi Rea Ê 
“D espois que fop por Rei Mie 


“ Auendo poscos annos que aid 


A cidade de Siluestem cercado, : 
Cujos campos: barbaro lanrabas oo 
Foy das valentes gentes ajudado, 


DaGermanica armada que pafjauas 
 Dearmas fortes 7 gente perna : 
E A recobrar Judea ja perdidas o on 
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- COS LVSIADAS DE L.DE CA | 
PafJanam a ajudar na fancla emprefas::O 
O roxo Federico, que moueo 5 

O poerofo exercito , em defe/a 

Da cidade onde Christo padeceo, 
Quando Guido co a gente em fede acefa, 
Ao grande Saladino fe rendeo: 

— Nolugar onde aos Mouros fobejauam, 

* As agoas queos de guido defejauam. | 


Mas a fermofa armada, que viera 
Por contrafle de vento, aaquelia parte . 
Sancho quis ajudar naguerra fera, 
Ka que em feruiço vay ,do fantlo Marte 
Abi como a feu pay acontecera, 
Quando tomou Lixboa, da mesma artes, 

Do Germano ajudado Siluestoma, 
E o brauo morador destrue cz doma. 


E fetantostropheos do Mabometa, 
Alenantando vay tambem do forte 
Lsones, namconfenteeflar quieta 
A terraVfada aos cafos de Manorte: | 
Áte que naceruiz feujuoometa 
Da Joberba Tui, que a mesma forte, 

Pio ter amuitas villas fuasVizinhas 
Que por armas tu Sanche cosa o | 
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“CANTO TERCEIRO 3 
Mas entre tantas palmas falteado. + 
“Du temero/a morte, fica erdeiro, 
Hum filho fen de todos eflimado, 
Que foy fegundo Afjonfo, cz Reiterceir 
No tempô de$te, aos Mauros fos tomado 

Alcacere do fal por derradeiro: 
Porque dantes os Mouros o tomaram, 
Mas agora efiruidoso pagaram. 


Morto despois Affonfo lhe fuccede 
Sancho fegundo , manfo cx descuidado, 
Que tanto em feus descuidos fe defmede, 
Jue, de outrem quê mandana era mandado, 
De gouernar o Reino que outro pede, 
— Porcanfados prinados foi primado, 
“Porque como por elles fe regia, 
Em todosos feus viciosconfentias 


Nam era Sancho nam tam defoncsto, 

Como Nero; que bum moçorecebia o 

Por molber, cx despois horrendo incesto, 
* Coma mãy Agripinacometia: 
Nem tam cruel aasgentes es molefto, 
Que a cidade queimaffeondevinia, com 
Nem tam maocomo foi Fleliogabalo, 
Nemcomo omole Rei Sardanapalo. 1 
A a Nem 


Seia o teme 


OS LVSIADAS DE L. nai prai 
Nem erão ponofeutiranizado; cs usos ml 4 
Como Sicilia foy de feus eq 
Nem tinha como 'Pbalaris sda 
Genero de tormentos inhumanos: os. 
Mas o Reino dealtino, es cotado E 
A fenhovesemtudo foberanos. | its a 
A Rei nam obedece, nem confente, - 
(ue nam for mais que tudo Eno 
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“ Porefia canfa o Reino ponermom; vu om toh 

O Conde Bolonhes, despoisalçado 
Por Rei, quando da vida fe apar tou, 

“ Seu yrimão Sancho; fempre avocio dado: 
Efte que Affonfo obrano fechamony'. 
Despoisde ter o Reino fegurado: 
Em dilatalo cuida, que emterreno 
Nam cabe o alto. peito tam pequeno. a 
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Da terra dos Algarues , que lhe fora a RAS 
Em cafamento dada , grande partes 
Recuperaco:braço: erdeita fora 
O Mouro mal. querido j jade Marte; * 

Efte de'todo fez liure cy fenhora | 
Lufitania, com força vz bellica artes: E 
 Eaçabon deoprimir anaçam forte," 
| Na terra que aos de inca em for 
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CCANT o. TERCEIRO RR si 
Ei idesbois vêm Dinis, que bem parece; 
Do brano Ajfonfo estirpe nobre cx dina, 
* Comquema fama grande fe efnrece, 
“ Daliberdade Alexandrina. 
a Coefie o'Reino prospero florece, 
( Altançada ja a paz aurea dinina) - 
Em conflituições, leis ex costumes, 
Natervaja tranquila claros lumes. 


Fe io sim Coinibiaeixencitar A 
O valer:fo offwio de Mincrna, 
 Ede Heliconaas Mufas fez paffarfes 
Apifar de Mondego a fertilerma:. 
“Quanto pode de Athenas defejar fe, 
Tudo o foberho Apolo aqui referna. 
Aqui as capellas da tecidas de ouro, 
| Do Bacaro sto: do fempre verde louro, | 
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| Nobres villas de nouo edificon) | 

* Fortalezas, caftellosmuy feguros,. 
E Equifl Reino todorefermou, VE | 
Com edificios grandes, tz altos muros: 
—  Masdespois que a dura Atropos cortoma 
“O fio de feus dias ja madurosa, 
» Ficoulhe o filho pouco obediente," 
E: ao Quarto Enade mas forte €7 sed É 
“e pu 5) 2 
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“408 LVSTADAS DE 1: DE CA,. 
Ele fempre as foberbas Castelhanas, 
Co peito desprezou firme ez fereno, 
Porque nam be das forças Lufitanas, > E 

Temer poder maior, por mais pequenos 
Mas porem quando as gentes Maunritanas 
A pojuiro Esperico terreno, 

Entraram pelas terras de Caftella, 


Foy o foberbo Affonfoa focorrellgs ++. 
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Nunca com Semiramis, gente tanta 
Veio Os campos Idafhicos enchendo, ' - 
Nem Atila , que ltalia toda espanta, 
Chamandofe de Deosacoute horrendo, “ 
Gottica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno barbaro eftupendo, 
Co poderexce/Sino de Granada 
Fo noscampos Eagib os onde 


E vendo o Rei fublime (a felhano, roda 
A força inexpugnabil, crande (2 forte, 
"Temendo maiso fim oa pono H ifpano, 
la perdido bilavez,, que a propria morte 
Pedindo ajuda ao forte Lufitano, 

Lhe mandana a carifima conforte, | 

Mulher de quem amanda , cs filha éido 

rm acujo Reino foy mandada. ' 
| Entao 


E CANTO TERCEIRO: | 

Entraua a fermofi Jima Maria, 

* Polos paternais paços fublimados; 
—  Lindoogeflo: mas forade alegria, 

— Efeusolhosem lagrimas banhados, 
Oscabellos Angelicostragia, 
“Pelos beburneos bombros elalhadosi 

— Diante do pay ledo , que aagafalha, 

SAS palauras tais chorando espalha, | 


Quantos postos à terra produzio rã 
| De Africa toda gente fera dz estranha, 
O gram Reide Marrocos conduzio 
— 'Peravir poluir a nobre Es: nha: 
- Poder tamanho junto nam fevio, 
f Despois. queo falo. Mar aterra banha, E 
Trazem ferocidade, es furor tanto, 
Queavinos medo, tg amortos os faz ipanto 


Aquelle que me defle por mar ido, 
Por defender fua terra amedrontada, 
aro Co pequeno poder , offerec ido 
“Ao duro golpe efla, da Maura esp: ada, 
E fenam for contigo focorrido, 
Verme as delle cg: do Reino fa prinada, 
Viuna eo eriste, (7 poíta em Vidapefeura, 
sem marido, Jem Reino, w É m Venture, 
| “Portanto 


“Cos LYStADAS DE L DE CA. 
Portanto, Rei, de quem com puro medo, 
“Ocorrente Muluca fe congela, 
(Rompe toda a tardança, acude cedo, 
* ba miferanda gente de Caflella. 
“Se effe gefto que moiras claro ez ledos 
De pay o Verdadeiro amor afjella: 
Acude ez corre pay , que fe nam corres, 
Pode fer que nam aches quem focorres. 


Não de ontra fortea timida Maria 
Fallando efRá, que a trifte Venus, quando 

A lupiter feupay fanor pedia, | 
Pera Encas feu filho ,nanegando 
O ue a tanta predade o comonia, Ano 

O ue caido das mãoso rayo infando. 

“Tudo o clemente Padre lhe concede, 

“Pefandolhe do ponco que lhe pede. | 


( 


Mas ja cos efquadrões da gente armada, RR 
Os Eborenfescampos vão qualhados, 
Lustra co Sol oarnes ,a lança, aespada, 
Vam rincbando os cauallos jaezados: 

A canora trombeta embandeirada 
Os corações aa paz, acoftumados: 
Vay às fuloentes armas incitando 
Pelas concanidades retumbando. o 
RO O qa e a 
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| CANTO TERCEIRO: | sq 
Eiiize todos no meio: fe fablima, | 
“Das infionias Reais acompanhado, 
10 valerofo Affonfo , que por cima. 
D: todos, lena o collo aléuantado, 
E fomente co gesto esforça (7 anima, 
qualquer coraçam amedrontado, 
“Af entra nas terras de Caftella, 
«Coma filha gentil Rainha della, 


de os dous Affonfos finalmente, 
Nos campos de Tarifa, eftam defronte . 
Da grande multidam da cega gente, . | 
Pera quem [am pequenos campo (s monte) 
Nam ba peito tam alto cg: tam potente, | 
Que de desconfiança nam fea fronte 
— Emquanto namconheça, cs claro Veja, 


Que co braço dos [eus Chrifto peleja. 


Eai E Apare os netos cafi rindo, | 
Do poder dos Christãos fraco <7 pequeno, | 
“Asterras como Juas repartindo, 
- Antemão, ante oexercito Agareno; 
Que com titulo, falfo pojjundo 
- Eitão famofonome Sarraçeno, — 
Afi tambem com falfa conta «smtia, 
| fia nobre terra athea chamaii Jua. 
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“08 LVSIADAS DE L; DE CA . 
Qualomembrudo cx barbaro Gioante, 
Do Rei Saul,comcaufatam temido, 
“ Vendo o Pastor imerme eflar diante, | 
So de pedras tr esforço apercebido, 
Com palauras foberbas «7 arrogante, | 
 Desprezao fraco moço mal vestido; 
Que rodeando a funda odefengana, 
* Quanto mais pode a Fe que a forçabinmana; 


Nx 


— Deflaarteo Mouro perfido despreza 

) poder dos Chriftãos, €7 nam entendo, 
Que efta ajudado daalta fortaleza, 

“A quemo Infernoborrifico fe rende. 
Co ella o Caftelhano , tr com defireza - 
De Marroços o Rei comete 7 offende. 
O Portugues que tudo cstima em nada, - 

“Se faz temer ao Reino de Granada, 
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Eisas lanças cx espadas reteniam, 

“Por cima dos arnefes ,brano ejtrago, PRA 
Chamão ( fecundo as leis que ali feguiam,) 
His Mafamede, é os outros Santliago, 
Us feruios com grita ao Ceo feriam, 

Fazendo de feu fangue bruto lago, 
Onde oiitros meios mortos feafogauam, 
— Quando do ferro as vidas efcapanam. 
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— CANTO TERCEIRO: edi 


Comesforço tamanho eftrue to Did | 

E, Lufo ao Granadil , que em ponco elfaço, = 
“Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defe/a ,ou peito ii aços 
De alcançar talvicioriatam barata, 
Tnda nam bem contente o forte braço, E! 
Vay ajudar ao bruno € aftelhano, 
Que pelejando efa co Manritango ss 


É febiao Solardente recolhendo, 
Pera acaja de Thetis xs pe 
* Perao Ponenteo vespero pr Ná 
e e claro dia memorado, rim 
“Quãdo o poder do Maúro oraride & hand 

Foi pelos fortes Reis desbaratado, 
Com tantamortindade, que a memoria, 
 Nancano mundo vio tam gram Vitoria, 


Nãomatona quarta parte o forte Mario, 

- Dosque morreram neste vencimento, 
Quando as agoas co janguêdo pf 
Fez beber aoexercito fedento, + 
Nemo Peno afperifsmo contrario, 
Do Romano poder de nofiicam NS (5 
Quandotantos matou da: aliufêre Romã) 

| Que PRnEnÃ tres de aneis dus rio tóvna; 
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“OS LUSIADAS DE LIDE CA 

E fe tu tantas almas fo podeste; vs dos tals 
Mandar aofReino escurode Cocitop. 0 

Uuando a fanéta Cidade desfizejte;' 

D: pouo pertinax no antigo: ritos! res? 

Pecmifjam cs vingança foyceleite; 

E nam força de braço onobre Tito, « 

Que afst dosV. ates foy profetizado, und 

E despoisde LES V certificado, o st) 


Pafjada efla tam prospera vitoria, or :4 15d 
Do Tornado Afonfo aa Lufitanaterra; O. 
a. A felograr da paz comtanta gloria; 
MIA * Quanta fonbe ganhar na dura querrass 
«0 cafatrifte, cz dino da memoria, o 
Due do:fepulehro os bomês defenterra, 
conteceo da: mifera, cr mezquinha o». 


Que despois de fer morta foy Rainha, 


Tu fo; tu puro amor com força crha, ct 
Que oscorações bumanos tantoobrigas 
Dele canfa as moleftamorte fua, + 
Como fe fora perfida inimiga: "Uso 
Se dizem fero Amor que a fede tua, 

Nem com Ligrimas triftes femitipa: 


E porque queres aspero xs" tirano > 
Emas aras banhar em fangue bumanos à 
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“SEI CANTO TERCEIRO! 
| Eflanas | linda Ines gas em do 7 gds! 


“AR montes infinando sto às penha 


 Doteu'P, incipesd te E AR 


* Eram tudo memorias dealegria. a 


D outras Pelas fenhoras, ea Princefas, 


E 


Nos Jaudo fos campos:do; Mondego» 


De teus ánnos ; colhendo doçe alas 4 
Naquelle engano da alma, ledo cx cegos 
Quea fortuna nam deita durar muito, 


De teus fermofosolbos nunca ei) 


O nomeque no. peito efe crspto tinhasss: e. 


As lembranças que naalma lhe meranão; | 
Que fempre ante feus: olboste traziam, 
Quando dos tens fermofos feapartasão 
Denoiteem doçes fonhos, que mentians, 
De dia em pen yfamentos que voanão. 
E quanto em fim cuidaua, Co pve ZA 


- Os defejados talamos engeita, | | 
“Que tudo em fim , tu purosamor Apre | 
Eis pf bum eBo fuaue te es ao e! 
Vendo elas namoradas era + 
“O velho pay fejudo, que respeita. 
O murmurar do pono ez a hinénfo n> 
Ei filho, prt fenam querias O 
Ha - Tirar 
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Tirar Ines ao imundo determina, 0 
Por lhe tirar o filho quetemprefo, 
Crendo co fangue fo da morte indina, 
Meutar do firine amor o fogo actfo:» 

Que furor confentio squeaespada finã, 
Que pode fustentar o grande pefo 

Do furor Manro, fojje aleuantadas 
Contra biia fraca dama delicada 


Traziamaos horrificos algozes, void. 
c vÂnte o Rei, jamonido a piedade... 
Maso pouocom falfas; co ferozes 
Razões, aa morte crua o:perfuade: > 
Ellacomtrifles ar piadofas vozes;: — 
 Saidas fo da magoa , eo jaudade 
+ (Do feu Principe, cz filhos que deixana 
Que mais que a propria morte a magoaHa, + 


Pers0 Ceo criftalino alenantando, 
Com lágrimas os olhos piado 05, | 
:»70solhos, porque as mãos lhe estana atando, 
Elum dos duros miniftros rigurofos: 
E despois nos mininos atentando, 
Que tam queridos tinha , cg tam mimo/os, 
Cuja orfinade como mãy tema, 
Perao axo cruelafó diqãas 


Se já 
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“ACANTO “TERCEIRO jp 
Se janas brutas feras, cuja mente or 
* Natura fezcruelde nafcimento, 
- Enas auesagreftes, que fomente 
Nasrapinas acrias temo intento, 
Com pequenas criauças vioa gente, 
Terem tam piadofo fentimento, 
Coma co amãy de Nino jamoflvarão, 
E cosyrmãos que Roma edificáram, 


O tu que tês de humano.o geflo Co peito; 
— 4 Sede bumanobe, matar bia donzela. 
Frans fem forças fo porter fubjeita! 
«O coraçam ,a quem foube Dencella) 
d estas criancinhas tem resbeito, 
Poiso mam tês aa morte efcuradellay 
— Monatea piedade fua esiminha, voo 
Poistenam moue a culpa que nam inha; 


E fevencendoa Manravefifencia, 
A morte fabês dar com fogo es ferra, 
“ Sabe tambem dar Vida com clemencia, 4) 
A quem pera perdella nam fez erro; 
Mas fetoafsimerece efha inocencia, 
Poem meem perpernoes o ms defterro, 
bia ardente, 
às Vina eternamente, +. 
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Onde em lagri | 


e Di RD Mas mas 
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Com quo ta tema 


FAR E 
OS LVSIADAS DE L. DE CA; 
Poemme onde fe vfe toda a feridade, ossos 
Entre Lives, cx Tigres, esverey 
“ Senelles achar polo a piedade | 
Q us entre peitos bumanos nam acheys 
Ali co amor intrinfeco tz vontade, v0.5. 
Naquele por quem mouro , criarey os» 
Elas viliquias fuas que aqui viste, o 
Quesrefrigerio fejam damãy triites a 
Queria perdoaribeo Rei-benigno, * vm mi 
“ Monidodas palauras que o magoão: 36, 
Mas o pertinazpono;as feu defimos o 
( O uie-defta forte o quis) lhe nam perdoãos 
Arranção dasespadas: de aço fino, + 
Os quê por homtal feito aliapregoão, 
Contra bita dama, O peitos tarnicemoso +. é 
vs Ferros vos mofirais, cz caualleiros. x ; 


Qrialcontra ai linda moça Policena, ss st) 
Confolaçam extrema da mãy velha; 
Porque a fombrade Achilesacondena, 

Co ferra o duro Pirro fe aparelhazo ». 
Mas ella os olhos.tam que ar ferena, o)! 
Bem como paciente ; cor manfa onelha ps! 
Na miferamãy postos, que endondeçe , 
fi o duro far ifcio fe of ereçes:: bt 43 EVA val | 
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“ADCANTO: TER CFIR o; 
| Tais contra Inês osbrutos inaide 


No'colo dealabafiro, que fofinha. 
Asobraicom que amor matou de amores 
“Aquelle queitespois a fex Rainha 
As espadas banhando, €7 as brancas floress | 
Quetlla dos olhos feus regadas tinha,” 
* Seencarniçanam , feridos dz profoso + | 
“No fiauro castigo nam cuidofos; e 


Bem podirasgã Sol, da vifia does 
— Teus rayos apartar aquélle dias 
Como da fena meja de Toeite, 
Duando os los por mão de Átrem ns | 
Vos, à concauos valles que podeftes, 
A voz extrema onnir da boca fria 
— Onome do fen Pedro que ouusstes, » | 
Bag Bor mito ande eia pes. q! oa 
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AB como à iai que PARES by 
Antes do tempa foy ida e bella) | 
Sendo das mãos lacinas mal tratada, 
Daminina queatronxe na capelas 

O cheiratrazperdido, cova cor nhço 

- Tal efâmortaa palida donzella, + 1 
Secas do rosto as rofas, Om perdida E, 

A A branca E Vina cor coa nda, idas À as 


As fibra o ddrnirgea 4 pie efeuras 
Longo tempo chorando memorarans; /. 
EE por memoriseternaem fonte puras. 
As lagrimas choradas transformaram. 
“O nome lbe poferam, queinda duras -. 
Dos amores de Ines que ali paffaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
“Que lagrimas fam a agoa, (a 0 name ape 


“Nãocorreomuito dem po quea Vingança o] 
— Nam viffe Pedro das mortais feridas, ; 
Que em tomando do'Reino a gontrnança, 
“A tomou dos fusidos bumicidas: 

Do outro Pedro cruifsumo os alcança, 

Que ambosimmizos das humanas vidas, 

O concerto fizeram dura é injufio, da 
* Quecom Lpida e Antonio fez duguflo. 

Efe caftigador foy regurofo; NERO SA 
De latrocinios, mortes «x adultérios, o 
Faxgr nos maos cruezas, fero 7 yrofoy 
Eramos feusmaiscertos fai a 

1 As cidades quardando jutiçofo, « 

De todos os foberbos vitupersos, 

Mais Ludrões cafligando aa morte dem, |, 

Queo At “Alcides, ou The) emo 
ny. Do fo 


D Do dentais pira oi ado; o q 
(Vededa natureza, odesconferto) Vo Ud 
Remilost femcuidado algum Fernando. 
A todo.o Reino pos em. muito esa, 
= Quevindoo. Castelhano fada 
| As terras fem defo fa, eftene perto 
De destruirfe o Reino totalmente, 


a Qu bum frago Rei farfiaças A for gente 

Ou dy caftigo. claro do peccado,. À 

Detirar. Lianora feu marido, 

E cafarfeçom. ella de aneis | 

Num falfo parecer mal entendidos: 

Ou foy que o coraçam fogeito, codado 

* MoVidovil, dequem fe vio rendido, o 

Mole fe PAM e fraco, er bem parecêr | 
a, Que) e bum haso amor 0s fortes emfraquesa 


Do pecado; tineram. id 4 pena. Fogucata id 

Muitos, que Deos Oquis, Cr permitios 
“ Os que foram roubar a bella Elena, 

“ Ecom Apio tambem Tarquinoovios 
 Poispor quem Dauid Santo passat À 
Ou quemo Triboillufivedestruio o 
De Benjamim? bem clarôniolo infinas A 
à Mars Fito parta por cação EUA 
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E poisfa 68 peitos portes enfraquege Nin Sã | 

Hum intoncejjo a amor defatiniados ú 

“Bem nofilhoile Almena fo paras yt 

Quando em Omfalê ailana pino oPinado, 

De Miúrca: Jamônioa Fimá fe efeuroço, 
Com fertanto a aC lebpatra affeitoado: - 

Ta tambem! Peno profpero. o fentiste, - 

“o Despoisque bia maça Dib ria sapula: Pa 


Mas quem pode Hirarfê porvenitiira; "+ 401 O 
Dos laços que amor arma brado 
Entre as rofis cx anene buimuna pira, 

O ouro, exo labastro mramitparentes + 
Quem de hia | pereorina ferimojfára o Rad 
De bum Vulto de Media peido | 
Que coraçam connerte qué tem prefoy: ho 


Em pedra na nam :niás em defejo acefos A 


Quem vio bum olhar fepuro, bum gesto brando! Ero 
Ha fuane co Amgelica excelencia, 

Queem fiela fomprea asálmas eriformiádo 
Que tineffe contra ella refiflentia: ra 

-Defculpado, por certoefta Fernando, 
Pera quem temide amor essperientias U 
Mi antestendoliure a fantafi apos Er . 
Er mi mais culpada 0º julgarige- so ] 
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Esberança-de porto; 7: fale sk ú 
Apartao Sol anegra efcuridade, » sm 
Remonendo. o temor ao pefâmento: aunÃ 
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Porque Fui nojfis defeja anda dia nhA 
Quem os danos es-offenfas va ni 
Naqueles quetimbem PÕE E 
Do. defe cuido xemiljo-de Fernando, 
Despois de poco tempo.o aleançarão + 
Joanne: fempre ilustre: alemantandoss é 
Por Rei, como.de Pedro wico iii ho 
Nlindo, E baftardo ): verdadeiros ÉS, 
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Ser ifto ordenaçam dos ceos dinina, 
Por finais muito claros fe mofiron 
Quando em Eniopa a voz de bia minina, 
«nte tempo falando o nomeou; 
É como confa em fimque o Crodestina, 

- Noberçoo corpo, ga Voz alegantom, 
— Portugal, Portugal, alcandoaimão, 


Alteradas entam do Reinõas LENBIGoS od 
— Coodio que DE cupado os peitostinha, náo 

Abfolutas cruezas Ex eniidentego" qua 
F. az do pono o já uror por ende vinha, já d 

“Matando Vão amigos ex parentes, 
Do adultero Conde, ex da Rainha, * *. 
Com quem fua incontinencia defonefda'* 
Mais ( depois de via) manifefta, 


Mas elle em fim com caufa defonrado, 103 
De outros mutos na morte atompanhado 
O ue tudo o fogo erguido queima qo: corre; 
Quem como Aflianas precipitado E 
( Sem dbe Valerem onde áltatorre so. 
A quemordis nemaras, nempeípeito, - 
did A os l RR o) MD Raça O 
rem um por. ruasGg: em id e) 


A So ê 
oa 


bor em, pu ha quimono, Ro 
As cruezas mortusque Ram. na 
Feitas do feroz, Murto, é7º do: cruento E 
“Syla, quinto o contrario dhe fog Po PRA 
Porifo, Lianor sqN£0 Jentimento. 
Do noto Goide so mundo descobri, 0) 
Fux contra Lufh tania pir Caffella, 
Dizendo fer Jua filhal herdeira. deli 


Betis eraa filba R quecal ada. 

o Caft-lhano esta queo Reino po 

or filha. de Fernando reputada, vc 
Sea corrompida fama lho concede. 

— Comefla voz caftella aleuantada, Jor 

— Dizenloque eta filhaao pay fucede: 
Suas forças ajunta pera as guerras +, 

E De, varias regiões, q parias terras. 


Vem de todaa pronincia que ke bum Eri rigo, 
(Se foy)j ja tene o nome diriuado 
Dasterras que Fernando 57 que Rodrigo 
| Ganhar am do tirano (2 Mawo eflado; - 

| Nam lã das crmaso perigo. 
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Anda córifiados ) E jumtmii A 

* Dacabeça de toda Andaluzia, 
Quedo Goadalquibir a as aguas hi 
A nobre'lha tambem fe apercebia, - 
Oue antigamente os Tirios babitátiám”. 
Trazendo por infignias verdadeiras - 
“As Eerculeas colinas nas bandeiras. sd 
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Tambem venilado Reino de Toledo; 3 
“Cidade nobre Cs antiga, 4 quem cercando 
O Tejo em torno vay Juase cs ledo; 
Que das ferras de Conta véi ianiinidos 
A Vos outros tambemnão tolhto túitdo, 
“O fordidos Galegos, duro bando, “7 a 
Que pera refistirdes vos armaftes, 


pras cujos ; golpesi Ja pre q. 


Tambem mouem da guerra as negras io nd 
A gente Bizcaiml, a , que careçe é 
“De polidas razões , €7 que as injurias — 
Múuito mal dos estranhos compadeçes 
A terra de Guipufcua, 7 das Afeurias 
Que com minas de ferro fe ennobreçe,” 
Armou delle, os foberbos matadores, 

+ Peranjudar na aguerraa EM Jfenhores.. 
| loame | 
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| Tosme, a quem do peito o esforço ereçes. | 

Sufoino aSanfam Hebreo da qui 

Polo que tudo pouco lhe pareçe. 

Cos poucos de feu'Reino;fe aparelho; 

E nampórque confelho: lhe faleçess + 

vos: principaes Jenhores fe aconfelhas o 

ah por ver das gentes as Jentenças, | 

“Que Sempre onue entre muitos di iffereniças, 


Nam faltá com razões quem deicanfert, E so, 
— Davpiniam de todos, na vontade, 7 
“vEmquemo esforço antigo fe contente 
“Em defnfada cx ma dejlealdade, 
Podendo otemormais, gelado, inerte 
que a propria co natural fidelidade: 
Negãoo (Reis à patria, (7 > fê conuen' 
Nega como Reto o Dias qa tem. 


Masnunca. n oy que foi erro fe fentife, > 

“ No forte dom Nuno aluarez: mas antes. 
ra em fes Irmãos tam cláro o bi 
ipronando as pontades. e ç 6 

A aquellasdunido/fas gentes dife, 

Com palaúras maisduras que ia Po 
“AmáanaeSpada irado , cy nam facundo, 

Amaçando a abera, Omar, Co 0 mundo.” 
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Como da pente iliustre Portuguefa, RU] 


Comquem foram contino fopeados. 


«Torne vosvofjas forças o Kemo nono, - 
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Ha E auer quem r: fu ufe o pátrio Marte 
Como, desta prouíncia que princefa 
Fog entes naigue rá em toda portes 

Ha de fair quemnegue ter de fefas o 

Quem negue a Fe,o amor, o esforço dr arte 


De Portugues, er por nenhum Mo 
20 proprio Reino queirá ver fogeito 


“Como, nam fois vosinda os defcendentes 


Daquels, que debaixo da bandeira, 
Do grande Enriquez ,feros es valentes 
Vencefles esta gente tam guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gemtês 
Poferamem o , de maneira, 

Que fete illufires Condes lhe trouxeram 


4 Prefos, «fora a prefa que tinerama 


Estes, de quem oestais agora vos, vo. 
Por Dinis es fe friho; Jublimados 
“ Senamoos Vofjos jurtes pars tr anos? 
“Pois fecom feus defeidos A uu pecados, 
Fernando embal fraqueza afsvos pos, é 
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Rá cen na que vid 0 Til ajunitãs ” a 
- Igualao Rei que agora aleuantaftes, o 
- Desbaratareis tudoo que quiferdes, 
; Quanto mais a quem ja desbarátaftes: 
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“Ea fá o com meus vaffálo: los, se com ela, 


Es como entre os smancebos petelidoi, » 
“Em  Camifão sreliquia: fosde Canas, 
"Ja pera fe entregar quafimouidos 
A fortuna das forças Africanas: 
* Cornelio-moço os faz, que compelidos E | É 


| Do penetrante medo « que toma f e 
— aftay as mãosa 4 VojJo vão receio, 


“  Ármas, nam deixaram em tr vida 
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E fe comuito em fim vos não monerdes, 
Que eu fon flirey ão Jos ali, et 4.08 


4 (E dizendo sfto arrancamesespada) 
efenderey da força dura, ec infeta 
— A terrantncade outrem fojugada, 
“Em virtude do Rei , da patria mo Ro 
“Da lealdade ; ja por vos tro o nd 
— Vencerey ( nam foejtes aduerfários Jo 
; As quanto ameu Res forem contravigo | 


Da fua espada j jurem, que as Romanas 
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 Delartea gente força, er esforça sa 
O ue com lhe omuir as vitimas razões, 
- Remonem o temor frio porta 
— Que $tlados lhe tinha os corações: 
o Nos animais caualgamde Neptuno, 
— Brandindo és: volteando arremeffoes, — 
- Vão correndo es gritando a boca aberta; 


E Viua 0 famofo Ao quenos liberta, ps ; 


Ds pentes populares, bão apronam se 
A grterra com que a patria fe fotinhas 
— Hsasarmas alimpão cr renouam, 
— Quea ferrugem da paz gafladas é tinhas ão 
— Capaçeteseftofam, pestospronão, 
E oi cada bum como consinha. 
Outros fazem pejfidos demilcores, 
Com letras o tenções de kfetsamores de 


c om toda efa lufirofa sinais 
“Joanne forte fue da fresca Abrantes, 
Abrantes, que tambem da fonte fria 
“Do Tejologra as agoas. abundantes: As 
Os primeiros armigeros regia, 
Quem pera reger era os hilty pofantes, : 
Orientais exercitos , fem conto. Na 


Fage "que ppaesoaro mn BR 
nl - Dom Ee Rr ) 


e Don Nuho Aluarez digo, dai é | 


“CANTO QUARTO! * 


codes de foberbos Caftelhanos, 


“Como jao forte Fluno o foy primeiro a | É 


Pora Francefes , pera Italianos, 
“Outro tambem famofo caualleiro,. | 
“Que a ala dereita tem dos Lufi anos, 
— opro pera mandalos, cr regelos, 


Men Rodriguez, fe dade, V. mat E 


NE E da outra ala quea efa correlpendiço: 


— Antão vazquez de Almada be Capitão; . 


* Quedespois foy de Abranchesnobre (e uia a 


"Das. gentes vay regendo a festra mão, 
* Logo não retagoarda não fe efconde, 
“Das quinas do: castelloso pendão, 
“Com loamne Rey forte emtoda parte, 


Qu efa curesendo 0 preço va deMirt e 


— Eltauam Eds muros temeiofas, DECT 
- Edebum alegre medo quafi frias om na 
- Rezando as mãis, irmãs damas, € di em 


* Prometendo jejiis, co romarias: 
“Tachegamas efquadras Delicofas, 

— Defronte das imigas companbias, a 
eco grita grandifsima os eia 
Ea nes gaia dunida ea 
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d — Respondem as trombetas menfageiras, aa 2420 
| e j — Pifaros fibilantes er atambores, A 
se Aiferezes volteamas bandeiras 
“00 A “me variadas fam de muitas cores 
Sl “Erano fecotempo, quenaseiras 4 
É | Ceres o fruélo deixa aos latiradores, Mn 
A | -  Entraem Aftrea o Sol, nomes de Agoito, a 
A || o Baco das) puas tira o doçe moflo, Rd E 
E Da fi náfá friimibeta Caftelhana, | a 
 ] IN  EHorrendo, fero, ingente to temerofo, 
Gi Ouuiooomonte Artabró,cs Guadiana, a 
|| Co Atrastornon asondasdemedrofo: 
a o Ousio o Douro, cratetra transtagana, ; 
0 Correo ao mar o Tejo dunidofo: NR 
“BR Eas mais que o fom terribil efenitarão, Ae 
sd | || | — os ado 0s filbinhos gr E ja | 
“Ma Quiitivofias ali fe vm femea]: o RR 


Que ao coraçam acode o fangue amigo, a 
— Quenos perigos grandes,o temor, — 
j Ele mayor muitas vezesqueo perizos 
E /eonão be, pareceo, que o fuior a 
De offender, ou vencer oduroimmigo, 
Faz não fentir, que he perda rá rndra Rot 
Dos membro da did davidacara. 
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| “OaNTO avarro: | “o 
q ceder atranar aincirta pr nO 
0 Deambas partes femove aprimeiraad; mA 
0 Bis leuaadefenfamdá propriaterras 
OutrosaseSperanças de ganbola: o 
— Eogoo grande Pereira em quem fecrmá, “0 
Todo o valor, primeiro fe afsinale: es 
- Deriba o encôtraes a terra ê fim foma 
- Do questandf jam ano ko 


sa 


Lepdo elbeffoar, os efiridêntes 1 ERR 
— Farpões, Jetas tg Varios tiros oão, * na 
Debaxodospesduros dos ardentes .. 

— Qaualios,tremeaterra josvales dai j 
“ Espedação fe as lenças, as frequentes o 
* Quedas, co asduras. armas tudo atroão, 

- Recreeon osimiiços Jobrea pouca, i 
“Avente, do: fero go pues os e toda Rio 
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a ali Tm grmioscontra le vão) se ao 
Bo ( Cafo feo xr cruel: re pat 
 quemenos be "querer matar 0 yrmão, 
—  quementrao Reixs a patria fe alenanta: 
“Doftes ai yrenegados muitos fam, - 
O AN primeiro *jjuadrão, que iai 
Co Contrayrmãosço parentes (cafoeftranho) 
E: arena guerras Ciuis de o q Ra 
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E “es LVSIADAS DE t. DE em 
O tuSertorio;o nobre Coriolano: > o E 
* Catilina, Cr Vosontros dos antihção na 

 Quecontra vojjas patrias , com fu 
* Coraçam , Vos frzestes inimigos 
“Se lho reino efinro de Sumano, 
me tes eranifBunos cafiizos, | E 
— aoDizeilhe que tambem dos Porcuguefs s à a 
« AR tredorês oume gas at pia, | 


Ea, 
na 


e fe aquid idôs nofjoso os primeiros; 
Tantos dos inimigos aelles vam: Mi 
“Effa ali Nuno; qual pelosouteiros 
* DeCeitaefião fortifsimo dita, ia 2d 
“- Que cercado fe ve dos Gsalleiran E É A 
“ Queos campos.vãocorrer de Ep 
Perfeguemno com as lanças, em elle irofo 
Tornado hã ponco ai mas am ama 


Com torna vital os vê, masa natura EA 
Ferina, ta yranãolbe ssa DE di 
 Queas baita dê, mas antes na tá 

Das lanças fe arremefa, querecrecem: + oo 
“Tal eta o caualleiro que a! verdura . Rm 
E co fangue alheyo ,als perecem 

(o Algãs dos feus, que o animo ea vi 
Perde 4 pirgude contra tanta gentes cr 
PRM a o era Semi 


Celia ve meo e o 
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Sento loanea afronta que paia 
Nino, que como fabio capitam, 
— Tudo corria, ts Via,ts a todos dana; 
Com profençato palaurascoraçam: 
Qual parida Lica, ferars braua, 
Co mQueos filhos que no minho fos estam 


so “Sentio, que em quanto pafio lhe bustarã, - 
à s poor de Nati o fr 1 ta 


Cone raiuofa,€5 E fieme, co com dresiidi 
a Os montes fete Jrmãos atroa crabala,. 
“Tal Joane com ontros efcolhidos MR 
“Dos feuscurrendo acode aa primeira, ala: Ma 
mo o O fostes companheiros, o fubidos. 7 
Cauallviros, a quem nenbum- fe pi 
E Pd dfendia bolfasterras que a de da SA a 
Da ianitapams valia dengãss RE 


E me aqui, Roy voffo, o Re Ê 
AQueentre as lanças <7 fetasxo os eis | 
— Dosinimigos corro, Cr vou primeiros je 
* Pelejay verdadeiros Perruguefes: pat 
Ho diffeo magnanimo guerreiro, 
“E fopeando a lança quatro pédess IN si 
Com força tira c7 defte vnicotiro MN 
Mio, radio 7) Dlimo fospiro. PAS CA 
s EA Po que 


EE ipi ri Eles O 
2 


“Os LVSTADAS DES " ss sDE o | 


com eisos fêusacefos mouamente - a 
Dbiia uobre vergonha cs bonrofo fa o 

“Sobre qual mais comantmo Valente, 
Perigos vencerá, do Marcio joga 

- Porfiam: tinseo ferroo fo ogoardente, 
Rompem maibas: primeiro, zo peitoslogo - 

— Afsvrecebem, Junto, cr dão feridas 
* Comoa quem ido não oo prderas pidiaso 
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dj RR Vi io vero o Estigio lagos 19 > 
| Emenjocorpoamorte,ero ferro esta sa 
O Meftremorre alide Sanéliago,. 
il “Que fortifssmamente pelejana: . 7 
HW - Morretambem, fazendo grande tras 
Outro Meftre cruel de Calatrana, : 
Os Pereirastambem arrenegados | 
— Morrem, enteado Cea coros fados. 


“Maitos tambem do vulgo vil fem» nome Po 
Va ão, € tambem dos nobres ao profundo, | 
“ Ondeo Tri ifauce Cão perpetua fome 
Tem, das almas que pafjam defte brinde 
E porque mais aqui fe amanfe cs dome - | 
ES À foberba do migo furibundo, j e sa 
A fublime bandeira Castelhana, Qua 


a, a bia os piso da EMA og Rbib is 
e Am 


o. V x 
rem VR A AE SSD SA 


Y vi 


“a 


FORNO pera É e j 

mi 4 fera batalha  feencrneces core d 
— Comnortes, gritos, Jangue o cl, Re 
e multidão. da gente que. perecey: 

o Temas 5 flores da propria cor. o ini ado 
am Bias cobtas dam cz as Vidas :ja çã | 
E E 0 furor Eé fobejamas lançadas; Er o 
Fo Jade Caftella o Reyc desbaratado PA 
—  Sevee, ca ida ito mudado; ERC a 


Omo vay Dari ao. side ash 

— Contente de lbe-nam deixara ed 306 

a Seguemno os que ficaram, coteme 
PC Ebedanam pés ,masa[as aa fe aa 
Encobremnoprofundo peitoador 
O Deoteda fazendo despendido, 1 o 


E — Damagoa, da defonva es trifêngo 
4 a De ra ra de fes , dai a 


E vão maldizendo to Blasfemando | 

j Do primeiro que guerra fezno mundo o | 

É Outros af de dura vã enlpando o 
- Do peito cobiçofo gr; ftibundos  w.31, 

e pontomar o alho, o miferando 6 Mo 

Pono aventuraaas s penas do pr; ofundo) : o > 

q “Deixando tantas mais, apr 5a | E “IN 
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Os LVSTADAS DE L DES ca E 

O vencedor Ioame efencosdias A 
“Coflimados no campo,em grande sue 

A Com ofertas despois, ty romarias 

- As Braçasdena quem lhe deu Biblania é 

— Mas Numo que nam quer por ontrasias, 
Entreas gentes deixar de fimemoria, 
Senam poriarmas fempre Joberanas, 


| Pera asterras fe palja Pra 


 Mjudo fes destino de maneira : 
) ve fez igoalo efeito ao penfamento, 
Porque aterra dos Varidalos erro 
— Lheconcedeo desbojo co vencimentos 
“Ta de Sinilhaa Betica bandeira; 004 
“E dedarios Jeihoires num: momento! o 
Se lhe deiriba aos pês fem ter defe a Es 
bri gados, da força pá ; 


Difao! outras vit torias lomgatmentê, | a Rr 
Eramos Caftelbanos opprimidos, | PR 
Duandoa paz, d'fejada j ja da dponteis 
Derão os bencedores.nos vencidost 
D Súisque, quiso Padre omnipotente, 

— Dar os Reis tnimagos por maridos, ao 
Aas duas MlustrifSimas Ingh fas, PAIO ] 
o na fofas in delas fi 1a 


ea prq VAR ros: Ra 
Não foffreo peito farte vjádoaã gue ai. 
—  Namterimigo jáa quem faça dano; 5 
E aiinam tendo aquem vencerna Beta, 
V ay cometér as ondasdo Ocieanos : mess 
Este be o primeiro Re que fe detlernd) o 
“Da patria; por fazer que o Africanos y nai 
- Conheça pollasarmas, quanto excede: 
4 ty de hei am na de Mofo , 
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“E milnadaitos aues polo adgento' As 13) NA | 
q 1 furiofa! Tetis inquictas o it am Q- E 
= Abrindo coeso ir Ny no 

E j Pera onde: ont pussy exclr ema: netas) 


| Ds inha má ba da dim N 


Nm Pr jtio-a morte taitos amos, e to 

* Que de Fleroe tam ditofo file à q 

Ro Portugal, masoscoros foberanos 

Do ceofupremo., quis que ponoales O 
—  Masperadefenfam dos Lúfitanos + 

— Deixou quêmoleuon, quem gonernafes. 

E E aumentaffea terra mais que ça O | 

duchita g ego, altos de 7 é a 
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| 6081 LVSIA! DAS DE L. DE ou $a 
Não foydo Rey. Duarte sam ditofo, 
) egg que ficouna fuma bras A 
“Que afsivay alternando o tempo hs ir o Ê 
| 7 bem cosmal; > O gofio cowanezar 15 
| Quemi bio Jemprebanv eftado: edi 
" Ouquembio em fortuna auer firmeza 
—Poisinda nefle Reino, cornesle Ra 
Nansfonela tanto dela de) pas 


Nio fere captinovo fanêto yrmão Fendi e 
— Queatamalasemprefas: mimos dé rca 
— Quepor faluarso ponomifexando sro 
Cercado ao Sarraceno Sonegdastits RS 
“Sô por amor da; patria efa mi j | 
AvVida de fenhora feita eforama, Ss 
“Poxinar fe dar porellea forte Cita E 
Mas opnbrico: bem queo no adoro go 


“dado porque o inimigo nãovene; pi 
» Deixônantes vencer damertea da, Re | 
“ Regulo parque a patria nam perde es Re 
O uisimais adiberdade ver perdida; ps 
Ejte porque fe Espanha. nam em 
À caprinciro eterno, fe conuida; : CR 
“Codro;nêmCurcio, ouuido px ponto + É e “8 

A Neo os Decãos (eai eai tanto, | 


va AR onfõo do Reino nico ferdei;! ed 
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E nb colher às maçãs is de ouro, =. 
F Que ue fomenteo Terintio malha a Rato 
- Do jugo que lhe pos obrauo Mouro, - ; Ra 
- À cernizinda agora nam facode: 


: Das vitlorias do RA que a acode Ro 
— Adefender Alcaçer forte ella ai 
Ro ; Tangere populofo, Gradura dra A 


Porem ellasem fim | por ii Eai 1 “q 


“CANTO! avarro 


“ Nome em armas ditofo;em nofja Elesperie 
Quea foberbaa dobarbaro fromteiro, + 
“—Torouem baxa cz bumilma m iferiay- | 
* Forapor certo inuiélo caualleiro, 
“ Senam quifera yr ver aterra Iberia: e 
“Mas Affrica dira fer impofBibil, Raia 
Poder paguei veneno Rei er | 


Na fronte a palma leua , cy 0 verde 4d 


“Osmuros abaxarão de Diamante, | 
“das Portuguefas forças cofiumadas; 
“A derribarem quanto acham diante, 

— Maranilhas emarmaseftremadas, E 

E deefiriptura dinas elegante, 

- Fizerameanalheiros nefiaemprefa 
Mo tando à afeme Peço “na 
Porem Re 


“as LVSIADAS DE u DE ex ; 
Porem defpoistocado de ambiçam, mM - 
JE gloria de mandar amara cz bella, 

Vay cometer Fernando de Aragam, 

* Sobreo potente Reino de Cojiela, 
so Ajuntafe amimigamultidam, ca 
* Dasfoberbases: varias gentes della, o a 
— Defée Caliz ao alto Perinco, 
Quê tudo ao Re Fer ido ma 
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N am quis dio nos Reiinconciofgi: | 

— O mancebo loame, &s logo ordena | ua 
— Deir ajudaro pay ambiciofa, Ca 
* Queentam lhe foyajndanão feia | 
— Saiofeem fim do trançe perigofo; ça 
Com frontenamitor uada: mas Serena 
* Desbaratadoo pay fanguinolento: a 
Mas ficou dado fo 0 vencimento. tab 
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Moo 0 filho fiblime er fabenano) 
Gentil, forte, animofo caualhiro, 
— Nos contravios fazendo imenfo dad o 
“Todo buim dia ficou no campo inteiros 
Defia arte foy vencido Ofiauiano,: 
“E Antonio vencedor fen compor, 
Quando daquelles que € efar mataram 
pr e tpm ne fe bingaram nhd o 
| e A Por em 
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Coma que tm O ml 


Poem despois que a efeurav noite eterna, Rs 
— Ajfonjo apofenton: no Ceo fereno, mago, no 
0 O Principequeo Reino entam gonernas 
E mo Toanne fegundo, cx Rei Pe li na 
Efe poraner fama fompiterna, | 
Mais doque tentar pode bomemterreno 
E de — Tentou, que foy bufcar daroxa Aurora 
“Os id 


aM 
X 
f 
; 
] 
q 


Mindo feus men; geir 95 que paffaram 

- Espanha, França, Italia celebrada, 0 
o E lanoilluftre porto fe embarcaram)! 
Onde ja foy Partenope enterrada, 
= Napolesondeos s fados fe moftraram, 
—  Eazendoaa Varias gentes fado, 
— Polaillufvarno fim de tantos annos, 


NR so ço qr ad js É 


E o mar alto Sicalo naiegam, Ea 0 
É Vãofê ads praiasde Rodes ren) 

ê SE daliaasribeiras altaschegam, 
Se com morte de Magno Jam NR 4 
“Vãoa Menfis co aas terras que fe. vero 
“Dasenchentes Niloticas vndofas, 

* Sobem aa Ethiopia, JobreEoipto, 
Qua de ai da em 0 paço rito. 
“em. 


“CANTO. ey antro ja EM 


pm em vou bfcando em AE 


4 DS LYSAIDAS DEL, DE ca 
io tambem as ondas Eritreas, q ER 
- Queo pouo de Ifrael fem Nao palfou, À 
— Ficãolhe atras as ferras Nobateas, ç 
Re Ôueof ilho de Ismael co nome ornom; 
o AscoftasodoriferasSabeas, 

— Que a mãy do bello Adonis tanto bonron. 

— Merão, comtodaa Arabia efenberta á 

Eis lixandoa Petrea; 7 a D 
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Ui “ Entram no elireio Perco. do galo E 


“Da tida Babel, inda a memoria a 
E Ali co Tigre o Eufrates fe mefiaçi | E , 
o Queas fontes onde nafcem tem por ii! 9 
et Dalva em demanda da agoa pura, AA 
“Quecanfainda fera de larga biftorias 4 
“Do Indo, pellas ondas do Occeano, NR 

“Onde nam jet atrento paljar Trajano po) e 
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vii gentes incognitas, “& efttanhas- ed 
Da Índia , da Carmania, <> Gedrofia, - e 
“Vendo varios coflumes, Varias manhas » 
Que cada Região produze co cria, 
Masde viastam asperas, tamanhas - 
Tornarfe facilmente nam podia, - 
La morreram em fim, ez Ta ficaram. ER 4 
Que Que aa ai jada, prin nam formaram. / 
E VM da “Poa 
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“ CANTO QVARTO “o 
Parece que guardanao caro Ceo il 
o CA Mancelxs feusmerecimentos, 
Eta emprefa tam ardua, queo mono 
E “4d fubidos ts illustres mouimentos: 

(Manoel, que aloanne foccedeo ss, 

Woreino, és nos altiuos penfamentos) 
+ Eogo como tomoudoreinotarvo, 
Tomou mais a conquifia do mar largês 


“O qual, como do nobre penfamento 00 
* Daquellaobrigaçam, que lhe ficara 
De fes antepaffados,(cujointemo, 
— Foy fempreacrecentara terrachara) 
— Conquistado: No tempo que a luz daa 
* Foge, cz as efirellasnitidas quefaem 
A reponfo conuidão aquando caem 


Estando jadeitadonoaureoleito, 
Ondeimaginações mais certas fam; 
o Renolnendocontinono conceito + o 
| “De fen officio, es fangue a obrigaçam, 
— Osolhoslbe ocupou o fonmoaceito, 
Bem lhe defocenpor o coraçams" A 
Porque tanto que lafão feadormece 
Mão enaris formas le apare 
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OS LUSIADAS DE T. DE CA. 
Aqui fe lhe apre fenta que fubiaso soro 

Tam alto que tocana aa prima Espbera 
Donde diante varios mundos via 
Nações de muita gente eftranha, cx fera: 
E laa bem junto donde naceo dia; > 
Despois que os olhos longos cflendera,'. 
Vão de antiguos longinguos esvaltos montes 
Nacerem duas claras cg altas fontess 


Anes agrefles, feras es alimarias o 
* Pellomonte felnatico habitanam, 
Milarnores fyluestres ty: ermas varias: 
O paffo «x vtrato aas gentes atalbauams 
Eas duras montanhas aduerfarias, 

De mais connerfaçam, por fi mosixanans 
O ne desque Alão peccou aosnoffos anhos 
Nam as romperão wuaca pês humanos 


Das agoas fe lhe antolhaque fuião 
— Porelleosturgos pafjos incligando, 
Dous bomês squemuy velhos parecsão » 
De aspeito sinda que agrefte  venerando: 


— Das pontasdos cabellos lhe faião 520 | 
Gotas, que acorpo todo vão banhando,: 
A corda pelle baça do denegrida 
Abarbabirfuta, inton (a, mascomprido, 
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Dantas de dons a fronte coroada: 
(Ramosnam conhecidos, «7 eruas inha) 


Hum delles a prefença tras canfada 
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Como quem de mais longe als inha 


E cfíva agoa com impeto alterada 
Parecia que doutra parte vinha, 


Bem como álfeo de ArcadizenS ri É 
Vay Brasi os nes de dretufãs ES 


| Eme que erão mais pranéna 1 peijoa O pum À 
D eflarte e perto Ro: de longe dra, 


O tua cujos vemos us coroa po 
— Grande parte do mundos e ralo, 


Nes outros. s cuja fama tanto voa 
Cuja cernis ts nubica foy domiaday 


ste anifamos que he “tempo quê'ga mund | 


A receber de. nos grbntos ic RS da 


Ea fou aillifire Ganges que na terra: pd 
— elefte tenho o berço Verdadeiro, 


É Eflontro beo Iodo Rey; que nie fe r á a ) 


Due vês, few macimentotem Pa o 
Eufar termos cora tadodira rd 
k Masiinifiado é tupor abrradeiro, 
| ra Wucior bis, fem seca 


quantas gentes vesporas áfrepo; E 
ko 
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| os LVSTA DAS DE L.DE ca: q 
| Não di iffe maisorio Hlufive e fino, piuntE 
Masambos desparecem num: persas 
Acorda Emanuel cum nouo aa 
E grande alteraçain de penfumentor 
Etendeo nisto Febo o claro manto: 
Pello efenro Emifperio fomnolentos 
8 We eyo à menham no ceo pintandoas. cores 
De pudibundarofa crroxas floreso (3% 


| Chamo Roi os fonhores aconfelho; “> vº 8 

É E Pirata asfionras da vifam; 

E As palauras lhe diz; do:fantlo velhos O 
O sie á todos foram grande admiraçame > 
Determinam onantico aparelho, À 
Pera que comyfublime coragames 11) 
Vaga gente que mandar cor tons os. marés 
A buscar MOHOS climas, nonos aress 


Es que bem dé cuidaua queem emo oe 
Se pofelfe-o que o peito me pedra; 
Que fempre grandes coufasdefie go À 
refagao.coraçam me prometia... RATE 
Nam fey. porque razão ; porquerespeio, 
Ou porque bam final queemmi, Dia 
Me, pe eiinia ao nasmãosa gás 
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| CANTO CQVARTO! Cp | 
E com rogo es palauras amor.fas, il 
— Quebe bi mãdo nos Reis que a mais obriga, 
Me dife: Áscou fas arduas tr lu srofs as 
Se alcançam com trabalho cy-com fadiga: 
Fazas peijoas altas t7 famofas, | O 
A vida que fe perde xs que periga, 
Que quando ao medo infame não fe rende 
Então, Je menos dura mais feeftende, o 


as 


- Envostenhoentre todos efcolhido- 

Para biiaemprefa qual a vos fe dene, 
Trabalho slufire, duro to efdarefcido, 
O que eu fey que pormi vos fera lene; 
Não fofrimais, mas logo: O Rey fubido, 
Auentararme a ferro, a fogo, anene, 

- le tam pouco por vos, que mais me pena 
Ser estavida coufa tam pequena. 


Imaginay tamanhas auenturas | 

Quaes Enrisleo a Alcides inuentana, 

O lsão Cleonto, Arpias duras 

O porco de Erimanto, a Ydra branas 

Decerem fim.aas fombras vans <7 efcuras 

Onde os campos de Dite a E ftige lana, - 
o Porqueamayor perigo, amoraffronta. 
É * Porvosso Rey,o Spritocs carne be propta. 
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SOS LVSIADAS DE LIDEICA! | 
Com merces fumptnojasme agardece, | vo 
“E comrazõesme lonuae/ia vontade, à. 
Quea virtude lounada vine ex creces + 
“ Eo lounoraltos cafos perfuade: + 
A acompanharme logo fe offereces - 
Obrigado damor tr damizade, Ne 
“Não menos cobiço/o de bonva es fama, 


t 
B) 


O charo meu Irmão Pasiloda Gama. + 


eai go 


Mais fe me ajenta Nicolão Coelho, +» vm? 
— Detrabalhos muy grande foffredor,. - | 
Ambos Jam devalta tz de confelho o RR ç 
* Dexperienciaemarmas Cr furova (3d 
«Jade manceba gente meaparelho o vi 
Em quescrece o:defejo do valer, 
todos de grande esforço, es: afsr parece. | 
O uematamanhas coufas fe offeréces no 


Forão de Emanoel remunerados, | | 
Porque com mais amor fe apercebefem, 
E com palanras altas animados 
Pera quantos trabalhos foccedefjem: | 
vs Afsi foram o Mynias ajuntados, 

Pera que o veo donrado combateffem, 

Na Fatidiça nao, queonfou primeira — 
» Tentaro mar Enxinio, auentureira»  - 
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“E já no porto da incita Visflea, 

* Comalnoroçonobre;crcumdefejos 

-(Ondeolicormestura cs brancaarea 
“Co falgaao Neptmoo doçe Tejo) 

— Ásnaos prejtes estam, Cs não refreao o 
Temor nenhum o iunenil despejo, oo > 
Porque a gente maritima cr ade Marte 
E/lam pera feguirme a toda parte, 


Pellas prayas vefiidos os foldados, o 
Devarias cores vem, 7 varias artesg 
E não menos de esforço aparelhados. 
Pera bufcar do mundo nouas partes: | 
Nas fortes naos os ventos follegados, 
Ondeão os aerios etandartes, 
Ellas prometem vendo os mares largos 


E De feno Olimpo ejrellascomo ade Argos, 


“De quanto tal viagem pede tz manda, 
— Aparelbamosa alma pera amorte; 
Que Jempreaosnautas ante os olhos andas 
Pera-o fumo poder que a Etherea cortê 
Softenta fo coa vista veneranda, 
Imploramos fauor que nos eniafle, 
E que noffoscomeçosaspirafe. 
Ro 
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fm OS LVSIADASDE LDECA | 


Partimonos afS:do fanlo templo, : 
Que nas Praias do mar eita affentado, 
Q ne o nome Pem da terra, pera exemplo, . 
Donde Deos foy emcarne ao mundo dados 
Certificote, o Rey ; que fe contemplo 
Como fuy deftas prayas apartado 
“Cheyo dentro de dunida es receyo, 
Que à penas nos meus olhos em 0 figo 


A gente da ide aquelledia sos 
( Fliis por amigos, outros por parentes, 
Outros por ver fomente) concorra . 
Saudofos na vita, code fcontentes: 
E noscoa Dirtuofacomp. anhéa 
De mil religofos dilipentes, 

Em procifjam Jfolene a Deos orando: 
“Pera os bateis viemos caminhando. + 
e tam longo caminho tg dunidofo, 
Por perdidos as gentesnos e pat 
As molheres cum choro piadofo, 

“Os bomis com fuspiros que arrantanans 
Mais, Espojas, lrnãs, que o temer ofo. 
Amor mais def. onfia , acrecentanana 
Á defesp' raçam ,Xgº frio medo 
| D:j h nos nam tornar aver tam cedo. 
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Qual ay dizendo O filhoa quem eu tinha a 


So perarsfrigerio, «7 doce emparo 
Desta canfala ja velhice minha, AR 
Que emchoro acabará, peno/o <7 amaro; 
Porque me deixas, miferacs mexquinha 
Porque de mi te vaso filho charo 
A fazero funero enterramento, 
“Onde fejas de peixes mantimentoê 


| Qual em cabello: O doce tz amado espofo. ai 


“Semquem não quis amor que Diner pola, 


| Porque 15 auenturar ao mar irofo 


Ea vida que be m inha er'nam be vojja? | 


Como por bum caminho dumidofo 
Vosefquecea afeiçam tam doce nofja? 
No/Jo amor, nofjo vão contentamento, 
Quereis que comas Velhas lene o vento. 


Nelas €z outras palauras que diziam | 


“Deamor , ez de piadofa bumanidade, 


Os velhos zz: os méninos os feguiam, 
Em quem menosesforço pof a ydade: 
Os montes de mais perto respondiam 
Quaft monidos de alta piedade, o. 
A brancaarea as Lgrimas banbauam, . 
Sue em mulridam coellas Je igoalamar. 
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'Os LVSTADAS DE L. DE CA; | 


“Nos outros fem a vifla alenantarmos, “= 
Nema May nem à Esboja, nefle nado 
Por nos não magoarmos 6% mudarmos - : 

“Do propofi ito fim e começado: 
— Determine de af%i nos embarcarmos 
Sem o despedimento cuftumado, 
Que pasto q ase be de amor Y fança boa - 
“A quem f aparta,ou fica, mais mago 


Mas pu velho daspeito entrando, * | p na 


Que ficananas prayas, entre a gente, 
Postos em nos os olhos, meneando 

“Tres vezes a cabeça, defiontente, 
Avoz pefada bum porco alenantando,) 
Que nos no mar ouiimos claramente, 
Cum faber fo dexperiencias foto 
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“Tais palanr ás tiro ou do experto peitos - a 
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Desta vaidade, a quem cbamanios Fama, 
(O) fraudulento softo, que fe atiça 
Cia aura popular, que honra fe aa 
Que caftigo tamanho (7º que Iuftiça EN 
Fazes no peito vão que muito te ama, 
Que mprtes, que perigos, + qu tormentas 
didi nelles eSprimêntas. us 
ie TO Dus 
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Duwai inquietaçarm dana €z da vida. 
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CANTO QUARTOS» - A 


Fonte de defemparos ez. adultérios, R E 
Sagaz confumidora | conhecida... 
De e fazendas, de reinos, eg de: imperios; 
Chamante illufere, chamante Ju ibida, ; 
“Sendo dinade infames Vituperios; 1 o 
Chamante Fama, ex Gloria foberanas; 
“Nomes com quem fro pono nefeio sa. 


As que nonos defastres determinas 


“De lenar estes veyuos cx efa gente? o, 
Que perigos, que mortes lh deimas;: R 

“Debaixo dalgum nome preminentes 
Que promejjas.de reyhos, «x de minas » 
Douro, que lhe faras. tam facilmente? 
Que famas lhe prometeras, que historias? 
Que trmnpbos, que palmas, que) piéio Fortasé 


Bit geraçam daquele RA aid 


Cuijo peccado cy defobediencia 16 
“Não fomente do reino foberano 
«Te posnefe desterro to trifte aufençia: 
“Masinda dontro estado mais que humano 
Da quieta ez da fi Impres ee 
Idade douro tanto te primo o ) 

a dl ferro q darmaste deison 
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Er LVSTA DAS DEL. DE Ca no 


La que nefia sof ofa vaidade 
- Tantoenlemasalene fantafia, 
la que aabruta crueza (7 (s feridude 
Po. Ste nome esforça (7 valentia: 
leque prezas emtanta quantidade 
0 desprezo da vida, quedeuta 
De fer Jfempre estimada, pois que ja 
“ Temeo tanto perdella quema da. 


Nãotens junto com tigo o Iimaelita 

Com quem femprea teras guerras fobejns? 

Não fegue elle do Arabio a ley maldita, 
 Setu polla de Chrifto fo pellejas? 

Nam tem cidades mil, terra pio, 

Se terras ex riqueza mais defej jasê 
- Nambeelle por armasesforçado ol 
“Se queres por bilorias fer ado; | 


Deixas criar aas portaso inimiga DA é 
Por yres buscar ontro de tam longe, 
Por quem fe defponoeo reino antiga 
» Ê enfraqueça ( fe Var deitanilo a ines 
Bi Cas o incerta 67d incognito perigo 
Porque a fama reexalte cx te hiforge, | 
Chamando te fenhor com larga COpid DR; 
“Da Tudia, » Pla 4, Eid ade E thiapia. 4 

tes Q mico a 
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(CANTO: “QUARTO! “ + ip NI 
(6) Madlito o primeiro que no mundo 

— Nasondasvellas pos em feco lenho, 
Dino:da eterna penado profundos» 

| Se be justa a julta ley que figo es tenho: 

| . Nunca juyzo algum alto €r: “profundo, > 
E Nemothara fonora, ou vino engenho, 

, Tede porifjo fama ,nem memoria: 
 coMas contigo eaaba onome qa gia, 


Trouxe o filho de Iapeto ho Geo NE NE 
O:fogo que ajuntou ao pesto humano, 
Fogoque o mundo em armasaccêndeo:. 

Em mortes em defoniras( grande e) 
Quanto milbor nos fora rr qa 

E quanto perao mundo menos. dano, 
Quea tua estatua Ilifre nam tivera 
Fogo de altos defejos, quea paid 


e dig di Pe A a De ME a Ed a Se e Si 
qo Sã e Sr ” 
= 


Nam cometera aimoço miferando 
O carro alto do pay ;nemo-ar Má A 
O grande. Acbiteglor co filho, dando: - 
Elum,nome ao marzo outro farnaao rios 
Nenhum comietimento alto ty: nefando 
Por fogo; ferro;agoa, calmats paga : 3 E 
—  Deixaintentado a bumana geraçam: 
Mifera ris, seFiranha condição, 


1 pelo ; F IM. 


O camentd 


pd é DE CE e AD o Ao an é 
Sa a Ci 


OS LVSIADASDE LD go A 


E) Canto Quinto, 


TRE ac fencençasi tais 
EP A, A “0 velho: bonrados . 
FEAQEVIA Vo iferandobflaua, rias 
— cena  brimos 
RL As afas ao fereno cs: folfêgado o nont 
Vento, es: do portoamadonos partimos: O 
E comobe janomar cofime: Eden E 
A Avella desfraldando o cea frios 
Dizendo Boa viagem, logo Vento. 
omg tr onicos a dn b) Lao menina, 


| vã q E R % 
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Entrasia nefre fempodi eterno lume; oo TA 
No animal Nemeyotrnchlento,- suo O 
| E o mundo que com tenipo fe ogia O | 
Ê pera idade andaua e me io 


TR > as 


A! 


y Hragio' ? 


a vista ponco es" pouco fe deflerra 1 
“Daquelles patrios montes que ficanam,: 
Ficaua o charo Tejo, tz a fresca ferra 
De Sintra, <g'nellaos olhos fe alonganam: 
sFicattanos tambem naamada terra st. 
Ocoraçam, que as mapoaslá deixanam, 
- E jadespois que toda feefcondeo . 
— Nãodimos mais em fim que mar €7º Ct0s 


—K 


A fii fomos abrindo aquelles mares 
* Que geraçamalgiia nam abrio, 
As nouas ilhas vendo Laos nogos ares, > 
Que o gencrofo Enrique defcobrio "> 6 
De Mauritania os montes €r lugares 
Terra que Anteo num tempo pojjuyo, 
Deyxando as mão exquerda, que aadereitg 
 Niobacerteza dontra, mas fosbeitas + 


— Paffamosa grande Ílha damadeira | 

—  Quedomuitoarnoredo af fe chama; 

Dusquenosponoamos,a primeira, | 

wi Maiscelebre por nome , que por famas 

| Mas nem por fer do mundo.a derradeira * 

4 Se lhe auentapão quantas Venus amas: q 

4 Antes fendo c$ta fe ua fe efquecera QRO 

—  DeCypro;Guido, Pafo es Cotheras 
Qu a — Deixamos 


ami 


CLT 


E: 
A Td 


— MOS LVYSTADAS DE LYDE CAS 

Deixamosde Mafbilia a efteril cofa, "iu nE 

Onde fengadoos Azenegues pajlão, 

Gente que «s frefcas agoas nunca gofia: 

“Nem as eruas do campo bem lbe abaStãos 

terra a nenhum fruto emfim defbofla, 
Onde as aues no ventre o ferro gastão, 
Padecêndo de tudo extrema inopig. 
Queaparta a Barbariade Etiopigo 55 


Palfamos o lemite aonde chega 0 Cm 
— QSol, que perao Norte os carros guias. 
Onde jazemos pouos, a quem nega 
(0) filho de Climêne a cordodias 
«Aqui gentes estranhas laua & rega 
“Do negro Sanagã a corrente fria, 0. 
* Ondeo Cabo Arfinário o nome perde o 


- Chamando fe dos nofjos Cabo verdes 
Pafjadas tendo jaasCanarias ilhas 
OQuetinerão pornome Fortunadas, 
Entramos nauegando pollas filhas 
Do velho Hlesperio, Hesperidas chamadas 
Eerras por onde nouas maranilhas é "RR 
Andaram vendo jua nofjas armadas, é 
Aly tomamos porto com bom vento. 
Por tomarmos da terra mantimentos So 
ra | a» f 4 ER 1, em Dia Ne A aquelia No 4 


a 
cg 


Ke tan: ga É DE 


Porag ui rodedido a fudo parte 
De rica, que ficaiua so Oriente 
“ Asprouinçia Lalofo, quesepartê o” o 


A muy grande Mandinga, por cmd 


 Logranoso metal rico q luzente, 


» Dorcadas pala 


e a e rege at matas io, um o e caia nu mi a a ess y a 
os | | sa Sajçã 


e” ni iba u poha que toi pi rá sao 


a 


O nomedo guerreiro Sanêltugo, 

Sonho queos Efpanhoes tanto ajudosi 
A fazenemnos  Mourioshrano ita 

dr code tanto que Boreas nosventom :; 

“IT grnarmos acortar o imnenfo degôy O 

Do falgado Deceano tr afst deixamos 

4 terraonde.o refieso doçe achamos O 


Por dinerfsnações. anegra gentês Rot 


Quedo curuoGambeaas agoas id 
4s às quátso largo Atlantico recebes ta 


ós, iai 
Das Inmaãs, que outro tempoals pinta 
Quede vista total fendo prinadas 
To odastresdbum Joalho fe fernião: , 
Tu fo, tucwgastranças pa EO 
Neptuno la nasagous acêndsão;; 

Tornada ja de todas a mais s fes 

sam inorasenchefie anrdente ama. 


t A rt 


“SOS LVSTADAS DEL DE GA; 

ci em fem pera o vfnBtro a aguda a Ko 

Nograndifunogolfiionos metemosgu O 

Diisiado aferra abprrima “Lyod o 

CoCabosquem das Palmasnome demo 

0) granderio,, ondebatendo fam o 

O miar na: prayas notas, ; que alt temor; ' 

Ficou; coa Ilha ilufire: que tomou) o 


RR) memedharm queo ladou Deostog me KR 


: $a 


Alio muy grande reyno eftido Congo 
— Pornôsjaconurtidoáfre deChriflo, 
 Porondeo Zaire pal a claro ts: longo +. 
GRio pellos antigos munca vistos o o 2 
Porefte burgo mar em fim me alonga 
Do conhecido pollo de Califto, 
Tendo oterminoardente | ja E 
Onde 0. ga do munido be limitado. 


Ta defcnberto: tinhamos aiii Exa id 7a | 
Lanonouo H emifoerio: mona effvella, F 
Não vita de outra gente, que ionorante 
«Algiis tempos efleue incerta della: 

— Vamasa parte menos rutilante 

“Epor falta deftrellasmenos: bella, 4 
“Do Polo fixo, onde inda fe nam fabe | 
Sue outra terra comece, ou mar acabe; E 


LOCANTO "Qui NT oi VI PA 
a paffando aquelas regiões 

É Por onde duas vezes polia pgto 

PO Dam innerros fazendo €s dons verões: 
E» quanto corre dbum ao outro Polo: 
Por cabras jpor tormentas ex oprejjoês. 

— Quefempre faz.no mar oyrado Eolo,k 
Vamosas Vifas a pefar de luno 
Baubarenfe nas agoas de Neptumos is 


 Contarte lonsamente ds perior fas o Vigia 

Conjas: Jor mar, que os bomêsnão entendem 

“ Subitas trouóadas stemerofas, RAS Ga 

| Relampados: que o ar emi fooo scene 
— Negros«buieiros, noites tênebrofas, 

— Bramidos do tronões que o mundo! fendem, 
“Não menos be trabalho, que ço erro 
Ainda Pee: 4 dirá Je erros 

Os cafos vii que or rudos Ro 

NU ue têm po? mettra a loriga ia) 

| Contão prr certos Jempri erre “rdadeiros 
E “inda astonfas Jo polla aparencia: ” 
| E queos que teni' pagos Mais inteiros * 
Uh fo por ptr prr ó'enbênho o porcitncias 
Vem do nitindo, os Je gredos pião 
Ni por Fa foi; -óymal Fa O dem 

A 


“OS LVSTADAS DE: aci id 
Vi claramente vifo: o lume pino ci sen ds 
Que a maritima gente tem por da Apt 
Eratempo de tormenta ta vento elquino 
De tempeflade efcura ex triste prontos 
Não menosfoya todos ecceffimo. o) 
Milagre, Coco facerto dealto esbantos 
Ver as nunes do mar comlas: :20 Cana: 
Soruerasaltasagoas do Oceanos 


n Esovi certamente ( cx não: brefinio; o E 
Mt Duração: me enganana ) lenantarfes > 

 “Noarbum, vaporainho e futil fumo, 
Edo vento trazido vodearfe: si 
De aqui leuado bum cano ao Polo ao 
«Devia, tão delgado que enscergiso 
sDosolhos facilmente, nam podia, - 
Da maga, asnunês. parecia, | | 


H iafe pouco tg, AREA, 

E. mais que hum largo maflo fe ph 
Aqui feetreita, aqui fe alarga , quando 
Os golpes grandes de agoa em fa chupana: 
Eitauale co asondas ondeaudo, 7 
Ençima delle biia numero fe. eipoffauass 
| Fazendofe mayor, mais carregada. 

Co di demon js tomada, da E 


PO CAGANTO QUINTO. RS = 
É: E” roxa fanguefuga Veia 1 sa OT 2 A 
E Nos beixos da alumaria (que imprudente; da 
Bebendo recolheo na fonte fria) 

Cs Eartarco Jangue albeyo à fede ardentei a 

echo mais Comais feengroljato crias 
- Ali foenhecs fe alargagrandemente, 
“Tala grande coluna, enchendo aumente 


A fi, Er anunem negra que dnilentãs ; 


“Ms despois que de todo fe fartom 

“Ba “O pequetemno mar a fi Heaalha Neiuts sa 

“0 Epelloceochouendoem fimvoon 

f “Porquecoaagoa a jacente agoa molhez dedo 

 Masondastornaasondas que tomou: 
— Masofabordo fal lbe tira str tolhe, 

* Fejãoagoraos fabiosnaeforiptura 

Es Que fe era fumado de Natura. as 


s os antigos Plilofopbos, que dicas : 
Er Tantas terras, por ver fegredos dellas, 
E A maranilhas queenpales,pafaram 
o Atamdinerfosventos dando aspellas: 
O Quegrandes.eferipturas que deixaram 


“Que influiçam de finos cz de eftrellas, 


"s 
Do Ec pe - 2 , 
Y 25 2 
. H a o FM 


Ro Que estranhezas , que grandes qualidades; 
CEda H tudo E mentir, purasverdades. 
Ros L3 Me 


“es LVÍTADAS DE L . DE CR Mi 


Mas ja o Planeta que noceo primeiro» UR 
: Habita, cinto Vezes aprejjada, Ga. 
— «Agorameyo: rosto , » agora intesro seo 
Mostrara,em quatoo mar porianvnada ai 
“Quando da Etereagavea bum marinheiro 
o anipo coavifia, terra,terrabrada, 

— Saltano bordoalaor ocada a gente mm! 
e “those Orizonte do Oriente 


a 


| a maneira cid naunês: RR começar A Á 
4 defeubrir os montes que enscorgamo ga 

= Asancoras pefadas fe adereçam, 
RA vellas j já chegados amainamos: 
| E pera que mais certas fe conheçam 
Ás partestam remotas onde estamos, 
 Pellonono infrumento do Allrolabio, E 
“ Annonçende e juizo "fabio. 


Za p 
Rs Aa, » ' Er 
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Defnbariom fogo: na aveia vao 
Parte, por onde a gente fecspalhom; 
Deverconfas eftranhas defejofa | 
Da terra que outro pouo nampifous 
“Porem encos pilotos naarenofa 0 
— Praya, porvermosemqueparteeflom, 
“Medetenho,em tomar do folaaltura 
rr rei pintura. 
ie Achamos 


o q p 
a irei e e a a he 


is 
die puro qe 


PARRE 
Acaiaca e 
es 


caes cao ia io "O 


E" E R à + Pa. 
po Ea o +» . R 
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da ho , 
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 'Achamosterdetodo japaljado 


“Do Semicapro pexea grande metas 


Es Comecolhe a motrarda rica pele 


E 


— e rima 


0 Vilogo por finais cr poracenoso Z 
CT Quecomifio fe alegra grandemente? 


Mando foltar comtudo cyafti caminha 


Persa ponoaçam , que pertotinha. 


e | 
= bad 3 “quê Z , 2 || 

| Mas No cd E! 
1: M ETA ) - À Var P ! 

Dad o quo preto 5 | 

E : Sed oro q | fil 
EPA é, y em Ê | 

4 E : | 


E 


- He Velbofô no sm confiado * 


o batel de Coelhe o 0y de profa 


“os LVSTADAS DE L. DE ex 


Mas logo ao outro dia feus parceiros A ie e ISA 


“ Todosnis, tr da cor da efc nratrena, 


 Decendo pellos asperos outeiros — e aa 


As peças vem bufcar que eStoutro lena 
— Domefticos ja tanto ts companheiros : 

* Senosmostrão, que fazem que fe atrena, 
“ Fernão V ellofoa yr ver da terrao trato 
E pro co elles PR Ena 


E dearrogantecre que vay fe : 
“Mas, fendo bum grande espaço j ja paljado, 


Em que aloum bomfinal faber procuro: 


Estando ,aviflaalçada,co cuidado * 
No auentureyro, eis s pello monte duro” - 
Aparece;ts fogundo ao mar Fra 
Mais pipa doque fora vinha. 


Pollo tomar , mas antes que dades 


Hum Etiope oufado fearremefia 
: «elle, porque nam felhe efcapafte: 


Outro ta ontro lhe faem: velje em o 


Vellofô fem quealguem bealiajudofe, 
* Mcudoeu logo, trem quanto6 remoaperto 

E Semitabunbando a idea tos 
PE Da um 


per a 
Pr 
E 


“ Chonem fobre nos outros Jem dida 
* Enam foram ao vento em vão deitadas 


E Que efia perna trouxe eu dali ferida Ms a o 


Mas nos como peffoas magoadas a 
A repofta lhe demos tam tecida, | 


—  Queemmaisquenos barretes fe à fosbeicá is 
| Mme meif vermelha lenão aja aci e 


pe É fe eJRarmos inda muyto longe della 


es | 


E feudo ja já V elfõe em aluamento - 
“ Logonos recolhemos peraaarmada, 
“Vendo a malicia fea co rudo intento 

— Dagente bestial, bruta dy maluada: 

— Dequem nenhum milhorconbecimento 

“Podemos ter da India defejada, * 


o ind pondo ao vento avella. 


CANTO QVINTOS E! boi ne 
D Duff nunem fetas do: pedrada Ee RR 


Ga Cone | = a sa º | 


— OS LVSIADAS DEL. DE CA 
Contou entam que tanto que paljaram o 
— Aquele monte,osnegrosdequem falls 
“Auante mais paljar o namdeixaram, 
Querendo, fe não torna, ali matallo; 
E tornando fe, logo feembofcaram 
Porque faindo nos pera tomallo, 
- Nos podeffem mandar aoreinoefewro 
— Pornosronbarem maisa fon feguiro, 0 
Porem jacinto Soes eram paljados Sdoi gia 
O Que dali nos partiramos , cortando”. EN 
+ RR - Osmares nunca doutremnanegados, Aq a 
0 Profperamênteos ventosafoprando: 
0 Quando bilanoite eflando defenidados 
“Na cortadora proavigiando MS do 
—  Eiaumemque osaresefenece O 
co Sobrenofas cabecasapareçes 


— Tâotemerofa vinhaco carregada, To 
2 Que posnos corações bum grande medo, 
“o Bramindo onegro mar, de longe brada . 
Como fe deije em vão nalgum rochedos . 

O potestade, difje, Jublimada 
* Queúâmeaço dinino,ouque fegredo, 
— Este clima,to efe mar nosaprefentáso o 
“Que môrconfa parece que tormentas 


+ e 


[A 


Não 


ii O cepa 


f 


RE 


E Ed 0 O gente ondas mais ie quitar 


— De Rodes etr 


"CANTO GviNtTO 48 15 


no atabaua , quando bila figura 


“Senos mostra no ar, qutaç ervalida — E 


o “De disforme ED erandifima estatura, . 


—  Oroflo carregado, abarbaciqualida: ao 


— Osolhos enconados, ex a poltura. 


Medonhatsmaa xs ator terrenaco palidá o 
- Cheos deterva cs cresposos cabelos, 
A bocanegra , Os Agentes amarelios. no - 


a. 


RE grande erado mem fio j que bem pop o 
Certificarte ,que efeerao fe cgundo 


sbifSimo Colo, 


Quebumdos fe milagres foydo E 


n Que pareceo Jar do: mar profundo, 
“Arrepião fe as carnes cx o cabello 


Ee A raspa cad pr na rela ” 


— Nomundo cometerão o grandes confas, 
RE que por guerras cruas,taes Cotantas 
“E portrabalhos vãoshunca repoufas: 


- Pois os digção terminos nin a 


cem tao coin 


Pois 


My Raio a 


Cum tode boznos falia bor vendo cs grafo a Ê 


“vos LVSIADAS DEL DBCA 
Pois vens ver os fe prêdos efeondilos. AA m “A 
— Danatnrezao dobumidoelemento, 
A nenhum grande bamano concedidos 
De nobre, ou de immortal merecimento: 
Dune os damos de mi, sque apercebidos 
“Eftam,ateu fobejoatrenimento, 

- Portodoo largo mar &7º polla terra 
=. Que: inda hasde fo Jo 1a com: dura, id 


N 1 : 
k . PU NA, 4 dos 
PRERESI E au ad - 


Sabe que Bea naos esta viagem. ço 
— Quetn fazes, fizeremde atreuidas 
— Inimigateramesla paragem 
gi “Combentos es tormentas defnedidas DR 
o  Eda primeira armada que pallagem E Re 
o Eer poreflasondas Ep 
E Enfáo dimpronifo tal caftigo A 
E oe f ja mor o as gm o perigos de ag 


: 

E espero tomar f não me engano Pg 
De quem me defeobrio fuma vingança, Ee 
Enam feacabara foniftoodano A 
 Devojja pertinace confiança: a A 
Antes em vojjasnaos vereys cada anno 4 
“Sebe verdade o que meu juyzo alcança, — : 

5 ai, perdições de toda forte, 
Eepaa o mein mal de fica fejaamorte. a 


- “va ut fa” ma 4 
FE z + q pes É ay Pe 
“Te 5 4 ã - É 


ado "CANTO: QUINTO, ” pa 
“a Edo primeiro. lustre, que aventara | | 
Com famaalta Er tocar os Ceos, a e ; 
 Serey eterna do nosia fe pultura. 

Por; juizosi incoonitos de Deos: o 

Aqui pora dá ia armada dura. 

Os foberbos ez: prosperos store 
“Comigo de feus danoso ameaça 


— Adetraida Quiloa com Nonba 


Outro tambem pink de honrada fama 

Liberal caualeiro, enamorado 
Econfig 120 trara a a fermofa dama 

ds Amor por gram merce lhe terã dado: | 
“Trifle ventura, co negro fado os chama. 
“Nejle terrenomen, que, duro es: grado, 
Osdeixará dhum cru naufragio vinos 
“Pera verem trabalhos seios, E 


cg Verão morrer com fome os lhes haras 


á Ve erão os at sener g auaros, 


eo q e— 
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s cos O EO O q Tp mm ia a 


Lad 


E Verão mais 05 olhos que efeaparem nu 


De tanto mal, detonta defuentura, 
Os dous amantes mi for ros ficarem 


Na feruida es implacabil esbeffuras SS 
Ali despois que as pedias abrandarem 


Com lagrimas de dôr, de magoa puras a! 
Abraçados as almas foitaram 


Da fermofa: om E prifamo o ; 
E 
“Mai bia por diante ó monstro borrendo “> 


- Dizendo najjos fados, nó preta | 
- Lbed: fe en: Quem estuique eJecitipêndo 


€ orpo, certo me tem marautlbado. 


A boca, tz os olhosnegros retorcendo, - 
Ê. ido bum esparitofo a grande brado) 
Me r-Spondeo, com voz pefada ts amara 
Como pa ai “pregunta lhe go Eu 


Eu fi Ju aquele occuito és gran te Cabôs 


A quem tbamais vos outros ends 


Que nica a Prolomen » Pomponio, Eftrabo, 


Plinio, 2> quantos pafjaram fuyn notório: 
Ai que toda à Afrcarra cola acabo 
Nefle meu nica: puto Promontorios - 


Que pervoPolo Antartico fe estende — 
| ME quem vofa onfud adia tarito apena e 


ps ql a A Fo 


“Bs LVSIADAS DEL DE ca js 


CATÂANTO QuINTO (O " o da á || 

4 Fy dos filbosasperrimos da terra * BoA 
“Qual Encelado; Egeo ez: oC entimano,. 

É Chameime Adamaftor, ds fuy na guerr ra 

Contra o que vibrsosrayosde Vi nlcano: k 

“Namque pofeije ferrafobre ferra 

Mas conquistando as ondas.do epnado) 
Fuy capitam-do mar, por onde andava: 
A armada de Neptumo,que eu si 


E 
” 
9 
E 
É 


Ny 


Amores da alta espofa de Peleo 

— Me fizerão tomar tamanha prin 
Todas as Deofas desprezey doceo” 

So por amar: dasagoas a Princefa: 
Hum dia avicoas filhas de opta 

Sair nana praya, es logo profa, 

A vontade; Zu ti, de tal maneira SS 

: Que inla não finto confa que mais queira, 


ds fo fe confia impoffibil alcânçalla 
* Polla grandeza fea de meu gesto, 
— Determiney por armas de tomalla 

Ea Dorisefde cafo manifesto: 

De medo a Deofa entam por mi lhe falla 
Masellacum fermofo rfobonesto, 
+ Refbondeo: Qual ferao amor baflante 
q o dá x aa Gigante, 


€ A 
é E My A ta a 7 


— SOSTLVSIADAS DE Lo DE-CA: 
Com tudo por hiurarmos o Occeanos oba 
, De tanta querra;eu buscarey maneira, : e 

“Comque com minha bonra efcufe o datos 

j Talresposta me torna a menfageiraz 3 

“Euquecairnam pude nefleengano, 

* (Quebe grande dos amantes a cioueira). 
Encher dome com grandes abondanças - 


O peitode defejos es espeianças, «01. 


Eanefíio , ja da guerra defiftindo a ond 
- Hianoite de Doris prometida, os 0 
Me aparece de longe o geftolinidas siso 7) 
Da branca Thetis pniça despidas 00 00. 
Como doudo corri de longe, abrindo s 
Os braços, pera aquellaque eravida voc. | 
Deste corpo;es começo os olhosbellos 3. | 
lhe beijar , as facestz os cabello 


Oquenão fey denojoçomooconte : en 
(e crendo ter nos braços quemamana; » 
Abraçado me achey cum duro monte" 
Deaspera mato, ez de eSpefurabrama: - 

— Bftandoicum penedo fronte a frontes 
Deu pollorojto angelicoapertana, 
“Não fiquey bomem não mas mudo cr quêito 
E junto dum pesedo outro penedo. 
a 


p caso 
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o É Nenghá amais. fermofa A Onceni* 4 
Ja queminha prefença-nam te agrada, 
+ rui Que te cuflana terme nesle engano, 

Ou fojje monte, nuuem, fonho, ounadas 
6º Daqui me parto irado , €z: quafi infano 
Damagoa ez: da defina ali paljada 

= ad bufcar outro mundo, onde nam viffe 
ER vo Quemde meu prt de men io: 


og ja prafit tempometis cd PRE 
“Vencadosesemm iferia eftrema poflos; 
E portais; eguranfe a os Deofesvãos 
sola q Vardos montes fottopoftos É 


E como contraóCeonamvalemmãos, 
É Em que chorando andana mens dub tos; : 
E q « Comeceya femir do fado a antigo cia 
E “Por mens atrenimentos o cai 190, 
E etriid acarne em terra dura, 
Em penedos os ofjos fe fizeram, 
- Eftesmembros que ves cg esta figura 
- Por eflas longas agoas fe eftenderam: 
Em fin minha orandifíimia eflatura 
* Neste remoto cabo converterâm 
“Os Deofes, 5 por mais dobradas magoas 
Me anda Thetis cercando destas andas 
a | M. | Afoi 
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Ro os LVSTADAS DE L DE em 
— Afficontava to cum medonhochoro 
- Subito dante os olhos fe apartom, 
| — Defez fe a nuuem negra, to" cum fonoro 
* Bramido, muito longeomar [oo 
Eu, lenântando as mãos ao fanélo cora 
Dos Anjos, que tam longenos guiou, = 
“A Deos pedi que remouefje os duros 
Cafos,que A ár (a contou futuros, 


FR Ee Pblegn, o Pyreis vinham tivando 
cm “Cosontros dous o carro radiante, 
Quando a terraalta fe nos foy mofirando 
Emque foy conuertido o gram gigante: 
Aolongodejta cofla, começando 
Fa decortar asondas do Leuante, as 
Por ellaa abaixo bum ponso nanegamos 
Onde fegunda vez terra tomamos. 


ue 
1 


A gente que e esta terra a pau uy4 
Posto que tolos Etiopes eram, | 
Mais bumanos notrato parecia - 
que os outros, que tão malnos receberão: 
Combailos eycom fejlas de alegria 
Pella praya arenofa à nos vierão, 

* Asmolheres confio cr o manfo gado 
Pu apucentanão ; gordo q E bem apo 


«Rr 


e 
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NE 
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'Asimolberes queimadas pem encima “a 
* Dosvagarofos bois , ali fentadas — 


“Animais que elles tem em mais clima 


E 

: Y 

fed 

q vo 


Que todoo outro gado das manadas: 
Cantigas pastoris, ou profa, onrima, . 
— Na fualingua cantão concertadas, 
“Codoçe fom das rufticasauenas | 
Imitando de Titiroas Camenas: 


Sa diana dp co e ni o 
€ am op re ESPE 


— Efes comona vista prazenteiros o 
 Folfem,bumanamentenos trataram, 
+ Trazendonos galinhas Gr carneiros 
 LAtrocodontras peçasquelenaram: 
4 Mas comontinca em fim mens companheiros = 
a Palaura fua algia be alcançaram E 
Que dejje algum final do que buscamos: 
As vellas dando, as ancoras lenamos, 


8 aquitinhamos dado bum gram rodeyo . 
— acofla negra de Africa xo tornauá 
A prosademandar o ardente meyo 
— DoCeo, c70 Polo Antartico ficana: 
Aquele ilheo deixamos, ande vejo. 
Outra armada primeira ,que brjcana 
Otormentorio Cabo, ex defonbérto, 
Naquele ilheo fez Jeu limite certo. . AS 
SONO dá Da 


CC OSMYSIADAS DEL: DECS 
Dag fomos córtindo its di “ço 
— Entre tormentas tristes c> bonanças; OL 
No largo mar fazendononas vias “visi, 
do conduzidos de arduas esperanças: 
Co mar bum tempo andamos em porfias —- 
Que como tudo nelle fammudanças, +“ 
Corrente nelle'achamos tão poffante: + 
que pa/far não deixana por dantes o 


WI —Eramaora forçaem demafia 
Segundo pera tras nos obrigania, 
»Domar, que contranos ali corria 
- que por nos a do vento que affoprana: 
— Injuriado Notôdaporfia 
Em que co mar( parece )tantoeflana as 
Os affopros esforça iradamente o 
Com quenos fez vencer à gram corrente “<. 


TraziaoSolodiaceiibrado ss 
Em que trestReis das partes do Oriente, * 
Forão bufcar bum Rey de ponconado - -. 
Noqual Reyontrostres ha Juntamentes 
Neste dia outro porto foy tomado. 
Pornos, da mesma ja contada pente, 1) 
Num larga rio, ao qualo nome demos 
Do dia em que por elle nosmetemos. 


Defia 


E dorio frestaagos, mascom tudo 


“No posiotomnossoutros.caft mudos 
é Ora ve Reyquamanha terra andamos. q 
| Sem ii nunca deste pon rudo; 110 
| Sem vermos nuncanoua nem final, 


Andartamos todos ;quam perdidoss 
De fomes; de tormentas quebrantados 
Por cimas't por mares nam fabidoss 
“E doesperar com prádo tam canfados o E 
Quanto adefesperar jacompelidos, 
Purceos não naturais, de qualidade 
: Inimiça de nofJá bumantdade. PRESA EM 


E - Exalemdifo nenhum contentamento a 
Que fequerda esp erança fefje. enganos». 
AQestu que fe efte nojjo ajuntamento ESA, 
o De foldaádos, nam fora Laifitaio, a o 5, 
“a Que duraraelle tant o obediente o Sm LA, 


Porteiras fes Rear 
RR Ae” Ma Cro 


Defia genteutfresco algum'tomamos;s ss vê 


Nenhum final aqui da Índia achamos: 


Oraimagina agora quamicoitados oo ss 


—  Corptojacs danado omantimento cost 
—  Dunofocs muoao fracocerpo humano, .. 


e >| à 


fou regentes. 


"68 LVSIADAS DB T DEGA 
res tu que namforão. lenantodos: es: , iv | 
Contra fencapitam feos rei: od mi 
F A Piratas, obrigados ' a 
De defesberaçam, de fôme sdeiraB ou A | 
Pp 1 a ;porcexto estam pronados 
Pois que nenhum trabalho grande ontário, ) 
Daquella Portugue/a alta eccell: uia oo, 
De lealdade firme co, ohediencias Gg 


Deixando o porto em fim do doce nona tona rd 

E tornando acortar 4,agoa folgado; E 

“Fizemos defia cola algum defuto 0 

Deitando pera o pero todaa armadas 4) E 
Porque ventando Noto manfo <o: feia, 

Nanosapanhafle a agoadaenfeada, (o) 

O ue acoita faz ali daquella banda, nd 


é Ho : Done arica. Sopa aqu pa manda vin] 
Efapalfada, lngõo lene leme: ev rr 


Encomendado ao faro: Nicolao, 14 
Pera onde o marnacoitabrada é gemês, 
A proa iuliia dbita co doutra nao) so ly 
Quando indoo. coração que, po pa Nic 
E que tanto fiou dbum fraco pao, o 
Doque esperana ja defesperado. a) Ei 
Foi pila é alnoroçado., AE 


ER, =, 
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OGANTO! “avinto! PVa >. 
E fo, quê efBando j jáda cofla pérto mA | 
Onde às prayas E Valies beim fev bizo) 

Num rio, que ali fue ao mar aberto - 
Bateis aa bela entrauão E o | 
Alegria min graride foy porcento: 
| Acharmosja popoasa que fabio 
; Naúbgar, pocque entrellas esperamos | 
: De achar nonas algitas, coro achamos. É 


Esbiopes fam todos, p mas parece” (44 9h E 


Que conigênte Rbd coniuicanão, — 
— Pálinraatgãa Arabia fe conhece 
a “Entrca tngoagem | ua que falinão o 
a comi] pao delgado que Je tece, 
go De algodão, astabrias apertaitto, 
Comontroquede tina azul fe finge da O 
E Cada Dumas vérgonho Jaspárt tés emges | 


GR 


RS sd micênõo: ARE e O Mg DD Ea aid gra E MET TT E RR Ns aces a, E SEE tao — E TT cegos pr 
, = E Cinage= 
- ; : Se SET 
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Pela Wrabica ligda que mál falto; nad 
Eque Fernão martinarno beni entende: 
Dizem; que pornos; “que em rádeza igonlã 
4 — Asnofas, 0 feti mar Je torta tg fende 
: Mas que la dônde Jae 0 Sol; je abalão 
4 Peraondea cofta. ao Sul fe alarça, sd 
DD  EdoSuly pera o Sol, terra indo aba E 
E e de tomo nos En cor ido ii ape 
M 4 MM 


“as LVSTADAS: D E to DE va 
Muy grandemente aqui nos alegramos. E À 
Cos gentes ts com as nonas muito. mais.) 
Pellos finais que neite vio achamos 
O nome lhe ficon dos bôs finais: o 
um padrão. neflá terra oleuantamos: q 
Que para afinalar Ingares. tais 
“ Trazia alguns, o nome temdo bello 
Guniador de Tobiasa Gabelio,. E 1 E 


«Aqui de limos, cafcas to doftrinhos;  ; nã 

— Nojifacriaçam das agoas pb do 
umpâmos as nãos, que dos eee 
Longos do mar, bem fordidas. criado 
Dos hospedes que: tinhamos pezinhos, 5 
Com moitrasaprazineis tg ai 
Ounemas fempre o Vfado, e Aa 
Ling de todo 0 di a 


e! ita ob it pelada q rd é Eis 


Mas 0 bem logo Rindo sauatirera: AR 
Mt M Efy. 


VA ty te 


di de e a dn ni ce e “a RS ad DRE RS 7 2 E Dt Mg o a 
i : dé Ae vom ia OP ATE 
r (EA s e - : 8 


ai A Ca A N TO: “O ENT. 0: y 4 F Ea 
E fy que de doença crua tm feyaso ? 
A vasisque cá nmaça Vi pi 


Muitos a vila tz: & terra ctlranha ta tia 
Os.ofJos pera fempre fepultarão:.. 
Quem aueraque femovero ceya: 
* Quetam disformemente ali Micha, 
“Asginginasnaboca, que crecia. | 
Pá á Fr E juntamente pode. 


Er cum feti do ez brutos o suA, 
| Cheiro,queadr vizinho infiionana, ) 
o Não tinhamos ali medico afinto, Ea: 
* Sururgião f util menos fe achayar 310. 
Mis qualquer nete officio p ponco: ini 
Pellacarne ja podre afst cortana,, 
Como fe fora morta se? bem onda 
Pois que morto ficana amo tinhas: 


faincognita bela tu 
Deixamos perá fempr e os com puabeiros,, 
Queemt al caminho qr emtanta a 
Forão empre com nojta aventureiros, 
Quamfiuci be ao corpo a fepuliaça: 
Quacsquer ondasdo mar, quae/quer outéiros 
- Estranhos, a/s) mefmo como aos PAS 
| Recon de todo a ils os Ui 08. 


Em fimque nef 
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Os LVSTADAS DE L, DE'CA 
A fi que desteportonos partimos: vc 3 
Cominiayone Mbrrança C> nor trifleza, 
E) telacosta abaixõo may abrimos 
| Bufcando algum final de ma is firmeza: ) 
Na dura Moçanibique em fim feroimos, 
De cuja faljidade essa vileza 5304) 
a feras fabedor;to -dosenganos Ro. 
— Dos ponosdeMonibaça ponçobumanoso 


Ate que aquino teu fegro porto, Mata DITOS Ray 
Cujabrandurats doçê tratamênto, 
Dara faude a bu vino xo vida abiimortos 

 Nostronse'á piedade db alto ajgentus o fas 
«Aqui reponfou, qui dote conforto, 
Nona quietaçám do penfaimento DB sd 
Nos deste, es Vesaguii featenteomniftes 
Te contey tudo quantome pediftes. e 


— Tuloas agora Rey fé onnesio mbmdo: “vem, a 

Gentes que tais caminhos cometeffem 

» "Crest que tanto Encasdr vfacundo 

Vlifjes, pello mimdo fe efrernideffeme 

 Oufonalgum averdo mar profundo? ny - 
“Por mais Veifos que delle fe vforenejfem;» 
Do queeuviça poder desforço és devarte, 
Dio ts did a 


RTATaM É je 
E Va á 4 


ex 


al 1. 


— AGANTO JQVENTO? 7 


| E que bebeo tantouda vagos donia 


Sobrequemtem contenda, petesinafi 
“Entre jts; Rodes, Smirna gs ia 
Atenas, Vos, Argo;tg Salamina: o 
E foutro queefoarecetodaa A ufonia, 
Acija voz altsfona eo elias 9) ral 
Onuindo, o patrio Mincio fe adormece; 


Maso Tibre co fom fe ae 


antem E & eferenão yfenipre rena À 
mo feusS emideofes€7 encareção, 
— Fingindo Magas, Circes, Pol fem, 


—  Syrenas que to canto os oh meção: 51 


- Demlhemaisnancgar à vella exvemos 
Os Cicones,ty a terra onde fe efquecem > 


ga é r companheirose em gostando 0 Loto, 


| Dem le perder nas epa: 0 Piloto. 


Ventos fadtos he fio er Imaginem o rero 
Dosodres, ey Calipfos namoradas, * 
| Elaxpias, que o manjar lhe contaminem 
Decer das fombras nuas a paljadas: o! 
“ Quepormuitocr por muito que fe. aim 
Nefias Babulas vaãs tambem fonhadas, 
A verdade que encontonuacz pude. 
Ve eae foda via grembia efe ersptngeo 
: | pi: 


| 


do j 
| ld 
y Fa 


(OS LVSTADAS DE LIDE CA 


Da bo do fiicundo Capitais oudad su A a 


“Vo RA Pp 0 pon que Pedainh 


| 


Pendendo eFtauam tôdos ey; bebidas 


Quando deu fim as longa narraçam 


Dosaltos feitos grandes gr Judo He 
Lona o Rerofublime coraçam A 
Dos Reis emtantas Qneroas cnbeciday 
Dagente louua a antiga fo rralezas 

Á lealdade danimo cs: nobreza, 


Da 
tud 


O cafo cada qual que maisnotou, 
Nenhum delles da gente os olhos ira 

ue tam longos caminhos rodeong a mê 
Mas já omancebô Delio as redeas pirar 


O ue o irmão de Lampecia mal guiou, 
Por pira d fcanfar nos Thetios pac 


E elRgy fe vay do mar aos nobres pai 


 Quam di be o lonnor ta ia plovia vs usiZ 


Dos proprios feitos , quando Jam pa dm 
O Qualque r nobre trabalha que em: memonta 


Vençason 1y204le 05 grandes f jê pasjados 


pas envie jas da illufire cs alhia bistoria 
Fazem mal vezes feitos Suipnaiar A X 
Quem valerofas obras exercita ss 5 Ho 


Lounornlheo muito voespi riaAS enicitias | 


à ER ERRO. | Não 


+ 
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De Achiles, Alexandro napelleja, 
Quanto de quem o canta, os numero/os 
Verfos, so fo louna, sfjo defeja: 

Os tropheos de Melciades famofos 


- Temistodes despertam fo de enueja; 


Ediz, quenada tanto o deleitana 
Como a vez que feus feitos celebrana; 


Trabalha por morar Vafco da Gama 


Ei 
Éh 


ai ci a 


Que ejjas nanevações que o mundo canta, 
Não merecem tamanha gloria cz fama: 


“Comoa fua, queoceo cr a terraespanta: 
“Simas aquelle Fleroe que estima x ama 


Com does, merces, fanores,es bonra tanta 
A lira Mantuana faxque foe 
Eneas, sa Romana gloria voes 


— Diaterra Lufitana Scipiões, 


Cefares, Alexandros, ez da Augustos; 
Mas não lhe da com tudo aqueles does 
Cuja falta os faz duros xr robuftos 


— Otlanio;, entre as mayores oprejjoês 


Compunha verfos doutos er Venustos, 
Não dirá Fuluta certo que be mentira, 


— Quando a deixana Antonio por Glafira: 


Vay 


É Não tinha em tanto os feitos eloriofos do ind 


E 


Por iljo é não por falta de natura 


“Pios Eneas, nem Achiles feros: 


: me 


OS LVSIADAS DE L. DE CA, 
v a) Cefa É fojnigando toda França | 


E as armas não ibe empedem a feiencia, 
Mas niia mão a pena, Xz nositraa lança 
Igoalanade Cicero aeloquencia: 

O que de Scipião fe fabe cz alcança | 

He nas comedias grande experiencia, 
Lia Alexandro a Hlomero de maneira 


Que fempre fe lhe fabe aa cabeceira. 


m fim nãoonne fortecapitão | 
Que não fole tambem douto ds fciente, 
Da Lacia, Grega, ou Barbaranação 
Senam da Portuguefa tam fomente: 

Sem vergonhao não digo, quearezão 
Daloum nam fer por verfos excelente, 
Flenão fe ver prezado o Verfo crrima, . 
Porque quem não fabe arte não na eBlima: 


— e a q 


q 


Não ha tambem Virgilios nem Flomeros, 
Nem auera fe eftecoltumedura | 


Maso pior detado be quea ventura 

Tam asperosos fex, cz tam Austeros, 
“Tão rudos, cr deimgenhotamremifio 
Que a muitos lhe da ponco, or nada dijo. 
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CANTO QVINTO. 
e M ufas dg agardeção nojo Gama 
O muito amor da patria, queasobriga 
“Adaraos feusna lira nome cs fama 
* Detodaaillustre ts bellica fadiga: 
—  Queelle,nem quemna estirpe fes fe chama, 
= Caliopenamtemportam amiga, 
| “Nemas filhas do Tejo, que deixaffem. 
E vo As telias douro fino, cr que 0 semente 


ts PR ENTRA 
£ * hs 


| Porque AR cs puro goto. 

É: “0 Dedar atodo o Lufitano feito 

CC Seulomor,be fomente oprofupofto - 
“Das Tavides gentis, co fen respeito: 

| “ Poremnam deixe em fim de ter deoflo 
CC Ninguema grandes obras fempre o peito, 
Queporesta,oupor outra qualquer via 


a Não a a fe preços Era Palio 


pia ado, 


PTD ud, ER RO RT RD 1 A er o O 
i 
I 


fe: z “A, o) 
Sa 


Es A pigê 


"Canto Seifto, 


à AM fabia emque 
É modo fefejafe o 

) AD, GR A SR à 
5 O ReyPagão os fortesnanegan 


NM E 
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Pefalhe que tam longe o aponfentafe 
Das Europeas terras abundante Pi 
- Ventura, que namno fez vizin bará 
— Donde Elercules ao mar abrioo caminho, 


k ar 4 


Vo 

TM d 1 

CE ah) 
-” o z J 


Com jogos, danças em outras alegrias 
A fegundo a policia Melindana 
Com Vfadas cs ledas pefearias 


05 OS LVSIADAS DELDECA | 


Pera que as amizades akcançaffe 1 
Do Rey Chriftão, das gentes tam pofjantes: 


Com quea Lageia Antonio alegraça engana 


Este famofo Rey todos os dias 
Festeja a companhia Lufitana, 
Com banquetes, manjares defufados 
Com frutas, anes, cares, eo peftados, 
ck a Mas 


Á 
SEP. q Eta Co iido 
O O a VE a 


“p CANTO 5 QVINTO) +. j es 
Mas vendo Capitani quefe:detinha: ' e A 
Jamais. do quedeniasto'o fresco Vento 

] O comido quepariaiá tomeafinha; O 
4 7 Os Pilotos dpterra cos mantimentos pá 
E Não o je quer mais deter, « quea ainda tinhá 

+ Muiloperacortar do eos ra 
“ado Pagão benigno Jeidespede o; 
Que a tados amizade longa partes > 


Pedeihe mais, que aquele porto. o Dn 

Sempre com fuas Frotas Vifitado; 

É: Ouêneribuim onrobem tajordefeja . 

Quedacatais barões fehreinoas Tdi E 
o EG em quanto,  feucorpo.o eritorja. 

Estarade sontinoaparelhado, 
A pôP.avida «7 reino totalminte: | 
! Porão bom Rey, por tam fubli ue E 


Outras palaurastais lhe respondia. vam E; ú 
O Capitão, cs logoias vellas dando; >) 
Peraasterrasda Aurora fe páktia + Ra 
ga tanto tempo ba:ja que bay Pjinte 

o Piloto que lenananansa Ey 

“ Ealfidade,masantes Day ni aaa 

— »Ananegaçam certa; es a(6% cominho ve E 

Jamais EA ci do que duntes Dumbo. é 
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0 NOS LVYSTADASDE LIDE EA 
As ondasnaneginam do Oriençe? o vs DA 
Lanos mares da India exenxersanamh 
Os talanos do Sol, que mace ardentes» o. 
La quafifeuscdefejos feracabamam O 
Mas mao de T toneo ;que naalma fonte : 
As venturas  queentam fe aparelbanaia, 
fa gento Lifitana dellas dinaçs Sds ho 
— drde morre, blosfeina cs-defatingos O 


Pia eflar todo e Ceodoterminiado cus oiiio” 
De fazende Lisboa mona Romain 
“Ela dontrai poder que tudo domas 2550 
Do Olimpo deceem fim defesboradogo *. 
Nouo reneltoem terrabusca ae Pas 
Entra nobumido reino, as Dafeda cortê 
Duquellea quemo mar capo em forte," 


E 


— Nomais intemo fundo das profundas D+ 
Canermisaltas,ondeomar fecfoonde O 
— Ladondeas ondas faem furibendassoS 
Quando aas iras do vento o mar responde 
Neptuno mora, €s* moram as jocundas 
Nereidas, cor outros Deofes do mar , onde. 
As agõas campo desxam dascidades, 
Que habitão elas bumidasdeidades, ot = 
me du Di | 
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«CANTO SE) TO; 1 oil 
Df ir o fundo nunca defenberto:: . 
j As areas ali de prata fla, as 13 13h A 3 pre 
“Torres altas fe vem no campo aberta, e ne 
Da transparente malja 4 eustalina, 
Quanto Je chegão + minis Os olhos pe 
sr aval Ja, des REPARA not 66 
Se be crsfiala que vê, Jediamante: E 
6 Ruealije TT URANO radiante o s. 


dd a a E E nd SS a E. 
r ” a 
A 
a Emo 
ss à 


a portas, doura fino, tz: marihetadas à o: E 
Do ricoaliofar que tas conchaznaç o: 
De efeulpiura fermofae estad, sia 
| Nagqualdoirado, Baçoa dijla pases: a 
E ve primeiro em cores Darsádas ja a ; 


| : — Doxelholaos a tam cor fufafa ditg so 


eo Fem nfe.os quatroeler tos bra Ar os 

E Em diuttdo us: oficios. eee EV Tal 
A fublimeo Fogo cftaua encima, . | nº 
a | Duel Em ngubitas waleria, afe picar | 
Daqui áscanjas) Viua Jiiupre anna, 
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“BS LVSIADAS'DÉ L DE' CA; 
Elana a terdáem montes remetida DS) 3 
De verdeseruastm arnóres foridasgo do. - 
Dako pajlbidiier fo em dando via 
— Aasalonariishola produzidas in 
JL ediha forima ali efBánia efculpida “% 
-Dasagoabtmrv termadospiraidano 
De pescas triinlo darids modos," 05 
ComiJeu buincieniânte ndo ostonposs 
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Noutra parte fculbita era piora O 
Que ARrisibds Drojês cor Gigantes, O 
De Eta) qneiisflimastanta repita 
E Efc ulpido fe vê ferindo ater é RS pl A 
Neptuito; quanto asbentesionovimtbças 
Die canis o onto oo a pinipeiiãoo 


Ponca tardança far oyo irado 0 %uiv dl 


Dever quecometendo tilcaminho; *o 
Entre no véirio dagoa o Reyido vinhos 
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» CANTO QUVINTO. ga. | 

O Neptuno, lhe diffe, não te eFbantes 
De Baco nos teus remos receberes, 
Porque tambem cos grandes Cx pofJantes 
Mostra a Fortuna injusta feus poderes: 
Manda chamar os Deofes do mar, antes 
O ue fale mais, fe onuirme o mais quieres, 
Verão da defuentura orandesmodos, 
Oução todos o mal que toca a todos, 


di e dad e 
, * > a 1% 


Esilgando ja Neptunoqueferia id 
Efêranho cafo aquele, logo manda 
Tritão, que chame os Deofes da agoa fria, 
Que mar babitão dbiia ez dontra banda, 
Tntão, que de fer filho fe eloria 
Do Rey, cx de Salacia veneranda, o 
Era mancebo grande, negro tr feyo 
Trombeta de fen pay, tz feu correyo. 
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Os cabelos da barba, co os que decem 
Da cabeça nos ombros, todoserão, 
— Elis limos prenhes dagoa tz bem parecem 
Que aunca brando pentemconhecerão: 
Nas pontas pendurados nam falecem 
| Osnegros mifilhões, que ali fe gerão, 7 
Na cabeça por gorratinha pojta 
Elia miny grande cafca de Lapofias > 
Eae o Na O cora 
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Bs LVSIADAS DE Li DE GA! 
O corpo ni, cz os membros genitais o 

Por não ter 40 nadar impedimento, 

Mas porem de pequenos animais 

Do mar, todos cubertos cento Ex centos 
Camarões ex Cangrejos, tz outros mais. 
Que recebem de Phebo crecimento,. 
Ofiras, ty Camarões do mufco fujos,. 
“Ascojtas coa cafca os Caramujos. dy, 


Na mão a grande Concha retorcida 
Que trazia, com força ja tocaua 
— Avoz grande canora foy ounida 
Por todoo mar, que longe retumbanas 
Ta toda a companhia apercebida 
Dos Defes, pera os paçoscaminhana 
- Do Deos, que fez,os muros de Dardaniãs 
Destroidos despois da Grega infania. 


NVinhao padre Oceano acompanhado + 
Dos filhos e: das filhas quegerara, 
Vem Nereo, que com Doris foy cafado; * 
Que todo o mar de Nimphas ponoara: 
O Propheta Proteo, deixando ogade 
Maritimo pacer pella agoa amara, 
Ali veyotombem, masja fabia E 
O queo padre Lycono margueria, 4 


papo RE sé fes 


E t, vês as | 4 
A q ve ã 
a de noi 


Que fe amanfana o mar de maranilha: 


4 estida bia camifa preciofa jin 


Trazia de delgada beatilha, 


“Que ocorpo criftalino deixa verfe, 


Que tanto bem não be pera cfconderfes. 


Anfitrite fermofa como as fores, 


Neste cafo nam quis que faleceffe, | 


“O Delfimtraz configo , que aosamores 
“Do Rey lhe aconfelbou que obedecejje: 
“Cosolhos que de tudo fam fenbores 


qualquer parecera que o Sol vencelfes 


— Ambasvem pella mão, ygoal partido. 


Aquella que das furias de Atamante 


Fugindo, veyoa ter dinino estado, 
Configo traz o filho, bello Infante, 
Nonumero dos Deofes relatado: 
“Pella praya brincando vem diante 


“Com aslindas concbinhas, que o faloado 


Mar fempre cria, €7 aas vezes pelaarea 


— Nocolootomaa bella Panopea, -- 
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CANTO GvINTO tom INE 

Ninha por outra parte a linda esbo/a Il 
De Neptuno, de Celo tz Vejtafilha 
Gras eg leda no gesto , €7 tam fermofá 


ADS LVSIADAS DE L. DE CA! | 
E o Deos que foy num.tempo corpo. bumano, Po 
E por virtude da erua poderofa. 1500 
“.Foy conuertido em pexe, ex defte dano. 
Lhe reful Ito deidade gloriofa, 
Inda vinha chorando o feio engano, : 
Que Circos tinha »fado côs fermo/a 
Soylla, que elle ama, dela fendo amado 
 Lucamaisobriga amor mal empregados. 


Ja oie todos affentados 

Na grande fala nobre cz dinmal, Ee 

As Deofas emriquifsimoseStrados; | 

Os Deofesem cadeiras de cristal: 

Forão todos do Padre apafalhados; | 
Que co Thebano tinha affento ygoal: es a 
De fumos enche a cafa a rica maija : 
ma mar uaçe, C7 Arabiaé ; ebeiro pa 
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“CANTO SEXTO do 


Princepe que de juro fenhoreas 


A 


Dbun Polo ao outro Polo o mar irado) 

'Tu que as gentes da terra toda ara, ; 
O ue nam paffem o termo limitado: Rd 
E tu padre Oceano, que rodeas 7 
O mundo mineral cr otens cercado: 
E com justo decreto af permites, o 
Q ue dentro vinão fod de fenslimites: 

laio 


E vos Deofis domar que nam fo Bi 


Viftes que com grândi Sima onfadia 


ni ans a Perg no nos humanos. 


Injuria algita em voor reino o rende, 
O ue com castigo yooal vos não vingueis, 
De quem quer que porellecorva, eg ande; 


 Quedefcuido foy este emque viners? 


Quem pode fer ques tanto vos abrande, 


Os peitos, comrazão endurecidos 
a: ontra os humanos fracos atrenidos?, 


Foram ja cometer o Ceo fupremo, . 
“Viflesaquelia infana fantáfia 

De tentarem omar com vella dx remo; 7 
Vifes, <z ainda vemos cada dia, 
Soberbas es infolencias tais, quetemo 
Que do mar ez: do Ceo em poucos anos, 


PPA 


enfia c48 nar trema as cuao oração 


Pades 


memo pa ir pe 
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os LVSTÁDAS dE q DE ca 


Vedes agora a fracageração + 

— Quedbumbaflallo meu onome toma, 
Com foberho, traltino coração, 
Avos kra mi, cr o mundo todo domas -- 
Vedes o vojjo mar cortando pão Co! 
Mat do que fez a gente alta de Roma, f 
Vedes o vofjo reino denalJando jarda 
di bofjos eblatntos vão quebrando, 


Envique contraos Mjnias que primeiro va 
No Voffo reino efte caminho abrirão, 

* Boreas injuriado, to companheiro 
“Aquilo, ez os ontros todos refifiirão: 
Poisfe do ajuntamento aventureiro os 
Osventosestai injuria af fentirão | 
Vosa quem mais compete esta vingança, — 
que efperais, porque a podes em ad | 


E nam confi nto Deoffs. que cuideis 
Que poramordevosdoceodeci, 
Nem da magoa da à injuria que fo freis, 
Mas da que  Jeme faz tambemama” 
O ne aquellas grandes bonras , que falei 
que no mundo ganbey , quando vençe | 

- Astervas Indianias do Ori MEL, rm 
Todas vejo abatidas defla gente. 
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Q eo eram Senhor to fados que definão;.» . 
| Como lhe bem parece ,o baixo mundo,: ; 

CC Famas mores quenunca determinão 3 
De dar a efes barões no mar profundo: 
Aqui vereiso Deofes como infinão. 

| O maltambema Deofes: que a fegundo: 
CC Seve,ningacmjatemmenos valia o 
que quem com mais razão valer denigo /. 


— Eporifodo Olimpo ja fugi, so 
| Bufcando algum remedio a mens pefares, 
Por ver o preço, queno Ceo perdi, 
Se por dita acbarey nos voljos mares: 
Mais que dizer, ig: nam pafJou daqui, 
* Porqueas lagrimas ja correndo a pares 
* Lhe faltarão dos olhos, com que logo. 
Se acendem as Deidades dagoa em fogos”. 


—  ATracomquefubito alterado si 
O coraçamn dos Deofes foy numa ponto, 
Não fofireo ntais confelho bem cutdado, 
Nem dilação, nem outro algum defconto: 

Ao grande Eolo mandão ja recado; +. 1 
Ds parte de Neptuno, que fem conto: 

* Solte as furias dos ventos repugnantes, 

Quenam ajano mar mais nanegantese, ) 


Dem 


tao a eve 


— COS LVSTADASDEL. DE CA; 


Bem quifêra primeiro ali Protheo 
— Dizer neBle negocio o que fentia, 
E Jegundo o que a todos pareceo | 
“Era algia profunda propbecias 
Porem tanto o tumulto femonco 
Subitona diitina companhia, 
Que Thetisinidiniada lhe bradom, 000 
Neptuno fabe bem o que mandon “po 


lalao foberbo Flypotades foltaua 
— Docarcere fechado os furiofos 
Ventos, que com paláuras animaúa, 
Contra os varões audaces ez animofos: 
Subito o ceo fereno feobumbrana, 
Due os ventos mais que nunca impetuofos 
Começãononas forças ayr tomando, 
Torres, montes <> cafas derribando. 
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 MICANTO  QUINTO. toy 


Vencidos vem do fono,ca mal debbertos 
Bocjando avninde fe encoflanam, 
Pellasantenas; todos malcubertos; | 
“Contraos agudos ares. que af 0 iepisiara É 


; as Osolboscontra fem querer abertos . 
 Masestregando os membros estirauam; 
“Remedios contra o fomo buscar quere | 


E iftoriai contão;cafos mil: ne peido 


Com que milhor podemos, kum dizias A 
Ejtei tempopaljar;que be tam to, 


Senãocom algum conto de alegria”. 
Com quenos deixe fono omrégudol 
“Responde Lionardo, que trazia ; 


Penfamentos de firmenamorado, + > q 
* Quecontospoderemoster pes sãe 1h 


| Pera pafar otempo, quede amores? 


Não he sdilfe Velofo;confa jufia | 
Tratarbrandurasem tantaaspereza; 
E o trabalho do mar, que tanto custa, 

Nam fofje amores nem delicadegas 
Antes de guerra feruida cg robuio 
“Anoffabiforia feja,poisdureza. 

1 Noffa vida ha de fer, di 
dd et por y vir mo eia dizendo, 

| E aa ente 


"os LVSIADAS DE L. DE cai. = 
Confentem nisto todos, de ercoiendaa > É: 
“AVelofo que conte iflo queaprona,. 
“Contarey dife, fem queme reprendam 
Decontar coufa fabuloja ; OU NOHAS. k 
“E porque os que me ounirem daqui apridão 
“A fazer feitos grandes de alta rn 
— Dosnaudos direyna moja: terra, 

“E change fi jam os dozg de Inglaterra te 


No tempo que doreino avédea lesie TS) 
João: filho de Pedro moderaua, > va A 
Despois que fofjegado cr linreo teme 3%, 
Do bizinho poder que o mol Elemaz o 
La nagrande Ingtaterra, que da netps; 
Boreal fempreabunda fem taua 

A fera Erinis duras ma cizania: 
Que lustre fo fe a alfa Eenfusantar nº 
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CANTO SEXTO; | trog 
E que Je ouser alpuem com lança ts espada 
* Quequeira Jullentara parte fua, RR 
O de elles em tampo rafo onefacada 
Lhe daram feaimfamia, oumorte cruas 
“A feminil fraqueza pouco dada Cj 
Ounicaaoprobriostais  venidofênia 
De forças naturais connenienter * ad 
Socirro pede a amizos à parente povo 


Mas como foffem prandes to poffantes Es 
Nébtinoos inimigos, nam featrenem 
— Nem parentes;nem fornidos amantes 
A Jusbentaras danassco modemem: = 
— Comlaghimas fermojas é bastantes — 
A fazer queensjocorroos Deofesbuena 
O Ditodoo Cro, pórvoitos deúlabatiro 
| Se vão Bodassao Duque de AlencaSdro; 


Era efe Invres potente, cemilitara” 
“Cos Portuguefos ja contra Cabello; 
* Onde'as forças mapnanimas pronara 
Doscompanheiros, <> beniona esbrel gr 


Não menos nefãa terra esprimentara 
q Namorados affeitos, quando it donde 
o Afilbaviojquetanto o peito doma 
 DofoteRe > quê por molher a toma. 
E E ao AE — Ekte 


À 2 


EA 
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“Os S LVSIADAS! DE tu DECR 


“Efe quefocorrer lhe nam querias... od: É 


Por nameaufar di iJcardias inteflinas <, o. 

Lhe diz, quando. direito pretendia o 9 

“Do reino la dasterras Ibexinas,s, é 3 | 
Nos Lufit Mtanos Vi tanta onfadia, so vs É 

- Tanto ptamor, en partes: cam day o | 
Que Que elles Jos poderão ;Jenam exvoo At 


's nftentar vofja partea fogos foco 


E a agravadas damas fois feruidaso o moh. 
“Pap vos lhe mandarey emmbaixsadoxess o 
- Que por cartas disgretas €o polidas,s. 
“De Doo agrrano. os façam, fabedores » 
Tambem por vofja parte, encarecidas 3 
Com palautas dafagos 47 damores; TA, 
Lhe fe; amuolias lagrimas s que eu crego * 
* Quea ale terees focorro a, die did 7] 


— Pefare asaconfelhap Duque espero 
E lo: 90: lhe nomeadoze fortesy: 
E porque cada dama bum tenhas pr 
- Lhemandaque fobrelles lancem fração 
Que elas fo. doze fam: cy descubento 
| Qual aqual. tem cado das confortess bYS 
Cadbiia efcrene ao fenpor. sadio 
E todas. 4 da Rg. go a Duque ste L 


eme “ARDE 
EA CANTO. SEXTO. vv 105. | 

Ja Na a Portugalo ag: on Re 

Todaacorte aluoroça a novidade, a 

E Quiferao Re fublime fer primeiro, 

 MasniolhafojjreaRegia Rapid 

qualquer doscor 'tefaos anenturesro . 

CC EDefeja fer; com feruida pontade, 

; E fo fica por, bemauenturado, . ao 

Quem jaivem pello Duque nomeado o 


EG ia a 


nen 


“x 


dy na leal cidade, donde agr 
* Origem(comobe fama) o nome eterno. 
DePortugal, armar. madesro lene o 
Manda o que: temo leme do gouerno: 
Apercebem fe osdsze em tempo breno o 
Darimas, tg roupas. de vjo mais moderno k 
+ De elmos,cimeirss, letrastz - primoress 
“ Ganalos, q concertos. de ml Coresa 
Ns 
Tado o feu Rey! ARE tem cena aca RUA 
Pera partir do Douro celebrado, eita 
— Aqueles, que efcolhidos por fertença. 
Foramdo Duque Ingres esja renda 
— Nãobana ec differença do 
exe canalleio, defiro ; uu afogado F 
e Mas bum fo, que. Magraço fe dizia, 
Diilurte oia aa “fe tinta A 
o) O Fotif “imos 
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“o LVsIADAS e á g3 DE ca ai 
dd mos confacios, eu defejo solos] 
— Amuitoga de andar terras etranhas, 
Pur ver imars agoas, q as do Douro cs Tejo, 
Varias gentes, eo-leis, do" varias manhas: 
| Avora que aparelho certo vejo, 
“(Pois que do miido as confas fam tamanha) 
Quero fe me deixais, tr fo porterra;; 
Porque eu ferey comufeo em Ingraterre 


E tando cafo for, que eu impedido Aa E 
Por quem das coufashe vitima linha, + 

— Não for com vofco ao prazo infriruido 

“Pouca faltavos faza faaminha 
Todos por my fareis o quebe diuido: 
Mas fe averdade 0 fpirito me adininha, RA 
“Rios, montes, fortuna, ou fua enueja, m 
Nam faram que em com gd la nam cdi 


Me hai er: abrigalh os amigos; aspas 
ás tom Hiteiça, em dm de parte,” 


ar nr tan um 


to ado 


— PoCANTO SEXTO! o to 

EV pio, ou fo fe cafo; ou ec 
* Sem pafjar Je detene muitos dias, 
Mas dos onze a illuftrifsima companha E 
“Cortão domar do Norte asondas frias 

É Chegados de Ingraterraaa costa efiranha, 

E "Pera Londres ja fazem todos Vias, 1; 

a “Do Duque fam com festa agajalhados, 

E Edi damas Jeruidos “7 animados. 


fo 


eo o prazo, da dia afSinalado, A 
— Deentrar em campo ja cos doze Ingrefes;) 
“Que pelto Rey ja tunham Jegurado, a 
Armanfe delmos, grenas, «7 de armefes: | 


la as damas tem por f fulgente es armado Ne 


O Manorte ferozidos Poreuguefos, 
— Vestem fe ellasde coreseg de fedas 
DC  Deouro, q 7 de j joyassml, ricas “ hd 


Mas aquella, a quem fora em forte dado 
- Magriço, que não Vinha, com; ah oi 
É Se veste, pornam ter quemnomeado 
o Neja feu canalleiro, nefla emprefa: 
E Dem que os guze epregeão, > que axcbido 
a e Será o negocio e [Si na corte ly ugrefas 
| Quea as. damas Vencedoras fe conteçam 
Pojio aque di dons Ra bre ao eus, fodão, | 
ARARAS da U 2 la 
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“o L STAR REDES qs De ea 
f num fi ublime “w pubrico theatro ossos JA 
— SeaffentaoRey Ingrescom cido acorte,' 
 Esanão trestz tres quatro co quai, | 
Bem como atada qual cabe em forte: o: 
Nam Jam pistosdoS otdo'Tejo ao Brato) 
De força, esforço, tz dantmo mats pipe, 
— Outrosdoze fair como os Ingrefes' 
“No campo, contraos onze Pergueiso 


mm 


Mig os edad raiado yo de sadr 
Os aureos freos, com feroz; fembrante; | 
Eftana o Solinasarmas rutilando 

— Comoemcriftal,ou rigidodiamante: Ha 

“Mas erixerga fe num tg nontro on 

Partido defivoul eo difonante AA j | 
Dos onze contras doze: quando a peid d 
Começa á aluoraçar je asa E DO 


aa Nim todoso rolo andei o ioga GNU 
Acaufa principal do rebiliço; ipod 
— Eisentrabum conalleiro,que trazia oo 
— Armas, cauallo, ao'bellieo: jernmços : b1 2 O 

“o Reptraas damas fala o lego fe bia 


Teraosoize, queefieera o gram Mara ; 

Abraça os companheiros como amigos, 

o Aguemuam, fo ie nosperigamis it 
GLS  Adamk | 


cm Si 


A o como onuio Nm refe era e 


Que vinha a defender jeu nome co fama 
Se alegraco q Veste alido animal de Hee 


Que a gente bruta mais que virtude amas 
- Jadão final co:o fom da tubaimpelle 
Os belicofos ansmos que flama. 
Pição desporas largam redeas logo 
Abhixção lanças; fere aterra fo 080: 


; Dos Fios eftrepito parece 

— que faz, que o chãodebaixo todo rem; 
“O coraçamno peito, que estremeçe 
De quemos olha, fe aluoroça, E teme 


ques a 
] a 
É . 


- qual docanalo voa, que nam dece, ç | 


— qualco caualo em terra dando, geme; 
— qualvermelhas as armas fazde brancas; - 
gual cos ad do elmo aconta as ancas. 


“Algum dali tomou perpetmo foro; 
E fez da Vida ao fim brent brado 
| Correndo algum canallo vay fem dor, 
Enusitra parteo dono femeanalo: 
Cuca a foberba Ingreja de feutrono, 
 Quedônis outros ja fora vaodo' pis 
, “Osg ute de e Spada vem fazer batalha; | 


Mas a dc arhes. seje cido us PS : 


abas Gastar 


“O. LVSIADAS DE L;DE CA 
Guflar palutras em contar efiremos a 
— Degolpes feros, cruasefiocadas, us) 
He deffes 2aftadores, que var 1: 
Mãos do tempo, com fabulas fonhadass 
Botapor fim do cafo, que entendemos: |, 
Que com finezasaltas “2 afjamadas, é 
Cos nofjos fica à palma da Vectorias 
Ea damas vencedoras, €7 com glvia TA 


Recolheo Duque os doze vencedores scan] 
Nos feus paços com feflas “alia, vi 
Cozinheiros otcupa, ez caçadores: 

Dis damas a fermofa companhia, REA TE 
Que querem dar aos fens libertadores. 
Banquetes mil, cada horas eg cada das » 
Em quanto fe. detem em Lugvaterras, no 
| sie tuas e aadoçe 3: cara terra. E 


Pd 


Mis dizem quecom tudo. exam Magriçãe dj 
Delepofo-de wexastor fase erandes; O. 
La fe deixou ficar; onde: bum beruiço 
N tanelaa: condeia fezde Frandes. 4] 
E comoquem nimera ja nAUIços So sy 

— Entodutrence, onde tu Marte bin 
Hum. Frances mata em-campo, que adeilino 
Rue de E rocato q de Coruinos. 4, 
CAME e O Quira 


x 
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| CANTO SEXTO, * “e 
Ono tambem dos doze em Alemanha - 

Se lança to tene bumferodefafio 
Cum Germano engano fo, que com manha 
Nam ditidao quis porn no eflremo fio: 

- Contando afsi Velojo, jaa companha 
Lhe pede, que nam faça tal defuio 
Do cafo de Magriço, cr vencimento * 


4 Neaeise o de india em cito 
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Mumett paljo afoi praias eando) 
Eis omejtre,que-olhando os ares onda o 
O apiotoca,acordamdefpertando 
Os marinheiros dhiia cs dostra pôde dd 
E porque o vento vinharefrescando, 
Os traquetes das ganeas tomar mande 
Alerta, difje, eslay, que oventocrece 
at mumeni megra que apareçe: 


Não eranios traquetes bem poroso ota td 
“Quando da a grande é fubita procella, 
“Amaina, difleo mestre a grandes: brados 
“Amaina, dife, amaina à grande vela, 
Não esperam os ventos imdinados 
Que amaina(fom,+ mas juntos dardo nella. 
Em pedaços a fazem, cum ruido 
Que o aum pareceo fer defiruydo. “- 
O 4  Oceo 


Qua emo sd 
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DS LVSÍADASDEL. DECAS + 

— Oceo fere com gritos nisto agentes us 
Cum fubitotemor, cx defacordo, 1d, 

Que no romper da vela a Nao pendente, 

Toma gram fuma dagoa pello bordo, 

Ala dife o mestre, ryamente, nas 

Ala tudo ao mar, nam falte acordo, | 

Vão outros dar abomba nam cefjando, - 
“da bomba que nos imosalagando, 


Correm logo.os faldados animofos o sis, 
Adaras bomba, (2 tanto que chegarara, 
Os balanços , que os mares temerofos 
Derão aa Nao, num bordo os derribaram: 
Tres marinheiros. duros tr forcofos, 
A menear o lemenam baflaram, o 
Talhas lbe punhão dhiia cs dontra parte. 

Se aproueitar dos bomês força y artes | 


Os ventos eram tais, que nam poderam 
Moftrar mais força dimpeto cruel, 
Se pera derribar entam Vieram 
A fortifstma torre de Babel, . | 
Nos altifsimos mares s que creceram, 0 
A pequena grandura dbumbatel, 0 
Moitra a poffante nao, que mone espanto : 
Vendo que fe foftemnas ondas tanto. 


na 


tmn ve a 


“CAÍ NTO: SEXTO, : Ls 


vv Idoo 


» nao are em quevay Paulo da Goa, A 


“Quebrado.lena omasto pelo, meyo, o 


 Quafitoda alagada; a gente chama... 
Aquelle que falar o mundo. ego 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 


Toda a Nao de Coelho, com receyo, . 


Com pai tene a al tanto tento 


“os a 


irá a asnumens os ro 


As ondas de Neptuno furibundos: 
Agoraa vêr parece que: decião., 
As intimas entranhas do ae a 


Noto, Austro; Boreas, dano gaçião 


drrumar a machina do mundo, 
Á noite negra da: feya, e aluga 
wu Cosrayos em ques 0 Polo todoardias 


Às Akciontasaues trifte cânto: 


Tunto da cofta braua leuantarão, 
Lembrandofe de feu pallado pranto, 
Que as furiofas agoas lhe caufarão: 


“Os Delfins namorados entre tanto 


La nas couas maritimas entrarão, 


Vanca 


mao mao 


“ 
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Non tam vitios rayos fabricou 


Contra'aferá foberba dos Gigantes, S 
O gram ferreno fardido, que brow | 
Do enteado as armas 'radiantes:; * tr 

“ Nem'tanido gram Tonante orem 
Relampados ao mundo e 

na eram dilunio, domae fos vinerara 

- Osdous queem centeas pedras contcrteramo 


da montes entam, que derr baram AoçÃ 
As ondas que batiam denodadas; do 
Quantas arnores velhas arrancarans 
*Dovento brano as farias indinadas; 
As forçofas raizes nam cuidaram 
e nunca pera o ceo fo em viradas, **» 
Nem as fundas areas que podefjem + 
“Tanto Os mares que encima as ro 


qe do 


Vendo Vasco da Gatma que tam per to 
Do fim de feu defejo fe perdia, | 
— Vendoorao mar ate 0 inferno de | 

Ora com nona furisaoceo fubia, 

Confufo de temor, da vidai incerto, a 
Onde nenbumr eniedio lhe valia, 

Chama aquelle remedio fanclo ez Faingõã 
Quer 7 ii tda pode, debha forte. DN 
Dinina | 


EA id 
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+ CANTOS SEXTO!» tos EIS 
Diuin: onarda, angélica celefe, ) | 
— Queos ceos,omar tr terra ie 

a Tu que atodofraelr “fugão defte 
- Por metade das agoas.Eritreas: 
— Tuque limraste Paulo e feno. Ee 
Das Syrtes arensfas ts ondas fas, 
E guardaste cos filhos o o fegudo 
Pouoador do ala gado (7 bacuo mtndao) 


Fe tenbononos medos erigfia nh4 
Doutro Sola Caribdis ja Pd ; 
“Outras Syrtes, 23: baixos arenojas, .: 
Outros Acrocerauntos infaimados, a 
No fim detantos cafos.trabalhofos, 
Porque faros de tu defempas “adoss 
-Seeftenofjo trabalho nam te dd 
Mas antes teu feruiço da eta ade? o 


Êo ditofs aqueles que puderam 1) nã 
Entre asagudaslanças preço pm 
Moxrer, run farte RNA 
A fangla Fe as terras. Manritanas, 1 

“De quemíeitos alufires fe pt ba in q l 


De quem ficammemorias foberanas o | 
De quem fe ganhaa Vidaçom perdi, 
Doçe fa Rendo a morte as borrasi de 


[As Eve Es AE sa e aa 


“os LVSIADAS DEL dE eu id 


Af6i dizendo osventos que Intanão, 10 E 
(oo touros indomitos brando; à o 

— Mais cg'mais atormenta acreceintánão, * 
Pellaminda enxarcia afjuniando: 

; Relampados: medonhos nam cefjanão, , 
Ferostronões que vem VA à 
Cair o ceódbsexos fobre a terra; a 
Conifigo os elementos terem e » 


Masjaa dona Strela fintilana o ar 3a 
* DiamedoSolcháro,no Orizonte '* i 
Menfageira do dia, tz vifitana 
Aterraçro largo mar com kda fem 
A deofa que nosteos à gonernâna, à 
De quem foge o enfi ifero Oriente," 0: 
Tanto. queomar, (a chara ita vi, 
“Toçadaj junto foy de medo, £3º de ira, * 


Efias obras de Batô fam poi certo pio doni o 
Dife, mas nam fera, que anante Pao Tá 
“Tm danada tençam, que defenberto 
Me fera fempreo mala que ai 
Ifodixendo , deçe do mar abertos 'e “+ 
No caminho, gaftando espaço bresto 
Ex quanto manda asniimphas mtas 
Grár lidas has cabeção por deirofas,? o + 

AA, A Grimaldas 


E mom e e E a na 


> 


cs SS o 


"e 
a. 1 2% 
ar e o 
Dr Ê Rd o o. ei “ + 
da ww agro 


Ca N T o: SEXTO. . pa Mj ERRA ai 
rild manda pôr de varias cores.) A 
“Sobre cabellos louros à porfia, al a a 
Quem nam dirá, que nacem roxas mn ) 
Sobre ouro natural, que amor na: | 
- Abrandar determina por amores 
“Dos ventosa nojofà companhia, . 
“Mostrandolhe as amadas Nimpbas belly, o 
“Qu mais fer viga vinham que as cá | 


o 0), parque tanto que chegaram. 
A vifta delas logo lhe falecem ra 
As forçascom que dantes pellejarara, E 
* Eja como rendilos lhe obedecem: | 
Os pês cz: mãos parece, que lhe atar ani 
“Os cabellos queosrayos efenrecem, 
E: Boreas, que do peito mais queria, 


Ai di e abelh fuma Oritia. | 
“Não creas, fero Borcas, que te CREIO. Aro ad 
Que me tineste nunca amor constante, Ne 
pe Que brandura he de amor maiscerto arrejo | 
 Enamconuem furor a firme amante: 
- Sejanam põesa tanta infania freyo, 
pd SA de vm De em diante 


e 


Ed 


“os LVSIADAS DE q DE CA 


Nimefii à fermofaGalatea 0 DO 
Dizia ao fero Noto, que bem fabe dio 
Une dias ha que em pella fevecrea vd 
E bemcrê quecomelletudoacabe, 


Não fabe o brano tanto bem: fe: ocrea, 
Que o coraçam no peito lhe não cabe, 

- «De contente de ver que a dama o dd, 
“Pon cuida que faz fe Ingo abranda am 


DefRa maneira asontras amido OA 
Subitamente osontrosamadores, 
E logo aa linda Venus fe entreganam 
“Amanfadasas ras to os furores, 
Ella lhe prometeo vendo que amanam 
- Sempiterno fanor em feusamores, 
Nas bellas mãos tomandolhe omenagem 
De lhe fe crem leais efa diagemen de 


aa manham clara data nos outeiros, 

Por onde o Ganges murmurondo foa; 

Quando da ceifa caneaosmarinheiros 

* Enxergarãoterra alta pella proa, 
Ja fora de tormenta, xs dos primeivos | 
Mares,otemer vãodopeitovoa, 
Diffe alegre o Piloto Melinduno, : 
Terra he de Calecn, fe-não me engano. 


dó 


A CANTO SEXTO. ao 
Ea io porcertoa terraque of PAS 0CTM | 
Daverdadeira India » Que apar eces 
E fe do mundo mais não defejais, 
Vo trabalho lougo aqui fenece: 
Sojfrer aqui nam pode o Gama mais, 
— Deledoemver que aterra fe conbece, 
“ Os geolhosno chão, as mãos ao ceo 
A merce grande a Deos agradeceo, e. 
A araças a Dios Ta & vazam psinba 
* Quenam fomente a terra lhe mofirana, 
 Quecomtantotemor buscando Vinha — 
Porquem tanto trabalho efpri imentana, 
Mas via fe liurado tam afinha 
“Damorte, que no mar lhe aparelhaua 
O vento. Mia sferuido, co medonho, . 
“Como o quemdeiperton de Aoieendo fonho, | 


“Pormeyo deites borridos perigos. 
“Destes trabalhos graues tr temores 
— Alcanção os que Jam de famaamigos 
Sa É honras immo) tais, 7 graos mayores; 
Nam encoftados fempre nosantigos 
| Troncosnobres de fens anteceffores, 
—  Namnosleitos dourados, entre os finos. 


dE dao de Mo sas Zebelios E 
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Não cos tahjares nouos Cr exquif tosg tc enao d 
 Nãocos paljeos: mollesesoncicfos, 

o Não cos varios deleites Cr infinitos 

Que afeminão os peitos Senerofos: Eb 

Não cos nunca vencidos apetitos | 
Quea Fortúna ter fempre tão mimojos, 
Que nam foffre anenbum que o pafo mude 
Pera dei obra beroica de virtude, 


| . 


Mas com nbiidaro co os forcofo braço UR 
— Asbonras, que elle chame proprias fuasy 
Vigiando, r Ve lindo o forjadoaço 
“s fit vendo tempestades erondas cas: 
“Vencendoos torpes frios noregaço | 
Do Sul, ty regiões de abrigom nuas, 
“Engulindo o corrupto mantimento | 
“Fem porno com bum arado fin? 


Ecom forçar oriSto qu a enfia, es PA ii o 
A parecer fe eguro ledo,inteiro, =, 
“Perao pilonro ardente, quealfonia | 
Eleuaa perna, ou braço ao companbeir 0: 
Deslánteo pesto bum calo bonrofo cria 
Desprezador das bonvas, cg dinheiro 

“Dasbom as dinheiros que à ventura 
di ez não a avr duras 
Defiarte 


es NTO SEPTIMO: do ua 
— Dela fe efelarece oentendimênto, “NM 
Q ue experiencias fazem repoufado, 
“E ficavendo, como dealto alento 
O baixotraglo humano embaraçado, 
- Efteondetiner forçao regimento , 
 Direito,xg:nam de aífeitos occupado, 
* Subira(cono dene) a illustre mando, 
Contra Vontade Ji ua, Cr nam rogando, E | à b. 


nf Mo 


id da A 


as é Canto o Sepéno, a q 


A ea via ado 
RA jeinto aa terra, 
A Que defejada ja de tantos foros , 
de» Que entre ascorrentes inaige Pe | 
encerra, 
A o Ganpes, que noçeoterreno ça A 
- Ora fis gente forteg quenaguerta 
 Quereislenara palma vencedora, E 
la fois chegados. sja tendes diante . 
A terra des Ega abundante, Na LES 
Essa a e Avôs 


j Ei 


al 


MRE e ta e 
ade ato; 


 ORLVSIADASDEL. DE CA | 
“A vos, 0 geraçam de Lufodigo, - - BRR o 
Que tam pequena partê foisno mundos RE 
Nam digo inda no mundo, mas noamigo 
“Curral de quem gouerns oceorotundo 
Vos,a quem nam fomente algum perigo. 
“ Eforusconquistaro pono inmunados. 
Mas nem cobiça, ou pruca obediencia sv. 
Da Madre , que nos çtoseskaem effenciai. > 


Vos Portupnefes poucos, quanto fortes, 
* Queo fraco poder voljo nam pefais, 
Pos que aa cufta de vofjas varias mortes 
— dleidavidacternadilatais: 0 vom 
“UAfidoçeo deitadas James fortes, ! mos E 
“Que vos por muito poucos que fejais, A 
] Muito façais na fantlaChriflandade: | | 
CC Quetanto,0Chrifloexaltasa bumildades | | 


dl Vedelos Alemães, foberbogado, Br 
mn Que por tam laroos campos fe apacenta, Em) 
Ds Dofucceffor de Pedro vebelado, 
O Nouo paflor, tocnouaceitainuentas , 
Wedelo em feas querrasoccupado, E 
Queindaco cega error fenam contenta, ; 
Nam contra o fuperbifSimo Otomano: 
Mas por fair do jugo foberano. 
RR TR O 


b 


qa o castor ) 


CANTO SETIMO: | %4 
— Vedeloduro Ingres;que fenomed 
Rei davelha cs fantiifsma idade, + 
Que otorpe Ifrmaelita fenhorea,; 
( Quem vio bonra tam longe da erdado 
Entre as Boreaisnenesferecrea, 
Nona maneira: faz deC dit ardades 
PeraosdeChriflotemacspadanma, 
| Não porá tomar terra que era fam ro 


— Guardalhe por entanto RN faljo Rod Ae, 
A cidade Hlicrofolmaterrejte, CENT 
Em quantoelle nam guarda a fable ki; | 
Da cidade Hierofelima celefie: 

* Poisde ti Galio indigno que direy? 
Que onome Chrastuais(smo quife E 
Nam pera dejendelo, nem quardalo, 

— Masperafer comtracile,ey dervibalos 


“Adas que vês diveitoem fenhorios 
De Christãos, fendo o ten tam largo co tato 
E nam contrao Cnifio cs Nilorios 
— Inimigos do antigo nome fanído, 
Al fe ande pronar da espadaos gi 
Em quem quer repronar da Igreja o cata 
De Carlos,de Luis onomecratera 
po NA as is nam da jubla querras 
| ês e 


“OSLVSIADAS DE L. DE CA: 
Pois que direy daquelles que em delicias, 
(ue avilociono mundo traz confio; 
Gafião asvidas, logrão asdinicias; » O 
- Efquecidosde feu balor antigo: 11) ) 

Nafcem da tyrania inimicicias, É 
Que o pono forte tem de feinimigo,.: 
Contigo Italia fallo, ja fumenfa os a 
Em Vícios mil, cy: de timesmaaduer, fai ne 


 OnmiferosChrisiãos, pola ventura sbsus 0) 
Sois os dentes de Cadmo: desparaidos,: 

Que biis aos outros fe dão aa morte dura, | 
Sendo todos.de bum ventre pedido | 
Nam vedes à dinina fepultura; . 
Pofjnidadeçães, que fem pre idos: 
Vos vemtomaraofja antiga termo A 


Fagudofo famofos pola guerra? 4 


| Medos que tempor vo ot pordecreto, 


v Doqual famtam inteiros obferuantess 

— Ajuntarem o exercito inquieto, 

Contra os ponos,que famde € bristo amantes 
Entrevos nunca deixa a fera: Aleto 
“De fameartizanias repugmantes, 

“Olhay fe ejtais feguros de peripos, 


eondi eles o dos; Jois animar, 
Se cobiça á 


e —— 


É 
“a 


 JEANTO SEPTIMO Comp 
Se cobiça de grandes fenhorios RES, A 
Vos faz yrconquiftar terras alteas; 
Nam vedes que Paélolo cy Flermo viosy | 
Ambos Voluemaursferasareas, . : 
Em Lidia, Aftiria laurão de otiroos fios; 
«Africa efconde em fi luzentes veas; 
Mouanos ja: fe quer riqueza tantas 
Pois moner vos não pode a cafa Sanéldo 


Aquelas i invenções feras €5 nonas, 

De inStrumentos mortais da artelharia):. 
“Tadenem de fazer as duras promas, 
Nos muros de Bizancio, Cy de Turquia ; 
Fazei que torne la aas filuefivestonas, " 
Dos Caspios montes, €s da Cátia friay o 

A Turca geraçam , que multiplica 

Na policia da vala Euripã ido 


Gregos, Traces, Avmenios, Georgianos 
Bradando vos eftão, que o pouo bruto 
Ebeobriga os caros filhos aos srt 
Preceptos do alcorao( duro rig ai 
— Emcashgaros festos smbemanos 
Vosgloriay de peito forie, o 


E não quéurais lounores arrogantes, « E ts 


| De ferdes contraos nos au pof id 
“sm A 


“ 


mes me a ml 


a as 


0% LVSIADAS DE L. DE CA. 
Mas emtantos que cegos, es fedentos 
— Andaisdevofjo fangue,o oenteinfana, 

Nam faltaram Christãos atreuimentos 

Neila pequena cafa Lufitane Cos 

De Africa tem maritimos affentos, 

He na Áfia mais que todas foberanas 

Na quarta parte nona os camposara, 

E femais mundo onucra lachegáras — - 


E vejamos emtanto que acontece 
A aqueles tam famo fos nanegantes; 
Depois que a branda Venus enfraqueço' 
O" furor vão dos ventos repugnantes: 
Defpois quea larga terralbeapareçes 
Fimde fuas perfias tam constantes, 

Onde vem famear de Chrifhoa les, 
E dar noito costume, crnsuo Rei. io 


Tot asi ra fee 
Lenesembariações de prfcadores 
Acharam ; que o caminho lhe moftrarand 


De Calécu onte evam moradores: 

Perala logoas proas fo inclinaram, + | 

Porque efa era acidade dasmilhores + 

Do Milabar milhor ,ondevinia 0 05 

O Reiqueaterra toda pofuia 
A ED Po 


«CANTO S ETIMO! Ea 
j Alem do Indo jaz; aquem do Ra 
CC Elumterveno muy grande, to aljaz, pera 
Que pela par te  Auflralo mar abrange, a 
E pera o Norte'o Emodio aee é 
Jugo de Reisdinerfos o constrançe 
A Varias leis: aloiis o Viciofo ro 
Maboma:,  algiis os Idolos adoram, - ag 
AlpAs 05 animais, ii entre elles moram; | 


La bem no grande monte, quer indo 
Tatlarga terra , toda Áfia di ese 43 3 
Que nomestam dineifos vai me x a 
“Segundo as regiões porondesorre, 
As fontes Jrem, donde vem iai E, 
Osrios, cuja gram correntemorre 
No mar Indico, e cercãotodoo pefa 
Do terreno, fp g Chenfonejo. - os 


- Entre bunitora oiro rio:em grande do 
— Say da largaterva bia longa pa 
“Quafi piramidal, queno reg ço 
Do mar com Ceslão infula cor fi rontay q 
E junto donde hajcto largo braço 
“Gungetico, oruhioir antigo contas | 
O ue ospizinhos da terra od | 
| ra ed T) “e mantem das finas ne | 2 A 
eds dd Ny | 
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Ma. agora de nomes, ez de » TA o dai 


 OReinode Cambaia belicofo 


>” tercamo naturais. lhe chamão. Gates: us 


Ly ouos varios famos rp, a 
Delys,os Patanes, que em poljança 

De terra, gente, fam imais abundantes 
Dicinisi Urias, que a efperaniça 7 o 
Ten de fu faluaçam nas refonantes 

Agoasdo Gange, cr aterra do Bengala 
Fertil de Jo orte que outra nam lhe olá. 


A 
ad 


( Dizem que foyde/Poro Rei potente). 

0) Reino de Nurfinga poderofo,. ss. 

— Maisdeouro co: pedras , que de forte gen 
- Aqui feenxerga lado mar: vadofo: 

— Elummonteatto, que corre longamente; 
-Seruindo ão: Malabar de forte a + A 

4 q que do Canará vine feguro.. 


D> pê do qual po pequena quantidade. 

So estende-biia fralda efireita emb 
Do maranatural ferocidade: io 
Aque deoutios cidades fem ditins ; 
Calecutem: eillufre dignidade, son d 
De cabeça de Enperto rica, cr bella; 
 Samoxim fe Pnigudaa fenhon delia, 


“ça q nO equal vi 165 = 


quem PA ndo E o 
E PR dd Ssis a 
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á ACANTO SEPTIMO; Ee caç ú NOS 
| Chegada frotaaúrico fenboiio, am obntiteai 3 | 
“Hum Portugues mandado logo pote, | 
A fazer fubedor o Rei gentio -- 
Da vind: fra atamremota partes 
« Entrando o menfageiro pelo Rio, 
Que alinas ondasentra, anão vila arte - 
A cor, ogeflaestranho,otrajonono: 
Fez concorra vello todo [) O pondo 


Entrea pente que avello concórria, 
* Sechegabum Mabometa, que cam o 
Fora na região da Berberia, 
“ Eaonde fora Anteo obedecido; » 
o pela vezinhança ja teria 
O Reino Lufitano conhecido, 
Ou foyjaaffimalado de fen ferro; j 
“sFortuntao trouxe a tam longo deflerro, bt 


Em vendo omenfa ageiro com jocundo vs 
Rosto, como quem fabe alingoa E; ai 
* Ebediffe quemtetrouxe a estoutro mundo, 
- Famlônge da tua patria Lufitana? 
Abrindo therefponde Omar profundo; » 
| Por óndenwica veio gente bumana; 
 Vimoshufcardolndoa oram corrente, 56 
. a Poronde a Leidinina afe acrecentes 
, VIT RR Elsa 


OS LVSIADAS DE L.'DE é 
E (pantado ficon dagram viajem, O nsts 14 
O mpnro que Monçaide fe em A 
Ounindo as opreffoês à que na prá 
Do mar, o Lufitano lhe contana, ti 1 
Mas eu em fim;quea forçada me js 
Soperao Reidaterravelenana, ss nos 
Lbediz quiefianaforada iii “o 
Mas de caminho pouca quantidades o 3 55 


E queemtanto quea noualhe chegaffeo: mind 
De fua estranha vinda, fe queria » 

Na fua pobre cafa reponfalfe, 

E do manjar da terra comerias | 

E defpois que fehum pouco recreas 

Lo elle pera a armada tornaria, : 

Que alegria nam pode fer tamanha: 

Que achar gente Vizinha emterra in | 


(as. 


o Ape vim aceita de vontade. ent 
Oqueoledo 'Monçaide Ibe ode o 
“Como felonga fora ja amizade, 

Coelle comees: bebe; es lhe cbedeçes 
Ambos fe tornam: logo datidade, rss 
Peraa frota, queo Mouro tem nba 
Sobem aa Capitaina, <7 toda a ago 
Monçadevecabeo penigiamêntes, E: 


bp a Q pião 


CA CANTOS SETIMO. V! 848 

O Capitam o abraçaem cabo ledo, sv, + E: 
” Quuindoclara almgoa dé Caftella, 

Tunto de fio affenta, é prompto ca queda 
“Pelaterra pergunta, es confas dellazo > 
Qual fe ajuntana em Rodope oarnoredo; 

So porouuiro amante da donzela so +. 
Euridiçe, tocandoa ltra deonro, o 

Tala gente feajuntaa ouuiro Monro, * 


Ele começa ,o gente quea natura +! 
Vizinha fezde men paternoninho, 
O ue dejtino tam grande, ou que ventura. 
Vos tronxe acometerdestal caminho: * 
Nambe fem canfanãoocculta es efiura 
Vir do longinco Tejo , cz igroto Minho, 
Por mares nunca doutro lenboaredos, 
4 Reinos tam remotos <g apartado so ' 


Deos por cer to vos traz; porque pretende aÃ 
Algum fer vaço fem por vos obrados -* A 
Por fa fo vivia aros defendo 
| Dos imigos do mar; do vento prado: pal) 
| Ny q bey queejtais na India, onde fe efte de 
Diuerfo ponoyrico cz profperado, 04 
De quro Ingente, cz fina pedrarias +. 
O Cheirofuane, ardente efpeciária n iR 


oc RM it Ná 
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Em prouíncia, cujo porto agora» os) 


* MS LVSIADAS DEL, DECA, 


Tomadotendes, Malabar fe chama, 

Do cultoantigo os Ydolos adora, 
Queca poreitas partes fe derramas 2 
Dedimerfos Reis be ,mas dum fofora 
Noutrotempo, fegundo a antiga fama, 
Sarama Perimal foy derradeira A 
Res, que ofle Reno tene ynido ear inteiro 


“Porem como a efa terraentam Viaffem vo 5 


De la do feyo Arabico outras gentes, 19 
Que o cuito Mabometico trouxelem, 
No qual me enflituirão meus parentes, 
Duccedeo que pregando connertelfem 
O Perimal, de fabios es:clloquentes, + 
Fazemlhe a ley tomar com feruortanto;' 


Que profupos de nella morrer Jantlo, 


Naos arma;ds nellas metecuriofo en oa asd 
—  Mercadoriaque offerecárica, o 
Perayr nellas a fer relgicfo, 5 
Onde o propheta jaz, quea ley pubricas 
SA ntêsquie parta;o Reino poderofo «s'” 
Cos feus reparte, porque namlhe fica mm 
Erdeiro proprio, faz:os maisateitos, 
(Ricos de pobres, lives de fajeitos, si) 
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«SCANTOSEPTIMO y A o o DE 
Adm Cochim co" 4 outro Cananor, : imo ll 
ES, qualChalesá quala ilha da pimentas Ri 
A qual. Contão, aqualda. Craniganor o 
E os maissa-quemo mais ferue ag contenta | 
“ Hum/o moço, aquem tinha muito.amor, 
Defpois que-tudo. deu. aero apo 
Pera efte Calecu fomente fica, «uv 
E Cidude ja. por. traélo nobre co: rito, neo 
Efia Ihe dãco titulo excellenter sus 
De Emperador,q mefabre os outros s mande, 
Ato feito fe parte, ri PRP IRA, 
, Pera onde em fantta vida pira vê a 
E daqui ficao nome de potente 1.0) 
Caari,tnais squetodos digno, €7 pb 
Ao moço;(g def pdentecade ve vem, : e 
osEesqu que agora o Impento nda 


Aley du gente toda rica eo, pobres. ER (O 
De fabulas composta tivera os 
“Andão: nuts, <o fomente bum pano. che 

“A partes, quea cubrirnataraenfi nas! 
Dous modos ba de gente, porque a nobre 

CC Naireschamados fam, <a menos digna 

Rr Poleás tem por nome, a quem obriga 

| Abyn não imeiturar a a cafia antiga. 
Re Porque 


“OF LVSTADAS DEL DE CA | 


 Porqucosq 7 vfaramfompre bum mesmo efa, | 
Deohtro nam podem receber ma 

— Nemosfilhosteranontro exercicio; 
»"Senam ode fêms palfados ate morte; 

Peráos Naires be certo grande vicio” 

Destes: ferem tocallos de tal forte, 

O ue quando alyúm fe toca por ventura, 

Com ceremionias as mil fe alimpa F apart 


Defia forteo Indáico pono antigo“ 

Nan tocana na gente de Samavia, 
Mais eftvanhezas finda das que digo": 
Nela terra vereis de vfança varia, 
Os Naires fos fam dados ao perigo 
Das árias, fos defendem da contrária - 
Bando feu Rei, trazêndo fempre ads 
Naczgquerda a adarga, eniadereitaa cfpada 


tm fam 0s feus veligiofos, 
Nome ântipo, tr de grande preminencia, | 
| Obferuão às preceitos tam famofos é 
Dum, que primeiro pos nome aa ciencia: 4 
Nam matão confavina, <7 temerofos 3 
Das carnes tem igrandifSima abstimencia, 
Somente no venereo ajuntamento 
Temm mais licença, cz menos regimento, 
ENA Gerais 
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[CANTO -SETIMO, | hand 
— Goais fam as molheres: mas fomente so, 
Peraos dageraçamde fens. magidast 
Ditofacondiçam , ditofa gentes 
 Quenam famde ciumes mfendidore é 
“Ejlesey outros costumes variamente, 
“Sam pelos. Malabares admitidos, 
“Aterra be grofJaemtrato, em tudo, aquilo 
Que asondas podem dar da China ao Ni lo, | 


A 64 contana o Monro: mas pagando. e! 
Andana a fama) Ja pela cidade, or di) 
“Davinda desla gente estranha quanto y 
O Rei faber mandana da verdade, sm 
Javinham pelas ruas caminhando, 
Rodeados. detodo fexo, (CA o 
Os principaes que o Rei bufcar ee 
pé died da ba que chegara. | 


“Ma elle que do Rei; jatem Dea 

Pera defembarcar, de na | 
| Dos nobres Portuguefes fem detença 
Parte de ricas panos adornado: 
Das cores a fermofa diferença 
Avila alegra ão pono almoroçado, | 
O remo conipaljado fere frio 
a omar, elefair o frefco rio, 
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HH — OSLVSTADAS DE LÍDECA. 
“ Napraia butivenedor do Reino eflaua, 23) | 
—  Quena'fushinpoaCatnal fe chamas o 
Rodeado de Naires ; que esperáia 31 
Com defufada festa onobre Gama: “5! 
Tanaterranos bracósolenana, sos 

—  Enum portatibleito bharia'caima O 
— “Ebeofereçe em que va coftumey fado; *». 
Que nos bormibros dos bomes belewado, 5 


a 


Dea arte oMilabar; destarte o Difoyso DA 
— Caminhão la pera ondeo Reiaesperas 
“Osontros Portuguefes vão ao vo 05 
“Que infantaria fogue'efqniadra foras 
O pon coniomevay confio 3001 
De ver a gente Eftraiba, es" bem quifira! 
Perguntar mas no tempo ja pafjado O 


Na torre de Babelilhe foivedado. > 9. 


O Gama,eg'0 Catual bião falando y To 
— Nascohfasquelhe otempo oferecia, 
Monçaide entrelles vay interpretando “+ 
As palauras que deambosentendias o 
“ASS pela cidade caminhando ; So sis 
Onde bia rica fabrica fe erquia 00. 
De bum Jumptiofo templo ja chepanão 
Pelas portas do qual juntos entramos 
WAS ah 


Hom 


| “CANTO  SEPTIMOS: a El É o 
Ai on deidades as figturas 
RA. dr em pao, <r em pedra ia 
o Varios degeftos, varios de pinturas, 
“A Jegundo o Demonio he firígias , E N 
Vem feas  abominaneis efculturas; ; 
+» QualaC bimbraemmembrosfe varia; 
* OsChristãosolhosa ver Deos Vfados 
— Emformal humana eftam maranilhadosa 
“Fe na cabeca cornos ef clpidos) aa o No 
Qual Jupiter Amon em Lybia estana, 
“Outronum corporojtos tinha: ridos, A : 
““Bemcomo oantigo lano fe pintamas 
Outro com muitos braços diria Ri 
“A Briárea pareço ques “imnitaná poi ado 
Outro fronte Canina tem de ; ora; o so | 
edi Anubis Menftico caga O 


e ui i feita do barbaro, soentio jodra Di di 
A fi nperfliciofa gr 
— Direitorvão Jem outro algum af 
— Peraondeestando Reido o pono vão: 
| EngrofJandofér vaidas gente 0 fo; 5º 
Cos que vem vero efivanho Caim + 
Estam pelost telhados eo janellas 
| já elbos S moços, donas on donzellas: e 


dE A la 


gua ais ) É 


“os LVSTADAS DEL DE ca 


a chegão perto, €z não paljos lentos 

— Dosjardias odariferos fermofoss 

- Queem fo efeondem osvegiosapou fo cultos; 
«Altos de torres não mas fumptuofos, 

* Edificânios nobres  feusaffentos, 

Por, entrê os aruoredos deleitofos,. 0 
Afvinem os Reis daquella gente; ) 0 
Mo mp 7 nacidade juntamente neo 


 Pelospo portaisd Poa á oia SA MIR A 
Seenxerga da Dedalea facultade;, 0) 

Em figurasmioffrarido por nobreza 
Da lndiaarmais remota: pacato VAN 
É Afiguradas vão com tal: Vinega oo ab 
“Asbistorias daquella antiga idade; Um 
Que quem dellas nernnciiména R 


Pela Sombra comete verdadeira. os 


“im bum pilão exercito que uai ade 
Aterra Oriental, queo. Idaspe lana, va E 
Rege oibum capitam de fronte lija, E 
Que com frondentes infos Pg do 

' Porelle edificada estana Na) 
Nasgibeiras do rio, quemanana, ss) 
Tam proprio, que fe alieftiner cia 
a per certo, ae be ra filho aquele: 

Mas 
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Sujeita a feminino fenborio, 


De hitatam bella, como PAN RR 


— Alitem junto ao Judo nsméa frio, 
Ejculpido o feroz gimete ardente, 


Com quem teriao filho competencia) ; 
| Amor dai brutas incontinencias 4 


E Daqui mais apartadas. tremolanão 
* ds bandeirasde Grecia ecra 


Terceira Monarchia, és: foj jganão) A 


Ate. as agoas Gangeticas vudofas: 
“Dum capitão mancebo fe oa 
De palmas rodeado Valerofas, ' 

Que janão de Filipo, mas fem fita, 
De progenie d de Inpiter fer exaltas o: 


Dizia 0 Catual ao Capitão, ' 


Br cedo vira que ontras via | 


- Estas que agoraolhais abaterão: - o 
— Aqui fe efcreneram» nonas biftorê s Uai 


“Por gemteseslvançeiras que virão RE À 
Que os mojjos fabios magos o altançarão, 


Memes 0 Mapa futuro especularão. 


COSNTO SETINO 
Maisa anante bebendo eai Oi, pias pelga dl 
“ Muygrande multidão da Nina gene, Er 


ea, gets 
e ra 


Ds Portusuefes vendo efias: memorias, A E 


2  Ediglhe é 
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de. 


E im mais a amagica Fã RR q 
Que pera fecuitar força pereinia A E 
“Nam valerá dos bomis refitencia, 
Ouecontrao Ceonão valda gente ate 
 Mastambem diz que a bellica excellencia, 
Nas armas, tona paz, dagênte gd 
— Seratal, que ferano mundo ounido 

0 vencedor, já aipoao vencido, 

a fellando entranam jania fala, de | o 
Onde aquele; potente Empérador » | 
— Niacamilhaj jaza quenam fe galos 
De ontraaloia no preçowsno baareas! Ê pe N 
Norecofladogeno Je afinala: +. oi 
Elum Venerandoeg: “profpero fenborik t 
Elumpáno de ouro-cinge, cana Rig 
| De pretas gentes Jeadereção ooo O) 


Bem fumo delle bum. velhô renerente, o: 
Cos giolhos no chão, de quando em gi, 
Lhe: daua a verde folha da erna pras: 
ue afeu coftume ef anaruminando: 4 
Tum Bramene, peljoa preminente;: 

— PeraoGamavemcom paffo brando, O 
Pesa que ao grande Principeo dic - 
; ada Edo acena gi " aljente. 
| “ Sentado 


tes e mat e ma ço q 


A eaNTO SEPTIMOS dig O 
* Sentadoo Gamajuntoaoricoleito, ' 


o 


| Os feus mais afastados, prompto em vife & 
Estaua o Samorino trajo es geito ++ 
| Da gente, nunca de antes delle viftas 
— Lançandoa graue voz do fubiopeitos 
| Que grande authoridade logo aquista E 
É Na opinião do Rei,tz do pouo todo 
O Capitamlhe falla defte modo. si 


Ham grande Rei, de la das partes, onde 
" Oceo volubilcom perpetua roda 
Daterraaluz folar coaterraefconde, 
Tingindo a que deixon de ejcuranoda, 
— Ouuindo do rumor que la responde 
| * Oeco,comoemtida Indiatoda | 
O principado esta, tz a magestade, 
“Vínculo quer contigo de amizade, 


E por longos rodeosatimanda, E 
Porte fazer faber que tado aquillo 
O ue fobreo mar, que f obreasterras anda 
De riquezas, de lá do Tejo ao Nilo: + ç 
E desda fria plagade Gelanda, 
Ate bem donde o Sol nam mudao estilo 
, Nos dias, fobre à gentede Ethiopia: +. 
o “Eudotemno fon!Reinoem grande copias 
8 o Do no: 
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SOS LVSIADAS DEL, DECA, - 
E fe queres com patos, es: lanças » Sd 
— Depaz, co deamizade fara, contas º 
Comercio confentir das abundanças: 
“Das fazendas da terra Juayts tua, o R 
Porquecreçam as renlas, éz abaflanças, 
“Porquema gentemais trab.lha é fua, 
— Devaffas Reinos, fera certamente » “o, 
— Det proncito, cx delle gloria impentes 


E fendoafo que onôdefla amizade) us) 
Entre vos firmemente permaneça, 0 
Ejtára prompto a toda aduerfitade,. (E 

* Quepor guerra aten Reino: feoffereça: 
Com gente, armas, ts: naos de qualidade 
Que por yrmaste tenhas, co" te con Edy, ; 
E da vontade em ti fobristo pojta - | 
Me des amy cexti/óma repostas vs! 


— Talembaixado daúao Capitam) 
— AquemoRei gentioresbonda, . 

Que emverenbaixadoresde naçams o) 
Tamvemota »2rampaloria recebia: 
Mas nefle cafo a vltimatençam: a 
Com os de feu confelhotomaria, o + 
Informand efe certo: de quemera 

ORegageênte,ag terra que différa.. 
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“CANTO SETIMO: | vd ME 
E; que emtanto podiadotrabalho 
“Paffadoyrreponfar, ez emtempo brene | 
“Duriga feudefpacho bum jufto talho, A 
Com quea feu Rei repofla alegre feat? de 
la nifto punha anoite o bfado atalho 
Aas bumanas canfeiras, porque cenê 
“De doçe fono os membros trabalhados, 
“Os olhos Ficuparido aoocio dados, 


ond foram Ps 

O Gama, co Portiguefes no aponfente 
Do nobre Regedor da Indica gente 
Com fofas 7 geral contentamento: 
O Catual ho cargo diligente a, 

De feuíRei, tinha ja por regimento 
Saber da gente estranha donde ah 

| Que cofgumes, re hei, que terrátin' :, 


Tanto que os ioneos carros do fermofo: Bt 
Mancebo Deliovio, quea luz renoua, 
Manda chamar Melicaide, defojofo 
De poderfe informar da sente nona: E: À 
Ja lhe pergunta prompto e curiofo, É 
Se temnoticia inteira, Cs certa prona, 

Dosesiranhos quem fam, que ounido tinha 
are be: pentes de Jua patria muy vizinha. 
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Informaçam muy larga , pois fazia 
o o NUR feruiço ao Rei, porque fonbajje 

O queneste negocio fe farias o 

Mençaide torna, pojto que em quife ERA 

Dizerte diflomaisnam faberia, 

Somente fey que he gente la de Hespanha 

Oudeo meuninho, cz o Solna mar. o banha. 


Foi Jem fazer na carne detrimento 
Da may ;tal que por bafo esta en 
Do Deos, que tem do mundo o regimento: 
O que entre meus antigos be vulgado 
Delles,be. queo valor fanguinolento 

Das armas, no Jeu braço pesam, 


O que emnojjos palfados fe pareçes V 


Porque elles com virtude fobrebamana, o 
Os deitaram dos campos abundofos 
Do rio Tejo, e fr Jca Goadiana, 
Com feitos memoraneis, E famofoss di 
 Enamcontentesinda, co na Africana, 
« Parte, cortando os mares procelo fos 
- Nosuam querem deixar viner fe guros; 1 
Tomando nos cidades csaltos muros. “> 
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Que particularmente ali lhe dee ANtd 


Tem aley dum Propbeta, isa tm Sh 
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DO a CANTO SEPTIMO. ras NES 
—  Nammenos temmoftrado esforço cx: manhas * Ê 
Em quaesquerontras guerras que acoteção, 
Ou das gentes beligeras de Efpanha, 
“ Qula dalgiis que do Pirene deção. + 
AJ quenunca em fim com lança eftvanha 
Se tem, que porvencidos feconbeção, 
Nem fe fabeindanão,te afirmo cs affello; 
“Peraeftes ânibaisnenham Marcello. 


E /efainformação nam for inteira 
Tanto quanto conuem, delles pretende 
Informarte , que be gente verdadeira, 
A quem mais filfidade enoja cz ofende: 
Vay verlhea frota, as armas, €r amaneira: 
“Do fundido metal, que tudo rende, 
E folgarasdeveresa policia 
Portuguefa na paz cg na milicia, 


“Tacom defejaso Idolatra ardia, A 
—  Deveristo,queo Mouro lhe contana, | 
— Mandaefquipar bateis, que yr ver queria 
| Os lenhosem que o Gamananegana: 
; Ambos partem da praia,a quem feguia 
CO ANairageraçam, queo mar coalhana, 
Aa Capitatna fobem forte co bella, 
Onde Paulo osrecebe a bordo della. 


E . 
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ROM Papua O 


4 OSIVSIADAS DEL. DE ÇA, 
Purpureos famos toldos, es"as bandeiras 1.) 
Dorico fiofam, que o bichogera, 
Nellas estam pintadas as querreirago co. 
Obras, que o forte braço ja fizera; vv) 
Batalhas tem campais auentureiras; > 
Defafioscrueis , pintura fera,» eso 
Quetanto que ao gentio fe aprefenta) 
A tento nella os olhos apacenta, Do 


o Peloqueve pergunta: masoGama “DS 
Fo Lbe pedia primeiro que feafente; | 
E que aquelle deleite que tanto ama 
A ceita Epicuria, efperimente: 
— DosefpumantesVafos fe derrama 
O licor, que Noemostrara aagentes 
Mas comer o Gentio nam pretende, 


Due a cesta que feguia lho defende, o" 


| A trombeta que em pazno penfamento, AG) WA) 
Imagem faz degucrra,rompeosares, 4 
Co fogao diabulico inflrumento, 4 A 
Se fuzounirno fundoladosmaress (o 
Tadoo Gentio nota:maso intento > : 
Motiraua [empre ternos finoulares. 
Feitos dos bomês;queemretratobrene 
fá muda pocfia als defcrenes: py a mt NR 

Er aCui Alafe 


AUCANTO! SETIMO: me 
| Abof em pê ,coelle osGamas junto, 
Coelho deontra parte , cx o Mauritano 
Os olhos poem nobellico trafunto 
De bum velho branco, aspeito venerando; 
“ Cujonome nam pode fer defunio 
Em quanto ouuer no mundo trato bumano, 
“Notrajoa Gregavfinça efRá perfeita, 
Hum ramo am na dereita, 


| Elim ramo na mão aiibmnaio ceoo 
Eu que cometo ifano, €x temerar Ba 
“Semyos Nimphas do Tejo cz do Maidgo | 
“Por caminho tamarduo, longo, tz: vario: 
Vojjo fanor innoco, que nanego ai 
Poralto mar, com vento Ft contrario, 
Que fenamp me ajudais, ei grande medo, . 
Que. ó men frag batel fe ic cedo. 


Olho que mi tanto tempo, que alas 
O vojjo Tejo, tros Vofjos Lufitanos, | 
“A fortinametraz peregrinando, 
Nonos trabalhos vendo , cz novos danos 
* Agora omar, agora ofprimentando | 
Os perigos Mano, cos mbumanos, 
Qual Canace que à morte fe condena; - 
| Niia, mão iii aespada,tonontra à pena 
| «Agora | 


| 


“OS LVSIADAS DE EL. DECA, 
Ro gora compobreza amorrecida, NA 
“Por bofpicios alheios degradado, o 
Agora daesperança ja adquirida, +04 
“Denono mais que nunca derribado;: 
Agora aas coftas efcapandoa vida, 5. 
Que dum fio pendia tamdelgado, 
(ue nãomenos milagre for falnarfe: 
“Que perao Rei ludaico acrecentarfeç 


E ainda Nimphas minhasnão baflaua, 
que tamanhas mifêrias me cercafjem: 
“ Senam que aquelles que eu cantando andania 
Tal premio de mens ver/os me tornaflem 
À troco dos defcanfos queesperama, 
Das capellas de louro queme bonralfem, 
Trabalhos nunca Yfadosme enuentaram, 
Com que em tam duro eflado me deitaram. 


Vede Nimphas que engenhos de fenhores > 
O vofjo Tejo cria valerofos, 
Que afsi fabem prezar com tais famores. 
“ Áquemos faz cantando gloriofas: vo. 
O ne exemplos a futurosefcriptores, 
Peravfuertar engenhos curiofos, 
Pera porem as confas emmemoria, 
Que merecerem ter a da > a 
ya a 688 


emo cod ut a 


“CANTO SEPTIMO. 

Pois logo em tantos niales be fosçado, 
“Que fovoljo fauor me tam falleçã, | 
“Principalmente aqui, que fou Desa 
dog feitos dinerfos engrandeça: 
- Daimo: vos fos sque eu tenho já jurado 

ue namno empregue emqueonam mereça 

"Roi por lifonja louue algum Jubido; 
“Sob ad nam fer asia 


Nem creais Ninha nam que fama ae Á | 
— Aqueniao bemrcamum, qa do fui a 
—, Antepofer fenpropriointereflez 

— Emigo dadinina cr bamana ley, 
o Nenhumambicio/o ;quequife Fa AM 
Cc Subira grandes Cargos cantava MA, 
— Soporpoder comtorpesexencicios: 
NR 4 anais largamente de fêus. vicioso at 


Ni que fe de fêu poder bastante - 
Pera feruir a feu defejo feio, 
“ Equepor comprazer ao vulgo errante 
“Semuda em mais figuras que Proteio,. 
Nem Camenas tambem cnideis que cante 
O nem com habito bonesto cz granel veio, ú 
- Porcontentaro Reino oficionono, 
Ro A aid (é roubar 0 abre pono. 


Vem 


— OSTIVSIADAS DE L.DECA 
“Nem quem acha que be jufto ex: que be dereit 
— Guardefea ley do Rei feneramente, ts) 
— Enamachaque be justo cx bom respeito, 
mr Que fepagueo for da feruilgente. o vu 
Nem quem fempre componco experto peito 
- «Razões aprende, eo cuida que be prudehite, 
— Perataxar com mãorapace cr efcafa, 
— Ostrabalhos alheios, que nam paflgs “o 


* Aqueles fos direy que auentarâran vossos 
Porfeu Deos, por fenReiaamuda vida 
Onde perdendoa, em fam aadilatar am, ls 
| J. ambem de Juasobras merecida: B ese | a 
«Apolo cs: as Mufas que me acompanharam, 


Me dobrarama farigconcedida: o 


Em quanto eu tomo alento defcanfado,; 
Porinriar ao irabalho mais folgado + 
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pao e é Canto C Oasis: 


K Sr q A primeira dia 
N ENE o fedetinha * 
AN KH O Catual aque vira far pin | 
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e) dy o ú 


Que por fas bum ramo nâmão tinha, 
— Abarbabranca, longa, 5 penteada: * 
— quemeia, e porque caufá Iheconnihha. 
A dinifa quetemnammão tomada, 
Paulo responde, cnjavoz ds iforeta Aus 
. e ci fui lhe E a mas 


o A tás A E a 
vigas ts A pe 


Esta iris silo sopra | 
* Branosemilta, cs ferosnos Abbas 
Mais branos;€ mais foros fe conhecera 
* Pelufama,nas óbras, eo nosfeitos + 
“êntigos famjmas inda resplandecen + 
- Conameyentroos engenhos mais peifeitos, 
Efe que. veshe Lafo, donde à farta” 
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408 LVSIADAS DEL, D ECA - 
|| “ Foyfilho cz companheiro do Thebano, + 
— Quetam dinerfaspartesconquifion 
“Pareçe vindo ter no ninho Flifpano,, 
Segrlindo as armas que contino vfow, 
— Do Donro, Guadiana o campo Vfano) 
“Jadito Elifio,tantoocontentom 
“Que ali quis dar, aos jatânfadosojos | 
Eterna fepultnta, esmome aos nofos: 


» 


ramo que lhe ves peradinifa, o 
O verde Tyrfofoy de Baco fado; 13 
O guial aanoffaidade amostra cr auifa. 
Vs outro, quedoTejoaterra pifa, 
2 Ondemurosperpetmosedifica, ii) 
EtemploaPalas, que emmemoriafica, + 


Viifes be o que faz afantlaráfo vs» Coto 

so “AaDeofa, que lhe da lingoa facunda, 0 

— Que filana Aa Troiamfigneabrafao 
Cana Enrnpa-Lisbog ingente fundag' 

Pe mortos ; com prefença furibunda? M 

“Lrandes batalhastem desbaratadas, 

— femeas Aguedo, nas bamdeirastem pintados, 
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1 CANTO: "OCTVAL? vd vaso 


fi Geni responde [ raso 
“Estequeves paftor:ja foi de gados" 

Viriato fabemos que fechame,: 

Defêro na lança mass queno ad: Ni 
Injuriada tem de Romaafama, 
Vencedorinuencibil afamado; . | 
Nam temicoellenão, nem ter puro ' 
O primor que com Pirroj fatima, 


comico 
Com forçanã não: com ob Dergonhofas aA, 
Avidalhe tirarão que os espanta, , 
Queo;gráideapertoem gente, inda q VA pá 
| Alas vezes! leis smagaaninhas quebrantas — 
Outroefta aqui quecontraa nen 
Degradado com nofcoyealemanta, 
Efcolbeobemom quem fe alemantajg 
Peraque eternamente y dife 


Vê comnofcota boi vence as gambas! 
Dejfasanesde Iupiter validas, oo". 
Ea egqudas arésirço mais, him 


Peraas oca a Pa As 
vá fatidica adro 0 ana E 
Elle be Serraria ”, 


ipa Et? Pe at ri a O a rd a 


dabod 


RE OSLVSIADASDE LIDECA | 
| Olbacflontra bandeirato ve pintado, DA 

O gram progenitor dos Reis primenos; — 
Nos Vuzaro0 fazemos, porem nado 
 Crem ferem LotharinpiaoseStxangeiross 

Defpois de tercos Mouros fuperado: 
Galegos, cz: Leonefes camallesros, o.) 
dacafa Sanéla pala o Sanélo Enviques 

* Porqueatronco dos!Reis fe fanElifiques 


Quem be-me dize eStontro que me efpanta, "> 

* Perguntao Malabarmaranilhado, 100 

O Quetantos:efquadrões, que gente tanta 
Contam posca, tem xoto car deflroçados: 
Fantos muros afperrimos quebranta, 
Tantas batalhas da nunca-canfado, o S 
Tantascoroas tem por tantas páries;, 1 
A Jens pês demribadas, es effandartesê: 


Efebeoprincio Afofo dife Game; 
Que todo Portugal aos Mi ouros tomas : ár 
- Por quem no Efligio juraa fama, O 
De mais não celebrarnenhumde Romas 


se 


— HEANTO OCTAVO “+ ma | nt 
“SeCfar, fe alexandre Rei tineramso | 
Tampequeno poder, tam poncagente, 
Contratantos imigos quantos erara, 
CC Osque desbaratana efteexcellente, 
. ANam creas que feusnomes fe act 
| Com glorias i imortais tam: largamente: É 
— Mas deixaos feitos feusinexplicaneis, 


Xe a os de fens vaffatos fam notauneis o 


Eles que ves olhar com gesto ralo; O OT 
Perao rompido Alunmo mal fi ada 
“Dizendo lhe queo exercito efpalbado, - 
“Recolha, tortorne ao campo-defendidos 
Tornaomoço do velho aeee 
“ Que vencedor otornade vencidos vc”. 
Egas moniz fe chama o forte velho 
Pera ic E 


Velh cavaicos filhos acntregin; q 
— Atordaaocolo nu de feda gr aa A 
“Porquer ham quiso mioço fogeitarfê, 
Comoelle prometera ao Caftelhano: 
Fez com ua 
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Nem al 


dia os LVSCADADDE Li DE ca 


| Nam fexoConfultanto que. cercado, = 53:37 
“Fotnasforcas Candinas de demoras E E 
| Quando a pafjar | por baixo foi forçado!) q 
Do Sawmtico jugo trisemplante: «» TERA 
Efe pelo) fen ponoinjuriado, + my : 
Afst fesentrega fo firme cz contanto) » 
- Estoutroafs, cs os filbosnaturais, so" 5 
Ea conforte fem tuilpas pe; doe mais. 


 Vesefte que fáiindo: da cilada; o top 
“DafobreoRei que cercaavilla Mb » 
hi o Réitem prefoseravilla meio 
Ilustre feitodiguo de Manorte, 
Veloxa ay pintadomefta demo 

o martambem aos Mouros diem avior te 
Fabia as galês, lenandoa: Eli q 
Da primeira a pilorides Do dE 


E dom Fuas Roupinho: que na era io RA 
Emo mar vesplandecej juntamenteso 
Co fo ago que acendeo junto da ferra: qo 
De Abila, nas, galos daManra dentes. 

Olha como então julia ez fatia guerra 
De audi eps pet capa IR ) ; 
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Nam ves bum ajuntamento deeftranpeirg:» » 
— Trajo, fairda grande armadanona «o. 


o Olha Enrique famofo camalhiro, 
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OS LVYSIADAS DE Li DE CA; 
Olha aquelte que deçe pela lança, : 
Com asdnas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada efeonde, com que alcança 
Á cidade por manhas. tz onfadias:. 
Ella porarmastoma a femelbança: 
* Dacanaliiro, que as cabeças frias: 
Na mão lemaná sfeitonunca feito, 08 


| Giraldo fem panor he o forte peitos) 


Nam vês bum Caftelhano, que agranado, 14 


“De Affonfo nono Rei, pelo odio antigos ) 
“Dos de Lara;cos: Monrosbe deitado, 
pinDe Pôrtuoal fazendofe inimigo? 
DO bad della toma acompanhado : 
Dos duros infieis que traz, confioos: 
Mas vê que kum Portugues compotica gente 
O. desbarata 27 0 rende of 'fadamentes 
Martim Lopez fe chamao canaliiro; «o o! 
Que destes tenar pode a palma xg:;0 louros 
Masolha hum: Ecclefiastica guerreiros!» 
Ouecem lança de aço-torma o Bago de aros 
Velloentreos Ausido Jos tamintero, os 
* Emnãonsgar batalhaao bravo Meo 
Olha o fin:Lno ceo que dhe apareçe, 5 
Com que nos poucos fens.o esforço creges. 
ORGIA PENSO Tg EO Vis 
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— Yisvãoos Reis de Cordona ex Semilha, + | 


Rotos, cos outros dous, EP namde efpaço, e 
Motos? mas antes mortos, marastilha 


Feita de Deos, quenam debumanobraço 


Vês jaavillade Aleaçare fe bumilha, 
Sem lhe valer defefa, ou murodeaço, 
A dom Matheus o Bisa de Les boa, 
Que acoroa de palma ali coroas 


Olha bum Meflre que deçe de Caflella, 3 0: 


e Portugues de naçam:, como conguifis 1) 


— Arerrados Algarues ts janella 


Nam acha que por armasiberefifia, 
Commanha, esforço ts com berigna cftrella: 
Villas, caftellos toma efcalla vifta, 


— YesTauilatomada aosmoradores, 


En ingança dos fite cagaderess. o 
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* Vêscom belicaaStuciado Mouro ganha 
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E Nelas deixando publicos rogo O] 


* Sit ul ento ori 


E grandeesforço fazenga aagentes E 
Masnampalfesostresqê Fráçaro:Efpaha 


Sê fazemcoubecer perpetuamente, O 


R4 Flo. 


ahY; 


PNAD RP. 


ANI/ 
e NZ AN A 
PeNilandssila 


ON 
4 


ADD (DENTADA ENTER 


NAVIZ AS À ONIZ DAN 
YAN ARIP a CAP AVE PIRA NV PP 
Demo o nao DRA A E IL A TATA 


Y q FAN” 4 
1 «* 


ey 


ENA ZON CON IA 


3 


dá 
pa 
. 


1 VAU NE 


ATIRA 
Naa " So 


mé é o q 


“OS! LVSTADAS DE LDE CA: 


Vellos conomebem de anentureiros,o ionid SS 


A Cafella; onde o preço fos lema 30 


Dos jogos de Belona verdadeiros, 


Quecom dano de algis fe exer Rca 


“Vemortosos foberboscanalleiros, . 


Uueo principal dos tres defa fara | 


Que Gonçalo Ribeiro fenomea, 


Que pode; namtemêra: eia Leteas 


“Atenta num quea fama tanto estendep os ah 


Ouedenenhum paffado fe contenta; vs 
Que a patriaqueide bum; fraca fia asseio 
Sobre: feus:duros hombrosa fujlentas. 


o Não noves tinto de yray que reprende: 


Avil defeonfiançainerteto: lentas v3.0 
Do pono, es: faz;quetome o doçe freyo;; 
De Rei Jeunaturol, Cruam de ai 


Olha por feu confálha ta Fes os SM 


De Deos guiada fa:,tzde pende Efbvella 
“So podes oque impofSibil pareélag e 1 
Vencero pouo ingente de Caftellas::. 

w es porinufiria, esforço; ez valentia: 

“ Ourrasiiraçdon cr picloriaclaraco: bellá 
Na genteya/fiferoxcomo infinita; 


Mas 


” Co ce: 
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Queentre 0 Tantefo, ea Goadiana-babita: 


ma de ço | do A di coca io aa de CRE da a DS cem iai aa AE a im LB 
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“a SANTO HOGTAVO, um EE 
Mas a ves quafij ja desbaratado, ga 
O poder Laifutano spelaanfencia 
 DoCapitam: denoto, queapartado | 
Orando inuoca a finas trina effencias 
“ Vellocom preílaj jados feus. achado, 


Quelhe dizem que dbe falta ref fencia. 
Contra poder: tamanho, “7 queviefe, 


Porque Fah 190 esforço. aos fracos deffes: 


- Milha toos que Santa confiança, sino 

— Queindanameratempo refpondia, É 
", Como quemtinhaem Deosa, fegurança 
* Dabisoria, s que logo lhe daria 
gs Pompilia, oxnindo que a polfamça o. 
“Dos imigosaterra lhe corria, o 
A quemlhe a dura? noua efanadando, 
Pois eusresponde, eftou facrificar 


2» 


Sequ com tanto esfar rço em Deas fe atrentgo 
“Ouuir quiferes como fenomea, .. A ' 
Portgues Capitam chamar fe e 

 Masmais de dom Nuno Aluarex fe ames, 
y “Duofa patria, que tal filhos temes 

— Masantes pai, queentquantooS olrodea: 
Ele Ep Fame q rata 


Sempre fo , 
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Olha efte de fiealo cómo pava PAS 
O perjuiro que fez cs Vilengano, 
Gil Fernandez be de Eluas quem 0 efiraga, 
E faz vir apajjar o vltimo dano: LAS) 
De Jerez rouba o campo,es quafialaga 
Co fangue de feus donos Castelhano: v 
Mas olba'Ru Periivaqueco rojto +: 
Faz efeudoaas gales diante pofla, 


sefete Lufitanos, 
Nefte outeiro Jubidos fé d 
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ADAS DE L. DE CA; 
Na mefma guerra vê que prefasganha, 
” EjtoutroCapitamde ponca gente, 
Comendadores vence , 7" o gado apanhas 
“Que lenauam ronbado onfadamente: 
Outra vez vê que a lança em fangue banha 
Destes, fo por linrar com amor ardente 
O pr:fo amigo , prefo porleal, "vt 
Pero Rodriguez he do Landroal, 


| dá 


MM 
Man + 
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endems, pe | 


Fortes dê quatro centos Castelhanos, | 
Que em derredor pelos tomar feeftendem, 
Porem loo0.fenttiram com fêus danos, 
Due nam jo fe defendem: nas offendem, 
Digno feito defêrno'miundoeterno, 
Grande no tempo antigo E uoh 
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«CANTO. OCTAVOS E Ro | 
 Sabefe antigamente que. Arexiindoseoi ú A | 
o lacontramil Romanos pelejarom | 
o  NotempoqueesViris atrenimentos - 10) 
De Viriato tanto fe illufiraram, ; no dA 
 Edels alcançando vencimentos 
Memorantissde e erançanas. deixaram; 
Queos muitos por fer poucos nam temaos 
O que defpois mil vezes amoflramos. 


Olha ca dous. Jufôntos Pedró em Monitonê À 
Progenie generofa de Loane,s» ovos 
Aquelle faz que famaillustre fique” 
Delle em Germania,com que. a morte egurê 
Efte, queella nosmareso pabriqueso: e 
Por fendefcobridor co defenpane .. ? | 
De (titaa Mairatumida vaidade, 

| Primeiro entrando as portas d da cido; 


Vs o Conde dom Pedro que fabtenitas 
-  Douscercos contra todaa a VA 
- Wêsoutro Conde esE4 que reprejentas 
— + Emterra Marte, em forças cof 
“Depoder dofender fenam contenta. 
Alcaçere, da ugente companhias. RN X Re 
Mas do [eu (Reidefende axara midias 5a | 
ndo rd muro a a fuayah perdidas 1: (us 
| Ouros 
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“OS LVSIADAS-DE L. DEGA, 


Outros muitos verias que os pintores 5». vn, 


Aqui tambem porcerto pintariamp Ode , | 
Mas faltalhe pinçel; faltão lhe cores, 


Flonra » premio, fanor que as artes criam, tê 
Coulpa dos: Vitiofos fuctelfones, ss 
Que depenerão certas qo fe desmiamp 6 
Do lnfirezes dovalor dos feus palfados; 

Em goftos cy" Vaidádes atoladoss “1 


Aquelles pais illufres que ja deram olvegad >. 
Princípio aa geraçam que delles pende; 
Pela virtude muyto antão fizeram, o». 

“E por deixara cafa que defende, 
egos; que dos trabalhos que tineran) +, 
Se alta fama cs rumor delles fe estende, 
Efcuros deixcam fempre jens menores, 
Com lhe deixar defcanjoscorvutores, 


Outros tambem ba ovandesesabaflados, 
Semnenhum tronco illufire donde venham, 
Culpade Reis, que aasvezesa prinados 
Dão mais que a mil, q esforçoes faber tenhã 
Estes os feusmamgneremverpintados, 
Crendo que coregvas Iheriam conmenham, 
E conto n fem contrairo'matmral, sósia 

3 ta pibtana que falia querem 7747] RR 
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E) CANT O “OCTAVO. Es ai | o 


Nãonego que ácom gudo. defeendentes, pista nl | 
Do gantrofo troncôs 27 ca fa nica 
* Quecom ciiuintinadoê FO selims nã 
 Suflentamanobreza quelhe fica: o 
E fealuzdosantigos fens parentes... 
Nelles mais o valor namelarificas; o 
| Nám falta ao menos ;nentfe fa a Hiras, | 
Ma as destes acha poucos aspintuirãs o! 
am efia declarando os.grantes feitos o! 
O Gama que alimoskra a varia dito 
“Quea doutamãotamclaros ; tam fios 
Do fingular artifice ali pintas o 
Osolhostinha promptos cy: ie 
OCatual? na hiftoria bem distentas 
Mil vezes peronntana, exmil cus, O 
Argofiojas batalhas que alivido;s: 


Se 


Mas; jaa luz fe mostirana duuido/a; mota dE 
Porque salampada grande fe efeondia;” 
Debaixo doOrizonte «x Mminofas: ay 
Lenanaaos Antipodasodiaç 
Quando: oGentio; 17 a gente generofig RA 
Dos Nair es, danao forte fe partia cs 5: 
E bufcar o repoio: quedefoanfa, 

Os va diodo na noite nana. uso 
À a Entre 


OS LVSIADAS DE L. DE CA |. 
Entre tantõos Arusbices famofos vu oiDs 

Na falaram, queem acrifiios 
Antenem empre os cafos dumidofos; “5 > 
Por finiais diabolicos, xs*indicios = 
Mandados do Rei proprio, eftudiofos 
Exerciténam arte to fonsoficios, 
Sobre ofha vinda desta pente eftranha) 
Que aas fas terras vera da iguota Efpanha, 


Einal lhe mostra Demo verdadeiro; "o 
— Decomo anona pente lhe feria so 
“ Jugo perpetuo , eterno catineiro, + 
Deftruiçani de gente ; tor devalias 0 
Vaifócspantado o atonito apónreiro. 00 
Dizer ao Rei ( fecundo que entendia). 
Os finais temerofos quealcantara “+ 
Nas entranhas das piclitmas que oulbarão 


8 jóto mais fe ajunta que bum denota nl! 
Sacerdote da ley de Maphamede, | 
Dos odios concebidos nam remoto, 

“Contraadinina Fe, que tudo excede) 
Em forma do Propbeta falfo er noto, | 
Due do filho da efcraua Agar procede, 

- Baco odiofo em fonhos lhe aparece, 

“Que de fens odios inda fe nam deçe. 

BM o o AR 


o) 
A 


Nami Ms tg 


É 
É 
| 
: 


* Edizlhe afi , ouardainos senteminha, 
“Domal que fe aparelha pelo imigo 
“Que pelas açoasbumidas caminha, 
«Antes queefleismais perto do obvio a 
“Ko dizendo acordao Mouro af nha, 

Espantado do fonho : mas configo 
— Cuidaque não be mais que fonho Dado | 

“Tornaa dormir quieto às Jo da, Mi, 


“Toma Baco dizendo nar conheces. 
O gram legiflador que atens “pafjados 
Temmoslrado o preceito a que obedeces.. 
“Semo qual foreis muitos baptizados? 
Eu parti rndo vello, cg tuadormeces? 
Pois faberas que aqueles « que chegados - 
Denouo fam: feram muy granded dano 
Da les que em sda aonefcio p ponó humano, 


Em quanto! be Sra 4 ie; ca dela: ga 


Ordena comoem tado fe refr Mas Mono) 
Porque quandoo Sol fae se 
Se podenelle por aagudaVisla: 
Poremdespois que fobe claro<s:ardente, | 
“ Seagudezadosolhos o go 2. DA 
Tam cega fica, quanto fesarers o sms 
Menção criar lhenamtolheiso us 
nen0 7 Jody 
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“CANTO “OCrAVvOS ' bica | 


DC NDS LVSIADASIDE L DEJCA. 


1/to dito, elle to fono fe despede, 1.7 
* Tremendo fica o atonito Aparenos «7 
Salta da cama, luhe aos fernos pede 3 
Lanrando nelleo fermido peneno; «ss. 
- Tantoqueanonaluz que ao Sol precede. 
Moiirara rojlo Angelicoro fereno, 
* Connocaosprincipaisdatorpeceitas > 
JÃos quais do que fonboudacontaefiréita. 
Dynerfos pareceres co contrarios int” 
Aloe dão fegundo.o que entêndiam;, 
Áfutas traições , enganos Varios, +. 
Perfidias imuentauam costeciam; o o”, 
Mas deixando confelhos temerarios, 
Deslruçam da gente pretendiam, +") 
Por manhas mais fotis <s- axdis milhorez 
Com peitasadquerndo osregedores;' 5 


- Com peltasosr o,g7dadinasfecretas p uek RR 
Conciliamda terra 05 principads, vosso) 
E comyazõeshotaneis goediforetaso vo" 
Moflram fer. perdiçam dos naturais; 
“o Dizgudo que famgentes inquiegassso"? 
Que os moxesdifcorrendo Ocidentais, VA 
Viuem fo de piraticas:rapinasysso ves 1 
“Sem Rei, fem leis bumanason diminan 
o DN quanto 
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“CSANTD! ocrivo; hm, T 


O quanto déc o Rei que bem gonerha, 


De olbar que os confelheiros, ou ri E 


De conferencia e de Virtude interna, | 


“Ede fincero amor fe Jejamiotados: 


Porque como este pofão na Juperna 
“Cadeira, pode mal dos aparatados | 
| Negoiios, ter noticia mais inteira, 


| Do que te der á lingois piçã | 


“Nem tam pouco direy que tome tanto 
- Em grofo,aconfiiencia limpa Cena 
Que jeentenenium pobre'es bumille y manto 
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“= Onde ambição a cafoande encuberta, 


“E quando búbom em tudo be Jutor pero 
“ Eem negocios domundo | pouco Acer ta, 


a Quemal coelles podera, ter conta, | 
a iii em nie Deos pronta. Ê 


et Ex us 


Mus aqueles ânaros Ca atuais 
Queo Genti! Id) 0 pono gouty nanam, 
“Induzidos das Sentes infernais, — 


PRA) DR 


O Português deipacho dlilatauami; ja e 
- Maso Gama, » que nam pretende mais, 
* Detudo quanto os Mouros ordenanars, 


“Due lenar a feu “Rei bum final certo 
Deja) is deixa dofcuberto. 
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OS LVSTADAS DE L.DE' ca | 
Nih trabalbao, quem, bem fabia!. 
| ue defbois que lenafle esta nino 
| Armas, CF naos; (7 gente mandaria: G 
Manoel > que exercita a fuma, opa, 
* Comquea fessjugo tg ley fometeria oo 
Dasterras,tz do mar avedondeza, 


O ue elle nam eramais que bum, dir 
Defco cobridor das terras da Qrisnteço., 3 005 


e 


E, 
Estima ão Rei Gena desert nt aÃ 
Porque com eu: deshaçho fe oro ud 

esfQ ue pó fentias em tudo. da mala. Us o susto 
Gente impedir fe-quanto defejalfe-. EN 


“, Rei que da noticia falfa xg indina ; 
Naia. era deshantar Je fesbantaliea ú Re E 
Quetamcredulo era em  feusagouross dy 1 
É mais fendo affirmados pelos. Monge ap 


“Bt temor lhe afiiaa; baixo POREM Nsiros n 
Por ontrapartea forçada cabia, nd E O 
A quem por natureza. efa fugeito, abel 
Hum defejo immortal lhe acende cg” e 
Q ue bem ve quegran: doimo proveito 7 
Para fecom verdade <3: com Pulga o Es 
O contrato: fizsr, por longos anos, o 
act a comete o: eia dos ne q 

Sobre 


Ss, Cdr mas e e. =<8 
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— «SANTO! OCTAVO FE js 
— Bobreiffonosconfélhos quietomana, o! ne 


Achbauã muy contrários parecere tom) 


Que naqueles, com quem fe aconfelbama, ie 


Executa o dinheiro fous poderes: “5 
O grande copitam chamar mandúsia, 
“cs quem chegado difje, fe quifêres 
Confaffarme a verdade impar nua, - 
Perdam alcançaras dá culpa tuas + 


x 


—QuedetentReime deste, que be fingida: 


Pórquenem eutês Rei 
“Masvagabundo vas paffando à vida: 
Que quem da Elisperia vitima alongada 
“Res, owfenhor de infánia defmedida, 03 
“Fade vir cometer com naos 2 frotas 
“FT améncertas Viagês cz remotas? 


| Ef de grandes'Reinos poderofos) opte noso 


O teu Rei tem avegia majeftade, nu 


ue prefentes me trazes valerof0s; RA 


— Sinaisdetuaincoonita verdade: o 


Com peças cxdões altos jumptuofoss > + 
Se lindos!Reisaltos a amizade: 1 


te 


Que finaluem penbornão:be baftante, * 


a 


x 
Ke ue tor ni dm ri 
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o áspalanpasdamvagonameganeo 
Rev amo ca 


õe 


seção 7 siga 


— Ea fonbeminformado; que acmbaxada vo do 


;nem patria amada: 


no em ss 


ay 
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JOS LVSIADAS DE Lo DE pego : 
| ge por ventura vindes,defer radoss, co sed 
— Comoja foram bomês. dalta forte; 

— EmnewReino fereis ago ofalhadoss 
Que tolaaterra be patuaipira o fone 
- Og fepiratas: foisavmsarofados; E 
E Diseimo. Jememor de infa-nia,ou mare 
| Que.por fe Juslenture em toda: tada 
— Eudo fazapital deidades en 


Hoa/% Cúdito, o Gama quejatinha: 
Suspiitas. dasanfidias merda 
O Mabametico: odio; sdonde: vinha; 

; Aqui lo que tam mal eRundan: 
 Ciaaitaconfiança, que continha, 
Com; que fe 'Quiro(réduto alcançam; 

| Que Venus Ad dia lbe influtás, o 

s Eais palanras do fabio pesto pre 


Séos antigos delitos, que amalitia: TEN by E 
Humana cometas: pisfeasdade;) 
Nam canfia iram, que ovafo da: inicio, 

* Açonte tam cruelda (hr ifndadesi ut 
Viera por perpetua ihemicicia so ay 
Na Leraçam; de Adão, CO; afa alidade Ss 

0 pederofo Reidatorpe fonaç o RETA E 
Pan enseçoi tratar nie das 


A 
al Cem rm ll 


! 


E “CAN TO ” TA: V z Vo A 
“Mas rtp nenhum nd Pie f ale 

Sem grandes oprefjois, va em todo o feito 

“Segue otemor os paífos da esperança, 


Queem fnor vine e fempre de feupeyto, 


“Me mostras tutão ponca confiança 
Defta minha verdade : fem respeito 
Das razões em contrario que atbarias . 
o enão c» reljes a quemnaim crer denias. 


Porque foende rapinas fovinffe 
“ Vadiago, on da patria dejterrada, 
“Como cres que tam longe me vielfe, * 
“Bufcar aljento incognito cz apartado? 
Porqueesperanças, ou porque interelfes 
Vivia eSprimentando o mar prado, 
“Os Antarticos frios, er osardores 
Que Jofrem do Carneyro s tmoradores? 


Se com 1 grandes prefesitos dalta eSlima 
O credito me pedes, doque digo, 
Eu nãóvim mais q a achar o eftranho Clima 
Onde a natura pos teu Reyno antigo: 
Mas fe a Fortuna tanto me fublima, 
 Queentorneaminha patria X7 veino amigo 
- Então verás o dom Jfoberbo es rico. 
“Com quer minha tornada certifico. 


es | Sete 


mr aa qa 


ES 


Ses ie pateçe ed it 
“Que Reida vitima Flisperiaate me mande, 
O coraçam fublime 0 regio peitos... 
Nenhum cafo pofsbsl tem por grande.» 
Bem pareçe que onobre cz: gram conceito 
 DoLufitano espirito demande | 
Maior credito, & fe de mais alteza, 
Mue rea del nb |) OLUNÊ 


mca roça 


Ea 


RA. 1 


DO E RR VN NR 


Sabe que ba nibitos amos, que os antigos : 


Reis, noffos firmemente propufesão É 
De vencer ostrabalhos, «7 perigos, 


Quie [empre às grandes confas fe opuferão 


E defcobrendo os mares inimigos 

Do quietodesçan fa, pretenderão 
De faber que fintinham , eg onde efianamo 

As derradetras praias, que t lanariara. 20) 


Conceito digno fi do ranio claro" 3. 
Do bertuko jo Rei, que. aron primeiro 
«Omar, po: yr deitar do ninho caro o 
O morador de Abila derradeiro: 
Efe por fua industria , &3º engenho raro, 
Num madeiro a juntando outro E 
“Defcobrir pode a parte, que fazelara E 
D: di da dra à sinagae Lebrea da Aria 
retendo 


—- ut mia a e ia mt 


*CANTO OCTAVO ta 
— Crefendocos fuccefjos bons primeyros TSE 
“No peyto as oufadias sdefcobriram . 

—  Ponço ts pouco caminhos estrangeyros, 
 Quebis fuccedendo aos outros profeonirams 
— De Africãos moradores derradeyros. 
LAuftrais, quentinca as fete flammas Virain, 
Forão viftos dehos, atrasdeyxando 
O uanitoseflamos Tropicos queymando;: 


A fi com firme pexto, ccomtananho 
P ropofito vencemos à Fortuna, v 
«Ate que nosinó teu terrencefiranho 
Viemos pora'vitima coluna: So 

“ Rempéndoa força do liquido eflanho - 
 Dutempestade borrifica, tr importuna 
Ati chegamos) de queim fo queremos 
“final, que ao noffo Rey de tv leninios, '- 

Ea be a verdade Rey, que nam faria "o - 
Por tamincerto bêm; tam fraco premio. 

O ual, nam fendo isto aft, esperar podia, 
Tam lonoo tam finvido tr vão proemtos 


— Mas'ántes defcanfar nie deyxaria” 
No nítnca defcanjado é fero gremio 
O NDamadre T betis, qual pirataínico 
E Dostrabalhos albeyos feyto rica. pro 
OR 54 ig 


— «JOS IVSIADASDE L.DE ÇA, ] 
Asi que Rey, fe minha grão verdade 4 

Fes por qualbe, fincera, cp não dobrada 

Ajuntame ao defpacho brenidade, 

“mi Não meimpidas o gofto da tornada: 

É Jeinda te parece falfidade, 1. 

vo Ciuyda bemna razão que efãa promada,. 

— Luecomelaro juyo pode venfe, - sm 


Lume facilhe a verdade demtendenfes vo 


a 


Atento eftango Reyma fegurança, ED 
Com que prouaua o Gama quedezia, 


Concebe delle certa confiança, nu 
* Credito firme, em quanto proferias, sk | 
Pondera, das palauvas ha abafiana, 
Eulzana autoridade grão valia, o 7 
Começa de juloar por enganados. 
Os Catuais corrutos, mal julgados. o 


Ee ADE a 


Tuimtamente a cobiça do proneyto, 10 
* Queesberado contrato Lufitano, 0. 
O faz obedecer dates vesbexto,. 11 
Co Capitão, tz nam co Magro engano, A 
Enfim ao Gama manda, que direto “8 
das naos fe va, <s' feguro dalgum dano: | 
 Pofaaterramandar qualquer fazenda, 
Ame pela especiaria troque, cr aro j 


Que mande da fazenda enfim lhe manda, 
—- QuenosReynos Ganpeticos faleça, 
“ Salgiia traz idonca la da banda 
Donde aterra fe ataba,es omar começa, 
“Jada Real prefença veneranda 
Se parte o Capitam , pera onde peça 
“Ao Catual, que delle tinha cargo 
Embarcaçam pquea Juaefla de largos 


| Embarcação que o lene aas nãos lhe pede: 
4 ho 
Mas mao Regedor , que nonos laços 
, Lhe machinaua, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças EA vinbaraçõss 


«Coelle parte ao caes, porque o arrede Ro 


Longe quanto poder dos regios paços, + 
Onde, fem que feu Rei tenha noticia, 


“Façao quel lhe mfinar Jus: malicia, = 


Labem longe lhe diz » que Ibe ia 
-Embarcaçam bastante, em que part he, 
Ou que peraa luz craftina do dia. 

Futuro, fua partida diffirilfe: 
— lacomtantas tardanças entendia 
“OGama, queo Gentio confentifje - 
“Na matençam dos Mouros storpe Ca fera, 


“Oqued delle e ate li mam entendera. 
PR Era É 


ten quo us 


a ” is 
ça Rad + 
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” 4 CANTO CETAVO. Ea na 


Abas 


Eva este Catual, bum dos que elanam 
— Qorratos pelo Maumetana dentes SR 
O princapal por quem fe gouernanam 
As cidades do Samorim potente; 

Delle fomente os Monros efberanam 

E feyto a fens enganos torpemente, 
Elle, que no concerto vil conspira. 

De Juas esperanças nam delira; 
O Cah cominflancia pe) vequere 

fe o mande por nas naos, es nam lhe = 
E que afsilbo mandara, Ie refere; 

O nobre fucceffor de Porimal | 
Porque razam lhe empede tz lhe difere 
4 fazenda trazer de Por tugal, 

(Pos aquillo que os Reis 7 14 tem mandado 
Nai pode fer por outrem derrogado? 


Pouco obedece o Catual corruto 


Atais palauras , antes reuoluendo” +» 
Na fantafia dtoum fubil, cr altuto y 
Engano diabalico, €7 efupendo, 

Ou como banhar pojao ferro bruto 
No fangue anorvecido eStata vendo, 
“Queomio as nãos em fogo lbe abra 
Porque nenhiia aa patria mais tor natos 


Qu 


COSLVSIADAS DEL DE CA. 


“A 


“Tudo temia, tudo em fun cuidana 


O confelhoinfernaldos Maumetanos, 


Porque nam faiba nsmca onde fe eftende 
Aterra Eogo Reidos Lufitanos: 
Não parte o Gama em fim, que lho defende . 


(0) Regedor dosbarbaros profanos, 


“Quicas almadias todas lhe tolbia. 


“Aos brados ex razões do Capitam, 
Responde ó Idolatra , que mand ale sa 
Chegar aaterraasnaos, que longeestana, 


| Porque milbor dali fofe, es torn affe: | 


Sinal be de inimigo, code ladram, 
Q ne la tam longe a frota fe alargaíie, 


Lhe diz, porque do certo co fido amigo 


- EFlenam temer do feunenhum perigo, 


— Nestas palatiras o difcreto Gama. 


Enxerga bem, que asnaos defoja perto 
O Catual, porque com ferro, cr flama 
Lhas afjalte , por odio defcuberto: 


- Em varios penfamentos fe derrama: 


Fantaftando efta remedio certo, 
Que deffe a quanto mal fe lbe ordenana, 


Qual 


QD ue nenhum torne aa patria fo pretende. 


is; 0 si lume do polido: po 
Espelho de aço, ou.de criftal freio 
Que do rayo  folar fendo ferido, 

Vai ferir nqutra parte  luminofo, 

E fendo da onciofa mão monido 

- Pela cafa do moço curiofo 


“Anda pelas paredes, Cr telhado, 


“Tremulo aqui <z als, cz dello eo Je ii | 


Tal 0 vago juyzo fluéluana 

Do Gama prefo, quando lhe eiranai? 
“Coelho, fe porcafo o esperana: 

— Na praiacos bateis, como ordenara: 
Logo fecretamente Ie mandaua, 

* Que fetornafie aa frota, que deixcára, 
Nam fofje falteado dos enganos, 


Oueesperana, dos sferos Maumetanos. » 


| Tal ha de for, quem quer éo dom de Martel ar 


Imatar os ilustres, €x tgoalalos. 
Voar co penfamento a toda parte, 
Adiuinhar perigos, cx enitallos: 

“ Commilitar engenho ; € futilarte 
Entender os imigos, qr enganalos, 
Crer tudo em fim, que nunca lonuarey 


É) e quediga náocuidey. 
o Ei e 


LVSIADAS] DE Lo DE CA 


bh Se o Malabar emtelo profa, sos 

— Senãomndachegara terraa armada, | 
“Elleconstante co de. yranubre ac too 

au Osameaços feus nam. teme nada; 

o» Queantes quer Jubre fi tomar o pol a, 
CC Dequantomala Vilmalicia onfada 

| | Lhe andar armada sqUe porem, Dentura 
4 f vtade Je Reis que cem fegurão 


GR une noite effene ali detido, 
| E parte dooutro dia, quandog or teia 8 

De fetornarao Rei: mas empedito 
Foyda guarda que tinha não piqenas | 
or: Cometelhe o Gentio outro partido, 
“Temeado de feu Ré castiço, ou pena,” 
Se fabe efa malicia,a qual, afinha 
Saber e mais tempo. al o detinha; 


ai Diz lhe que mande vir toda.a fegodes da «pts 

Ve endibil, s que trazia, peraterra, so 
Perac que de Vagar fe troque ca venda, 
- Quequemnamg erómi fcagamê | 
Era os maas prepojitos Pendente E - 

co OGamaqueo danado peito encerra 

Ee: * Confente, porque fabe por NA 

, Mera ui herdadas A 

Ra es | 


mt E 


ES CN ca ip a jp ) 
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US GANTO OCTAVO:, my ao É | 


| :0s Lvê TADA As à QDO E? DÉCAi 

* Conco tafe que -) negro mande dar” Mos 
Einbarcações idoneas com que venha, 
Queos Jets bateis nam quer auentirar, ã 
Onde lhos tome o imigo , ou lhos detenha 

“ Partemas alimádias a buscar ao) 

Mercadoria Hlispana que comuenha, 

* Efirenca feuyrmão , quelhe manda 
A fazpnda, com sá fereigatale. h 


ad ema fazendaa: terra , aonde logo * | o 7 nçÃ, 
À agafalhon 0 infome Catnaloe SS es 
* Coella ficam Alharo cy Diogo, - 1 A 
Que a podefjem vender pelo q queval, 
Se mais que obrigaçam , que mádo: S ag 
No peito vilo premio pode es val, * 
Bemo mofivao Gentio a quem o entendo 


 Poiso Gama folton pela dao 


Por ellao folha, crendo qui alitimha 0 a 
Penhor bafBante, donde pasa | 
InterefJe maiondo que lhe vinha, * ava e? 

"Sea apitar miais temponderinejges vo" 
Elle-vendo que ja The nam conúmba Vo à 
Torimraterra, porque nam podeje 

—, Sermais retido »Jêndo das nãos chegado 


ss pia deixa o a 
ds 


de 


Ti tá 


o EANTO. OCTAVOS,, dp 
Ni nãos eflar fe deixa pagarofo, essi 8! 
Até ver.o que o tempo lhe dios 
 Quenam fefia jado cobiçafo, sos 
Regedonorrampido xz ponços nobres» À no 
 Vejaagorão juyzo GUIA ipi am, 
nanto no rico, af“ comono pobre, 


SapsZas = 
x 


“gas 


Podeo vil interelle ez fede imiga á 
Do dinheiro, guea tudo nos abrigos 
A Polidoro mata o Rey. is ER o | 


Sô por ficar fenhor do gram tefôuro: 
* Entra, pelo Portiffimo: edificio 
“Coma filha de Acrifo a chuna domo: 
— Pode tantoem-T'arpeiaanaro Vício, 
“quea troco: do metal lnzente, cr louro, A 
- Entrega aos inimigos a alta torre, 


tos «Do, o. qual quai fo gada empago! a Pan 


Mm 36 
ao RSS 


Bd mam idas fr talezasç SUA e 
Faz, eos ag st falfos.0s pl Ro Deca, 
Ele a tais nobres jaz fa er vilezas, 
E eutrega Capitães aos inimigos: o E 
Ee corrompe Virginais purezas, 
aa Sem temer de honra, ou. pc párigas, 
. q Efe Jepranaas. Dezes às ciencias — 


03j Josy aiii atraso 


“os LVSIÁDAS DEL. DÊ ca o 
Ele interpretaniais que Jutilmente * VÃ 
- Ostextosefte faz desfaz leis: 
Ele canfa os per, júrios entrea gente: dei 
Emil bezes tiranos torna os Reis j A Be 
Ateosque foa Deos oo song , 
Se dedição; mil vezes ouuireis, 
O ue corrômpe efte encantador, tr ilude: 
Mas nana femçor com tudo de virtude, 


é f Canto. Nono; | ny aaa 
“REA Iucrão. org | | 
| tenacidade 2 
Sem vender fe a afaxenda o à o R 

"Us feitorês, j 


inves esueior manha, qa; falfi ade Ro 
Fazem, que nam lha comprem criadora, 
Que todo Jem propofito e x 7 vontade 
“Erasdeteralios defcnbridores Siad 
Da India, tanto Lempo quevielfem AA 
P Mg asmaos | sq as fliaidesfizefom 


fe | 


atear 


a 35, N é " N. O. N o, % E dás 


NDA fer 
La Ho; feia Exitrco , po mg 
Arfinoe foi do Egipeio Peba 
Donome da irmã fua af Cicheitada, é O 
Que despoiseim. Suez Je. conuerteo, <> 
“Não longe, 0 por to jaz da nomeada nd 
ande si Cidade Mecas que feengrandeçeo; TO 
o Coma Ju uperstçam falfusito ni 
- Da relegiofa a Maumetana, au 


prego” y Sa 
> 4 IR 


| ci bfethemao porto; endenpiua, R3 

e todo.o roxo mar mais pe e 

Deque tinbaproneito grande; E gro 

o “O Solilão queelje Reino, poltdas 3 o 
o Eng Malabares, parsontrato Ro 
a Dosinfeis, fermofa companhia ss 

— Degranlesnaos, pelo Indico. Faia 

— Epeciaia vem bnfear cada BhhO; Nei, 


à Po eflasnaos os. E esberanamo «+ NO a 
" Quecomo folemo oraniles & pofanteso, 
ella, aque ocomerção lhe tomanam;) 
Com a abril. Sem, £ eprtanteges a 
| Neilt foconro, tauto, confiaman, ss. 
| Que j Juniantqueremmais dos nauegánea, Ea 
ue Se nam quetauto, tempo ali tardaffemp. 
Que dafa amefuecdas os thogalfeme, 
| SD O 


1 "O Ao a 
PRaaRRA ga 


bos dad 
dera icio deliondt ba 


— 


ROS LVSTADAS DE: | Ee 

Mas ») Gouernadir dos ceos, em a 
“Quepera quanto tem detérminaido, 

— Delongeosmeios da contenientes, 

Por onde vem a effeito o fim f idado, 
Lfinio pad fos accidentes ? 0 

De affciçam ema Monçaide ; que pr 

EStaua peradarao Gama 'au op k 


E merecer pre uJoo Para: fo o 


RM 


E de queni nfêô às Moubos nan Ev ão, » ; 


Por fer Mourotoimo ellés antes era 

Pariicipanteem quanto maçhinanão; 

“A tençáriilhe difiobre torpe qa ade 

— Muitas vezes asnãos que longe eftanão | 

Vilita, tacom piedade confadera 

O dano, femração » que fe lhe ordena, - 

Pela inaligna gente Sarracenas 

Wim ocauto Ci amadas ram 

- Que de Ay. ibica Meca bem: E 

* Queapora fam do; fous tam end 

Perafeirvitrumento defle danos 

Dizlhe que vem de gente ca mma 

E dos tronões horvêndos'de Vulcano, 

E yue pode ferdellas opremido, ' 

ndo fama mal ppa | 
-Q Car 


a sz 


o Gama que igorabicm confi pio O. 
O tempo , que pera a partidao chama, .. 

- Egue despacho ja nam efberana 

E Milhor do Rei, que os Maumetanos amas 
“Aos feitores , que em terra eflão ,mandana 
Que fe tormemaas nãos: to porque afama 
Defia fubita vinda os nam impida, » 
Lhe manda que a fizelfem ford + 


* Poremnam tardoumuito, que voando 
Hum rumor nam foalle com verdade; - 
* Que forão prefosos feitores, quando f 
é Foram Jentidos pirf> dacidadez 
a fama as orelhas penetrando. 
Do fábio capitam »combrenidade. 
ch efaria ns, que aas nãos Vierão,. 
1 Deunder, eli que tronaserão., 
Eram eftes antigos E x [SER Ad 
“Ricosem (alecu; cx conhecidos 
 Dafalzadeltes, looo entreosmilhores 
Sentido foi, que efião no mar retidos» 
Mas ja sas nãos osbostra halhadores,'* 
“Voluem,o cabrestante; er repartidos, < 
Pelotra balho , his puxam pela amarra; 
Outros quebram co peito duro a barra. 
a o 2 Outros 


GCANTO NONO, ágd 


Pos LUSTÁDAS DEE. rca 


mo. Avella, que com grita fe foltana, 

TR “ Quandocom maior grita ao Rei banha 

[| Aprofa, com que à armada fé letrana: at 
67: Apinolheres t “filhos, “que fe matam > 

bn Daqueles que vão pre Ps, onde: eftana. o 
O Samorim Je aqueixão que perdidos - 
Hã ns tem os pais sasontrasos maridos 


se 


“Com toda fan fazenda liurementes | 
é À par das imigos Menmiianos, pe 
Porque, Ibo a fia prefas gêmeo 
Defculpasr manta oRer de fous À mano, 
Recebe o Capitam de melhborimente”. 

Os profos » que as 'defcilpas , ECA “tormando | 
Algiish megroo, Pre: asveltas. dandoss 


eo 


Pare é cojaa abúso » porque entende 
Que em vão co Rei géntio rabo 
E u querer delle pax a qual içÕã E 
Por firmar o comercio que tratanas 
Miscomoa puellaterra que fe estende Rs 
Pele Aurora, Fabida j já “deixava, q 
Com easniu istórna'aa pátria tara, 
Certos fans lendo doque achara. o 
es 


Lena 


Il Ea Outrds pendem da verga, tr ja Afatam + HO 


pe EM ma PO 
Mud, Bipôt 08 feitores Enfitânio PVE 
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SO CEANTO NONO SCG) & 
* Lenaalgis Malabares ,que tomou cv 
Per força, dos que o Sumorim man vas, 
Quando o: prefos festoreslbetormnons. 
- Lenapimentacrdentequecompraras 
Cc Afeca flor de Banda nam ficou, 
o A Nox, onegrocrano, que fazxdara . 
“Anousilha Maluco ;coacanella, 1» Cs. 


«Com que Ceilão he rica sllublre cg bella, 


Elo tudo lhe onueraa diligencia 

— De Munçaide feel, que tambem lena, 

= Quie infpirado de Angelicainfinencie, 

- Querno linro de Chriflo que fecforena, + 
O ditofo Africano, que a clemencia 
Dinina afs tirou defcwra trema," 

“E tam longe da patria achou maneiras 
e Pera fubm aapatriaverdadeira, 


Apartadas af8i daardente cola, 0! 
AsVenturofasnaos , levando a proa. 
— Peraonde anaturezatinha pojta 
& A Meta 4 usi trina da esp srançaboa; N 
Leuando alegves nona es xepústa, , : 
Da parte Ortental prol sisboa, 20 
Quiravez cometendoos durosmedos 
“Domarumerto ;temilos<g ledos. . 


| 


o, praser Ra a p atri cara, intro dE 

cad fens pemates caros tr parentes, 
“Por contara peregrina, crrara 
Nine açam ,0s varios çeos, (7 gentes; 
Vira orar o premio, que ganhara ad 
Por tam nº longos trabalhos, «7 acidentes, E 

2 Cadabum,tempor gofta ton perfoito, 
«Que a coração: pa a elle be vafo estu: ti, 


Pero 4 Deofa Cipriá, "que orlenáda q E 
Eraperafanor dos Lufitanos 00 
- DoPadreeterno, és porbomgenio: dada 
“Que fempre os guia ja de longos. aunos: 
- Agloriaportrabalbosabiançada, 
Satisfaçam de bem fofridos danos, | 
Lbeandana jaordenando ex pretendia 
D.rlhe nos mares trijles alegria, um E 


— Depois de ter bum potico reéndluido! pos dno 
Nementeo lárgo mar que nanegaramo - 
. - Ostr abalhos, que pelo Deosnafcdo, 
mo Na Ampbioneas Ebebas, fe caufiram, 
Ud Ta traziade longe no fentido, 
Pera premio de quintoma! paffuram; 
Bufcarlbe algum deleite , algum defeanfo 
x dt de rifa! tquico, Ag mf 
— Alem 


“CANTO NONO! doi ma | 
Algum reponfo em fim, tom que pode pe | 
Refucilaradafja bumanidade 
Dos nauepante: feus ; Conto a 
Do trabalho, que incurta a breue idade: 
 Parecelhe vazam quecontadefe 

“Afeutlho,porcuja potefiade 
Os Deofes faz decer ao vil terreno, 
Eos humanos io ao (go fereno, Ea 


4 Ho Bém renoluido , depot: ação 
Deterlhe aparilhada la no meio | 
Das agoas, aloiia infuladmina 
Ornadadf: naltado o verdearreio: 
Que muitas tem no reino , que ENA 
Da primeira co terreno feio, 
Aforaas que pofjue foberanas, : 
— Peradentro das É ii Heralanas, o 


- ey ã 


Ali quer queas. dido do atos, 

E ferem os forrifSmos-b.rões, 

T odus às que tem titulo de bella» : 

Gloria dos olhos , cor dos corações, + 

Comi danças, trtoreas porque. nellas à 
o fura àfocretas uffeições, ts 
quo Pera com mais pontadetrabalharem 
FE ig po fe affeiçoarem.' - 
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| OSLVSTADAS DEL. DE CA 
Tal manabufcon ja, pora que aquele os 
Que de Acbifespario, bem recebida» 
“Foffeno campo que a bouina pelle 
Tomou deesbaço, por futil partido; 0» 
Seu filho Va bufcar, porque fonelle “o : 
Tem todo fen poder ,fero Cupido, 1. 
Que afsrcono naquela emprefaantiza: E 
— Aajudonja,neflontra aajude ts figao 


— Nocarroajunta asaues; que na Vida. ont 
Vão da morte as exequias celebrando; e 
E aquellas em que ja fotcomertida 
Periflera ,.as honinas apanhando: -. 
— Engderredor da Deofrjapartidas o; 
 Noar lafcinos begos fe vão dando, 
Ella porondepalfaoar;trovento 
Sereno faz, com brandomonimentos à 


“Es fobreos Llaliosmontes pende,» im 
Onde o fillso frecheiroefRanaentam, 


Sm 4 


Fia 


a uai teto Ss e 


ca ANT o NO N poça uso 

“Via dêem nacaça stamanfero, ne | 
Decego naalegri ia bruta , infana, 
Que por fe gui bum feo ado JRPS e 
Foge da gente, cz bella forma bumandi T 
E por castigo quer doçe 47 fenero,. | 
Mostralhe a fermofura de Diana, 
Eguard de e fe nam fejainda comido . 
Dejfes: cães que agora aAMI conf emido, 


E vêdo dnndo ialoi os principais, | 
“Quenenham no bem publico imagina, 
Ve nelles , que nam tem amor amais 
— Queafi fomite, ez a quem Philancia a NA 
- Vêqueefesque frequentamosreais 
Paços ,por verdadeira <z faá à dochrina . 
Vendem adulaçam que mal confente: 
— Mondarfe o nono trigo Hare or o 


vê que aquelles que diam aa pobreza 
Amor dinina, 7 ao pono (NS 
— Amão fomente mandos, ty riquezas 
Simulindo juitiça (7 dona, 
Dafeatyrania rr de aspere dd 
Fazemdireito, és vai feueridade: 
Leisem fanor do Rei fe estabelecem, atuo 
As parse pono fo, fds Rd 
Veem 


| “os LVSTADAS DE E DE ca 
Vêem fim que ninguem ama o que dene, 

Se nam oque fomente maldefeja, 
Nam quer que tanto tempo fe relege, 

O caftioo que duro, &7 jufto feja: 

Soil mino us ajunta » porque lene 
Exeriitoscor formes aa peleja, jo 
* Queefperater coa mal regida & gente, 

ne lhe nam fora agora obediente. 

pa | 
Muitos deles mininos voadores, 
E/tã0 em varias ondas trabalhando, 
His. amolando ferros palfadores, 
Outros afleas de fetas deloaçando, 


“Trabalhando cantando eflam de amores, 
Varios cafos em per fa modulando, | 
Melodia fonora, tr concirtada, 
Suaue a betra, angelica a foada, 


Nas fragoasi immortais , side foi janam, 
Perãas Jetas as pontas penetrantes, 
Por lenha, corações cr lendo efRauam, - 
Vinas entranhas inda palpitantes: a 
“is agoas ande os ferros temperanam, | 
Lagri umas fam de miferos amantes, 

ÁDiua flama, onuncámorto me, 
Pi e he eo que queima , ç! não pe 


Alois exercitando a mão ardiam, 


a 


Nos duras corações da plebe ruda, 
Crebros fe epir os pelo ar foauam, 


“Dos que feridos? bão , da afeta aguda, 


* Fermofas Nimphas famas que cunranara 


As chagas recebidas cuja ajuda 
Nam fomenteda vida dos mal feridos: 
Mas dorms em vida os sindar nam 1 Lo 


E o Jam algiias ca outras PR 


«Segundo a qualidade for das chagas, 
“Queo veneno. espalhado pelas beas 
Curão no aas vezes asperas tr iagas 

A lojis ficam ligados em cadeas, 

Por palauras hi utis de fabias Ma agas, 

“ Ifoacontece aas vezes quando as fe tas K 
dcertam de lenar ernas pes 


Difes tiros a f di did 


Quie efles moços mal deflros vão tirando; | 
— Nafcem amores mildefconcertados 
“Entreo pouoferidomiforando 

“ Etambemnos heroes de altosejtados 
Nina mil fe vem de amor nefando, 
* Qualodasmoças, Biblizy Onívea 


Flum mancebo de Et! ria bum de ndea, | | 


É Pos 


ear o na 


“CANTO. NONO. Edi | 


“ OSLVSIADAS DEL. DE CA 
Eros 0 poderofos por pastoras a o 
Muitas vezes ferido o peyto pedes, | 
E por bayxos €7 rudos pos fenhoras, 
"Tambem vostomão nas Vulcanias redes, 
Hisesperando andais notlurmas horas, — 
Outros fubis telhados q paredes, e 
“Masencreyo que deste amor indimo, . 
— Elemais culpaa damay,quea do minino; 


— Masjanoverde pradoocarro lene 
Punhãoos branços Cifnes manfamente, 
po o Dione, que as rofas entre a neue a 
No rosto traz, dicia diligente. 
O frecheiro , que contra o eo fe atrene, 
A recebelia vem, ledo, ey contente, 
“ Vemtodos os cupidos feruidores, 
Beijar a mão aa Deo/a dos amores at 


Elaporquenam gafe o tempoem ão, 
- E Nosbraços tendo filho, confiada 


“Lhe diz, amado filho, em cuja mão .. 
Toda mpiba pot ençia est a fundada o E 


Filho em quem minhas forças fempreefão, 
Tu que asarmas Tifeas tês emmnada, 
A Jucorrerme a tua poteftade o. 
Me traz especial necefsidade. 
ar e 


A Bra 
amo et 


em pes as Lufhtanicas fadigas, 

Q ue enjade muito longe fanoreça) 
Porque das Parcas fey minhas ps 
“Quemeandevenerar cs terem preços” 

— E porque tanto imitam as antigas 
“Obras de meus Romanos ,me “ofereço: 
— Alhedartanta ajudaem quanto poljos 
4 pa fe eftendera 0 pd nillos 


É porque das inf dias doodiifa: 

— Baco foram na India med fados 
E dast injurias fosdomar vadofo, 
— Poderãomais ferinortos, que aids 
No mesniomar;que fempretemero/o 
Lhe foi, quero que fejam repoufados, ' 
. Fowando aquelle premio; €z doce gloria, 
Do trabalho que faz clara a memoria 


E pera iljo queria que feridas: mi 
As filbaçide Nereo, no ponto A; 
* Damor dos Lufitanos encendidas, 
Quevem de defeobriro nono nodo) O: 
Todas níta ilha juntas fubidas, 
Ka quenasentranhasdo profundo 
— Oceanosterepaparelhada, o 0 
De diesde ad, Pen Zefirondormada. 
Rara | A fe. 


tt “EANTOS NONO. 1 eme | 


— DRIVSMDARDEL DECR À 


au com mil refrefeos ex manjares, ta 08 
Com vinhos odoriferos, tg» fat 
Em crifta lemos paços fengalar es, 
Fermo/foseitos, co ellasmais firmam, 
Em fim com mildeleites nam a 

O: efperem as Nimphas amorafas,'.», ) 
Damor feridas , pera lhe ias dx 
() nanto dellas os olhos cobiçarem 


 Queroquea ja no veino Neptonind gd 
“Onde eunafi, progenie forte tz pela; 
 Etomeexemploo mundo vil, ue 
Que contra tua potencia fe renelá > o 
Porqueentendam que muro ademantivt; 
Nem trifãe ) bypocrefia avalcontra elias 1 
-- Malguerana terra quemfe guardey” o 
Seten ' “0 imoxtal nas agoas ardeu ul 


Is ams ' 
x 


af Peri propos; ts 0) oflboi inicoy Nioos 7 
Pera lheobedecer ja abi E rs 
Manda trazeroarcoebunito rico 
Ondeas fetasde pontade oura embebero E 
Com gejto ledo aCipriass impridicaço 
Dentro-no cari via filho fenrecebeso vd. 

Haredea larga sasdnes cujocanta 4 RE | 

És? Pine marte choiph tantas. 6 a: 


/ / 


= RR” 
s IM 

k 
4 


1 Cad 
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Madi Cid pa era oia VE: 
Fiiia famofa to celebre terceyra, 
O ue posto que nal vezes lhe he dani ja) 
Outrasmuitas ba tem por, companheyra: 
A Deita Gigantea temeraria, Ta 
Luclante. mintirofi Ka verdadeyra, 
“Ane com cemolhos ve, &z por.onde voa' 
O que ve com mil bocas epreodi PER, 


A 


 NVãoa iai dsmandol a éites 
* Que celebrando va comtuba clara, 
Os loumores da conte nanegante, = 
Mas do. que nunca os dontrem celebrava: | 
lamermarandoa fama penétrante 
Pelas fundas cauernas fe cf albára,. 
“Fala verdade, avida por verdade, 
Ques funto a Dee, fa dito ( redulidade, Xá 


A 
Na 


Olounorgrande ,o rumor excelente 
No coração dos Deofes, que indin: dos ') 

à “ Forão por Baco contra a illusire gente, 

— Mudúndo os fez bum pouco ufoyçoados; 
O peyto fiminil, quelenemente 
Psp ud propefitos Ped 

a julga por mao zelo, «2 por cruez; 
2d) a mala tanta a fortaleza, 

| | D. pod 


— 0M0S LVSTADAS DEIL: DE CA. 
- Dofpede niftoo foro moço as fetas 1.1) NRO 
Elia apos:outra, geme O miar cos Bro 
Dereitas pelas ondas inquieta; ss 
Jelgfiasivão Cr algãas fazempiross EE 
— Caem as Nimpbas; lançam dasfecretas, 
HJ Entranhas ardentifsimosfosprrosi 4 
HH pie qualquer »Jemver o Dulto que atas ae 
j O ue tanto como avifla pôdea fatmigo, 


SH OscornosajmtondachumeaEHa, to Po 
GM Com forçaomoçoindomito excefsimaço - | 
| Que Thetis quer ferir mais que nenhia, qu 
Porque mais que nenbiiadbe eralefquinas 
Jana 0 ficana aljana feta aloja: tona E 
5 sp O Re qa ' 7. .. DeRose P) 
Nemnosequoreos campos Nimpha ia, 
E fe feridas da efam vinendo, ss 
Sera pera fentir que vão movendo,» Q: 


| Da Iugaraltái oro ext leasondásy peptonnos q - 

| O ne vedês Venus traz domedicinagos 
Moftrando as brancas pellas;en redondas, 

— Quevem poncimadaagoa Neprominaçi o 

Pera quetunea procovefpandas, o: sq Q ç 4 

| Ele forçado que a padiciciabonefid > nm ; f 

A Aço quan e nao o Td 
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E godoo sind fish) 
| Das Nereidas, to junto caminhao 
Em coreas gentis, Vfunça velha, 4 
Poraailha, aque Venus as giiauas o 
Aba formofa-Denfalhe aconfelha 
O que clla fez mil Vezes , quado Pp | 
- Elas que vão do doçe amor pray | 
 Eltama fev cou vjelho era 44 


| Cortando Vão as naosa larga: Dia DU 
—  Domar ingente, perua patria ema 
-Defejando prove, afe de agoa fria, 
Pera agrande a emprlaados 
Quando juntas com fubita alegria, 
“Ouneram villa da dba namorada, 
Rormpendo peloçeo a mas. fermo, “a | 
pe De Menonja : uane ed deletofa Bat 


no 


p Jonge a a álha pirar fefear. ia 
— QueV euuspelas onasdha lenasão,.. 
- ( Bem como o vento lena br.snça Ni 
Pera onde a forte armada fe ensgirgana, 
Que porquena mpoflafem, Jem, me ia 
“Findinçoia » On dd fi fama, o cus) 
Pera unde as naos naueção amunia. 
E vida que tudo. o fim e nO 
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— FOSLVSTADAS DE L. DE CA 

Me aid pede comodia : ovas nf 

* Queera dos Nantaspifla; vor deh ido, f 
Qual ficom Delos,s tanto ee pario: 2 | 

| Pora evo era De | 


Tres pt fio pcá ) 
“Enguidoscom 1 foberba graciofa, ta 
Que de e graminedefinalto fe did 

Na fe ermofa ilha alegre; to deleito as RR 
Claras fontes limpidas mManadams 
Do. cunde, a que a verdura tem Viçofas 4 M 
Porenbe eras aluas fe'divina, te o 


É Afro pd Pass 


o sede 


Nam valle: ameno: » que osonteiros os fon : al é 
4 claras agoas aj jumtarfe, 
“Ondebiia E mefa fazem ,q ue fe doa 
Tambella, quanto pode” magia 
“Ar ore enc fobre ella pende, 
* Comoque prompto efa pera afeil tar f A q 
 Vendofenocriftal refblandetente, 
| aco “4 ue pah frropr iamente. . 


“Mil 


Rd 


WS 


É RR ÃO » CENTO NONO! hdi is Ri 
Ma aruorese/lam do ct fabind; 
g —- Compomosodori foros e da 
— A Larangeiratembio nioliado 
“Ator, que tinha Dapbre: nc 1 
» Encoftafenochão, que eftá caindo 
o : A Cidreiracos p: nfos amarelos, 
O fermofos limães ali their dio 


Elam pita tetas saca nã E 
As arnoves agrefles, que os outeiros » dad 
é Temcom Frondente co coma a emobreia 


e ne, Deos mais, bo querido 

— Mirtos deG Yterea, cos Pinheiros 
Del Cybele por otitro amor vencidos, 3 

* Estáapontandoo agudo [é iparifo sá A 

Ro “Pera onde he “paso. o Etereo agi a Rs 


o dêes que dá Pomba: ali nata MADE 
|  Produze dy ferentes nos opdaço A 
Sem ter nece fSidade de cultura, o :6 
RR fem ella fes dam muito iodo nO 
o AsCereijás porpureas na pinturas pet P 
| As Amoras, que o nome tem de amores, - | 
O poma; que dapatria Perfiaveio,' O 
Milhor turihido no Rad ali iu 2 
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OSZONGOZO, 


rs) PA «DN A 


Abre a Romã, mojlrandoa rubicumte 
Cor, com que tu Rabitem preço perdeso 


EntreosbrsçosdoW Ineiro-ejtára jo unde 


Videiciscachos roxos, (7 outros verdes. 
E vos fe na vol] sarhore fecunda 


o Peras prramblais viner quiferdes, 


Entregainosao dano ; quecos bicos: 


“OS LVSIADASDEL DE eo 


En vos Pagar os di BICOS 11 


Pais 4 tapeçaria bella ey: fina; | 
Com que fe cobre a ruílico terreno, 

- Eaxferade Acbemeniamenos disées : 
Miaso fonbrio valle mais amenos. 


 Aiacabeçao flor C afifiainclina, “PM 


Subollo tanque lucido ex fereno,: 
EFbreced filho cgneto de Cyntras, 


Por quem tie Deofs Paphia inda  fispirass 


Edi A a» difist confo foras 


Ne seovendo, va naterra dsmesmas cores, 


Sedmaaas fores cora bells Aurora, 
Ou felhadama ella as.bellas fores: 
Pintando eflaws als Zefirocs Flora 
As violas da cor dos aimadores, | 
O Lirioroxo,a frofea Rofr bella, 
Qual redeas nas Paes da donzella.. 
7 Ade 
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“ Acandida Cocêm das Matutinas 


Lagrinas ruiadas, €7 à Manjarona, 
Venfe as letras nas fores Flyacintinas, 


Vam queridas do filho de Latona: 


* Bem fe enxerganos pomos co boninas 
 Quecompetia Clovis com Pomona: 


“ 


Pois feasanesno ar cantando voão, 
«Alegres animais o chão ponvãos 


À longo da agoa onineo Cifne canta, 


Resp nlelhe do ramo Philomena, 


“Da Jombra de fous cornos nam fe espanta 


Aqui a fugace Lebre fe leuanta 


Dae SbelJamata, ou temida Gazella, à ; 


N 


linobrco traz ao caro ninho, Hit Ada 
O mantimento O leme paffarinho, 


esta frefeuratal defembarcaram 


“Jadasnaosos fegundos Argcnintas, 


Onde pola floreita fe deixouam | 


Aloias doçes Cytaras tocamam, 
Algias arpas, & fonoras frautas, sem 
Outras cosarços de ouro Jefmoião É 


Andar as bellas De: [as como incautas, À 


| Meguir os animais, que nam f eguião. DM la 


V 3 Afi 


Os LVSTADAS DEL. DE CA: 


so! lho aconf Clhára a me/lra experta, 
Que andafjem pelos campos espalhadas, 
O ue veitados baroes aprefa incerta, 
Se fizefjem promeyro defejidas 

— Algiasique na forma defcuberta 
Do bello corpo eftauam confiadas, 
Pofia aartificiofa fermofs E RAR 


nuas lana deyxaim na agoa puras 


ai 
Ê PARRA ço PR ga 


Ma os fortesmancebos , quem prajao o 
Punham os.pês de terxa cubicofos, 3) 
Quenam ha nenhsm deles; que nam figa 
De acharem caça agrefte defe jofos:: 


; y 
DEN a O a PE O E DR DE RE, E ota cio Dus rm 


Nam cuidam que fem laço,ou redes caya 
Caça: naquelles montes deleytofos. | 
"Tão Juaue; domejiica, erbertua,, 
Qual fer Ja lha tinha ja Eiricinas 


Abi que em espingardas, t nas: botas 

| “p era ferir os fernos fe fauam, 
Pelos fombriosmitos, co florefias 
Deternina: damente fe / mçamam 
Outros nas Jombras,. que: de as altas fe fas 
Dfendema verdura ;paljeanam 
A longo'da ana, que fuane, cx queda 
Puraluas pedras corre aa praya le la. 


e N Começão 


Começão de enxergar fubitamente 

o MPuientrkibePdes ratos Varias cores, 
Cores de quem abita pilva vo fente, 
Q ne namerão das r fas pon da: flores, 
Mias da lam fina, < fo da diferente 

Due maisincita a força dos amores, 

Deque fe vestemas bumanas rofas, | 
Fazendofe por arte mais fermofass su) 


Er caga 


Dar al fo espntado bum grande eritos 
Senhores caça eftranha difje be ejta, 

Se inda duram o Gentão antigo nto, 

À Decfas he fagrada esta floreita: 

Mais defiobramos do que bumano efbrito 

Defejou nunca, co bem fo manifesta 

Que fam grandes ascor Jas cg escellentes 

Uuco mundo. encobre ay» boinês amprudê, + 


Bscamos efa: Des fa as er vejamos, 

Use fantufticas Jam, Pe verdadeiras, 

[$t» dito velisces mais que Gamos, 

Se lançama correr pelas ribeiras: 

| Fugindo as Ni umphas vio por entre Os ramos 

Ni, as mit: tndafrnfos q redipeiras, 

Panco 7 poaco fevi: do, se gritos dando, 
Se coça a dos Galgos altançatidois 

| V ge Dê 
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os LVSTADAS DE to DE Ca 


Do hiia os cabellos de ouro o vento lena” suo) 
Correndo, vz da ontra as fraldas delicias: 
ER do endofê odef poque fecena 
o Nasoluascarnos fubito mofiradas, 4 
 Hiade indufiria ce, es ja relena +: 
“Com mofiras mais mafi tas ,que indinadas, 
O ue fobreellaempecendo tambem caia 


Quema fe agráo pela arenofa prata, 


Outros por outra parte bão topar, 3 | 
 ConasDeofas despidas que fe lavam; e 
Ellas começam fubito a gritar, : 4 
“Como que aff iltotal namesp:ranans, 
Fliias finsindo menos etlimar 
4 vergonha quea força fe lançanam 
Nuas porentreo mato, aos alhos dando 
O queaas thãos cobiçofas vão negândo. 


Cilicucihs acudindo mais de prelja, 
Aa vergonha da: Deofa caçadora, 
Efconeo corpo nagoa;, outrafe aprejfã: 
Por.tomar os vefisdos , que tem fora: 
«Tal dos mancebos ba, que fearremelja. 
Vejlido a/s e calado ( que coa mora: 
“o Deffe despir,ha medo que inda og 


ria 0 Cá go quer nellearde. 
SrE () Qual 


Ned mação 
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Qual táode coçador fagaz to ardido, 
Vjado atomar na agoa a ane ferida, 
Vendorojto o ferreocano erguido, 
Pera aGarcenha, ou Pata conhecida, 
Antes que foe 0 Abas mal fofrido 
Salta nagoa, vz da profa nam dunida, 
, Nadando vay co latindo, afsto suncado 
Remete: ba que nam erayrmaã de Phebo. 


“Lionardo foldado bem desbofÃo, 

| aa caualleiro , cx namorado, 
1 A quem amor nam dera bum fo efa, 
Mas Jempre fora delle maltrstado: 
E tinha ja por firme profuposto 
Ser com amores mal afortunado, ; 
(Poreminani que perdeffe a esp tranças 
De inda poder feu dá ter cdi ca 


gia aqui fua ventura que corria» 
Apos Efire, exemplo de ai | 
Quemaiscaro que as outras dar queria, - 
- Oque den pera darfe anatureza, 
Lacanfado correndo lhe dizia. 
R) fermofura indigna de aspereza, 
(Pois desta vida te concedo a na 


q Egjura bum corpo de quem gi la 


Todas “e correr canfem » Nimpba pura, o 
Rensendofe aa vontade do inimipo, | 

Iv fo de my fo foges naeSpefjura? 
Unemte difje que euera o que te figo? 
Secocemdito ja aquela ventura, Ed 
Que emtoda a parte fem pre anda comigo, 
O nam na creas, porque en quando a cria, 
Mil vezes cada bora me mentigo dos) 


Nam canfes, que me canfas: €o fequeres 

Fugirme porque nampollatocartes 

Minha ventura he tal, que inda que espere 
“Ella fora que nam poflaalcançarte: é 

— Espera, quero ver, fe tu quiferes, 
Qu fel modo bi fca de efcoparte, 3 

do notar ásno fim di ste fuccefjo, ERA 
Lralafpica ço la man, qualmuro be melo, 


O não me fujas aféi nuncao breng 00 
Tempo fuja de tua fermifura, TOA, 
O e focam refrecropafo lene, o) 
Veucrasda fortuna a força durar 
“Que Empersdor, que exercito fe atrene, 
A auebrontara faria dv ventura, | 
Oueemquantod fejeyme var fez uindo, . 


> 


O ue e favo atm fgendo. da ; 


à Ae q con, 


pós %e muda parte da desditaminha? 
“Fraqueza be dar ajuda ao mais potentes 
“Lenas me bum coração » que binre tinha? 
Soltamo, 7 corroras mais levemente. 
N.ãote carrega efja alma tam mezquinha; 
Que neffes fios deouroreluzente 
Atada lenas ?ou despois de profa 
Lie mudasle a ventura, 7 menos pefaê, 


Nefla edema fo te von on fo quindo, 
Queowtunim fofreras o prfo dellag | 

Ouna virtude deteu gesto ndo, 
“Lhe mudará a triste &z dura eftrella) | 
Efe fe lbe mudar, não vas fugindo, 

que Amorte fezira » gentil donizella , 

E tu me esperárás: e: amor te fere, 


q E fe me efperas, não bamais que efpere) 


Lanam fuoiaa bella: Niapha;t Bata ch 
Por fe darcara aotrijlequeafepuia, é 
Como por yrouuindo o doçe canto, 
«Ás namoradas magoas que dizia: 

+ Volmendõo rojto | ja o veno cs: fantlo, 
Toda banhadaem rifo es alegr 13, 
Cair fe deixa dos pês do vencedor, 
ii bojo a desfaxem pura amor. 
Oque Co 


"CANTO NONO. Cr CM 


| | O que famintos besjos na frotefta,, Laio o di 

E que mimo choro que foaua, 
Que afs90s tam fuaues , que ra honefta 

Que em rifinbosalegres f> tornana;. > 

“O quemais paffamna menha 7 na fefia 
Que Venus com prazeres inflamana, 
Milhor be fprimentalo que julpalo, | 
Mas julgue o:quem nam pode, eShrimentalo, 


Desta arte em fim conformes ja as fermofas 
Nimphas,cos fons amados nanegantes, 
Os ornam de capellas deleitofas, 0 
 Delourogs de ouro xs flores abundantes: 
As mãos aluas lhe dauam como eSpofas. 
Com palauras f OrmAIs 2 efispulantes,. 
Se prometem eterna companhia o 
“Emvida €7 mute, debonra gg alegria," 


Fliia delas maior, à quem fe humilha co. 
Tod o 0 choro das Nimpbas, grobedeçe, 
Que dizem fer de Celoxg Vesta filha, o 
(0) que no gelo bello fe parece; mese 
Enchendo a terra s<g.9 nar de mananilha, 
O Capitão ilustre que omereçê y RR 
Recebe alicom pompa bosta Lo regia, 


Moftrando fe Jenhoragránde gs gu 
Pe A | ne 


(o f Codo 
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ea in “CANTO. “Ne No ao 
Raio ter dito duaiteid;? x | 
Cumaltoexordio dealia graça errado, 
“Dandolhe à entender; que ali Viera vi 
“Por “alta influiçam do imobal fado, 
Perulbe defiobrir davinda la 
 Daterraimmenfa, er mar nam o 
“1.05 fegredos ; por alta prophecia 
E O que estu fua naçamjo. merecia, - 
bs | 
Tomando 0 pelas nrão a lena é guia 
“Perao cume dum monte alto tas Di | 
| Noqual biarica fabrica fe exguias 
De criflal, toda;xz:de onro puro, eg fim: 
— Amaior paricaqui  paljam dedia 
- Emdoçe S jogas; é trem prazer tits? o 
| Ella nos; paços, logra feus amor ty 1 
a esq omibs entre as fioreno 


' a: 


E aê 4 fé ofastra iii compania, 
Odia quafis ao eflam paljando, - 


Niaa alma, doçe, incoguita alegria, a 
O tr Jc dhos tam longos compen/. a Mg 


: re yrque d dos feitos grandes, daou dali o 
“Fonte “famofa, o mundo «Sta guardando E 
O premio lano fim bem merecido, é 


Contar regra K5; Meme alto; E Jutido; | : 


| “os  LYSIÁDASDE LDB C o 

Queas Nimpbasdo Occean sam formofas; O 
Tbetis co a Ilha angelica pintada, Que 
- Outraconfanam be, que as deleitofas a 
“Horas , que a vida farem fublimadas 
Agra preminencias Sloriofas, ÇA 
“Os trinmphos,a fronte: coroada LER 
DePalmacrLonro,a gloria o mráiho 
Eftes finos deleites defta Mar am 


Qu as eder a quê gia M 
A antiquidade, que os ilustres ama, fo 
— Lano eslellante Olimpo a quem aê Ê 
Sobre as afasincitasda fama, 
“Porobras palerofas que fazia, 
|  Pelotiabulho imipenfo, que fe cha bad? 
— Caminho da virtude alto cs dera MA 
- Masno pi qu suo o dep 


t 


Di os ção ob pe | 
Que lupiter, Mercurio, Phebo & Rui | 
“ Encasto Quirino, €7 08 dous Thebanos 
“Ceres, Palas, (7 lino com Diana 
“Tod Ei de di carne deus 3 

. As 


cima 


+ 


Mu 
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Musa fam trombeta de obras: quisesse, É a 


“Lhe desino mundo nomes tam efa : 


— DeDeopos Seimideofesimmortais ty na | 


hidigetes, Eroicos, co de Magnos, 4 


— Poriffo, 0 Dos que as famas eflimais, 


Segui iferdes no mundo Jertamanhos, o 


— Defpertai; ja do fono do acio gnauo, 
Ques 0 animo de lnre, faz fe | 


* 


E Eponder na cobita pa in duro, 


- Ena ambiçam tambem, me indi ionamente 


“Tomais vai! vezes 7 no torpe es efeuro 
“Viciodatirania infame ey: vrgente: 
à Porque-ifas honrar vais sé seftê ouro puro 

Verdadeiro valor mam dam aagente; 

Milhor be merecellos femoster 


Eeiá Mes Mg 
E e Rm 


3 “ | 


Ou day na paz: as iso jontais, pm id 4 


“Queaos grandes nam demo dos pequenos, | | 


a Ouvosvefli nas armas ratilantes, 
* Comtráaloy dos iniigos Sarracenos, Na 
* Fáreisos Reinos grandes poflantes 


“E todos tereis mais, e nenhum menos E ; : 


“Poffuireis riquezas merecidas, pe 


ad “Com as bonras, que: allisftramtanto as bidas, 


BE à ço RR ado 
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E fareisd voo Reiquetonto amais," os 
“Agoraios confelhos bemcuidados 1 
Agora co gs espadas, que immotais: 
“Vos farão ;comoos volJos ja paljados:, 
Impojsibulidades nam façais, 


- Quequemquis fempre pode: Es numerados 
— Seressentreos Fleroes efclarecidos, 
— Ensfaslha de Venus recebidos sous > 
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Quando as fermojhs Ninfa cos amantes * Ch 
— Pellamão; ja conformes to contentes. | 

ei Subião p peraos paços radiantes, 

Cc Edemetaisoinnttire gentes: 

E Mandados da Rainha, que ndo 
—Mifaisdaltos mahjahes, xccelentes 
Lhe einha aparelhados, que a fraqueza 
“Reitaurem da fa Ta 


à As em cadeiras crisbilmas, EO À 


se affentam dous 25 dodsy amante v diná 
“Nontrasas cabeceiradonro finas, º 
Etico bella Deofa o laro Gaim 
De) egoarias fuaibs ex dinihas Nero: 
4 quem não chega a Eoipeiá atitiga fare, 
Se acumntilão os pratos de frlio ie 
dragidos a do ni dejonto, 


o binho, odoriferos; quea ia OS! NE e, 


RAR “Ejfão nam Jo da ltalico Paltrh nos SU 
it o  Masda Anbrojha 14 sue Tone tin 
Com doi 0 ajuntamento feimpiteimto: | 
Nos vajós onde em vão trabalha a lima 
E Crespasejcumas erquem, que no interno a 
 Coraçami moner jubita alegria, * j 


Saltindo, ca api dagoa pa 


teia PURE | mta 
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Os LVSIADAS; DE E DE 
a praticas.a egres fes tocinam nt 
| Ritos dotes, Jutis, Crargatos Rato 4 t 
O ne entredoi cgoutra manjar fe als Hiitanão 
Despertando as alegres apetitos?. tm. 
Mufashs inftrumentos: nam Fealtanção nãos E 
O uai no profa la reyno, os nus cipa 


zera fe cara da eteina pena, 
Cia. Poa his: aegrlica Syrenão, Lá » 


Contansa bell Minfe, es cos acentos 
ore pelos altos paços à vão foandas o o 2 
Enc: fo VIRA IÇO A al, os enflromentas 
 Sumesvena bum tempo ce nformandos, 
Hum fui; filencio enfrea os Dentosg 
Bj by: ndosemente. rmurmurando ão: 
* ARO RIÓNAS cafasn naturais. UND E só p 
 Alormecenas brutos animais, Bisa o 


Com doce poxatá dd: RCE e, 
— Áitos bag: “Ou que, eham por Vir ao nc 
cbufasg aro A least Prathemro MR 
N um 2/0bo vão, dia E a 
Que Iuputer em dom lho comedeo, (aaTÃ 
- Em mbos, 7 delas no reino fundo Y 
Varicinando odifte, em namemorta 
Becolbegdog ngha Ninfa q clara hiftorige 

Materia 


Brida Da 


o CC ARCANTO CDECIMÓO! CY dt ; 
Materiabede laio? nim ai Suio 
A que aNimpba ap: “endeb: mig e 
Q) val Xopasham foube, vii Demiódoco) 5 
“- Entreos Phéaces bum) pon tro eim, Cortbigo 
Aquiminha Caltopet temboto A 
Neste trabalho extremo; porque pago, 
“Metornes do é fornos Pg en Pãopretindo, 
O porto devfo reu: que “ok p tdeindo qui 


Vão os amos deco & já do Ep am : oo 
o: A fortinio vizà eo sm 
Do q maljar não me | Bos mem imo den 


o Bed JgoBtosme vão: Penido ao Vo y 
| ! Do negroe Jateiniria, er BSmo poa O 
1 Matumed ia que Cimipra, à cha Rainha 

| Da Maffas, co que pn inda 


Canta do a bella" Decfa, que DEE ia 
Ds Tem: » pélto mar que Gama ati irão Ea | 
Armas. que asribeiras intao Eh 
Porcudeu Ore nô Indico F pirar 
E jueos Geitios Reis, que hanilariam 
 Áceruis fia à ão jugoso ferro vo a, 
Pronariam dobe aço duro €7 forte, à ? 
RE dis ee ro ou Hopo é aa merto, "ei 
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Con rue a temnos Malabaregi-s “ é 
: Do fumo facerdocio a dignidade, sap 
“Qué Jo por nam quebrar cos is Q 
à ões, 05 nos que dera damizade, 
““Sofrerá fuas: cidades cs lugares; 
Em ferra, incendios, tra; a 
oh Ver defruir do. Samacim patentes os ME 
Que tais ia terá, comnaua gente oo 


ca 


É canta comoda fe embarcaria. a aid ond 
Em Belem oxemedio destes o A mm 
Sem fabero queem fiao mar. ra A, 
À Oigram Pacheco; “Achales Ceuta tan, E a 
O pefo fentirão, quando entraria ; 
O curus leuho;, go feruido: ca aC 
Iuando als Ig os troncos, que devaaçra 
Coura jus natureza f MeRePEMa us 


Mas ja chegadoaos fins Orientats,: as 
E deixadoem aquda dogentio Tal 
Rey de Cochim, com poncos naturais, E 

No braços do fa!gado 27: curuo nos 
Desbaratarã os Nuires infernais 
No paljoCambalão, tornanto frio E 
Despanto a arlor tnmentfo do Oriente 2 | 
Que: vera Lato obra tam pouca g gentes 


na 


Bi Eae Chamará 


Gai: vs do sal add “o mo Es 
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Chamara o Samorim mais gente nova: 
Varão Reis Bipur, es deTanor, 
Das firras de Narjinoa, que alta proua | 
Estaram prometendo a fou fenhor: 
Fara quetodoo Naireem fim femena, 
Que entre Calecn jaz, co Can.nor, 
Dambas as leis immigas, pera a q uerra, 
Mouros por mar, Gentios pola terra, 
RL 
É todos outra vez desbaratando, 
Por terra ex mar,o gram Pacheco oufado, 
“A grande multidam que yra matando, 
— Atodoo Malabar terá admirado: 
— Cometerizontra vez nam dilatando 
O Gentio oscombates apreffado, 
— Injuriando os feus » fazendo votos º 
 Empvãoaos Deofes vãos Jurdos U immotos 


| Ja nam defendera fomente os paíjos, iogeis a 
Mas queimarlhe ba lugares, templos, cafas, 
Acefo deyrao (ão, nam bendo lafjos 7 
Dl quelles que as cidades fazem y fas , 

— Faraqueos feus devida pouco efcaljos 
o Cometão o Pacheco que tem ajas' e 

Por dous paíjos num tempo, mas poando 
Dhumnontro, tudo yra desburatondo, — 

ARA DO XxX Vira | 
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Virá alio  Samorim » porque em p "foa 


Veja a batalha (7 os feus esforce €7 anime, 


Masbum tiro, que com zon. Jo voa, 
De fanga He o tingira r no andar fablime | 


Linameraremedio , oumanha boa, 
Nem força que Pacheco. muito e/lime, 
Inuentara truuções, CS" VÃOS VENEHOSg (1 
Mis paia (oceo querendo) fara menas. 


Qu tornaraa vez fe prima cantanas o ns q 
Pellejar co inraélo cx forte da 


A quemnenbum trabalho pefa tz agr: PEN 


“ Mascomtudo est: fa o ira confufoz 


Trarapera a batalha horrenda vz: Map 
Machinas demadeixos foxa de Dos o: O 


Pera lheabalroar-as Caranellas, ie 


o Qugate li vão lhe fora cometellas Ã 


Pellaagoa lema foress de figos NON 1 
+ Peraabrfa lhe quanta armada to 

— Masa militar arte cr engenho; lugo 
“Fara fer vaã a br ueza com que venha: 
“Nenhum claro barão mn, Murtio jogo, 


 Quenas af. us da fana fe f oftenha, 


Chega a este, que a palma a todos tomas) 


mM E perdoeme ai e Grecia , ou Romas 


Po “que 


Mt q 
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onque tantas batalhas foftentadas 
Com.minito poúco mass de cem foldados, 

Com tantas manhas, cr artes imuentadas 
| “Tantos Cãesnam imbelles profligados: j 
Cupareceram fabulas fonhadus, | 
“«Onque oscelefles Coros muocados 
Deceram aajudallo, es the darão | 
“Es forço,, Vrça, ardil tg coração, 


Aquele que nos Campos Maratonios ; 
O gram poder de Dario efirne ts voa | 
Ou guemcom quatro mil Lacedemonios 
: O pajfo de Termopilas defende, 
—  Nemomancebo Cocles dos Anfonios, 
Quecom tedoo poder Tujcocontende 
* Endefenjada ponte,ou Quinto Fabio - 
Foy como fe na guerra forte qr it 


eae neste paljo a Nimplia 0 fomid canoro * 
Abaxando, féz ronco cr entriflecido, 
Cantando em baxa voz envolta em chora 
— Ograndeesforço mal agradecido: + 
+ O Belifario, dife, que nocoro + 
à DasM ufas feras fempreengra idecido,) 
Seemti Vistcabutidoo bravo, Marte, a 
Ra Aquite tens com quem podes conf vas E 
e A quo à 


BS LVSIADAS DE L. DE CA 
Aguitens coimpanheiro af$nos feitos 
Como nogalrlam inpuflo €x duro, 
k E m ti cg nelle veremos altos peitos, 
A é buxo [lado vir humilde, cr efeuros 
Morrer nos bo$p:taisem pobres leitos,. 
Os queao Rey, eras ley fernem de muro, 
Elo fa xemos Reis, cuja vontade 


| Manda mui ás que à Jujtiça qua verdade. 


Ub di os Reis, quando embebidos 
Niúaaparencis brands que os contenta; 
Dão os premios de Ai we merecidos, 
al ingoa Vad á de VhfJes fraudulenta: 
Mas viigome que os bens mal repartidos 
| Porquem fo doces fumbras aprefenta, 
Senão os dama fabios canaleiros, 
dliisos logo aauarentos fongeiros. 


Mustude quem En tammal pagado 
Elumtal valfalo, o Rey fo nisto inico, 
Senamesperadarihe bonrofo estado, 
Ele elle pera darte bum reinovico: 
Em quanto foro mundo rodeado 
Dos Apolineos rayos, ente fico 


Oue elle foja entre a gente illnfre cs: dare o 


Stone erpeio por ANAN Oo 


te rt e at o 
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- Mascisontro, cantaua, intitulado 


Vem com nome real, ez traz configa 
O filho, que no mar fera ilustrado 
Tanto como qualquer Romano antigos 


Ambos darão com braço forte, armado, 


A Quiloa fertilasperocaftipo, 
Fazendonella Rey leal vs humano, 


“Deitado forao perfido Tirano. ,. 


D 


De cafas Jumptuofas qredificos, 

Co ferro «x fogo feu, queimada cx fes, 
Em pago do palfadosmaleficios: 
Despois na cofia da India , andando chea 
De lenhos inimigos, ex arteficios, 
Contraos Lufos: com vellas,es comremos 
O mancebo Lourenço fara efiremos. 


as grandes nãos, do Samorim potente, . 
- Que encheram todo o mar , coa ferrea pela 


Que fae com trouão do cobre ardente, 
Fara pedaços leme, maio, vela, 
Despois Lunçando arpeos oufadamente . 
Na capitaina immiga: dentronela 
Saltando, a firafocom lança ex espada 
De quatro centos Mouros despejada. à a 
DR q pa 


Mm o a” 
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Mas de Deos a efcondida prouidencia, Kar 
— Queellafo fabeobem de que fe ferhe, 

O pora onde esforço, nem prudencia hoy 
Poderaauer que a vida lbê referes Ç 
Em Chaul, onde em fangue co refiftencia 
O mar todo om fóga to ferroferue, 7 
Lhe faram que com vida [enam faya o 
As armadas de Egipto 7 deCambayas 


“Alo poder de muitos inimigas sr t 
O ue o grande esforço, fo comforarende 

Os ventos que faltaram er ospetços — 

Do mar que fobejaram, tudo o ofende. dam 

Aqui refuijamitodosos antigos, 


; ; ds LM ASR q Eus k ] 4 (g:ó sy E 
A veronobre ardor que aque fe a prende, 
"Outro Sceua verão que espedaçado — - 
Nam fabe fer rendido nem domado, 


Com toda biia coxa fora que em pedaços q 
“ Lhe lena bum cego tiro que paflara, | d 
Se fere inda dos animojos braços, 
E do gram coratam que lhe ficara; 
Ate que outro pilonro quebra os laços, x . 
Com que co alma o corpo feliara,. 
Ella folta voou da prif am fora, | | 
Dude fubito fe acha pencêdora, OU 
ER A 


) 
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Vayte alma em paz da guerra turbulenta, 
—  Naqualtumerccefte paz forena, - 
+ Que o córpo que em pedaços fe aprefenta 
U vem 0 gerou Vingança ja lhe ordena: 
Queeu ouço ind a gramtormenta, 
su As venjadar.a dura (a, eterna pena, 
 Detóperas, Bafi lscos, tg trabucos, 

y Comic (ueist7 A Mamelucos. 


E vem a pay com animo eftupen. do, . 
Trazendo fúria c7 magoa por antolhos 
Com que.o psterno amor lhe esta monendo 
“Fogo nocoraçam ,agos nos olhos: q 
Anobre yra Ibe biaba prometendo — ; 

Queo fangue fara dar pellos g ciolbos 

| Nasi intmigas.naos fentilo dp O Nilo to 
“Podelobao Indo ver go Ganges onto, | 


Qual o Touro, PS que fi enfaya da Ra 
Pera crua pelleja, os cornostenta " 
Notranço. dbum Carualho ou alta Faya , 

E oar ferindo, as forças esprimenta: 
“Tal, antes que no Jeyo delambaya 
Entre Francifco irado na opulenta 

Cidade de Dabul, a espada afia, 


sAbaxcandolhe a tumida ou datas js 
E hgo 
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“ Elogoentrando feronaenfeada EA 

De Dio, illuftre em cercos e» batalhas, 

Fara efpalhar a fraca cr grande armada 

De Calecn, que remos tem por maias: 

A de Melique Vaz acaniteluda, | 

Cos pelouros que tu Vulcano eSpalhas, 
“Farayrvero friodo fundo afjento, 

Secreto leito do bumido elemento, 


Masa de Mir Flocem, que abalroando 
& furiaefperara dos Vingadores, - 
Vera braços «7 pernas yr nadando, 
Sem corpos, pello mar de Jens fenhores, 
Rayos de fogo yraim reprejfentando, 
“No cego ardor, os brauos domadores, 
Quanto ali fentiram olhos x ouuidos, 
E fumo, err 0, flamas é alaridos. 


Mas ab, que deflaprospera Vitoria, 
Com ir deSpois virã ao patrio Tejo 
1 


— Quafilberonbara a famofa gloria 
— Eum fucceflo que triste c7 negro vejo 
O Cabo T ormentorio que a memoria 
Cos ofJos guar lara;nam tera pejo 
De tirar defle mundo aquelle estrito, 
Que nam tiraram toda a India eo pe 
E o (' 


* + 


É As Éstre k luagens poderam, : À | k : A 


O que distros tmmigos nam podêram, 
«E rudos paos toflados fos faram, . 
ro que arcos «3 pelouros nam fi xeram, 
Ocultos os Juizos de Deos fam, 
do gentes vaãs que nam nos. entenderam, - 
Chamãolhe fado mao fortuna fo ura,. 
Sendo fe promidencias de, Deos plirão. 


 Masô que pá tamanha »que abrir finto, 
Dizia a Ninfa, ez avoz alenantaua, 
ano mar de Melinde em fan 1gue tinto 
“Das cidades de Lamo de Ojakg Ee: 
Pelio Cunha tambem, s QuE Nunca extinto - 
“Sera fennome, em todoo mar que lana 
vs ilhas do Austro, é praias ,q [e chamão 
De fam Lonriçoig êtodo o Sul fe afano: 


E luz he do fogo, e dis AR E 
Armas,com go Albuquerque yra amifando 
au D: Or NuZOSs Parfeos, por fem mal balentess 
E Que refu ufa vn O jugo horrafo q brando; , a 
“Abverãoas fetas estriientes x 
imo Reuprocarfe, a ponta no ar virando, : 
| Contra quem as tiro, que Deos peloj “ja 


Por em seen a fe da madre d, E urede Ja 


E À 


md 
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505 LVSTADAS DE L. DE Cx po e 
Ah do falos montes nam de efendem e 
De: corrupçam os corpos no combate, 
Que mortos poll. praya, is mar fe efRendera 
— DeGerum, de Mazcate xr (aljates 0 
ááte que a força fo de É Vaço aprendem | 
“Aabaxaraceruiz onte fe beare 
Obrigaçam dedaro repnomico 
Das m Lis de Barem tributo rico, MURAD 


Que Slovinfas palmes tecer vejo; A ta da 
— Lom que victoria a fronte lhe coroa, 

E Quando em fombra ad de medo, Ou pejo 
Toma aslha iUlufls fuma de Goa: | 
Desbois, obedecendo av duro enfej jo 
A deixa, to eccafiam esp ra boa, — 

 Comgatorneatomar, que é pat carte 
Venccram a fortuna, tro p? pi 


Va IN by 


Es ja fobrelli torna w »ay viapenido A 
“Pornos, ogo, Lunças t7 piloiros, | 

O Abrindocom a rfpada fi who, eg b crendo 
Ffjuadram de Gentios, co de Mono 03; E 
Iram f ldadosi nchtos f q zendo AR] 
Mais que Lidos Pomelicos. &7 Fohrar) 
Na luz qu Jempre cilebrada es-dma * 

ú Sera a apo fúútta Caterina | 

iu Num 


É A SCANTO- DECI 
“ Nemtumenos fugir poderas deite, 
- Pojloque ria, cz poflo que affentada 
a no gremio da Aurora onde navefle, 
— Opuleata Malaca nomeada: qu 
As fetas veneni/:s que fizeste, 
O Crifes com que ja te vejo armada, 
“Milaosnanorados, [aos valentes, 


Todos | faras ao Lu fo obedentes, 


Mui ePançascantars efa Syrena - 
a: En louvor d. illuitri/smo Albuquerque, 
— Masalembrote bia yra que o condena 
0 Pofto quea fana Jusomundocerque: 
— Ogrande capitam, que o fado ordena 
O ue com trabalhos gloria eterna merque, 
Maisha de fer bum brando companheiro | 
Pera osfeus, que juizcruel inteiro, 


- 


— Masem tempo que fomes, ts afherezas 
— Doenças fe bas ez trouões ardentes, 
o, fizam tg olugar fazemcruezas . 
Nos faldados a tolo obelientes: 
Prec: de fel vaticas brutezas, 
De peitos inbunanos e infolentos, 
Darexiveno fuplido pella culpa 


Que 4 fraca bumandade Z Amor def upa, | 


a Não 


PIE A ANN Sm A BVS A VANLZK pn VNf e | 
CN TA sa N x 


MO. va 


= R 
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Nam fira a culpa abominofo incejpo, 7 
“Nem piolento estupro em Virgem puras 
Nem menos adulterio defonesto, pias 
Mas cia efcrana Vil la feia & efcuras 
Seo pesto oude ciofo, ou de modefto, 
Ou de vfado a crueza fera cs dura, - 1 
Cos feus bia ira infana nam te frea, tube ! 1 
Pona fama alua noda mesa pd a ZA à 


=“ 


Vio Alexanye Apeles namorado 
“Da Jua Campase, cx deulha alegrement 
Nam fendo feu foldado esprimentado, 
Nem vendofe num cerco duro Er vroentes 
Sentio Ciro que andaua | jo abrafado | 
a raspas, de Panteaem fogo ardente, º 
“Que elle tomara em  puarda, & pron. Ea 
Que nenham mao defejo ovenceria, 


pas 


Ro 
Mis vendoo Iufive Perla que pia id 
Forade amor, queem fim? não tem defenfa, 
Leuemente. 0 perdoa, 167 fo 5) ferido. ie 
“Delle num cofo grande em recompenfas 
Per força de Tudita fo: marido 
| O ferrto Baldoumo, mas dispe enfa 
Carlos pay della, pojfo em coufas E 5, 
“ ue pita, FO) poor feja de Frondesy" 
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— Mas profeguindo a Nimpbaodongo canto, —* 
— DeSoarezcantatia, que as bandeiras 
Fartatremolar eg por espanto... 
Pellas roxas drabicas ribeiras: 
Midina abominabsl teme tanto, 
"Quanto Meca esGida, coas derradeiras 
a Prayas de Abafia: Barbora fe teme, 
| — Dosmal de que q Emporio Zeila gemea. 
a sa 
— Anobreilhatambemde Taprobana, 
* Àapellonome antigo tam faimoja, 
* Quanto apora foberba cs foberana, 
- Pella Cortiçacalida, cbeirofa, o 
Della daratributo aa Lufitana * 
Bandeira, quando exceifa & gloriofa 
Vencendo fe ergueranatorre erguida, 
Enc olumbo, dos propriostam temida, 


— Tambem Sequeira asondas Eritreaso 

| Dinidindo abriranouo caminho, 1 

Perati grandeimperio que te areas. 

= Deferes de Candace cm Sobá ninhos - 

Maçuacomi Csflernasde agoacheas, 
Verasero porto Arquicoalivigibo + 

aa fara defcobrir remotas elas, sr - 
$2ue dam aomiundononas maranilhass 
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Mira despois Menfes, cujo ferro. 

Mais na Africa que catera pronado: 

 Cafiigara de Ormuz; Soberba o erro, 

“ Comíbe fazertributo dar dobrado: 
“Tambem tu Gama, em pago do deflerre 
 Emqueefias es Jeras tadaternado, 

Cos. solo de Conde cy dbonras mobpes 

Viras mandar à aa que dit 


Mas aquella fatal pads 


De quem ninguem feexime dos buimemos, 


“Hlustrado coa Regia dignidade,' 
Tetirara do mundo cz feus enganos: 
Outro Menefes lopo , cuja dado 

- Hemayor na prudência que nosanos, 
Gouernará cx fara o ditofo Elemrique,, 
Que, perpetua memoria dele aged 


Não vencera fomenteos Malabares, 
Destruindo Panane,com Conlete, 
Comstendo as Bomibardas, quenos aves 
“Se vingão fo do peito que as comete: 
Mas com virtudescerto finguilares, 
Vence os immigos dabma todos fee. 
De cubiça triumpha cri continencia, 
Queen em lidade be e jo de excellent 
Dlias 
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— OS LVSTADAS DE LDE ca 


Mas defpois que as cftrellaso - vp 
Socederas à forte Maxcarenhas, 
E feinjuitos o andado tomarem, 
— Prometote que famaeterna tenhas: 
“ Perateus inimigos confefarema 
Tenvaloralto,o fado quer que venhas 
A mandar, mais de palmas coroado, 


* Quede fortuna justa acompanhado, | 


No reino de Bintam, y que tantos danos 
* Teraa Malaca muito tempo feitos, 
Num fo digas injurias de milanos 
Visgaras, co valor de illftres peitos, 

| Trabalhosez perigos inbumanos, 
Abrolhos ferreos mil, paíjos eslreitos; 

- Tranqueiras, Baluartes , lanças, Setas, 
Tudo fico que Fome UT fometas. 


Mas na India cubiça aa ambiçam; 
Que claramente poem aberto 0 roflo 
Contra Deos, ez lustiça te faram 
Vituperio Ra mas fo desgollo: 
- Quem faz injuria vil, O fem. rezam 
Com forças (7 poder, em que efta pojlo, 
Nam vence, que aVitoria berdadesra, 
a a ter uia nuars inteira. 
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— OSLVSIADAS DE L. DE CA: 
Mas com tudo nat nego que Sagdi | 
“Serano esforço ufive toa A 

* Mostrando fe nomar bam fero rayos » 
Que de immigos mil vera qualhados » - 
Em Bacanor > fará cruel enfayo 
No Malabar, pera que amedrontado 
Despois a fer vencido delle venha 
Cutiale » com quanita armada tenha. a! 


 Enk não menos de Dio à fera frota sos 
Que Chaultemera de grande co onfada; 
Fara coa vista fo perdida (rota, 
Por Heitor da Salueira ex destroçado: 
Por Heitor Portngues de quem fe nota, 
| Quê na Cofia Cambaica fempre armada, | 
“Soiios Guzarates tanto dano; 9 
Quanto j Ja foy aos Gregos o Troyanos - 


A Sampayo R erox focederá 
Cunha, que longo tempo tem o leme 
De Chaleas ta altas erguera 
Em quanto Dio illnslre delle treme, 
0 Peão Baçaim fe lhe dará, 0) 
Nam fem fangue porem que nelle, vie) 
Melão porque a força fo de espada 
Á ia PprPa) vetamada. + 
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O Pirata Frances ao miar dados bis) 


- Efcala co primeiro citas portiaberta 
Due fogo dr Jrechas milieram enbértas 


A efe o Rey Cambaico foberkifeimo” 7 
Farta leza dar na Pica Dipo; NSESIROR O 
Porque contrao M 0g0r podero/i fimo: A 
Rg id a 
RE é tolber que nam paffeo Rey Gontijo - 
“De Calecu, p he afs. com quantos veyo. a 
EO 9 Jata rétizar def angne cheyo, nO ia | 
da I3 Defrira 
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- OS LVSIADAS DEL DECA 
Deflroirda cidade Repelim, iodo 
Pondoo feu'Rey com muitos em fuçidas 
— Edeshois junta ao cabo Comorim nero 

— Hiia façanha faz ejdarecida, ra: 


“e 


EN 
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Õ * Emfivera Beadalao Marcio jogos vo. 


Tendo afsi limpa alndiadosimmigoss "1 

Piradespois comcetro agouernala, A 
Sem que ache refiftencia nem perigo ESA 
Que todos tremem delle ez nenbum fadas 
So quis pronar os asperos calligos 

E. Baticala, que vira jade Beadala, SERRO 

no “De fângue ca corpos mortos ficonchea N 

| E de fogo ez: trondesdesfeitars from 


( 


Ee fora Martinho, que de Marte voo az 
“O nome temcoasobras dirinado,, ) 
"Tanto em armas illuftre em toda partes» 
Quanto em confelho fabio eg: bem cuidados 
Socederlhe ba ali Castro, que o eftandarte 
Portuguestera fempre lenantado, 
Conforme fuccelJor ao fuccedido 
* Quebiergue Dio, outro o defende erguidos 
E A im t o arg a ba E Perfas 


” 


Pois Rs, Abas Lo dps 
Quetrazido de Roma o nome tem, 
“XV arios de gejtos, varios de cutumes 
Q ue milnações ao cerco feras vem 


“Faram doi tcosao: munido vãos queizenmes , 


Porque bits pontos a terra lbeetem, 
- Em fanoue Portugues juram defor o 
+ Debanhar os bigodes retorcados, 


suf lifcos: medonhos e: Lig ) 
Trabncos feros, minasencubertas, 
Suftenta Mazcarenhascos barões, 
O ve tam ledos às mortes tem por certas 
Ate que nas mayoresoprefjoês 


Caftro libertador fazendo ofertas 


Das Vidas de feus filhos, quer que pre 
Com fanaeterna ts a Deos fe fa riu 


us 


Fernando oi deite, ramo da alta pr. nta, 
Onde oviolento jo ogo com ruído, 
“Em pedaços os murosno ar Iartaded; 


Sera al arrebatado, Uadco ficbi Je Al. 
“afltuaro quainito 0 invtrno o minado cipanta, 


“E tem o caminho bu: ido impedido, 


“Abrindoo, vence as ondas, 7 05 per 19083 | 


O ant) “ dediois os inimigos. 
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Eisvem defboisso pay; que as ondascorta >. 
Com restante da pente Lufitaia 
E comfora rs faber, que mais importa, 
Datalha-da felice ex foberanaz. o cao | 
Elis paredesJubindo efenfamporta 
Outrosaabrem, ma feraciquadrainfana 
Festos faramtam dmosdememoria, | 
Que nam casbamem verfo,om largabistoria. 


Ele despois emcamposeaprefenta na 
Vencedor forte cz intrepidogo pollante” 7 
Ro de Cambaxaemaviftalbeamedrento 
Ds feramultidão pradrupedante 4 

Não menos fuas terras mal fuslenta. ERC E aRDA 4 
O Elydalcham do braço triumphante 
Que castigando vay Dabul na costa, 
ate lhe efcapow'Ponda no fertão postar 


| Eos cr outros Baioes por várias paiteso cos 
Dinos todos de fama ezmaranilha sis 
Fazendofenatexra bravos Martesgi 3. 
Viram lograr os gostosdeftallhaz sus, 
| V. arrendo. trinmpbantes eftandartes: o Me 
Pellasondas, que corta aaguda quilha: 
E acharão estas Nimphastrefasmefas, 
Que gloriasts:boras fam dé ardnas emprefas 


v Afro 
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CANTO DEC 
—  Afsircantana a Nimpha &s asontrastodas 
Com fonovofo aplanfo vozesdanam, . 
—  Comque festejão asalegres bodas, 
Que comtanto prázer fe celebrauams. 
Por mais que da Fortunsandemas rodas 
— Niaconfonavoz todas foauam, 
Namvos hão de faltar, gente famofa, 
Honra,valor; tz fama gloriofa.. 
Despois que acorporal necefsidade 
— Sefatisfez do mantimento nobre, 
— Enzanmoniats doce fuanidade, 
«Varão osaltos feitos, que defeobre 
“Thetis de graça ornada, tr granidade, 
o Pera que commais alta gloviadobre, 
As fejtas defte alegre ez claro dia É 
* Pexao felicê Gama afbidizia. to 


Faxtemerce barão. a Sapiencia 
Suprema, de cos olhos corporais 
Veres o que nam podea vaciencia 
Doserrados cz: miferos mortais: 
Sigueme firme tz forte com prudencia 
Porefle monte espeio, tucos mais: suja 
— Afsilbediz, eso guia por bummato 

árduo, difficil , duro a bumano trato. 
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OS LVSIADAS DEL. DE CA; | 
Nm ándão muito queno erguido cume 
* Seacharão, onde bum campo feefmaltana, 
DeE fmeraldas, Rubis, tais que prefume 
sa pita, que diumochão pijama: 
“Aqui bum globo vem no ar squeolume - 
Clarifsimo por elle penetrana, | 
* Desnodoqueo feucentro efa enidente, 
* Comoa a Juperficia, cdarimentes 


Qual a materia feja nam fe enxerga, 
Mas enxergalje bem que efla compofio 
De variosorbes, que a dinina verga | 
Compos, ez bum centro atodos fo tem pojies | 
Voluendo, ora fe abaxe, apora fe Wroag doc 
Nica fergue, ou fe ala dE humesmoroflo 
Por toda a parte tem, cy emtoda a parte 
(orneça E acaba, em fim, por dinina arte, 


Vni forme, perfeito em fi fostido, sus 
Q ualem fimo Archetipo, queo crious - 
y endo oGama cite globo comonido 
De espanto tz de defejo a!ificou, 
Dizibea Devfa,0 trofunto reduzido 
Em pequeno: rolume aqui te dom f do - 
Do mundo aos vlhos teus, pera que vejas 
— Por onde vas e O Oque du Jos | 
| 4) 
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Ves aqui a grande machina do mundo, - 


“Eterea (o elemental, que fabricada 


Afstfoy do faber alto, €7 profundo, 
Que be fem princípio, <7 meta limitada, 
Quem cerca em derredor este rotundo - 
Globo,es [ua fuperficia tam limada, 


“He Deos, masoq be Deos ninguêo entende, 


Que atanto o engenho bumano não feefiêde. 


Ee orbe que primeiro vay cercando 


Os ontros mais pequenos, queem item, 


“Queeftacomluz tão clara radiando, 


Que aviftacega, cr amente Viltambem 
Empirto fe nomea, onde logrando 


“Paras almas eftão de aquellebem, 


Tamanho, queelle fo fe entende co alcança, | 


“Dequemnão ba no mundo femelhança. 


E 


ando, 


O ue em Inpiter aqui f ereprefenta; 
Porespiritos mil, que tem prudencia, 
Gouerna o mundo todo, que fostentas 
Infinalo a propbetica fetencsagsso 1300 
Emmuitosdos exemplos, que aprefenta, 
“Osque fambôs, guiando fanorecem, 
“Osmaos,em quanto podem nos empecema, 


- wAgora deleitando, ora infinando, “v 
— Darlbenomes, que a antiga Poefia - 
“A feus Deofes ja dera, fabulandoz 
 Queos Anjosde celefte companhia 
 Deofeso facro verfoestá chamando, A 
Nem nega que effe nome preminente, 
Lambemaos maos fe dá; mas falfamente; 


Canfas.obra no mundo, tudo manda 
É tornando a contarte das profundas 
Obrasdamão diwina veneranda, 
Debaxo defle circulo onde as mundos 
Alnas diumas 20Z40 »que nam anda, | . 
* Outro corre tam lene co tam ligeiro, 
Souenio fe eo 
; | om 
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—  COSLVSIADASDEZL DECA | 
— Etambemporquea fanta promidencia, 07 


Quer logo aquia pintura que Derbas só AT 


| pé o o fi umo Deos, que por fog vindas A 


Z 
' 
E o 


Com ole rapto tor grandemonimento, 

Vão todos os que dentrotein no fe yo 
Porobra defle; o Solandando ai tento: " y 
O dia t7 noite faz; com curfo alhejo: A 
Debaxo defte lene anda outro lento, ' 
'Tam lento, xs:fojugado aduro freyos ta 
Que em quanto Phebo:, de luz nunca fo 
 Dozentos curfos faz, da elle bum paíjo. 


Olha efloutro debaxo) squeesmaltado: mf 
De corpos lifos. anda, (7 Li O ta EM 
* Quetambemnelletem curfo ordenado, 
E nos feus axes correm fcintilantes: 

“Bemvescomo fe vefle qz faz ornado”. 
€o largo: cinto douro, que eftrellantes A, 
Animais doze traz. afigurados, SA 
ap de Phebo limitados. Ma 


Olha poroutras partésa pintura, o 
Que as efirellas fuloentes vão fazendo | 
Olhaacarreta, atenta a Cinofura, | 
Andromeda, tz fen pay t5:0 drago borvédo: 
Vê de Cafopesafermofara, 
E do Orionteogesto turbulento, 
“OlhaoCifnemorrendo que fspira, | 
A freio) 03 (des, a Nao, €y a doce Lira. 
Edo Co Debaxo 
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OS LVSIADAS DEL, DECA 
Debaxo deffe, grande firmamento, ey. 
Ves oceq de Saturo Deos antigos) 
Lupiter logo faz o moúimento, 
E Marte abaxo bellico 1; inimigo, 
O claro olho doceono quarto affento; 
“EVemys, que osamorestraz, config gos T 


“A eco de eloquencia foberana; - 


BR 
Com tres roflos debaixo vay Dianãs Ao 


Esntodosefies orbes, diferente o | 
Curfo veras, niisgrane (o nóôntros nes | 
Ora fogemdo centro longamente, 4 
Ora daterra eflam caminho bretão O cl 
Bem como quis o padre ommipotente > 
Queo fogo fez, e car,ovento és nenê; 
Os quaes veras que jazem mais a dentro, 
E tem ço mar aterra por feu centro. 


ago” 


ANefte centro ponfadadosbumanos, »: 
Quenam fomente onfados fe contentar, 
De foffreremda terra firme os danos 
Masindao mar mytabibesbrimentam, 
Veras as varias partes, que osinfanos 
Mares diúdem » onde fe aponfentam « 
Varias nações, que mandão Varios Reis 
Vaio feno dem a. varias ey 
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Ves Europa Obifiai mais ria Da ita MO 
O ue às ontras em policia 27 Soup 
Ves Africa dos bensdo munido anarais 1 
Inculta, ts toda thea de brutez;, as 
Co (abo que ate qui fe vosnegara, - 


“Que afentomp perao sAustroa native | 


Olha efJaterra toda, que fe babita, 
Ds [4 Su fem leyy qua infinita, o 


Vê do Beno motapa 0 grande i a tac ad 
De fe luaticaá gente, Hegrado nuas 
Onde Gonçalo morte crvituperio, 
Padecera polia fe Janéla fua: 
 Nace por aftei incognito Home 
O metal , pôrgue halo apênte Joao MA 


“O Nilo, tambem vindo eftá uam 


 Olbaas cafas dos negros, como eflanm 3" 


“Sem portas, confiados em feus co À 
Na justicareal, « defenj. ana, OO ca 
E hia fidelidade dos vias aliogs 000% Á 
Olha dellesa brutamultidam eo." 
Dual badoespefjo eg nsoro de Edtorniihos 
É Combaterá em Sofala a fortaleza, R 
Que defendera Nhayacom destreza, - 
al Olha 


Como a cmo o 


k E" 
as br E 
As 


- Veque dolago, donde fe derrama o 


OS LVSIADAS DEL: DESCA, 
Olha la as alagoas, dondeo Nilo . nu 
— Nas quenam fouberam os antigos, dO o 

Velorega, gerando o Crocodilo, 

Os ponos ÁbafSisdeChrito amigos, 
Olha como fem muros (nono estilo) 
Se defendem rtilhondos inimigos. - 

Ve Meroe » que ilha foy: de antiga; ai 
Que ora dos naturais Nobá fe chamas: 


1 ” , « o N = l 
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| Nefia remota terra, bum filo temo y 

Nas armas contraos Turcos pp, 

Fa de fera dom: € briflonam o nome Jens 
Mas contra o fim fatalnam ba an Roo 

o Vecaacoflado mar, onde te deu: 
*  Mélinde bofpicio gafalhofo “q tro. RR 
É, Rapto rionota, quedromançe "e OP 
Da terrathama Obi, entram Quilmame 


LO a 


O cab ve jaromata é cliamados Des 
E agoralGoardafm. dos rmaradaresa so 
Onde começa.a bota do.afamado. "+14 
Mar roxo, que do o fun utomáas cones A 
Este como UiriiteFtalançado:s MbadO 

e Quedinide Afiade Africa maas: milhores 
Pouoações, que parte df; iza dem. So) 
Maua fair, Arquiço;ãs Suamiiemo o; 

O Vas 


“CANTO 'DECIMO: spy 
— PesoextremoSwez ;queantizamente 
— Dizemque foydos Fleroasa cidade, 
"Outros dizem que Arfinoe, tg 4o prefentê | 
—  Femdas frotasdo Eviptoa potefade: 

— Dlhaas agoas nas quaes abrio patente 
* Estradao oram Monfesnaantigaydade 
- Afiacomeçãaqui, que Jeaprefenta 
Emterras grande, emveinos opulenta: 


Olhao monte Sinay, que fe ennobrece 
Co fepulchro de fancla Caterina, 
“Olha Toro es Gida, que lhe falece 
— Agoadas fontes doce, Co cristalina: 
* Dihaas portasdo estreito, que fenece |. 
No veymo da fêca Adem, que confima - - 
“Coma ferra Darzira, pedravina, 


4 


Onde chuna dos € cos Jenão derinas 


Olha as Arabias tres, quetantatema O 

Tamão, todas dia gente Vaga ts baça, 
—. Donde vemos taualos pera a ouerra 

— Ligeirosts feroces dealtaraças ns 
Olbaa cofia quecorveate quecerra 

—* Outroefiveito de Perfia, vo fazatraça! 

O Cabo, queconome feapellida, "to 
“Dacidade Fartague ali fabida) so 
CR Ze mm? 
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€ “os LVSTADAS. DIE p DEU ca. 
- Olha Dofarinfi gre, porque sandes 
O mais chemo ojo encenço pera.as aras: | TA 
:Masatenta jaca deflontra banda pg pa 
“De “Rosalgate 27 provas, fai Rd 
Começao reino Ormuz, quetodo fe: aiida 
“Pelas ribeiras queinda:ferana claras 
Quando: as gales do Eurco qo fera abeia o 
Vuemde Cajiel branço nas Spade Ras 


: Olbao Cds Alaboro, que chamados 

— Agora be Macandão dos ta es 
MO | Por Pa quis jentráolaço, quebe E SBUO 

Do De Arabia;eg Penfias terras abdançõos: 

| Aventaáilha Barem que o findo ornado 

Temdas fitas perias! ricas co. emitantes. 
Co Ha corda Anrorazks Ve ndagoa falgada 
| Fer o Tigriser Eufrotes bia. entrado 


Olha da grande Perfia o.imperionobre »» 
ss empre posto no CAMPO, CF MOS cri 
o Que feinjuria devfar fundido cobre, 

” E denramter das armas empre orar 
Mas ve alba Gerum, como defcobre.', q 

Oque fuzemdo tempo os interualos, Q 0 

Quedacidade drimuza, quealiesteneo 

Ella o mome despois cragliniataa nd ' Y 7 
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Agui de dom Felipe de Menefes Conti 
“Se mostrará a virtsideem armas na 
 Quandocom muito poncos orando 


Ostenitos Parfeos vencerá deLaras > 


— Firão pronár os golpes à errencfes 
— DedomPedro de Sonfa, que pronara 
“Ja feu braçoem Ampaza, que disada 
y Terá, ci terra a ai de pssasã 


reter tee ia por e piri ca à SA RO 
Mas veso ferinofo Indo, que daquilo 
sis “Altura nace junto aa qual também o 
ne altura correndo q Ganga em 


Olha aterra de y lindo fenail fina 
 Ede Taquete amtima enfeada, É 
“Domar a enchente fubita grand! ia ima) 
 Eavazante que foge aprefjuvada: 
A terva de Cambaya ve riguifêma, — 
Ondedomar o feo faxentrada, 
— Cidades qutras mal, que pou pd 


bee 


é ace aqui a guardando, ? 


tomo mui 
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“ms LVSIADAS DEL. DE CA. 
E” es corre a cofta célebre Indiana 

Perao Sul, ate o cabo Comorê 

L chamado Cori, que Taprobana Am 

(Queorabe Ceilão ) defronte tem de fe 

oreste mara gente Eu tana 

- Quacomarmas vira despois dei ti, 

* Teai bitoriasterras, <z cidades 

Na quaes bam de viner muitas dades, 


As pronicias; que entre Bu tro outro rio 
Vescomvarias nações, fam infinitas: 
Humvegno Mahometa, outro Gentio,. 
A quem tem o: “Demonio leis eferiptas:. 
Olhaque de Narfinga o fenhorio 


E: : : pactinir e 
cn de E cd ai pp ic fo Ed d 


Tendo as. reliquias Janttas cx benditas,, | 
Do corpo. de T'bome, barão. fagrado, . 


Qto a lefu Chriflotene amãono lado 


Aguia cida É ojtquê f chamadas Vs pah 
Meliapor, fermo/a, grande Cerricas A 
Osdolos antigos adorana: io! 
Comoinda agora faz agente inicas 

- Lohgedoimar naquelle tempo estanas: 
Quando afe, quenomundo fe pubricas; 
Thomevinha pregando, €o ja pajsara! > 
Pronincias mila do mundo, que infinaras: 

E “Page 


7 “CANTO: DECIMO. e 


Cega aqui pregando. co junto Pr 
«A doentes fande, a mortos Vida 
— Acafotrazhum diao mar Vavando, , 
“Hum lenho de grande zadesmedida: 
DefejaoRey que andana edi ficando, | 
- Fazer delle madeira es nam dusida 
Poder tiraloa terra com pofjantes '. 
Forças Abonhfs, de engenhos: de Als ar aritess 


Er tam grande o pefo domadeiro * 
Que fo pera abolirfe; snada abafla; 
Maso nungo de Ghy ent 
Menos trabalho em talnegocio a 
Ata o cordão que traz por derradeiro 
“Notronco é facilmente 0 lena q arrasta 
sie façabum nf umptuofo templo, 


| | Que frcalie aos did por exemplo, FE 


Sabia bem que je com fe formoda 
Mandar'a hum monte e Jurdo, que fe mona, 
Queobedeceralogo aa Voz; fagrada, 
Queafon lhomfimowChrifto, ts nes, e 
A gente ficon difto aluoroçada, 
Os Brameneso tem por conf a nóua, 
Vendo os milagres, vendoa Janilade, 
aos puedo, de eta Aipidades pd a 
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DO OSLVSIADAS DEL. DE TA, 


Sam efRês facerdotes dos Coitios, 


Em quem mais penetrado tinha enseja; | 


Busção manetrasmil, bulcamdefuios ta 


Com que Thome- nam feouça,ou morto feja: 


O principal, que ao peito irazos fis, 


Flumcafo borxendo faz que a mundo Deja, 
Que inimiganãoba tam dura, er fera, 
oC onio a virtude falfada finceras o 


Elum filho proprio mata, lngo acufa: 


De bomiválio Thome, que era innocente 


Da falfas tefemunhas, como fe vfa: “7,6 


Conde nará no amorte breuementes 
O Santo quenam vêmilhor efenfa,: 


Quien diante do Rey, ez dos fenhoves, 0 | 
- Que fe faça bum milagre dos mayores; Q 


O corpo mortojmanla fer trazido so rs ils a. 
Que refite, eo feja pergumtado; 1. 
O uenofoy feu matador, <s feracrido O. 


“Por teftemunho o feu mais apronados 


Firam todo; omoço Vino erguido so. 


3 


Em nomede lfu crucificado; O 


Da graças a T'bome, que lhe deu vida: 
E difcobre feu pay for bomecila. NATAS A 
Y mad a ipa = Ee 
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+ CANTO DECIMO. - 8% 
Este milagre fextamanho espanto, o us 
; Queo: Rey Jebanhalogo na agoa ju; 
E muitosaposelle, bum begao manto! 
— Outro lounor do Deos de T homecanta: 
0,B ramenesfe encheram de odio t nto, 
“Com feu veneno os inurde enueja tantas K 
Que perfi uadindo: aifjoopono rudo, , 
a mata lo em fim de Usídos ul) 


Be dia que prêo inatas ao pono eflana, 
Fingarão entrea gente hum grioido, 
“Ja Christo neftesempo the ordeniana, .. 
Que padecendo fofje ao Ceo fubido; 
A multslão das pedras, que voaua, .. 
No Santo da ja a tdo afferecido, O) iso) 
Flum dos maos por fartarfe mai: dai pref f 
| ora cruadança 0 pesto lhe atramelja 


Chorarão te lis F) Gange co Indo, 
Chorgute todaaterra que pilates co 
Maiste chor amas almas > que veftindo. E 
Seyãoda Jo anéla Fe que. lbeanfinafdes os. 

— Masos Anjos dogeo cantando “sudo, ne 

“ Terecebemna gloria que ganhujte, 
Pedimos te aque a Deos ajuda peças, 
Com qe os tens Lufitanos, fam roça Rea O 

Ea A E vos 


Do SOS LVSIADAS DE L: DE CA; 
- Evofoutros queosnomes vfurpais so sia 


De mandadosde Deos,comoThome, 5 
Dizey fe foismandados, como eflais +, 
Sem presa pregar a fanéda feê crio 
Olbay que fe fois Sal, es vosdanais 

“na patria, onde Propbetaninguem be, - 
Com que fe filgarâoemnofosdias 

“ET; alô PRINT a fAç p / A ê , 

CInficis deixo) tánitas Ferefiasê o A 


e 


“Mas paljo efRa materia pericofa, sro sd ma 
— Etornemosascofadebuxada,. 
Recon cida tao fia o ch 
Se fazcurnaa Gangeticaenfeada,, 
— Corre Narfingarica, co poderofa,, 
— Corre Orixaderonpasabustada, 
No fundo da enfeada o illufive rio! - 
Gunges.vem ão falgado fenhorios 


Fanges;no'qualos fens babitadores: 

“Morrembanhados, tendo por certezas. 
Que inda que fejam;grandespeccadores: - 
Efaagos fantlaoslana;es da purezas: - 
Ve Cathipão-cidade dasmilhores + 
De Benvalaprouincia; que fe preza: 
Deabundante, masolbaqueefapofia: 
Perad Auplro'daqui virada acofta.. vo» 
ONO SO ta 


A 
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nb ditrs | drertor” em 


Olhao reyno Arratão, olha o afento 

— DePeou, quejá miforos potioariim; 
—Mofiros filhos do feo ajuntamento 

— Dbita molher to biição, que fos eai 

Aqui Joante arame no inflromento 
Da geraçam cuflumão, o que Vjaram 
Por manba dá Raynba, que inseitando, 
Tal vfo, dele fora o error nefando, 


iê Olha Tauay cidade, onde conieçã o 
—  DeSiãolárgo o imperio tam à comprados no 

Tenajjari, Queda, quebe fotabeça 
Das que Pimenta als têm produzido: | 
Mass auante fareis que feconheça 
Miluta, por E mperio rd 
Onde toda a provincia do mar 97 Sra 
si ricas iii | 


D:: ein, que defia tbPrA Coas polfames 

- Ondaso mar entrando disdio, 
A nobre ha Samatra » que j ja adantos 
Juntas anibas a gente anti iga dio: . At 
Cherforef foy dita, tr das Re di 
“Veasdouro, ;queaterra produzio, 
8 Murta porepitberólbe ajuntaram, 
A am ge Ppeopoa e : 
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OS LVSIADAS:DE E. DE GA; 
Masna ponta daterra Cingapura sos 
Feras, onde caminho aas nãos fe freitas | 
Daqui tornando acnstsaa C no ua. 

- Deencurua, 27 peraa, Aurora fe ende: peita: | 
“VesPam, Putare, reinos tg a longura 
 Desyãoque efes 7 outros mais Juguts 
Olhaorio Menão, que fe derrama a 
Do grande lago que ( uamay fes chama; 1 


Vesnefle oram terreno os diferentes 
“Nomes de mil nações mica Jabidas,o 

Os Laos emterra cz numero potentes, . 

Auas, ; Bramas, por feras tam Ee 

Ve nos remotos Ventos ontras gentes | 

O ne Gugos fe chamão de felua pes vidas 

Humana carne comem, mas a fua o 

Pintão com ferro ardente, Dfança: crude 


Vos palja por Camboja Mecom Rio; asi já 
- Quecapitão das agoas fe inte oretas | 

Tantas recebe doutro fo nogflio, «ir 

O ue als a90s tampos ao ing 

Temas enchentes quaes o Nalo frio 

A pente delle crê como ind! foreta;, | 

Que pena cs gloriatem debpois. de morte 

Os brutos ausmais e toda jurte 
card 


ARSANSZARNZAR ZA EN ZARSZARNZARN ZANATTA ENT 
3 CANTO DECIMO. 0 8a 
Efe recebera placido é» brando, 
No feu regaço os Cantos, que molhados .. 
Vemdonaufragiotrijte ez Bfnaç 
“Dosprocel fisbaxosejcapados: 
Das fomes, dos perigos grandes quando 
Sera0 injuíto mando cocada! 
Naquele, cuja lara fonorofa, 
Sera mais aj amada queditofas 


Vescorrea cof que Champa fe chama, 
Cuja mata be do pao cheirofo io 
Yes Cauchichina efta de efcura fama, 
E de dinão vea incognitaenfeada, 
Áquio foberboimperio, quefeafama 
Comterras cz riquezanam cuidada, o 
Da China corre, Eos ocupa 0 fenhoria 


Defdo Tropicos ardente ao Cinto frio; 


Olha o maroto edificio nunca crido, 
Que entre bum imperio coro outro feeifica 
CertifSimo fi f nal, <7 conhecido, | 
Da potencia » di »foberba go rica: 
Ees o Rey quetem não foy nacido 
Principe, nem dos pais aos filhos Pd 
Mas elegem aquelle que befamofo 


Por canaleiro Jabio & ireuofo. | 
RR E Inda 
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DS LVSIADAS DEL DE CA 
Inda outramuita terra fe te efeonde, Ta)ó% 30 E: 
ste que venha ótempodemofirarfe, 
“Mas nam deixesnomaras Ilhas, onde 
A natureza quis mais affamanfes 
 Eftamea efcondida que responde | 
De longe aa China donde vem bufcarfe, 
Fle Iapão, onde nacea prata fina, 
O ne ilustrada feraçoa Ley dininas | nda 


Oiba ca pellos mares do Oriente 
Asinfinitas Ilhas espalhadas “DP 
Ve Tidore, es Tarnate, co fermento k 
As arnores veras do Crano ardente, 
Co fangue Portugues inda compradas; 
Aqui ba as aureas aues, que nam decem 
Nunca aterra co fomortas aparecem - 


Davaria cor, que pintaoroxo fonto, 
«As aves variadas, que ali faltam, 
“Da verde Noztomando few tributos É 
Olha tambem Bornto; onde namfaltam 

Lagrimas,nolicorqualhado E enxuto, 
Das arnores, que Canfora hechamado, - 
Com queda ret r SI 


Olha de Bandaas Ilhas, que feefimaltam o 


" 


“eanTOÇ DECIMO, “ré pe a 


“Ab pp Timor, que o lenho piada 
Sasdalo falutifero Da cheirofo, 
OlbaaSunda tam larga, que biabanda 
E/fionde perso Sul diffuultofo: 
Agente do Sertão, que asterras anda, 
Po riodiz que tem porn | 
Que por ondeelle fo fem outro vae; 
Conuerte em pigs o pao que nelleca cae à 4 
PV e ini queo tempo tornou Tiba, 

“One tambem flamas tremulas papirá 
A fonte que oleomana, ta maranilha 
Docheirofo licor, que otroncochora, 
“Cheirofo mais que quanto estila afilba 
DeGniras, na Avabia onde ellamora, 
E ve quetendo quanto as ontras tem, 
“Branda feda o” fino ogro: ditembem 


Olha em Ceilão, queo monte fô aleianto 


Tanto, que'as nunês pafa,on a vifla engana 


Osnaturaeso tem por confa fanéka, 
Polls pedra onde esta pegada buriana pe 
Nasilhas de Maldinanacea pranto 
No profundo das agoas foberana. | 

Cui jo pomocontrao Deneito proente 

He o por Antidoto excelente... 


Vora. 
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& OSTLVSIADAS P DEL, “DE cas | 
+ ras de fronte eftar doroxo efivcito sn Ã. 

Sucotoraco amaro Aloe, famofa, o 
“Ontras ilhasno mar tambem ain 

A vos, na costade Africa arenofaç o) 

Onde Jae do cheiro mais perfeito 
- Amaflaao mundo ocultas preci fas | 
De fumLourençove a Ilha afamada,. 

() ue Maiagafiar be dalguits chamada bo 


Eis aqui as nonias partes do Quico; 
Quevofoutros agoraao mundo dad S 
Abrindo a porta ao Vasto mar patente». 
Que comtam forte peito nanegaiss 00 
Mas be tambem razão, que no Ponente y 

“Pbum Lufita so-buin feito inda ejaiss 
| -feuf o mafirandofe agrauado 


Vedesa iniitã terra que contina . 
Va de Califto ao feu ras ri 
Que Joberbaasfaraa luzente mina Q j 
“Dometal,;que a cor tem do louro apelo. 
Costela vo fja amiga fera dina 
De lançar lheo bob aorudo colo, 
Varias pronindastem de Varias gentes 
Eat ritos fé ripar diferentes o 1 E 


EM + 1 
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Mas ca pita or ré 'ga, ati tereis 
— Partetambénico pao vermelho nota, 
De Sanfta Cruz omome lhe poreis, 
Defeobrila ba'a promesra: Ro fr ta: 
«o longo defla cofla quetereis 
rá buscandoa parte mais remota 
0 Magalhães, no feito com sidanação 
e Portigueis porem não na lealdade, 
Dofque palfaraviamais quemea) 
“Quê ao Aitrtico polo bay da [77 
Doia cftatira quafa Gigantea | 
“ Homêsveia, da terra als bizginha: 
É mais ananteo ejfreito sque fearrea 
Co nome delle agora, o qual caminha 
Perdoutro mar co terra que fica ide À 
“Com fuas frias afaso Antro, a eme 


as 


Ate qi, Portuguefes concedido 
Vosbe faberdes s futnros pi 
Que pello mar, que ja deixais fab 
Viram fazer barcesde fortes peitos: 
“Agar, pois que tendes aprendido 
Trabalhos, que vos façam pc e 
- Aseterhas ebboffás, wo fermofas, | 
nto coroas vos tecem gl tofase 
MA os Podés 
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“Podeisvosembarcar, que tendesvento 1 
“E mar tranquilo peraa patria amada; 
A fsilhe difje, gs logomonimento. co 
Lenão refresco, cs: nobre mantimento, 
= Lenãoacompanhia defejada, ic 
DasNimpbas quebam de ter eternamente, 
“*Pormais tempo que o Solo mundo aquêntes 


— Afiiforamcortandoo mar fereno, 0 
“ Lompento fempre manjo,e7 nuncayrado, 

vÁte que ouneram pifladogerseno., (1 

Em que naceram, fempre defejado; 

Ent rar ao pella f 0x do Tejo ameno, | 7 7 
E a fua patria, x: Rey temido 2 amado, 
O premio xs gloriadão , porque mandog 
E com tstolos nonos fe illuflrom. o 


NomaisM ufa, no mais, que 7, Lira | tenho UNA 
Deflemperada, 7 avoz enrouquecida 1 
E nãodo canto, mas de per que venho. O 
É Car tar agente Jurda, es á nduvecadas, E! 
O fanor com que mais fe acende-o engenho 
Não no da a patria não, ques Fla tuadidas 
No goito da cubiça, €2 na rudeza PENA 
— Dbiia auflcra, apagadasçs Vil Selrago 
RE Ee E do 
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RR + “CANTO: DECIMO. : ces 4 | 
Eno fe ey porque influxo de defiino 
Não tem bum ledo orgulho, ez: geval o, e 
 Queosanímos leuanta de contino, : 
Aterpera trabalhos ledo o rolo: a 
Por fo voso Rey, que por dinino 
Confelho eftaisno regió folio pojtos 
— Olhayque fois(tex vedeas outras geutes Do | 
| + Senhor Vê: de palfallos excellentes. si 


“Olhay: que pi vão por Variasvids, 
() uaes rompentes liões, ex bravos tonrós, 
Dando os corpos a Es ee Vigias, 
 Aferroafo 80,4  fetas tg pilonrós: 
| À quentes regiões , a plagas Wan 
É golpes de Ldolatras vz de Monrós,. 

4 perigos êncognitos do mundo, 

4 naufrágios, a pexes,ao prfindo, 
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